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IMPLOSÃO DO ATLANTIS ATÉ FEVEREIRO DE 2000 

Demolição vai 
'fazer história 

Tudo indica que o Hotel Atlantis será demolido em pouco mais de 30 segundos. O infográfico 
que o DIÁRIO publica hoje ajuda a antever esse "espectáculo" inédito em Portugal. 

• O Hotel Atlantis deverá ser demolido até Fevereiro do próximo ano, altura em que 
a nova pista do aeroporto passará a ser utilizada. A demolição promete ficar na 
história, já que os responsáveis prevêem recorrer a uma técnica ainda não utilizada, 
num edifício, em Portugal: a implosão, que destrói o prédio em poucos segundos. 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

NELO VINGADA 

Náocolocar 
a fasquia alta 
Não vale a pena « colocar a fas

quia muito alta», ad
verte N elo Vingada, 
em relação à próxima 
époc3;. Em entrevista 
ao DIARIO, o treinador 
do Marítimo aponta as 
baterias para a tran
quilidade da equipa. 
Só depois é que pode
rão vir outro~ «voos». 

• DESPORTO • 

EURO'2000 

Selecção nacional 
vence Eslováquia 

• DESPORTO • 

CENTRO DA TO X ICODEPENDÊNCIA 

Culpa do atraso 
é dos responsáveis 
os atrasos no 

Centro de Trata
mento da Toxicode
pendência não se de
vem a erros de arqui
tectura, mas sim às 

alterações suscita
das pelo novo res
ponsáye} na Saúde 
Mental. E a reacção 
da arquitecta Ale
xandra Gouveia. 

• ÚLTIMA • 

AGOSTINHO ANDRADE, UM EMPRESÁRIO ENTRE A ESPERANÇA E O PESSIMISMO 

Moçambique é a a!ternativa 
para emigrantes naAfrica do Sul 

• PÁGINAS 8/9 • 
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PS contacta população 
de Câmara de Lobos 

No âmbito da campanha 
para o Parlamento Europeu 
o PS contacta hoje, pelas 9 
horas, a população de Câma
ra de Lobos. 

CDU realiza 
"Café-concerto pela Paz" 

A CDU/Madeira realiza às 
17:30 um "Café-concerto 
pela Paz" nos jardins da sua 
sede, à rua da Carreira, 
com a actuação do cantor 
Jorge Lomba. Luísa Nunes, 
candidata da CDU/M ao PE, 
fará uma intervenção. 

PSD faz comício 
no Largo da Santa 

Sérgio Marques, candidato 
social-democrata ao Parla
mento Europeu aborda hoje 
as relações entre a Região e 
a Comunidade, no comício 
que terá lugar pelas 17 
horas no largo da Santa, 
Porto Moniz. 

PP em campanha 
na Ponta do Pargo 

o candidato ao Parlamento 
Europeu, José Manuel 
Rodrigues, visita hoje em 
campanha a Ponta do Par
go. 
Estará presente à saída da 
missa que tem início às 8:30 
na igreja paroquial. 

H O J E 

'E S T A T A R D E N A CAMACHA 

Cinderela no teatro 

"Uma História de Cinderela", do Teatro Experimental da Camacha, volta hoje ao palco. 

O Teatro Experimental da 
Camacha apresenta esta 
tarde, pelas 18 horas, no 

novo salão paroquial da Cama
cha, mais um espectáculo com a 
peça "Uma História de Cindere
la". 

O espectáculo, estreado há 
uma semana para convidados e 
familiares dos actores do grupo, 
faz-nos recuar ao século XVI, 
através de um cenário magnifi
camente recriado e um guarda-

-roupa a condizer com a época. 
"Uma História de Cinderela" con
ta as peripécias de uma jovem 
subserviente, obrigada pela ma
drasta, que encontra um escape 
para :a miséria na sua relação 
com o príncipe de França. O úni
co problema é que a jovem es
conde a sua identidade num 
mundo onde a realeza não se 
mistwra com as outras classes e 
a penalização para esta duplici
dade é a pena de morte. 

A peça vai continuar em cena 
pelo Teatro Experimental da Ca
macha dUl'ante todo o mês de Ju
nho. No próximo fim-de-semana, 
os espectáculos realizam-se às 
21 horas no sábado, e no domin
go às 17 e às 20 horas. 

Finalmente, no fim-de-sema
na seguinte, o novo salão paro
quial volta a acolher mais espec
táculos: às 21 horas, no sábado, 
dia 19, e às 17 e às 20 horas, no 
domingo, dia 20 de Junho. 

,' . N E S T A E D I ç Ã O • 
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Festa das Tosquias 
naCamacha 

Realiza-se dUl'ante o dia de 
hoje a terceu'a edição da 
Festa das Tosquias, no Largo 
da Achada, na Camacha. 
450 ovelhas descem logo pela 
manhã até ao centro da vila. 
Duas exposições alusivas às 
Tosquias e muita animação, 
marcam também esta festa. 

"Domingos Teatrais" 
na Casa da Luz 

Grupos de Teatro do Gabinete 
Coordenador de Educação 
Artística actuam hoje, pelas 
17 horas, no Museu de Electri
cidade "Casa da Luz". 
O espectáculo compreende 
duas partes: "Ou isto ou 
aquilo", e a "A loja dos cha
péus". 
O prhneiro é um recital de 
poesias de Cecília Meireles e 
revela o mundo lúdico que 
pode existu' na exploração 
dos sons das palavras. "A loja 
dos chapéus" conta as peripé
cias de um chapeleiro escocês 
que é constantemente perse
guido pelos mais esquisitos 
compradores. 

Santa comemora 
dia da freguesia 

A Junta de Freguesia de 
Santana comemora o 4470 

aniversário ela referida fregue
sia com diversas actividades 
recreativas e culturais. 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA ACTUAL 

o 'escândalo de saúde pública provocado 
pela Bélgica está a ser "sancionado" por 
um alargado naipe de países. Depois de 
Portugal e Espanha, seguem-se a Alema-
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nha, França, Japão, Singapura e até o terri
tório, ainda português, de Macau. A UE, 
entretanto, confirma a contaminação da 
carne de porco e de vaca. 

D A EUROPA A ASIA L 1ST A AUMENTA dutos potencialmente afectados 
vendidos no mercado grego 
abrange 1.500 produtos, consi
derando «incalculável» o núme
ro de toneladas de produtos que 
deverão ser destruídas. Embargo à Bélgica 

Alargou-se progressiva
mente o conjunto de paí
ses que proibiram a im

portação de carne de animais e 
produtos derivados de origem 
belga devido à chamada crise 
das dioxlllas. 

França, Grã-Bretanha, Gré
cia, Suécia, Hong Kong, Coreia 
do Sul e Singapura juntaram-se 
a muitos outros países, entre os 
quais Portugal, que proibiram 
as importações de carne de fran
gos, porcos e vacas e ovos bel
gas e seus derivados, incluindo 
produtos que metem ovos na 
sua composição. 

Hong Kong e Singapura deci
diram interditar a partir de on
tem a importação e venda de 
produtos de aves, porco, vaca e 
ovos provenientes da Europa, 
enquanto o Japão decidiu ape
nas fazer controlo sanitário pré
vio dos produtos importados da 
Bélgica e da França. 

O primeiro-ministro belga, 
Jean-Luc Dehaene, cancelou as 
actividades de campanha eleito
ral que tinha previstas para on
tem para se dedicar à crise da 
dioxina, enquanto os seus minis
tros da Agricultura e Saúde se 
reuniram com representantes 
do sector agrícola e das indús
trias alimentares, 

Dehaene declarou que não 
há contaminação geral com dio
xinas, no final de uma reunião 
maratona do governo para dis
cutir a questão provocada pela 
descoberta da presença de ta
xas elevadas de dioxinas nas 
·carnes de aves, assinalando 
que durante o período de 15 de 

Uma das produções de avicultura afectadas com dioxina. As cerca de 15 aves deste aviário foram 
todas abatidas. 

Janeiro a 1 de Junho a firma 
Verkestapenas vendeu farinha 
a 10 empresas belgas e duas es
trangeiras. 

A Bélgica anunciou que vai 
aplicar a decisão da Comissão 
Europeia de retirar do mercado 
a carne de vaca, vitela, porco e 
frango, seus derivados e os pro
dutos lácteos, e o Ministério da 
Saúde de Bruxelas publicou 
uma lista de produtos desacon
selhados. 

Ontem de madrugada, o go
verno belga proibiu o transpor
te e abate de animais até ao pró
ximo dia 8, apenas se verifican
do abates de frangos que não se 
destinam ao consumo, mas se
rão destruídos. 

A Bélgica realiza eleições le
gislativas, regionais e euro
peias no dia 13 de Junho. 

A França proibiu a importa
ção de todos os animais criados 
na Bélgica e seus derivados, à 

excepção de animais de compa
nhia. 

Desde as zero horas de on
tem estão também proibidas as 
importações britânicas de aves, 
ovos, vaca e porco da Bélgica e 
seus derivados, e as autorida
des apelaram aos comerciantes 
para retirarem das prateleiras 
todos os produtos potencialmen
te contaminados. 

Uma fonte governamental 
grega afirmou que a lista de pro-

COMISSÃO EUROPEIA OFICIALIZA saúde pública, a Comissão Euro
peia vai, de novo, levar o assun
to ao Comité Veterinário Perma
nente da UE, que se reúne a títu
lo extraordinário amanhã, em 
Bruxelas. 

Porco e vaca proibidos 
A Comissão Europeia oficiali

zou a extensão aos produ
tos bovinos e porcinos de medi
das urgentes antidioxina que de
cretara antes para os frangos e 
ovos. 

Em comunicado divulgado em 
Bruxelas, a Comissão da UE ex
plica por imperativos de saúde 
pública a formalização da medi
da que decidira, quinta-feira, 
após longas consultas com as 
autoridades belgas. 

As medidas europeias adopta
das desde quarta-feira, 2 de Ju
nho, visam circunscrever a con
taminação por dioxina - agente 
cancerígeno - nos h'ês sectores 
atingidos por um escândalo de 
poluição alimentar com origem 
na Bélgica e repercussões em 
pelo menos três outros Estados
-membros da Uniáo Europeia -
França, Holanda e Alemanha. 

As medidas sanitárias, ditas 
de «salvaguarda», decretadas 

Suíno belga impróprio para consumo. 

por Bruxelas obrigam os quatro 
países a retirar do circuito co
mercial e a eliminar todos os 
animais e produtos à base de 
frango, ovo, vaca ou porco sus
ceptíveis de terem sido alimenta-

dos ou fabricados com materiais 
(rações ou matérias-primas) 
contaminados pela dioxina. 

Não obstante ter o poder de 
agir unilateralmente por se tra
tar de uma urgente questão de 

Relatório 
concluído hoje 

Esta instância de aconselha
mento da Comissão, composta 
por veterinários dos quinze Es
tados-membros, examinará o 
«dossier» da chamada crise dos 
frangos à luz da identificação de 
todas as empresas/explorações 
envolvidas no escândalo da con
taminação por dioxina, proces
so que o Ministério da Saúde bel
ga contava concluir ontem à noi
te . . 

A partir da listagem completa 
será possível proceder ao ras
treio dos animais e produtos po
tencialmente contaminados, tan
to na Bélgica como nos outros 
Estados-membros, incluindo 
aqueles em que, ao que tudo in
dica, não terão importado lotes 
infectados no período crítico da 
contaminação - entre 15 de Ja-

Admitiu que, incluindo deriva
dos, possam estar em causa 10 
mil produtos. 

Até Macau 
fechou as portas 

O Leal Senado de Macau proi
biu também a importação de ga
linhas, ovos e produtos de ori
gem animal provenientes da Bél
gica, disse à agência Lusa o pre
sidente da edilidade, Sales Mar
ques. 

O mesmo responsável adian
tou que «foi já iniciada uma in
vestigação para apurar a exis
tência, ou não, em Macau des
ses produtos oriundos da Bélgi
ca» e que a medida do Leal Se
nado foi determinada como «um 
acto de prevenção». 

A decisão do Leal Senado sur
ge na sequência da descoberta 
de frangos e ovos oriundos da 
Bélgica com elevado grau de dio
xinas, compostos químicos que 
podem provocar cancro nos se
res humanos. 

Entretanto, os Serviços de 
Saúde de Macau (SSM) vão ape
lar aos retalhistas locais para 
que retirem das lojas frangos, 
ovos e produtos alimentares cu
ja composição inclua derivados 
de frangos e ovos oriundos da 
Bélgica. 

O apelo dos Serviços de Saú
de abrange também os consumi
dores do território cuja acção é, 
segundo o director dos SSM, 
Larguito Claro, «fundamental 
para que qualquer medida de 
efeito preventivo tenha sucesso, 
já que no território existem 
mais de 30.000 lojas onde são 
vendidos produtos alimenta
res». 

neiro e 1 de Junho. 
Com a maior quota-parte de 

responsabilidade na crise por 
ter sido numa das suas empre
sas que se iniciou a contamina
ção, a Bélgica é ainda intimada 
pela Comissão EW'opeia a infor
mar Bruxelas e os parceiros co
munitários dos desenvolvimen
tos do «dossier», incluindo os re
sultados das análises laborato
riais em curso. 

A fábrica de gorduras Ver
kest, situada nos arredores de 
Gand (no Norte do país), produ
ziu as 80 mil toneladas de gordu
ra que constituem a fonte inicial 
da contaminação. 

Bélgica escapa 
a sanções 

A Bélgica, que escapou até ao 
momento quer de uma sançáo 
politica da UE, quer de um em
bargo (proibição total de todos 
os produtos ae todos os sectores 
afectados), é também forçada a 
emitir certificados de exporta
ção que comprovem a segllran
ca das suas fileiras avícola, bovi
na e porcina. 
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FRASES 

«Nem galinhas de 
Bruxelas, nem galos 
de Barcelos)) 

- Lema da acção 
de campanha do Blo
co de Esquerda no 
Mercado D. Pedro V, 
em Coimbra. 

«O doutor Mário 
Soares quando acorda 
olha ao espelho e diz: 
Espelho meu, espelho 
meu, há alguém mais 
importante na Europa 
do que eu?» 

- Paulo Portas, dis
curso em Viseu. 

«Tanto quanto me 
lembro, a única vez 
que o doutor Pacheco 
Pereira pôs o pé na 
realidade foi numa 
traineira de pesca. Eu 
dou-lhe os parabéns, 
deve ter encontrado 
uma das embarcações 
que o PSD não man
dou abater na frota na
eional» 

-idem. 
«Pelo PS é o Mário 

Soares. O Durão Bar
roso é do SPD» 

- José Bernardi
no, Viseu. 

«[A divulgação da. 
lista de agentes secre
tos] em qualquer de
mocracia civilizada 
brada aos céus» 

- Durão Barroso, 
PSD, num almoço em 
Lisboa. 

«A responsabilida
de directa pela divul
gação da lista é do pri
meiro-ministro. E o 
primeiro-ministro ain
da não assumiu as 
suas responsabilida
des» 

-Idem. 
«As fragllidades 

são os Governos fra
cos, que vivem das 
sondagens, governos 
dos sorrisos e do diálo
go que adiam todas as 
decisões importantes 
para a Europa. Gover
nos da escola BIair, da 
escola Schroeder e da 
escola Guterres: em 
vez da política é o sor
risinho, em vez de fa
zerem alguma coisa, é 
o adiamento» 

- Pacheco Pereira 
(PSD). 

«[António José Se
guro é] um caso mani
festo de insucesso es
colar» 

- Manuela Teixei
ra (PSD). 

«Há um pacto demo
níaco entre os quatro 
partidos com poder 
(PS, PSD, PP e PCP) 
pelo que nós, ao ser
mos eleitos, o que que
remos é provocar mau 
ambiente no mau am
biente que reina em 
Estra.c:;burgo» 

Pedro Alves, 
(MRPP) durante visi
ta a Sacavém. 

Bloco pede contas 
a eurodeputados 

Uma vez que está a 
chegar ao fim a le
gislatura em Es

trasburgo, «já é tempo dos 
deputados da Madeira no 
Parlamento Europeu pres
tarem contas à população 
da Madeira», disse Concei
ção Pereira, candidata do 
Bloco de Esquerda. 

O desafio foi lançado 
ontem, no Bairro da Naza
['é, depois de um dia de 
campanha dedicado ao 
contacto com as popula
ções de alguns bairros so
ciais do Funchal, nomea
damente na freguesia de 
São Martinho. 

E porque, além do ape
Io ao voto no Bloco de Es
querda, a comitiva apoian
te de Conceição Pereira vi
rou atenções à problemáti
ca da habitação regional, 
a candidata adiantou que 
«o Govel'l1o tem de pensar 
como vai realojar as famí
lias que crescem nos bair
ros sociais». Tal reflexão 
justifica-se porque actual
mente já existem duas e, 
por vezes, três famílias al
bergadas no mesmo apar
tamento. 

Por outro lado, o Bloco 
de Esquerda defende que 
a União Europeia, contra
riamente ao que actual
mente acontece, deve 
apoiar a habitação social. 

Esta força partidária 
também considera que os 
idosos estão a ser prejudi
cados pelo actual sistema 
de rendas. Pois «os pensio
nistas residentes nos bair
ros sociais, sempre que re
cebem um aumento de mil 
escudos, também lhes au-

• Já é tempo dos eurodeputados da Madeira prestarem 
contas do seu trabalho no Parlamento Europeu, 
defende o Bloco de Esquerda, que ontem andou a 
faze·r campanha em bairros sociais do Funchal. 

o Bloco de EsqlUerda quer que os eUl'odeputados prestem contas à população. 

mentam a renda», o que 
segundo Conceição Perei
ra, acaba por ser injusto, 
como também injusto é o 
facto dos rendimenttos dos 
elementos jovens do agre
gado familiar serem conta
bilizados para aferir o va
lor da renda sociaI a pa
gar. Tal procedimento im
plica dificuldades 8!cresci
das para os jovems que 
queiram ter uma poupan
ça própria perspectivada 

para a obtenção de habita
ção. 

Conceição Pereira abor
dou estas questões do fo
ro social, mas enfatizou 
uma em particular. Disse 
que não basta falar numa 
Europa Social. É preciso 
agir em conformidade 
com tal pressuposto. 

Assim, na opinião da 
candidata, o Bloco de Es
querda é a força política 
que tem o melhor projecto 

e as melhores pessoas pa
ra defenderem essa Euro
pa Social. Todos os parti
dos falam na questão, 
mas fora das eleições, na 
prática, esquecem a ques
tão. Por isso, «só os parti
dos como o Bloco de Es
querda são capazes de 
combater o poder econó
mico q ue está a afogar a 
política social», disse Con
ceição Pereira. 

L.F. 

A P E L O A J U V E N T U O E caso do Programa Sócra
tes. 

Rita Pestana quer 
ser eleita directamente 

A candidata socialista 
ao Parlamento Euro

peu, Rita Pestana, pediu, 
ontem, num almoço com a 
Juventude Socialista, uma 
mobilização «fora do co
mum» para que «ninguém 
falte» às eleições de 13 de 
Junho, a fim de que a «Ma
deira seja exemplo de ex
pressão nas urnas» e para 
que ela tenha possibilida
de de ser eleita directamen
te. 

No apelo feito à Juventu
de Socialista, a candidata 
referiu que as sondagens 
mais recentes dizem que o 

PS tem possibilidades de 
eleger até 15 deputados ao 
Parlamento Europeu. Por 
isso fez o apelo a «um es
forço fora do comum nes
tas eleições» para qUle o PS 
possa eleger 16 deptntados, 
pois aí teria possibilidade 
de ser eleita directamente. 

Um outro tema de refle
xão lançado pela candida
ta foi o da importância do 
Parlamento Europeu para 
a juventude madeirense. 
«Hoje, o futuro dos jovens 
depende cada vez mais da
quilo que se passa na 
União Europeia e da,quelas 

que foram as grandes deci
sões do Parlamento Euro
peu», disse Rita Pestana, 
para quem na Região Autó
noma da Madeira tem havi
do «um empenhamento 
muito fraco» sobre as ques
tões da juventude junto da 
UE. 

Neste capítulo foi lamen
tado o facto da Ulúversida
de da Madeira não ter esgo
tado todas as possibilida
des colocadas pela Comuni
dade ao serviço dos jovens, 
nomeadamente ao nível da 
troca de experiências en
tre jovens da UE, como é o 

Rita Pestana vincou ain
da que a União é importan
te para os jovens, na justa 
medida que depois de uma 
construção económica e 
monetária, a Europa terá 
de ser orientada para as 
questões sociais e terá de 
encontrar formas de criar 
empregos para os jovens. 

Os jovens que tomaram 
parte no almoço de campa
nha, em que também este
ve presente o líder do PS
-M, ouviram o líder da JS-
-M, Victor Freitas, lançar 
algumas farpas aos adver
sários políticos. Disse, no
meadamente, que o PS não 
teve problemas em colocar 
o nome de Rita Pestana 
nos cartazes, o que já não 
acontece com outros candi
datos, «com certeza por
que ninguém os conhece», 
opinou. 

L.F . 
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«Somos os pretos da 
Europa, para onde vêm 
todas as indústria..<; p0-
luentes que os outros 
países não querem. S0-
mos o caixote do lixo 
da Europa. A política 
ambiental da União Eu
ropeia (UE) só nos traz 
mares de merda» 

Pedro Alves, 
(MRPP) durante vis1-
taaSacavém 

«Cada vez que o Pl'i
meiro-Ministro vem 
aqui ao Alentejo Pl'ome
te sempre mais e mais 
milhões. Com tanto di
nheiro. os alentejanos 
já devem estar todos ['i
cos» 

- Carlos Carvalhas, 
num almoço com 
apoiantes em Odemi
ra. 

«Falar do Kosovo pa
ra ganhar votos é tapaI' 
os olhos aos POl1.Ug'lW

ses» 
- Audush Gashi, re

fugiado albanês, ad\o
gado, em Viseu. 

«O douto)' Mário Soa
res está a desiludiI', o 
doutor Pacheco Pereira 
não convence e eu es
tou a subir. Esta é uma 
onda popular, uma 
maioria silenciosa e no 
dia 13 de Junho quem 
vai sorrir sou eu» 

- Paulo Portas 
"Tu és como o ,Jar

deI: não é possivel 
acompanhar-te» 

- António Lobo Xa
vier para Paulo Por
tas. 

«Vivó Portas, o ho
mem que não é racista 
e é amigo dos ciganos» 

- popular, lbldem. 
«Andam para aí a di

zer que o inimigo princi-
pal. nestas eleições é a 
abstenção, mas nós con
sideramos que o inimi
go principal da Europa 
é a guerra» 

- Carmelinda Perei
ra, POUS, na Marinha 
Grande. 

«Pacheco Pereira é 
rezingão, rabugento, 
resmungão e arrogan
te» 

- António Vitorino, 
PS, comício em Vila 
Real. 

,<Olhem, podem co
meçar a dizer que eu 
também sou candidata 
a presidente do PE», 

- Ilda Figueiredo 
(CDU, num comício 
em Queluz. 

«A inteligência sem 
princípios e sem firmt>
za não vale nada» 

- Pacheco Pereira, 
PSD, jantar-comício 
em Leiria. 

«Apesar de não ser 
muito jovem. digo as 
coisas com mais argú
cia e com maior sentido 
de oportunidade do que 
alguns jovens, Pelo me
nos, consigo ser mais 
ouvido do que eles» 

- Mário Soares, PS, 
na Baixa do Porto. 
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Rui Vieira 
defende 

organismo 
do ambiente 

o CDS/PP, em campanha 
para o Parlamento Euro
peu, assinalou ontem o Dia 
Mundial do Ambiente com 
uma visita do candidato, Jo
sé Manuel Rodrigues, ao 
Jardim Botânico. 

À comunicação social, 
Rui Vieira, mandatário re
gional da candidatura do 
Pp, defendeu a criação, na 
Região, «de um organismo 
com o objectivo de superin
tender todas as áreas am
bientais». Para equacionar, 
hierarquizar e obter fundos 
no sentido de resolver os 
problemas mais urgentes. 

Explicou que o ambiente 
compreende várias áreas: 
agrícola, florestal e que so
fre o impacto provocado pe-' 
la construção de estradas e 
pontes. Daí que «só um or
ganismo a nível superior po
de disciplinar a administra
ção, coordenar os departa
mentos, de modo a que as 
situações sejam resolvi
das». 

Rui Vieira disse que as 
questões ambientais estão 
a ser estudadas, que está a 
ser elaborado um plano re
gional do ambiente, mas 
que apenas está concluído 
em termos de diagnóstico. 
«Agora é necessário proce
der à enumeração e à hie
rarquização dos proble
mas. Não existem redes de 
saneamento básico genera
lizadas a todo o território 
insular e é urgente que se 
façam. Que o abastecimen
to de água chegue a todas 
as casas», concluiu. 

T. F. 
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Sondagens a sério 
só no dia 13 

M il balões pela paz 
foram ontem lan
çados pela CDU 

nos céus do Funchal. 
Em plena campanha pa

ra as eleições europeias, a 
candidata Luísa Nunes 
lembra que a CDU sempre 
foi um partido que defen
deu a via política para che
gat' à paz e não da militari
zação dos continentes. 

Sobre a iniciativa on
tem levada a cabo junto à 
porta principal do Merca
do dos Lavradores, Luísa 
Nunes disse que o lança
mento dos mil balões con
substanciou um contribu
to da CDU para a paz, 
uma manifestação de espe
rança e um compromisso 
para que a nova Europa 
seja uma Europa de paz e 
solidária. 

«A CDU é um partido 
que lutou desde o início pe
la paz, ao contrário de ou
tros partidos que optaram 
pela militarização e fo
ram, por isso, a favor da 
guerra», recordou. 

E apesar de reconhecer 
que, neste momento, o con
flito no Kosovo está a úhe
gar ao fim, Luísa Nunes re
fere que a paz não é só 
uma questão de ausência 
de guerra, mas também 
uma opção política por um 
novo rumo para a Europa, 
onde a cooperação, a soli
dariedade e o amor preva
leçam. 

Em dia dedicado à paz, 
a candidata independente 
da CDU não teceu grandes 
considerações quando con
frontada com sondagens 
)'ecentes que dão um resul
tado de 8,5 ao partido. 

• Mil balões foram ontem lançados pela CDU em nome 
da paz e de um novo rumo para a Europa. Isto no dia 
em que tanto a candidata como o líder defenderam 
que as verdadeiras sondagens são as do dia 13. 

A CDU-Madeira lançou ontem mil balões pela paz na Europa. 

«São simplesmente son
dagens», disse. 

Esperar 
pelo dia 13 

Aliás, uma posição par
tilhada pelo líder da CDU. 
Edgar Silva disse mesmo 
que «só há uma sondagem 
que nós respeitamos, que 
é a do próximo dia 13». 

«Nós na Madeira somos 

o único partido que defen
de a paz. Fazemos oposi
ção aos partidos da guer
ra e a grande sondagem 
com certeza que vai favo
recer aqueles que defen
dem a paz, e essa vai ser 
no dia 13», sublinhou. 

E mais comentários 
não fez, apesar da insis
tência dos jornalistas. 

Os mil balões ontem lan
çados pela CDU levavam 
um cartaz com a inscrição 

"Sim à Paz" e alguns deles 
enroscaram-se nas bandei
ras nacional e da Região, 
situadas no cimo do edifí
cio do Mercado dos Lavra
dores. 

Com humor e alguma 
ironia, ainda houve quem 
dissesse que se calhar a 
Direcção Regional de Es
tradas vai mandar retirá
-los com a desculpa de que 
atrapalham a trânsito. 

RAQUEL GONÇALVES 

S O N D A G E N S FAVORÁVEIS pois os populares apenas 
irão eleger um deputado 
para o Parlamento Euro
peu. Sérgio Marques apela 

à maioria absoluta 
U m bom resultado « do PSD nas elei

ções europeias, na Madei
ra, seria ganhar com uma 
maioria absoluta, à volta 
dos 50 por cento». Quem 
o disse foi o candidato do 
PSD, Sérgio Marques, 
que, ontem, no adro da 
Igreja de Santo António, 
se mostrou esperançado 
na conquista dessa maio
ria, sobretudo depois das 
sondagens favoráveis à 
sua eleição publicadas na 
imprensa de fim-de-sema
na. 

Sérgio Marques, no en-

tanto, fez questão de sa
lientar que, apesar das 
sondagens, os madeiren
ses devem ir votar, sobre
tudo, como é óbvio, os 
eleitores do PSD. «A elei
ção do candidato da Ma
deu'a do PSD só se efecti
vará depois da contagem 
dos votos» na noite da 
eleições, sublinhou o so
cial-democrata, apelando 
contra a abstenção e por 
uma maioria absoluta ao 
Partido Social Democra
ta. 

As inúmeras sonda
gens publicadas na comu-

nicação social deixaram 
o candidato social-demo
crata satisfeito porque ga
rantem uma eleição de, 
pelo menos, nove deputa
dos «laranjas», continuan
do a ter assegurada a elei
ção para Estrasburgo. As 
mesmas sondagens, com 
algumas pequenas varia
ções, referiu, dão ao Parti
do Socialista a eleição, no 
máximo, de 13 deputa
dos. «A candidata da Ma
deira, em 16° lugar, não 
tem qualquer possibilida
de e o mesmo acontece 
com o candidato do PP», 

Por isso e porque o seu 
slogan de campanha - «o 
único elegível» - continua 
a ser verdadeiro, Sérgio 
Marques aproveitou para 
reafirmar as ideias do 
PSD. Ou seja, «é impor
tante dar legitimidade ao 
candidato do PSD que 
tem condições para en
trar no Parlamento Euro
peu, pois é importante 
que tenha uma confiança 
maioritária da população 
madeu'ense. Só assim, te
rá a legitimidade suficien
te de se bater pela Madei
ra e para defender os inte
resses da Região; para le
var as questões da Madei
ra ao Parlamento Euro
peu com a representativi
dade necessária». 

MARTA (AIRES 

• 

Para p 
baJhos dassple" 
nárias do Parlamento 
Europeu. OS deputados 
encontram-se reparti
dos por Vtnte. comis
sões permanentes, . ca-
da uma d ·ali-
zada em ê$pe;. 
cffícos; 

Além 
missões permanente~, 
o Parfamentb pode 
constituir \911í;llrnente 
subcomissões, comis~ 
sões temporádas, que 
tratam de problemas es
pecíficos, Ou âinda co
missões deinquérito, já 
anteriormente. evoca-
~as. . 
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Carvalhas 
ataca 

abstenção 
Carlos Carvalhas defen

deu ontem no Baixo Alen
tejo que «no próximo dia 
13 de Junho todos os vo
tos contam, não há res
tos», numa intervenção vi
rada para o combate à 
abstenção. 

O líder do PCP explicou 
ainda em Odemim e Beja 
que o voto do próximo dia 
13 é um voto nacional, um 
voto para um círculo elei
toral nacional. 

Num apelo ao voto que 
começa a estar cada vez 
mais presente na campa
nha eleitoral, o secretário
-geral do PCP pediu, quer 
em Odemira quer em Beja, 
«mais um esforço» aos 
apoiantes fiéis à CDU. 

«Todos nós conhece
mos um amigo, um vizi
nho, que já está cansado 
ou que projecta uma volti
nha no próximo fim de se
mana» disse Carvalhas. 

Na primeira iniciativa 
do dia - para comemorar 
o Dia Mundial do Ambien
te - o secretário-geral do 
PCP dirigiu-se aos presen
tes num almoço no Parque 
das Águas em Odemira, 
para defender «os produ
tos regionais de qualida
de». 

Anteriormente, Carmen 
Francisco, candidata da 
CDU pelo Partido Ecologis
ta Os Verdes (PEV) , já ti
nha defendido o desenvol
vimento alternativo e sau
dado a gestão CDU da câ
mara Odemira - entretan
to substituída pelo PS nas 
últimas autárquicas - por 
ter construído o parque 
onde decorria o encontro 
da coligação. 

O Ambiente, e o seu dia 
mundial, foi aliás a primei
ra de três «notícias do 
dia» que Carvalhas resol
veu comentar. 

A segunda tinha que 
ver com o Alqueva, tendo 
o líder comunista referido 
que, «enquanto para as 
obras há atrasos enormes 
nas verbas a disponibili
zar, para a publicidade do 
empreendimento o orça
mento já está esgotado». 

«Quando se trata de pu
blicidade o dinheiro apare
ce, quando se trata de pro
dução, nada», acusou Car
valhas. 

A terceira notícia veicu
lada pelos órgãos de comu
nicação social que o secre
tário-geral comentou refe
ria-se ao acordo de paz pa
ra a Jugoslávia, lembran
do que Governo e Parla
mento sérvio já tinham 
aceite negociar. 

«Mas a boa notícia, 
aquela que eu gostava de 
ter lido, era que os bom
bardeamentos tinham ces
sado, o que ainda não 
aconteceu», afirmou Car
valhas. 

Soares que tODle 
conta dos netos 

Com um ovo na mão 
e de boina na cabe
ça, o líder do Pp, 

Paulo Portas, dirigiu-se on
tem de manhã à ministra 
do Ambiente, exortando-a 
a retractar-se publicamen
te e pedir desculpa ao povo 
de Maceira e Souselas por 
ter defendido a construção 
de incineradoras. 

«A senhora ministra do 
Ambiente tinha a obriga
ção de ir a Souselas e a Ma
ceira pedir desculpa, por
que quando quis as incine
radoras garantiu que elas 
não afectavam a saúde pú
blica. É olhar para a Bélgi
ca e ver se ela não ficou 
afectada», argumentou o lí
der popular, numa visita à 
Feira de Cô, em Paços de 
Ferreira. 

Numa das mais bem su
cedidas iniciativas desde 
que arr'ancou a campanha 
do seu partido, Portas faz 
assim questão de interro
gar directamente Elisa Fer
reira: «Chegou a altura de 
perguntar à senhora minis
tra, que dizia que as incine
radoras não tinham qual
quer problema para a saú
de pública e as dioxinas 
não entrariam na cadeia 
alimentar, se ela não tem 
um pouco de humildade pa
ra reconhecer que se enga
nou porque aconteceu na 
Bélgica exactamente o que 
ela negava». 

O tema, lembrado a pro
pósito do Dia Mundial do 
Ambiente, só surgiu, po
rém, no final de uma demo
rada visita, mais uma, que 
Portas realizou a uma fei
ra, desta vez em Paços de 

PACHECO 

• «Pau linho das feiras». É assim que começa a ser 
conhecido Paulo Portas. Que ontem recebeu um dos 
maiolres "banhos de multidão". Mário Soares foi o 
alvo. E a ministra do Ambiente também não escapou. 

tI-" Partido Po ular 
«A ministra do Ambiente tinha a obrigação de ir a Souselas e a Maceira pedir desculpa». 

Ferreira. Aí, bem cedlo, o lí
der «popular» e cabeça de 
lista do PP às eleições euro
peias encontrou UIlIl dos 
mais expressivos «banhos 
de multidão» desde ()t início 
da campanha. 

A provar o que a.s pes
soas do seu cortejo consi
deravam ser um boa pres
tação de Portas no ~<feiró
metro» do Pp, muitas fo
ram as feirantes que fura
ram por entre o séquito 

que acompanhava o líder 
popular em busca de um 
beijo. Muitos foram os fei
rantes de braço estendido 
para «apertar o bacalhau» 
ao «Paulinho das feiras». A 
campanha do PP estava 
em dia «sim». Muitas fo
ram as vozes que gritaram 
bem alto para criticar o 
principal adversário da 
campanha popular nestas 
eleições, Mário Soares: «O 
Soares que vá tomar conta 

L E V A A U T 6 G R A F O 

dos netos que já tem que 
chegue», «mal por mal que 
vá para lá este, que o velho
te já tem que chegue para 
ele». A boina azul de lavra
dor, O cumprimento vigoro
so e entusiasmado, a solici
tude em responder ao míni
mo sinal de receptividade 
ao discurso ajudavam a 
compor a imagem que Por
tas quer transmitir de um 
PP mais preocupado com o 
«Portugal concreto». 

Durão acusa Guterres 
de enganar o Povo 

preocupado com as condi
ções de vida dos portugue
ses», afirmou. 

«Qualquer primeiro-mi
nistro sério, mesmo não 
querendo dramatizar, tem 
de estar preocupado com 
aquilo que é uma perda de 
competitividade das empre
sas e uma perda de poder 
de compra dos portugue
ses», acentuou. Durão Barroso foi on

tem à Feira do Livro 
de Lisboa para uma sessão 
de autógrafos do seu livro 
«U ma certa ideia de Euro
pa» e um dos primeiros con
templados com a assinatu
ra do líder do PSD foi Pa
checo Pereira. 

O cabeça de lista do PSD 
também se deslocou à Fei
ra para uma sessão de au
tógrafos da biografia de Ál
varo Cunhal, da sua auto
ria. 

Vários outros sociais-de
mocratas como o secretá-

rio-geral, José Luís Arnaut, 
Rui Carp, João Matos e Rui 
Gomes da Silva passleavam 
pela Feira do Livro, neste 
sexto dia de campanlha. 

O líder do PSD acusou 
ontem o Governo de «<enga
nar deliberadamenlte os 
portugueses» ao esttabele
ceI' previsões da imflação 
abaixo dos valores reais. 

Durão Barroso desafiou 
ainda o primeiro-miinistro 
a assumir as suas respon
sabilidades quanto à divul
gação pública da lisia dos 
nomes dos agentes d(]) servi
ço de informações 'milita
res (SIEDM). 

Num almoço/comício 
nas instalações da antiga 
Fil.. (Feira Internacional de 
Lisboa) que reuniu cerca 
de meio milhar de pessoas, 
o presidente do PSD recor
dou alegadas palavras de 
António Guterres no Parla
mento durante o último «de
bate mensal com a presen
ça do primeiro-ministro». 

«Quando o primeiro-mi
nistro disse há dias, na As
sembleia da República, que 
não estava preocupado 
com a inflação, o que quis 
dizer foi que não estava 

Durão Barroso lembrou 
que, em termos de infiação, 
Portugal está já acima da 
Grécia e tem uma taxa três 
vezes superior à dos países 

. da zona euro. 
O líder social-democrata 

concluiu, por isso, que «o 
Governo do PS enganou de
liberadamente os trabalha
dores portugueses» ao es
condei' as previsões reais 
da inflação, o que conside
rou revelador de uma «ab
soluta ligeireza face aos 
compromissos assumidos». 

FUNCHAL, 6 DE JUNHO DE 1999 

Soares 
explica 

"regiões" 
Mário Soares lembrou 

ontem no Porto a sua posi
ção anti-regionalista e con
siderou Portugal o «único 
verdadeiro Estado-nação» 
europeu. 

Na conferência subordi
nada ao tema «Por uma Eu
ropa da Cultura», que con
tou com a presença do ex
-ministro da Cultura fran
cês Jack Lang, o cabeça de 
lista do PS procurou afas
tar os perigos de uma per
da da identidade nacional 
em consequência do apro
fundamento político, econó
mico e social da União Euro
peia. 

Pam Mário Soares, Por
tugal é o «único verdadeiro 
Estado-nação» da Europa, 
porque «tem uma só língua, 
uma religião claramente 
maioritária, uma só cultura 
e uma única 'grande região 
portuguesa». 

Palavras que provoca
ram na plateia uma reacção 
de espanto e também de in
comodidade, embora a se
guir, no período destinado a 
perguntas, ninguém tivesse 
tido a coragem de rebater a 
tese anti-regionalista do 
fundador do PS. 

Ainda em defesa do apro
fundamento da construção 
política da União Europeia, 
o ex-chefe de Estado invo
cou a solidez de uma nação 
com oito séculos de histó
ria, com períodos de bri
lhantismo na época dos des
cobrimentos, mas também 
de decadência nos séculos 
XVII e XVIII, quando o país 
optou pelo isolamento cultu
ral. 

Ainda para afastar o fan
tasma da perda da identida
de e da soberania nacio
nais, Mário Soares recor
reu à clássica comparação 
com a vizinha Espanha. 

«Os espanhóis são de 
uma grandeza indiscutível 
em várias áreas da cultura 
e nem por isso Portugal al
guma vez se deixou assimi
lar», afirmou. 

Outro ponto da interven
ção do cabeça de lista às eu
ropeias do PS passou pela 
defesa da ideia de que exis
te uma relativa unidade cul
tural europeia, já que os 
quinze Estados-membros re
ceberam influências das ci
vilizações greco-Iatina e ju
daico-cristã. 

Estas linhas de coinci
dência entre os países euro
peus, Mário Soares quer 
aprofundá-las, em nome da 
criação de uma alternativa 
face «ao poder hegemónico 
dos Estados Unidos da Amé
rica». 

«Devemos continuar a 
ser amigos dos americanos, 
mas não podemos dialogar 
com eles com inferioridade 
e subser'Viência», declarou, 
recebendo uma prolongada 
salva de palmas da assistên
cia, que não encheu o Palá
cio da Alfândega. 
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A I N O A NÃO É PROMESSA 

Um túnel 
para o Curral 

• Não é uma promessa, mas Jardim 
falou de um túnel para o Curral. 
Cinco milhões para afastar os 
perigos da actual estrada. 

F Ogo, espetada, vinho 
da terra e bandeiras 
do PSD esperavam 

ontem o Presidente do Go
verno Regional no Curral 
das Freiras, onde foi inau
gurada a estrada entre a Ri
beira do Cidrão e a Fajã Es
cura. 

E foi à boa maneira das 
inaugurações .populares, 
que Alberto João Jardim su
biu ao muro e falou de sua 
justiça. 

Tudo para lembrar que 
a sua forma de trabalhar 
sempre foi diferente da dos 
outros políticos. «Os outros 
preferem prometer, mas eu 
não prometo. Gosto de apa
recer com as coisas feitas», 
sublinhou, acrescentando 
que é este o comportamen
to que dá crédito aos políti
cos junto das populações. 

Explicando que o desen
volvimento da Madeira fez
-se nos últimos vinte anos, 

Jardim disse que antes o 
progresso nunca foi possí
vel porque durante séculos 
«o nosso dinheiro foi daqui 
para fora para outros o gas
tarem». Foi o que acont&
ceu com o dinheiro do vi
nho da Madeira, «que ser
viu para o Estado portu
guês pagar as suas embai
xadas». 

Deste modo, salientou 
que tudo o que hoje foi feito 
ficou a dever-se à conquista 
da Autonomia. 

Por isso, defendeu que 
os madeirenses não podem 
voltar a andar agachados e 
deixou claro que «enquanto 
esta geração for viva nunca 

EXECUTOU TODOS OS TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO 

DA ESTRADA MUNICIPAL ENTRE A RIBEIRA 

DO CIDRÃO E A FA)Ã ESCURA, 

NA FREGUESIA DO CURRAL DAS FREIRAS 

Delegação na Madeira 
Estrada da Eira do Serrado, 40/42 e 44, Santo António 
Apartado 403.9051 - Funchal • Telef.: 700430 • Fax: 765060 
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Alberto João Jardim percorreu a nova estrada do Curral das Freiras a pé. 

mais seremos os colonos, 
mas sim os senhores da 
nossa própria Madeíra». 

Relativamente ao Curral 
das Freiras, disse que as 
obras não vão paraI: Prom&
tida ficou, por isso, a estra
da que vai ligar a Fajã das 
Galinhas. 

O resto depois se verá. 
Mas, para já, Jardim dei
xou claro que agora cabe 
ao povo aproveitar o maior 
valor que os terrenos adqui
ríram com as novas estra
das. 

«Quem tem unhas, toca 
guitarra. Depois de terem a 
guitarra, eu quero vê-Ios a 
tocar com as vossas 
unhas», desafiou. 

Jardim disse, ontem aos 

jornalistas, que não gosta 
de fazer promessas, mas a 
caminho da inauguração t&
ve uma ideia que não dei
xou de apresentar ao secr&
tário regional do Equipa
mento Social. 

Nada de concreto está 
por isso definido, mas se 
um dia houver dinheíro, 
não está posta de parte a 
construção de um túnel no 
Curral das Freu'as. Umain
fra-estrutura que não só en
cw1aria as distâncias, c0-

mo também evitaria os peri
gos da actual estrada, onde 
a queda de rocha já fez al
gwnas vítimas. 

Por enquanto, as obras 
em execução pelo Governo 
Regional não permitem 

mais este investimento, que 
rondaria os cinco milhões 
de contos, mas no futm·o po
derá ser possível. 

Promessas à parte, se 
fosse para cumprir a cons
trução do túnel, este pod&
ria ter início perto do cen
tro da vila, mais concreta
mente no sítio da Achada, e 
terminaria na Ribeíra da 
Lapa. 

Relativamente à obra on
tem inaugurada, é de salien
tar que aquela possui dois 
trabalhos distintos, sendo 
estes a construção da 2a fa
se do troço da Estrada Re
gionall07, entre a Ponte da 
Ribeira e o ColmeaL e ain
da a construção do ramal 
para a Fajã Escura. 

RAQUEL GONÇALVES 

As bandeiras partidárias também estiveram presentes na inauguração. 
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Agostinho e Conceição Andrade devem mudar-se para Moçambique. Germana Sousa é uma das vítimas da violência com muito para contar. 

Moçam.bique é O destino 
de llluitos sul-africanos 

Agostinho Andrade é 
um empresário com 
sucesso na África do 

Sul. No entanto, já passou 
por situações difíceis e por 
várias vezes arriscou a vida 
para defender um dos seus 
negócios. Na África do Sul 
há 17 anos, depois de ante
riormente ter estado em An
gola e na Rodésia, não acre
dita na melhoria da situa
ção. "O crime está a um nível 
que já ninguém consegue 
travar", assegura. 

Este emigrante madeiren
se já foi vítima de vários as
saltos, quatro deles no esta
belecimento actual. "Fomos 
assaltados quatro vezes 
mas só de uma vez é que le
varam dinheiro. A minha mu
lher tem estado em todos os 
assaltos. Resisti sempre aos 
assaltantes. A primeira vez 
que vieram cá deram-me um 
tiro, mas mesmo assim não 
levaram o meu dinheiro", re
corda. 

Agostinho Andrade e to
da a família e empregados 
andam armados enquanto 
estão a trabalhar. Uma atitu
de arriscada, mas que tem "
servido para evitar perder di
nheiro. O empresário madei
rense conta uma das suas 
"aventura": "Um vez entra
ram cá e mandaram toda a 
gente ficar deitada no chão. 
Eu não me deitei e comecei 
a rir para um dos assaltan
tes. Ele disparou sobre mim, 
mas eu tinha uma metralha
dora Uzi e apanhei logo um 
e os outros tiveram que fu-
gir". 

A atitude da polícia sul-a
fricana também não merece 
grande consideração de 
Agostinho Andrade e sua 
mulher, Conceição: "Na 
maior parte destes roubos a 
polícia está envolvida. Nós 
chamamos e algumas vezes 

• Moçambique poderá ser o destino de muitos emigrantes portugueses. 
Agostinho Andrade já começou a "mudança". Desde que está na África do 
Sul já sofreu vários assaltos, mas resistiu sempre. As maiores queixas vão 
para o abandono de que é vítima por parte das autoridades portuguesas e 
para as escolhas de conselheiros feita pelo Governo Regional. 

JORGE FREITAS SOUSA/ JOSÉ Lufs SILVA/ RUI MAROTE na Africa do Sul 

eles demoram para dar tem
po aos assaltantes fugirem". 

O aumento da criminali
dade está associado, segun
do Agostinho Andrade, à mu
dança política verificada no 
país. "Depois do ANC tomar 
conta do país, a violência 
nunca mais parou", assegu
ra. 

Germana de Sousa, em
pregada de Agostinho An
drade, também foi vítima 
dos assaltos mais recentes 
ao estabelecimento. Aconte
cimentos violentos a juntar 
a toda uma série de tragé
dias de que foi vítima. O pri
meiro marido foi morto num 
assalto, há 16 anos, e o se
gundo foi brutalmente agre
dido noutro. Germana tam
bém sentiu na pele a violên
cia que faz parte do dia-a
-dia sul-africano. 

/ 

"Fui à Madeira há três 
meses, a pensar em ficar, 
mas a situação de l:á tam
bém não é favorável. Para 
conseguir trabalho, ,com a 
minha idade, é muito <compli
cado. Decidi voltar e, desde 
aí já fui atacada duas vezes. 
Não tenho esperanças de 
que isto melhore. Tenho o 
meu dinheiro na Madeira e 
não vou trazê-lo para cá por
que não vale a penaL Mais 
tarde ou mais cedo terei que 
voltar para lá", assegura. 

Há mais de vinte anos a 
viver na África do Sul, Ger
mana de Sousa diz que nun
ca teve "tanto medo como 
agora.Temos que estar sem
pre vigilantes, em casa e no 
trabalho. Não podemo1s respi
rar. Isto não é vida para nin
guém". 

• 
ELIZABETE 

Mudar para 
Moçambique 

Para Agostinho Andrade 
a opção parece ser simples: 
mudar-se paJ'a o vizinho Mo
çambique. 

"O que temos que fazer é 
arrumar as malas e ir para 
outro lado. Para a Madeira 
não vou, porque não tem na
da para nos dar. Estou a pen
sar em ir para Moçambique. 
Já comecei a instalar-me lá. 
Comprei uma fazenda com 
18 mil hectares e um aviário 
e é isso que vou fazer. Mo
çambique tem hipóteses de 
ir para a frente porque já so
.freu tudo o que tinha a so
frer. Agora só pode progre
dir. O investimento é seguro 
e deverá florescer dentro de 
pouco tempo. Têm um mer-

ANDRADE 

cado livre e penso que deve
rá ser a hipótese para muita 
gente da Africa do Sul". 

Agostinho Andrade é pro
prietário, entre outras coi
sas, da "Rádio Cidade" de 
Joanesburgo, a única direc
tamente vocacionada para 
servir a comunidade portu
guesa. A audiência é muita, 
mas os apoios são poucos. 
Por om lado, o governo sul-a
fricano ainda não concedeu 
uma licença, o que obriga a 
rádio a ter os emissores na 
Suazilândia. 

"A rádio acabou por não 
ser uma boa ideia porque 
me fez perder dinheiro. A 
nossa comunidade não está 
disposta a ajudar ninguém. 
Quanto mais fazemos por 
eles, mais eles querem e não 
dão nada em troco. Já pedi 
ajuda, por várias vezes, ao 

«Africa do Sul não tem futuro» 
A filha mais velha de Agostinho An

drade, Elizabete, de 20 anos, natu
ral do Zimbabwe é estudante do segun
do ano do curso de Comunicação So
~ial. Também ela não acredita que a 
Africa do Sul melhore, nos próximos 
anos. 

"Não quero ficar na África do Sul por
que penso que não tem muito futuro. 
Por isso devo ir para a Europa, para 
Portugal, para a Madeira ou, talvez, pa
ra os Estados Unidos para fazer um es
tágio em Comunicação Social. Depois, 
não sei se vou fazer televisão, imprensa 

escrita ou rádio. O curso é prático e ain
da não decidi. Posso ir para a Madeira 
porque yenso estudar mais português". 

Na Africa do Sul os problemas são 
muitos, mas Elizabete pensa que "o au
mento astJronómico do crime e a degra
dação do sistema de ensino" são os 

mais graves."Não me parece que as ooi
sas tenham tendência para melhorar", 
lamenta. 

As dúvidas sobre o futuro aumen
tam, face à saida de cena de Nelson 
Mandela e a ascensão ao poder de Tha
boMbeki 

"Nelson Mandela foi um bom presi
dente, não teve uma postura de vingan
ça em relação ao 'apartheid', mas penso 
que foi um pouoo fraco. O Thabo Mbeki 
ninguém conhece bem, não sabemos se 
é forte ou fraco. Sempre foi um segundo 
plano e não tem o carisma do Mandela". 

governo português. Eles pro
metem muito mas não apare
ce nada. O governo da Ma
deira ainda é pior que o do 
continente", lamenta. 

Os apoios solicitados às 
autoridades portuguesas 
não têm sido de grande mon
ta, mas mesmo assim nunca 
foram atendidos. 

"O Governo português 
não se preocupa connosco. 
Gasto 50 mil rands por mês 
com a rádio, para ver se con
seguimos ajudar a comuni
dade. Por exemplo, já pedi 
uma biblioteca a mais de vin
te ministros e todos disse
ram que vinha já ... até hoje". 

''Não sei o que 

vem cá fazer" 

O desagrado é tanto em 
relação aos governos da Re
pública e da Madeira que 
Agostinho Andrade não tem 
dúvidas em afirmar que as 
visitas à comunidade não 
têm o mínimo significado: 
"Eles não vêm ajudar nada a 
comunidade. Principalmen
te o dr. Alberto João não sei 
o que é que vem cá fazer. Ele 
chega aqui e é apanhado 
por meia dúzia que o metem 
em casa e ele não pode falar 
com ninguém e saber pelo 
que passa a comunidade". 

E as críticas a JaJ'dim 
não se ficam pelas visitas, o 
empresário contesta as esco
lhas de conselheiros feitas 
pelo Governo Regional: "O 
dJ: Alberto João Jardim tem 
um representante aqui, o se
nhor Canha, de quem nin
guém gosta. Praticamente 
ninguém está contente com 
ele. Quem escolheu o repre
sentante foi o Governo Re
gional e nós não tivemos voz 
activa. O que queríamos era 
poder eleger um nosso repre
sentante que nunca seria o 
senhor Canha". 

Para Agostinho Andrade, 
o que se aproveita das insti
tuiçóes da comunidade "é a 
Casa da Madeira. Porque é 
um local em que nos junta
mos e onde procuramos re
solver muitos problemas 
que o Governo português 
não consegue resolver. A Ca
sa da Madeira é mais do que 
uma embaixada" . . 
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ês "resiste" 
na Africa do Sul 

mentámos o número de alu
nos de 1740, que tínhamos o 
ano passado, para 3222. Au
mentámos o corpo docente 
de 25 para 38 e o n(unero de 
escolas passou de 52 para 
72. Foram grandes progres
sos, mas eu sinto que só es
tamos a tocar ná superfície 
do problema. Porque há 
muitas zonas a que nós não 
temos acesso, inclusivamen
te as antigas "locations" pa
ra onde não posso mandar 
professores, porque não há 
segurança. O ensino da Língua 

Portuguesa, na Afri
ca do Sul já viveu 

piores dias. No último ano 
foram conseguidos grandes 
progressos, nomeadamente 
no número de alunos, que 
aumentou 85% e na integra
ção no sistema de ensino 
sul-africano. Rute Viana, 
Coordenadora do Ensino do 
Português na África do Sul, 
recorda que não são só os 
descendentes de portugue
ses que merecem atenção, 
mas também todos os mem
bros da lusofolúa, nomeada
mente moçambicanos e an
golanos que se contam aos 
milhões neste país. A apos
ta parece ser a formação de 
professores locais. 

Depois de ter vivido 17 
anos na África do Sul, Rute 
Viana regressou a Portugal 
em 1974. Desde Maio do 
ano passado que trabalha 
junto da Embaixada portu
guesa em Pretória e coorde
na o ensino da língua. Os nú
meros do seu trabalho são 
positivos, mas diz que "ain
da há muito mais para fa
zer e não podemos ficar sa
tisfeitos só com isto", 

DIÁRIO - A situação do 
ensino do Português, na 
África do Sul, é tão preocu
pante como tem sido refe
rido? Os jovens tendem a 
deixar de falar Portu
guês? 

RUTE VIANA - A situa
ção é preocupante no que 
respeita aos jovens portu
gueses. Eles fazem toda a 
escola em ingiês e a tendên
cia é falarem sempre nessa 
língua. Por outro lado, os 
pais, como acontece em to
do o mundo, não têm muito 
tempo para estar com as 
crianças e muitas vezes 
também são levados a falar 
em ingiês. Isso não nos aju
da nada em termos de man
ter a língua. Há que fazer 
um esforço para ensinar
mos a falar português, e pa
ra isso temos um corpo do
cente grande, com professo-

PUBLICIDADE 

EM EXPOSiÇÃO 

• o número de alunos, docentes e de escolas onde é ensinado 
o Português, na África do Sul, quase duplicou em relação ao 
último ano. No entanto a coordenadora, Rute Viana, não 
entra em euforias e reconhece que há muito mais para fazer. 

JORGE FREITAS SOUSA/ JOSÉ LUIs SILVA/ RUI MAROTE 

«Temos um projecto piloto, em Rosetenville, em que o Português já está no currículo» 

res qualificados que vêm de 
Portugal e que têm conse
guido manter o nível do ensi
no bastante elevado. Isso é 

uma coisa de que nos orgu
lhamos, mas requer um es
forço muito grande, junto 
das crianças e dos pais. 

DIÁRIO - O que é neres
sário mudar para melho
rar a situação? 

R.v. - O que acontece, e 

GOVERNO 
• 

REGIONAL NÃO P A G A 

Professoras sem salário 
desde Setembro 

O caso das profes!,oras madeirenses que se 
encontram na Africa do Sul sem receber 

vencimentos desde Setembro aindl:1 não foi resol
vido. Como o DIÁRIO já noticiou, o Governo regio
nal da Madeira não paga a estas docentes, na 
situação de destacadas, a leccionar jlmto da c0-

munidade. 
Rute Viana conhece o caso, mas começa por 

sublinhar que "está a ser negociado entre o G0-
verno Regional e o Governo Central". 

"Acho que o Governo Regional decidiu que 
não pagaria os ordenados. As professoras são 

destacadas e têm direito ao seu ordenado na es
cola, em Portugru, e depois têm direito a um sub
sídio de residência, pago no local. O que aconte
oou foi que todas as escolas de Portugal continen
tal pagaram, mas no caso destas escolas da Ma
deira, apenas uma professora que foi destacada 
este ano recebeu. As outras professoras que es
tão fora há mais tempo não recebem", informa. 

Rute Viana não compreende a atitude do G0-
verno Regional, uma vez CI,ue "quase 9Ol/o da c0-

munidade portuguesa na Afi'Íca do Sul é de 01'Í
gem madeirense ... " 

que quanto a mim não está 
muito ce110, é que temos es
tado centralizados num en
sino paralelo. Isso tem gran
des desvantagens, em ter
mos de horários, porque 
desmotiva os alunos. A for
ma de ultrapassar isto era 
integrar o português no Clli'

rículo sul-africano. Já te
mos um projecto piloto, em 
Rosetenville, em que o Por
tuguês já está integrado no 
currículo, como uma língua 
estrangeira. 

Um dos problemas que 
se nos depara é que na Áfri
ca do Sul há 13 línguas ofi
ciais, o ing1ês, o afrikaans e 
várias línguas bantu, mas o 
português não está integra
do. O que não corresponde 
à realidade, porque o Portu
guês é falado por cerca de 4 
milhões de moçambicanos, 
pelo menos 10 núl estudan
tes angolanos e uma comu
IÚdade portuguesa de meio 
milhão. O português é a se
gunda língua, a seguir ao in
giês, na SADEC. Há muitos 
pais sul-africanos que veêm 
vantagens em que os filhos 
estudem p0l1uguês, mais 
do que qualquer das lín
guas nativas que está restri
ta a uma zona pequena. Es
se é um ponto que eu tenho 
defendido, sempre que falo 
com as autoridades e com 
os responsáveis das escolas 
que o português, em termos 
de projecção internacional, 
vem imediatamente a se
guir ao ingiês. 

DIÁRIO - Há medidas 
concretas do governo sul
-africano 

R.v. Penso que esse as
pecto está a ser considera
do. No entanto há o reverso 
da medalha, que são os de
fensores da língua afri
kaans que vêm no pOl1u
guês um perigo para a sua 
continuidade e fazem uma 
campanha contrária. 

DIÁRIO - O número de 
professores é suficiente? 

RV. - Esse é outro proble
ma. A Áfi'ica do Sul é um 
país imenso. Este ano au-

Se pretendermos fazer 
um ensino mesmo alargado 
e irmos onde é preciso, nun
ca poderemos resolver a si
tuação com professores vin
dos de Portugal. Em primei
ro lugar porque seriam ne
cessários tantos que seria 
uma verdadeira sangria en
tre os professores portugue
ses. O que temos que fazer 
é formá-los cáÁté porque 
evita muitos problemas de 
adapt~o. 

DIARIO - Mas para isso 
é neressário Ensino Supe
rior. Existe.m cursos espe
cíficos na Africa do Sul? 

RV. - Estamos a traba
lhar nesse sentido. Feliz
mente o Instituto Camões 
está a considerar a abertu
ra de um centro de Língua 
Portuguesa na UNISA que 
terá possibilidade de for
mar os professores 10cais.O 
Instituto Camões está com 
um dinanúsmo muito gran
de e penso que é uma coisa . 
para começar em breve. Te
nho esperança que com a 
vinda do senhor Presidente 
da República esse processo 
avance ainda mais. Mas te
nho a certeza que é um pro
cesso a curto prazo. 

DIÁRIO - O apoio do go
verno português ao ensi
no da Língua é suficiente? 

RV. - Quem dá acha sem
pre muito e quem recebe 
acha sempre pouco. As pes
soas dizem sempre que é 
pouco, sem se preocuparem 
em saber quanto é que é 
gasto. E não é nada pouco. 
O governo português está a 
investir muito dinheiro nes
te projecto. 

Ao nível de projectos no
vos, posso informar que vim 
agora da Narmôia onde par
ticipei num semínário em 
que se estudou a criação de 
material didáctico local, por
que o material didáctico 
que se aplica às crianças do 
helIÚsfério Norte tem pouco 
a ver com a nossa realida
de. 

IjUNCH BAR 
SNACK- BAR 

_ RESTAURANTE 

E PASTELARIA 

Novo Seat Toledo. 
Emoção e tecnologia. 

Noyo Seat Toledo. Novo deslgn. Novo Intenor. Novas motorizações: 
o primeiro V5 da Seal com 150 C" o TOI de 110 C, e o 1.6 de 100 C,. 
Equipamento superlorj ar condicionado ou cllmatronlc de série; 
4 alrbag' (2 fronlal, e e lalerals); 4 Iravõe, de disco com ASS, 
ISVe ISSSde ,érie. 

IDS (Sblema antl.patlnagem), TCS (ASR+MSR . Conlrole d. 
lraCfão) e ISP (Programa electrónIco e .. Iabllldade). A mab 
modema tec:nologla em slrtemas de segurança activa e passiva. 
Qualidade ao ma;' ano nível. 
No,o Seat Toledo. Em~ão e Tecnologia. SEAT 

AGORA TOTALMENTE REMODELADO. 
PARA ALMOÇAR OU JANTAR, SERVIMOS PRATOS RÁPIDOS. 

R SERViÇO À M!:CARTE, SELF.,SERVihE, 
RNES, PED(E, [Â~ítr\JHA/ETC. 

~--- C:IA.IVII - R. Ferreiros, 154 - Telef. 22 28 37 
iiiiIiij; ~. Parque Industrial da Cancela - Telef. 93 4033/4/42/43 - 0936 511 807 

ABERTO 
AOS SÁBADOS 

ATÉ ÀS 13 HORAS. 

PESSOAL DINÂMICO E ATENCIOSO AGUARDA A VOSSA VISITA 
C. C. DA SÉ - R/C - LOJAS 19 E 20· TELEF.: 231999 • FAX: 221519 
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C E L E B R A .R ANIVERSÁRIO E DIA D A CRIANÇA 

'C promove 
festa na Quinta Grande 

Santa Casa 
da Calheta 
em festa 

A Misericórdia da Ca
lheta está em festa. Assi
nala hoje o Dia na Miseri
córdia. Do programa co
memorativo, que teve iní
cio ontem, fazem. parte di
versas actividadfls. O ob
jectivo é sensibilizar as po
pulações locais para o pro
jecto social da instituição. 

• o Movimento Apostólico da 
Criança celebrou, na Quinta 
Grande, o seu aniversário, e o 
Dia Internacional da Criança. 

M· dano âmbito do Dia 
Internacional da 

riança, o MAC pro
moveu na manhã de ontem 
uma festa oonvívio para as 
crianças da freguesia da 
Quinta Grande, que denomi
nou "A festa das crianças". 

A esta festa não assisti
ram só as crianças da fregue
sia, mas também outros gru
pos ligados ao movimento. 

seus direitos. 
Esta iniciativa do Movi

mento Apostólioo da Criança 
oontou oom a participação 
do grupo musical "Anjos Noc
turnos", oriundo do Jardim 
da Serra, e ainda de um nú
mero de palhaços, que pro
porcionou bons momentos 
entre as crianças. 

Mas a dança e o teatro es
tiveram igualmente presen
tes nesta festa, através da ac
tuação dos grupos de jovens 
da freguesia. 

Pelas 15 horas, terá lu
gar a celebração eucarísti
ca, que reunirá pessoas 
de todas as freguesias do 
concelho. Seguem-se acti
vidades recreativas que 
contam com a actuação 
de grupos artísticos e mu
sicais. 

Um dos pontos altos 
das comemorações é o tra
dicional cortejo de oferen
das e o respectivo leilão, 
uma antiga tradição que a 
Misericórdia restaurou e 
que tem sido cumprido em 
cada ano. 

O Salão Paroquial foi pe
queno para aoolher o elevado 
numero de crianças que as
sistiram ao espectáculo pro
porcionado pelo Movimento 
Apostolado das Crianças. 

As actividades do Movi
mento Apostólioo da Criança 
têm estado centradas no sul 
da Madeira, nos ooncelhos 
mais próximos do Funchal, 
embora o Movimento já te
nha prevista, a partir do iní
cio do próximo ano lectivo, a 
extensão das actividades a 

Cerca de 150 crianças tornaram pequeno o salão paroquial da Quinta Grande 

Com esse propósito pas
saram, ontem, pelos vá
rios sítios da freguesia, os 
carros para recolha dos 
produtos e objectos desti
nados ao consumo interno 
dos dois lares da miseri
córdia e que serão leiloa
dos hoje, no local dos fes
tejos, pelas 18 horas. 

Uma festa onde as crian
ças foram as rainhas e onde 
se procurou proporcionar a 
estas um espectáculo de mui
ta animação e permitindo 
que desta forma pudesse oon
viver entre sL não só através 
da animação musical oomo 
de um oonjunto de activida
des ligadas à criança e aos 

. outros ooncelhos da Madei
ra. 

São os ooncelhos da Calhe
ta, onde oontinuam à procu-

ra de um espaço adequado 
às suas actividades, e de San
ta Cruz, onde uma en1tusias
ta cedeu uma casa, aqueles 
em que o Movimento vai pro
mover acx})es oom as crian
ças, no que esperam poder 
oontar oom a oolaboração 
das entidades, empresas e 
habitantes destas localida
des. 

CONTRIBUTO REGIONAL 

Madeira marca presença 
em sessão da OIT 

A Madeira vai integrar 
mais uma vez a dele

gação portuguesa que parti
cipará, na Suíça, na 87a ses
são Anual da Conferência 
Internacional do Trabalho 
(OIT). 

A delegação governa
mental regional será consti
tuída pelo secretário regio
nal dos Recursos Humanos 

Tel. e Fax: 776060 
Email: Thelm@mail.teJepac.pt 

e pelo director regional do 
Trabalho, que participarão 
nos trabalhos, dando o con
tributo regional para a 
abordagem das grandes 
questões laborais, de modo 
a que a posição da delega
ção portuguesa expresse o 
sentido e a experiência na
cional. 

A sessão deste ano da 

OIT inclui temas divlersifi
cados, de que são exemplo 
o trabalho infantil, e a revi
são da Convenção nO 103 e 
da Recomendação nO ~95 so
bre a protecção da materni
dade, visando consagrar e 
alargar à comunidade inter
nacional uma verdadeira e 
adequada protecção a es
tas trabalhadoras. 

Rua do Alto do Amparo, 210 
São Martinho - 9000 Funchal 

ESCOLA INTERNACIONAL DA MADEIRA 
A escola estará aberta ao público nos dias 8 de Junho (terça-feira) e 9 de Junho (quarta-feira) 

Horário: 8.30 - 18.00 horas 

As matrículas estão abertas durante o mês de Junho. 

Aceitamos crianças para pré-primária e primeiro ciclo. 

(3 anos - 10 anos) 

Nós seguimos o currículo português e o selectivo currículo inglês. 

Tel./fax: 776060 
Rua do Alto do Amparo, n. o 20 

São Martinho - 9000-256 Funchal 

A iniciativa que se desen
volveu ontem teve por objecti
vo celebrar o dia internacio
nal da criança, que se cele
brou no passado dia 01 de Ju
nho, e o aniversário do Movi
mento Apostólioo da Crian
ça. 

Reuniu 150 crianças na 
Quinta Grande, uma das 
áreas de intervenção que o 

MAC assumiu recentemente. 
Aproveitando esta oportu

nidade, o MAC procedeu ao 
lançamento de um jornal, on
de são divulgadas todas as 
actividades que os diversos 
grupos do movimento têm 
realizado na Região. 

PAULO FREITAS 

Correspondente 
em C. Lobos 

O programa de anima
ção, que decorrerá no Cen
tro Comunitário Nossa Se
nhora da Estrela. conta 
também com a actuação 
de um grupo de idosos. 

PUBLICIDADE 

~ 

INFORMAÇAO 

CONSUMO DE CARNE 

Dispomos de grande stock de carne 

de origem do Brasil e Nova Zelândia, 

congelada e refrigerada. 

Funchal, 05 de Junho de 1999 

António Nunes de Nóbrega 
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Guida Vieira quer 
promover o lazer 

• o Sindicato 
dos 
Bordados 
quer 
promover o 
convívio 
entre as suas 
associadas. 

Criar espaços de 
convívio entre diri
gentes sindicais, 

h'abalhadoras de fábrica 
e bordadeiras de casa é 
um dos objectivos do Sin
dicato dos Bordados que, 
ontem, promoveu um pas
seio ao Jardim Botânico 
para as associadas e fi
lhos. «Durante 25 anos, fo
mos muito lutadoras e rei
vindicativas - vamos con
tinuar a ser -, mas a vida 
não é só isso. É também 
convívio entre as pes
soas», disse Guida Vieira 
que reconheceu que o Sin
dicato esqueceu de orga
nizar actividades de lazer 
e ocupação de tempos li-

o Sindicato dos Bordados da Madeira promoveu, ontem, um passeio, com entradas 
gratuitas, ao Jardim Botânico 

vres. 
«Conseguimos reunir, 

neste passeio, dirigentes 
e delegadas sindicais, tra
balhadoras de empresas 
de bordados e lavanda
rias e bordadeiras de ca
sa. A estas nossas asso
ciadas demos a oportuni
dade de conhecer um lu
gar tão bonito, o Jardim 
Botânico, que muitas não 
tinham ainda visitado, 
apesar de ser dentro da 
Região», explicou Guida 

Vieira. No entanto, inicia
tivas semelhantes estão 
já previstas para o próxi
mo Verão. «Em Agosto, va
mos promover um pas
seio ao campo, vamos alu
gar autocarros e organi
zar jogos. É que as nos
sas associadas sentem a 
necessidade de convi
ver». 

Uma autocrítica 
do Sindicato 

Esta preocupação com 
o lazer e convívio é uma 
das auto críticas que a di
recção do Sindicato dos 

52.600 QUILOS 

RAM apreendeu 
produtos belgas 

A Inspecção Regional 
das Actividades Eco

nómicas já apreendeu em 
armazéns de empresas im
portadoras vários frangos, 
ovos e derivados provenien
tes da Bélgica. Apreensão 
esta num total de 52.600 
quilos, dos quais 48.260 fo
ram de pernas de frango, 
2.410 de asas de frango e 
ainda 1.500 frangos intei
ros e 430 corações. 

Segundo comunicado da 
Direcção Regional de Re
cursos Humanos, até ago
ra não foram detectados 
ovos provenientes da Bélgi
ca. No entanto, as acções 
inspectivas prosseguem no 
sentido de verificar se exis
te algum dos produtos aci
ma referidos no comércio a 
retalho, em ordem a asse
guraI' que aqueles não se
jam utilizados na alimenta
ção humana. 

O mesmo comunicado 
refere que as empresas im
portadoras têm tido com a 
Inspecção Regional uma 
atitude de grande colabora
ção, inclusive solicitando 
aos seus clientes a devolu
ção dos produtos que já 
lhes haviam sido entre
gues. 

Mesmo assim, a Inspec
ção Regional das Activida
des Económicas continua a 
apelar a todos os comer
ciantes que possuem fran
gos, ovos ou derivados pro
venientes da Bélgica que a 
contactem através do tele
fone 203813. 

O mesmo Ol'ganismo re
fere que ainda não recebeu 
nenhuma comunicação ofi
cial sobre a possível 
apreensão de carne de suí
no e bovino, mas quando 
tal acontecer, agirá em con
formidade. 

Trabalhadores da Indús
tria de Bordados; Tapeça
rias, Têxtil e Artesanato 
da Madeira faz na passa
gem dos 25 anos de liber
dade sindical. «É tempo 
de começarmos a pensar 
que a vida é feita de luta 
e reivindicação, mas é 
também feita de convívio 
e que isso é importante 
para as pessoa~», salien
tou a presidente da direc
ção. 

Guida Vieira explicou 
ainda que esta visita ao 
Jardim Botânico foi tam
bém uma forma de assina
lar os direitos da criança, 
que marcaram presença 

neste passeio, e o Dia 
Mundial do Ambiente que 
ontem se comemorou. O 
grupo teve oportunidade 
de visitar todas as sec
ções do Jardim Botânico 
das plantas tropicais ao 
recinto dos papagaios e, 
concluído o passeio, hou
ve lanche para todos. 

O Sindicato dos Borda
dos da Madeira contou, 
para a organização desta 
iniciativa, com a colabora
ção da directora do Jar
dim que autorizou entra
das gratuitas ao grupo, 
sublinhou a presidente 
da direcção do Sindicato. 

MARTA (AIRES 

r-------------
, ALM ~ 
-

Encontram-se abertas as inscrições 

Para mais informações, contacte a secretaria desta Escola, 
das 09.00 às 12.00 e das 14.00 às 19.00 horas. 

Telef.: 23 1069' Fax: 23 02 11 
Rua do Ribeirinho de Baixo, 33-B 2." - 9050 Funchal 

www.madeira-web.com/alm 

FUNCHAL, 6 DE JUNHO DE 1999 • 
TERÇA-FEIRA 

Governo entrega 
"estrelícias" 

N a próxima terça-fei
ra, o presidente do 

Governo Regional vai 
presidir à cerimónia ofi
cial de entrega das "Es
trelícias Douradas" a di
versas entidades e insti
tuições da Região Autó
noma da Madeira. 

A cerimónia, que de
correrá no Salão Nobre 
do Governo, na Avenida 
Zarco, vai distinguir o 
Ateneu Comercial do 
Funchal pelos 100 anos 
ao serviço da RAM, que 
com algumas das suas 
iniciativas, como a Festa 
da Flor, conh'ibuiu para 
a divulgação da imagem 
da Madeira. 

Além disso, será dis
tinguido o Grupo Folcló
rico Infantil da Casa do 

Povo da Camacha pelo 
seu 30° aniversário. 

A "Estrelícia Doura
da" será ainda entregue 
ao empresário José Nico
lau Correia, pela cons
trução dos apartamen
tos turísticos "Terrace 
Mar", e ao empresário 
Américo Gonçalves, pela 
recuperação de uma an
tiga quinta madeirense, 
adaptando-a a unidade 
hoteleira, integrando-a 
no seu ambiente e valori
zando a Zona Velha da 
cidade. 

Na cerimónia será ain
da galardoado o presi
dente da Olimar, Werner 
Zahn, pelo contributo na 
vinda de milhares de tu
ristas para a Região Au
tónoma da Madeira. 

REQUERIMENTO NA ALR 

Fernão quer saber 
dos telefones SOS 

O deputado do grupo 
parlamentar do Parti

do Socialista, Fernão Frei
tas, entregou um requeri
mento na Assembleia Le
gislativa Regional, no 
qual questiona o Governo 
Regional sobre a instala
ção de telefones de emer
gência nos túneis e vias 
rápidas. 

E isto porque já ante
riormente havia sido anun
ciado pelo Executivo ma
deirense que as estradas 
da Região iriam ser dota
das dos referidos dispositi
vos, mas até agora nada 
foi feito nesse sentido. 

Deste modo, o deputa-

do socialista questiona o 
Governo Regional sobre 
se realmente vão ou não 
ser instalados os chama
dos telefones SOS e ainda 
sobre a localização daque
les. 

Por outro lado, no re
querimento entregue no 
parlamento, Fernão Frei
tas questiona o Governo 
Regional sobre se os tú
neis rodoviários construí
dos ou em construção sa
tisfazem todos os requisi
tos de segurança em ter
mos de tráfego e de assis
tência, socorro e emergên
cia a sinistros e conse
quentes vítimas. 

?I~útde~~ 

C~L:M~ -

Telef.: 23 1069' Fax: 23 02 11 
Rua do Ribeirinho de Baixo, 33-B 2." - 9050 Funchal 

www.madeira-web.comjalm 
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Painel sobre 

a família 
em Santana 

CÂMARA D A RIBEIRA B R A V A 

Decorreu, recentemente, 
na escola de Santana, um 
painel sobre a família, que 
havia sido objecto de trata
mento ao longo do ano lecti
vo. Alunos, professores e 
elementos externos à esco
la reflectiram sobre o tema. 
A abertura esteve a cargo 
do vice-presidente do Con
selho Directivo ficando o en
cerramento por conta do 
presidente da Câmara de 
Santana, que reflectiu so
bre "A intervenção autárqui
ca na resolução das ques
tões sócio/culturais da Fa
mília". 

Louvor ao Clube, 
repúdio a Soares 

• Louvor ao Clube Desportivo da 
Ribeira Brava e protesto para Mário 
Soares, foram votos aprovados na 
última reunião de Câmara. 

O aluno António Trinda
de, recém eleito presidente 
da associação de estudan
tes, falou sobre a "Família 
que temos, a Família que 
queremos", o professor An
tonino Milagl'es sobre "A 
contribuição da escola na 
Educação dos Alunos", o en
carregado de educação, en
fermeira Conceição Rosa re
feriu-se ao "Papel da Famí
lia no sucesso dos alunos", 
o padre António Ramos 
abordou "Os valores e con
travalores da Família", o 
psicólogo Nelson de Cal'Va
lho debruçou-se sobre "As 
relações pais/filhos na ado
lescência" e a enfermeira 
Luísa reflectiu sobre "A saú
de e a família". 

A vereação acedeu ao convite para a participação da autal'quia da Ribeira Brava no 
"VI Encontro Internacional de Turismo" a realizar, em Novembro, no Hotel Savoy, 

O painel inseriu-se na te
mática da área escola e con
tou com a colaboração do 
centro de saúde. O desen
volvimento da reflexão le
vou a que todas as turmas 
tivessem acções de forma
ção sobre "Estilos de Vida 
Saudável", incluindo temas 
como higiene pessoal, ali
mentação racional, droga e 
tabaco na escola, relações 
interpessoais, sexualidade 
e planeamento familiar. 

A problemática da pre
venção da SIDA esteve tam
bém em foco pelo programa 
Regional de Luta Contra a 
Sida. O painel integrou mo
mentos musicais e dramati
zação de um poema. No fi
nal, a Banda de Santana 
brindou os convivas com 
uma actuação. A Direcção 
de Juventude apoiou a ini
ciativa. 

M. LuIs MACEDO 

Nesta sessão, desta
que para a aprova
ção dos programas 

de animação do Dia da 
Criança e para a época de 
Verão, e a concessão de 
apoio a um outro evento 
desta natureza, a abertura 
de concurso para a regula
rização da praia da Ribei
ra Brava, um aditamento 
ao Regulamento de Tarifas 
de recolha de resíduos sóli
dos, a aprovação para a 
instalação de um aparelho 
meteorológico, a renova
ção de contratos de traba
lho, e autos de medição no 
valor de 7 míl contos. 

A sessão em causa, foi a 
segunda e última do mês 
de Maio e voltou a ser pre
sidida pelo presidente da 
autarquia, Ismael Fernan
des, após ausência na ante
rior sessão. 

INVESTIR NA QUALIDADE 
e na Valorização desta Zona 

APARTAMENTOS T1, T2, T3 

Na reunião, uma das alcançado pela equipa de 
principais referências vai futebol do C.D. Ribeira Bra-
para o voto de protesto que va que milita na 3a Divisão. 
a maioria PSD aprovou, O teor do mesmo faz refe-
com o voto contra do autar- rência à conquista do 1° lu-
ca socialista. Voto que tem gar na série E da 3a Divi-
por base as "pIDlémicas" são Nacional de Futebol, e 
afirmações do cabeça de consequente subida à 2a Di-
lista do PS às eleições euro- visão B. O louvor é endere-
peias, aquando da sua visi- çado não só à colectivida-
ta à Madeira. Segundo os de, mas em particular "à 
autarcas "laranja,", as de- equipa de futebol sénior, 
clarações de Soares "aten- extensivo à equipa técnica 
tam contra o bom nome do e seus dirigentes, pelo feito 
povo madeirense e dos alcançado que não só pres-
seus governantes, que de- tigia o C.D. Ribeira Brava, 
mocraticamente foram elei- bem como o concelho". 
tos, e que tudo têm feito ao Aprovado por consenso, 
longo destes últimos anos foi o programa de anima-
no reforço da democracia ção da Câmara para a épo-
na RAM", sublinha, o protes- ca de Verão, denominado 
to apresentado pelo verea- "Verão Musical". O progra-
dor Filipe Pestana. ma prevê a realização de 

Foi também aprovado, espectáculos musicais to-
por unanimidade, um voto dos os domingos e, excep-
de louvor pelo recente feito ciollalmente, aos sábados, 

PALMA DE MAIORCA 

CRUZEIROS, CIRCUITOS E OUTROS DESTINOS ' 

FestiYaI "= .... Toun 
I Centro Comercial Europa 
1 Rua do Bom Jesus, loja 8 

Informações/Reservas 
Telef.: 200357/9 

entre os meses de Julho, 
Agosto e Setembro. Grupos 
do concelho e outros convi
dados são a base deste pro
grama que não irá ficar 
apenas pela animação na 
Vila, mas percorrerá al
guns locais recônditos, ca
sos dos Terreiros, Lugar 
da Serra, São Paulo, Ribei
ra da Tabua e Serra de 
Água. 

No âmbito de projectos 
de animação, a autarquia 
atribuiu um subsídio de 
150 contos à A.C.D. São 
João, pal'a fazer face a um 
conjunto de espectáculos a 
realizar no próximo mês 
de Setembro no Porto San
to. Este evento denomina
do "Noites Ribeira-braven
ses'99", vem na sequência 
de um outro já realizado o 
ano passado. A compartici
pação financeira impõe, co
mo contrapartida, a l'eali
zação do mesmo espectácu
lo também na Ribeira Bra
va. 

Com a época balnear "à 
porta", a edilidade delibe
rou abrir concurso pal'a a 
regularização do espaço 
balnear, tendo aprovado 
um aditamento ao Regula
mento de Tarifas de reco
lha dos resíduos sólidos. 
Foi também dado aval para 
o Observatório Metrológico 
colocar um aparelho de me
dição junto ao miradouro 
sobranceiro à Vila. 

Outra das deliberações 
diz respeito à renovação 
de 4 contratos de trabalho 
com serventes desta autar
quia, pelo prazo de um ano 
a começar no mês de Ju
nho. A vereação acedeu ao 
convite para a participa
ção da autarquia no "VI En
contro Internacional de Tu
rismo", a realizar em No
vembro no Hotel Savoy, 
num certame que envolve 
gastos superiores aos 2000 
contos. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

Visita de 
estudo ao 
Ilhéu dos 

Dragoeiros 
Neste fim-de-semana, 

dias 5 e 6 de Junho, inte
grado nas comemorações 
do Dia Mundial do Am
biente, o Clube Dracaena 
(clube de Ciências e Am
biente), orientado e dina
mizado pelo professor An
tónio Malaquias da Escola 
Básica e Secundária Prof. 
Doutor de Freitas Branco 
- Porto Santo, organizou 
uma visita de estudo ao 
Ilhéu dos Dragoeiros, ac
tualmente conhecido por 
Ilhéu do Farol ou Ilhéu de 
Cima, visto que a designa
ção de Ilhéu dos Dragoei
ros caiu em desuso. 

Num gesto simbólico, 
que tem por objectivos fun
damentais sensibilizar pa
ra a espécies de flora indí
gena do Porto Santo proce
deu-se à plantação de dez 
exemplares de dragoei
ros, com registo fotográfi
co de elementos relevan
tes da fauna e flora e da 
geologia da ilha. 

O Clube Dracaena reali
za pela segunda vez, uma 
campanha de plantação 
de dragoeiros no referido 
ilhéu. 

É de salientar que o 
Clube Dracaena ao longo 
deste ano lectivo se tem 
mostrado muito dinâmico, 
pois já foram efectuadas 
outras visitas de estudo a 
outros pontos desta ilha 
que proporcionaram o con
vívio e o gosto de conhe
cer as belezas naturais e 
as riquezas pertencentes 
a esta ilha. 

Ana Paula Marques, 

correspondente 

PUBLICIDADE 

EUR()~~ 
Avenida do Infante, 58 (Frente ao Hotel Savoy) 

Novos n." tele.: 200752 - 200753 - 200754 - 200751 

Conte connosco para ter umas férias 
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C L U B E D E CANICULTURA D E PORTUGAL A P O I A 

I Mostra Canina elD 
Machico a 19 de Junho 

AiniCiativa é promo
vida por José Car
los Gomes, com o 

apoio da Câmara Munici
pal deMachico, cujo presi
dente, Bernardo Martins 
não tem quaisquer dúvi
das em considerá-la como 
uma iniciativa "bastante 
positiva", justilicando-o 
por três razões: 

"Primeiro porque é 
uma forma de sensibilizar 
a população e a juventude 
para a protecção destes 
seres vivos. Depois por
que vai ajudar o comércio 
local. Em terceiro lugar é 
o nome de Machico que é 
promovido a nível regio
nal e mesmo nacional, 
pois vamos ter cá um júri 
nacional presidido pelo vi
ce-presidente do Clube de 
Canicultura de Portugal". 

Clínica veterinária 
em Machico 

o presidente da Câma
l'a Municipal de Machico 
aproveita ainda a oportu
nidade para divulgar mais 
uma novidade. ''Vai nascer 
em Machico a única clíni
ca veterinária da Madeira 
fora do Funchal. É uma 
iniciativa de privados, que 
já estão a realizar as ne
cessárias obras e possivel
mente será aberta no íní
cio mês de Julho. É uma 
boa novidade para o con
celho de Machico pois es
ta é uma infra-estrutura 
que vai valorizar a nossa 

• Numa iniciativa inédita nesta cidade, 
Machico vive, no próximo dia 19 de 
Junho, a sua I Mostra Canina. O 
cert~e conta com o apoio da Câmara. 

SATURNINO SOUSA. Correspondente 

Vai nascer em Machico a primeira clínica veterinária da Madeira fora do Funchal. 

terra" considera. 
Quanto a José Carlos 

Gomes não esquece os 
muitos apoios recebidos, 
que possibilitaram a con
cretização deste evento 
com o nível desejado. 

Nesta mostra serão ad
mitidos todos os cães de 
raça pura assUn como os 
de raça indefinida, sendo 
exigência única o facto de 

terem as suas vacinas em 
dia, cujo boletim deve ser 
apresentado aquando da 
inscrição. O prazo termi
na no próximo dia 11, po
dendo os interessados for
malizar a sua participa
ção na VetFunchal, na 
S.P.A.D. ou então na Bicha
rada, loja de animais em 
Machico. 

Quanto aos prémios, pa-

ra além de um troféu alusi
vo ao acontecimento, uma 
t-shirt com o logotipo da 
Mostra e um Certüicado 
de Presença entregue a to
dos os expositores, serão 
ainda distinguidos os 3 
melhores exemplares de 
toda a Mostra, o melhor 
de cada raça, o melhor jú
nior, o melhor cachorro, o 
melhor veterano, o cão 

mais simpático (que será 
escolhido pelo público) e o 
mais fotogénico. Os 3 me
lhores cães de raça indefi
nida serão também pre
miados. 

Na baixa 
da cidade 

Tendo como palco a 
área circundante ao Forte 
e por detrás do Campo 
Tristão Vaz, este evento 
tem o seu início agendado 
para as 14h30, hora em 
que os expositores se 
apresentarão no secreta
riado para que lhes sejam 
atribuídas as boxes. 

Vice-presidente do 
Clube de Canicultura 

A partir das 15h30 far
-se-á a concentração dos 
cães nas suas boxes, onde 
permanecerão até cerca 
de uma hora depois para 
apreciação pública e visto
ria preliminar dos juízes, 

. entre os quais se destaca 
o vice-presidente do Clube 
Português de Canicultura, 
Jorge Gonçalves. 

Seguir-se-á a demons
tração de apresentação 
em Ringue em concursos 
oficiais e o desfile dos 
cães pela "passerelle". Mo
mentos de animação musi
cal antecedem a atribui
ção de prémios e de lem
branças aos expositores, 
agendada para as 18h30. 

OFERTA HOLANDESA BOLETIM TRIMESTRTAL 

Bombeiros do Caniço 
recebem viatura 

O jantar de beneficên
cia da Associação Hu

manitária dos Bombeiros 
Voluntários Canicense, 
que anteontem teve lugar 
no Hotel Ondamar, foi mar
cado pela oferta duma via
tura de combate a incên
dios à corporação madei
rense, pela sua congénere 
holandesa de Welsum, 
uma pequena localidade 
situada a 100 km de Ames
terdão. 

Sede para breve 

P'ara formalizai' a ofer
ta da viatUl'a, deslocou-se 
à Madeira praticamente 
todo o corpo de bombeiros 
de Welsum e alguns fami
liares dos mesmos. 

À dádiva dos holande
ses, Rolland Bachmeier, di
rigente da AHBVC, agrade-

Holandeses dão viatura aos Bombeiros do Caniço 

ceu com grande satisfa
ção, assim Como Duarte 
Carvalho, pl'esidente da di
recção e Francisco San
tos, secretário regional de 
Educação. 

Registe-se, que Duarte 
Carvalho na sua breve alo
cução, referiu que o inicio 

das obras da futura sedes 
dos bombeiros do Caniço, 
estarão pal'a breve. 

Os dividendos colhidos 
neste jantar de beneficên
cia, reverterão para as ac
ções de apoios social, que 
a AHBVC tem planeadas. 

MARCELINO RODRIGUES 

JSD/Câmara de Lobos 
reedita "Coice" 

AJSD/Câmara de Lo
bos vai lançar um 
boletim informativo. 

Trata-se de uma publicação 
trimestral que pretende di
vulgar as actividades reali
zadas pela organização. 
Com um total de 20 páginas 
o boletim destacará as acti
vidades desenvolvidas pe
las associações de estudan
tes e núcleos de freguesia. 

Para além das páginas 
dedicadas aos leitores, se
rão incluídos artigos de opi
nião com realce para anti
gos militantes. O destaque 
vai para a página "coiçada". 
Um espaço que servirá pa
ra os jovens "laranja" criti
carem o trabalho desenvol
vido pelos órgãos autárqui
cos, assim como outros or
ganismos. 

Marco Teles, presidente 
da JSD local, explica que a 
reedição do Coice, "não pre
tende ser apenas mais uma 
publicação de informação 

do trabalho realizado, mas 
servir de elo de ligação à ju
ventude, servindo como um 
meio de reflexão sobre ques
tões que digam respeito aos 
jovens". Apesar de ser uma 
publicação da JSD, realça 
que o boletinl, "não terá 
qualquer carga política". 

O boletim terá distribui
ção gratuita, e poderá ser 
encontrado em alguns ba
res e nas sedes locais do 
PSD. Neste momento, a JSD 
procede à organização do 
boletim, estando previsto o 
lançamento da edição zero 
para o mês de Agosto. 

Recorde-se que esta é 
uma reedição de uma publi
cação já existente neste con
celho, lançada igualmente 
pela JSD no início da déca
da de 80, que pelo seu con
teúdo registou então gran
de êxito junto dos jovens de 
CâmaJ'a de Lobos. 

PAULO FREITAS 

Correspondente 

• 
Actividades 

na escola 
de Santana 

São diversas as activida
des na escola de Santana. 
As eleições para a associa
ção de estudantes, um pai
nel sobre a família e a ida à 
Noruega de alguns estu
dantes foram iniciativas 
que mobilizaram a comuni
dade educativa. 

A escola voltou a ter as
sociação de estudantes, de
pois de 2 anos em que isso 
não aconteceu. Na actual 
associação, liderada por 
António Trindade, figuram 
elementos dos vários anos 
do secundário, de modo a 
que possa dar continuida
de ao trabalho e ao manda
to de 2 anos para além do 
final de ano lectivo. 

A nova associação, em
possada recentemente pe
lo secretário da tutela, pro
põe-se reactivar uma série 
de actividades, a começar 
pelo Rádio Escola, que fun
cionou noutros tempos. É, 
ainda, pretensão da asso
ciação promover a criação 
de um logótipo que a re
presente e desenvolver acti
vidades diversas de encerra
mento do ano lectivo bem 
como a ocupação de tem
pos livres para o Verão. 

Todas estas actividades 
visam criar atractivos para 
que a frequência da escola 
seja mais dinãmica para os 
alunos, incentivando a sua 
participação nos diversos 
domfnios da vivência esco
lar. Um outro objectivo da 
associação é servir de por
ta-voz dos anseios dos es
tudantes, junto dos diferen
tes nfveis de decisão esco
lar. 

Num outro âmbito, a es
cola foi convidada a partici
par num projecto no âmbi
to do programa Comenius. 
Este convite surge na se
quência da participação nu
ma parceria que se desen
volveu ao longo de 2 anos, 
e que envolveu escolas de 
vários países. Uma escola 
da Noruega, Irder de um 
projecto intitulado "ENS 
99" (Environement Nor
thern Seas), convidou a es
cola de Santana a partici
par nesse projecto. O facto 
de ter estado em parceria 
numa anterior actividade 
do Comenius levou a essa 
escolha. 

Em meados de Maio es
tiveram de viagem à Norue
ga 2 professores da escola. 
Brevemente deslocar-se-ão 
2 professores e 8 alunos 
que apresentarão os seus 
trabalhos, no âmbito do 
projecto "ENS 99". Esta 
ida acontece com apoios 
da câmara local, do Gover
no Regional e do ministro 
da República. 

Uma outra actividade 
que mobilizou a comunida
de escolar foi um painel so
bre a família, organizado 
por uma turma do 120 

ano, integrado na sua área 
escola. Contou com diver
sos oradores, representan
tes de diversas forças vivas 
do concelho. 

M Luis MACEDO 

Correspondente 
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o velocípede atropelante. Um dos carros embatidos pela motorizada atropelante. Alta velocidade interrompida pela polícia. 

N O CAMINHO D A E I R A D O SERRADO veis, provocando num deles 

Atropelamento e despiste 
faz dois feridos graves 

danos que foram estimados 
em mais de trezentos contos. 

Carro interceptado 
quando fazia "rally" 

Exactamente quando os 
moradores naquela artéria 
apelavam à Comunicação 
Social o pedido de lombas 
naquele troço de estrada, 
eis que mais um automóvel 
se aproxima a grande veloci
dade, o que lhe valeu a inter
venção da psp que se encon
trava no local. Isto pouco de
pois do sinistro, poucos mi
nutos depois de uma ambu
lância dos Municipais do 
Funchal ter saído do local 
com os dois feridos: atrope
lado e motociclista, encon
trando-se o segundo nos 
Cuidados intensivos do Hos
pital da Cruz de Carvalho. 

• Logo acima do cruzamento das 
Courelas, em Santo António, os 
acidentes sucedem-se. A 
População revoltada pede 
lombas na estrada que já fez 
vítimas com danos irreparáveis. 

O Caminho da Eira 
do Serrado, logo 
acima do cruza

mento das Courelas, tem 
um troço que constitui um 
perigo iminente para qual
quer peão ou automobilis
ta, mesmo que este circule 
com as maiores precau
ções. 

É um pedaço de recta 
onde grande parte dos con
dutores, quer de automó
veis ou motos, nem têm 

tempo para olhar para o 
"conta-quilómetros", con
duzindo com o "pé pesa
do", com o risco de ceüar 
vidas ou provocar outras 
situações com consequên
cias drástica ou irrepará
veis. Aliás, como se pode 
verüicar numa das casas 
mais próximas, onde se en
contra uma criança de 12 
anos paraplégica, vítima 
de atropelamento junto à 
sua residência. 

NA COTA 200 

Acidente provoca 
três feridos ligeiros 

Três feridos aparente
mente sem gl'avida

de, é o primeiro balanço 
de um acidente registado 
na noite de anteontem, na 
cota 200. 

Segundo nos infol'ma
ram, tudo aconteceu quan
do um automóvel embateu 
na parte traseira do que 
circulava à frente, quando 
ambos circulavam num tú
nel. 

Do acidente saLram fel'i
dos Carla Jardim, de 25 
anos e seu filho Vítor, de 
4, e ainda, da outra viatu
ra envolvida no sinistro, 
Emanuel Marques, de 55. 

Todos os sinistrados, 
cujo estado não inspira 
cuidados especiais, foram 
socorridos e transporta
dos às urgências do Hospi
tal da Cruz de Carvalho 
pelos Bombeiros Voluntá
rios Madeirenses. 

Também vítima de aci
dente na estrada, neste ca
so envolvendo motorizada 
e automóvel, deu entrada 
no mesmo estabelecimen
to hospitalar Albertino Ví
tor Abreu Faria, de 26 
anos, residente em Gara
chico - Câmara de Lobos. 

O sinistro registou-se 
no sítio do Calvário, fre
guesia do Estreito de Câ
mara de Lobos, quando o 
automóvel, segundo uma 
fonte não oficial, ultrapas
sava o veículo de duas ro
das. 

O motociclista, segun
do ainda nos garantiram, 
sofreu ferimentos bastan
te graves e fractura de um 
pé, havendo, inclusivamen
te, suspeita da necessida
de de amputação. 

O sinistrado, que foi so
corrido pelos Bombeiros 
Voluntários de Câmara de 
Lobos, ficou internado no 
Hospital da Cruz de Carva
lho. 

Vítima de despiste de 
motorizada, deu entrada 
no mesmo estabelecimen
to hospitalal; José João 
Freitas Nóbrega, de 30 
anos, residente ao Cami
nho do P-alheiro. 

O despiste ocorreu, se
gundo nos infol'maram na 
freguesia do Caniço, ten
do o sinistrado, que so
freu diversas escoriações 
pelo corpo, sido socorrido 
pelos Bombeiros Munici
pais de Santa Cruz. 

J. R. 

Um acidente do qual, se
gundo a mãe do menor, a 
seguradora do automóvel 
"lavou as mãos" de respon
sabilidades e consequen
tes despesas, ficand(J) tes
tas à responsabilidade 
dos progenitores da crian
ça, que se encontra com
pletamente imobilizada e 
utilizando um "Pass Ma
ker". 

Recorde-se que o aci
dente, que só por mero 
acaso não foi fatal, aconte
ceu a 12 de Abril de 94, 
quando o infeliz pequeno, 
o Vítor Hugo, que na altu
ra contava com apenas se
te anos, foi colhido p(J)r um 
automóvel que se pôs em 
fuga, vindo, posterioI"men
te, a ser referenciado pela 

polícia. Segundo a infor
mação colhida na altura 
do sinistro, o "Clio" atrope
lante ultrapassava um tá
xi quando foi colher a 
criança que circulava na 
berma da estrada. 

Outro acidente com 
dois feridos graves. 

Na noite de anteontem, 
outro acidente com atro
pelamento provocou dois 
feridos graves, um dos 
quais em estado conside
rado crítico. Isto, para 
além de danos considerá
veis provocados em dois 
automóveis, supostamen
te causados pelo motoci
clo ou velocípede atrope
lante. aquando o despiste. 

NOS "TRtS PAUS" 

Moradores irritados 
com buracos na via 

N a travessa dos Três 
Paus, artéria qlUe li

ga o Caminho da Eill'a do 
Serrado à Viana, em San
to António, os buracos no 
asfalto abundam, ao, pon
to de qualquer automobi
lista não saber por onde 
passar. Ou seja, se foge 
de um bmaco, cai noutro. 
Uma situação que vem 
preocupando os utlentes 
daquela via que, para 
além de pouco temwo de 
utilização, foi reparacda re
centemente. 

No mesmo local, quei
xam-se os lesados dla en-

xurrada que levou um car
ro para o fundo do abis
mo e provocou elevados 
danos a outms viaturas. 
Uma situação que não se 
deveu à intempérie mas 
sim à rotura de uma con
duta existente na zona so
branceira ao aludido ca
minho. Recorde-se que o 
aluimento de terras provo
cado pela ruptura da alu
dida conduta, provocou 
ainda alagamento e consi
deráveis danos em imó
veis e mobiliário de algu
mas moradias. 

Há buracos a mIais na Travessa dos Três Paus. 

Motociclista nos 
cuidados intensivos 

Segundo apurámo no lo
cal do acidente, embora de 
fonte não oficial, a moto, con
duzida por Nuno José Men
donça, de 22 anos e residen
te ao Beco dos Álamos, em 
Santo António, procedia a 
uma ultrapassagem quando 
foi colher Tiagu Fernandes 
Gomes Silva, de 58 anos, mo
rador nas proximidades do 
local do sinistro, mais preci
samente à Levada do Pico do 
Cardo. 

Em consequência do atro
pelamento, o motociclista 
despistou-se, indo, com a 
respectiva viatma, embater 
em pelo menos três automó-

Outros acidentes graves 
têm-se registado naquela 
artéria, pelo que os morado
res prometem tomar medi
das de segmança, nem que 
seja com o encerramento da 
e tI·ada. 

J.RIBEIRO 

NOTrCIA DE 997 

o Diário 
e o Eng. o Rocha da Silva 
Na sua edição de 14 de 

Outubro de 1997, o Diá
rio publicou um escrito do jor
nalista Emanuel Silva, no 
qual (escrito) se imputou ao 
Eng.o Rocha da Silva, DÍl'OO
tor Regional de Florestas, o 
conhecimento e o consenti
mento com "atrocidades" ale
gadamente cometidas pelo ex
-Coordenador Florestal, C]{m
çalo Pereira, contr-a guardas 
efectivos e estagiários. 

O texto publicado pelo 00-
l;O louvou-se num fax remeti
do à nossa redacção por um 

cx-guarda estagiário, actual
mente residente no Continen
te. 

Ora, acontece que, ao re
produzir aquelas imputa
ções, o Diário errou. 

O Diário não teve qual
quer illtenção de difamar o 
Eng.o Rocha da Silva ou aten
tar contra o seu bom nome e 
reputação, mas reconhece 
que o Eng.o Rocha da Silva 
possa ter-se sentido ofendido. 

Pelo facto, o Diário apr& 
senta as suas desculpas ao 
Eng.o Rocha da Silva. 

A população do Caminho do Jamboto, .em San
to António, está descontente com o lixo que os traba
lhadores da Câmara lhes deixaram à porta. Tudo 
ficou a aguardar uma viatura que nunca apareceu. 
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~N está cada Jez mais próxima dos Madeirenses. EJ ta vez colocámos uma nova antena mesmo no centro da ilha, no Curral 

Freiras. Url\& localizaçãO' privilegiada para que, de l, la ponta à outra da Madeira, fique mais perto do Que é importante. 
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-----------------e REPORTAGEM e----------

PROCEDIMENTO PARA EFECTUAR UMA IMPLOSÃO 

• As paredes divisórias em todos os andares são demolidas e retiradas. 

• É feito um corte transversal ao edificio, andar por andar, desde o telhado até à base. Este 
corte permite que o edificio se desmorone para dentro. 

• São seleccionados alguns andares, onde são espalhados explosivos no betão dos pilares, 
estes andares são designados "andares de disparo". 

Pilares 

IM P LOSÃO DEVERÁ S E R A SO L U ÇÃ O 

Atlantis dem.olido 
até final de Fevereiro 

• o hotel Atlantis tem de ter a "sua situação resolvida" até final de Fever,eiro do ano 2000, altura em que as 
aeronaves começarão a operar na nova pista do aeroporto, disse ao OIARIO o responsável pela ANAM, 
Duarte Ferreira. Neste momento ainda não se sabe ao certo como será demolido o hotel. Mas tudo indica 
que o seu esqueleto seja demolido com recurso a explosivos, ou seja, através de uma implosão. 

ÓSCAR BRANCO 

~
ata rerta ainda não está definida 

mas até final do ano começarão os 
os de demolição do hotel 

Atlantis. E em Junbw.Julbo deste ano come
çam a ser demolidos os "fiais 3" e o clube de 
bridge. 

O Bairro dos Pescadores será o passo se
guinte e deverá começar a seI' demolido lá 
para final do aJIO, altw'a em que será concluí
do o novo complexo habitacional. 

to de técnicos ". 
Instado a concretizar melhol' qual o tipo 

de demolição que será adoptado Duarte rel'
reira sublinhou, uma vez mais, que "nada es
tá decidido". Contudo, sempl'e adiantou: "~n
so que será um misto. O que for possível de
molir atl'3.vés de métodos tradicionais como 
pol' exemplo pol1:as, janelas, divisórias será 
feito nos moldes ir'adicionais. QUaJIÍo àestru
tw'a propriamente dita ou esqueleto será fei
to com recurso a explosivos". 

2000. Recol'de-se. ainda, que a demolição tra
dicional demol'aJ'ia pelo menos cinco meses 
e acabaria pam além daquela data. 

O que é urna implosão? 

Corte 
transversal 

TIPOS DE EXPLOSIVOS: 
Dinamite, explosivos plásticos, 
nitroglicerina, TNT. granulados. entre 
outros. 

__ -f--Exploslvos 
Tecto 

Cabo 
de aço 

Pilares 

Pavimento 

o-Parede 
exterior 

• Os pilares que dão para o exterior do edificio são amarrados 
aos pilares do interior com cabos de aço. Os cabos dão a 
garantia de que o edificio cai para o interior. 

• Os cabos estão amarrados acima das cargas nos pilares 
exteriores e abaixo nos pilares interiores. 

• As cargas explosivas dos pilares interiores são detonadas 
imediatamente antes das exteriores, fazendo com que os 
cabos puxem os pilares exteriores para o interior, permitindo 
assim o colapso do edifício para dentro. 
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Em relação ao Atlantis propriamente dito 
a única rerleza que existe neste momento é 
que até ao final de Fevereiro do próximo ano 
a pista de aterragt)m do aeroporto terá de 
ser mudada para a que está ser construída 
mais a norte. E q uaJIdo t.aJ suceder o hotel 
AtlaJItis já tem de estaI· demolido para não 
compl'Ometer a segurança aeronáutica. 

Contactado pelo DIÁRIO o responsável 
pela ANAM, eng. Duarte Ferreira, não infor
mou ao certo como será feita a demolição os 
métodos que serão usados nem a data em 
que a mesma terá lugro: Tudo isso depende
rá "dos resultados de um estudo que está a 
ser feito sobre as estruturas do edifício. Só 
depois do estudo concluído é que podemos 
saber em que moldes é que decolrerá essa 
demolição. Segundo OIS nossos "timmings" o 
Atlantis terá de ter a sua situação resolvida 
quando as aeronaves começarem a operar 
na pista nova, isto é, a Ipartir do final de Feve
reiro do ano que vem", referiu Duarte Ferrei
ra, acresrentando que essa mesma demoli
ção poderá ser feita ''pelos métodos tradicio
nais ou através do reclll'SO a explosivos". 

O DIÁRIO, entretanto, contactou outras 
pessoas ligadas ao ramo da construção civil 
para saber qUaJIto tempo demoraria uma de
molição em moldes tradicionais de todo o ho
tel. Nentlum deles quis aVaJlÇ8l' com prazos 
certos mas são da opinião que "uma estrutu
ra de betão armado como o hotel Atlantis 
muito dificilmente consegue ser demolida an
tes de cinco/seis meses". 

A implosão ou demolição controlada ab'a
vés de e;xplosivos é uma técnica considerada 
por muitos como uma autêntica arte. Em 
poucos segundos consegue-se demolir um 
prédio com dezenas de andares sem que a 
segurança dos prédios vizinhos seja coloca
da em causa. ,Já houve demoli~ por impler 
são cujo prédio mais próximo ficava localiza
do a menos de cinco metros de distância. A 
ideia báBica é enfraquerer os pilares de su
porte de um edifício através de micro-expler 
sões sequenciais e controladas pela mão do 
homem. 

Caso se confirme a demolição do Atlantis por implosão a sua estrutura virá ao chão em poucos segundos. Ao lado, uma sequência de imagens de uma implosão num prédio nos E.U.A.. 

O recurso a explosivos para demolir o her 
tel é uma hipótese bastaJIte ventilada. E caso 
t.aJ suceda o Atlantis será o primeiro prédio a 
ser demolido por implosão na nossa Região. 
Alguns segundos bastarão paI'3. deitar abai
xo uma estrutura que demorou quase dois 
anos a seI' construída. 

Neste momento está a decorrer um estu
do de toda a estrutul"a do edifício. Este estu
do só deve estar concluído em meados do se
gundo semestre deste ano e tem por objecti
vo saber qual a melhor forma d~ demolir o 
hotel AtlaJItis. 

DuaJie Fe11'eira feZ\, contudo, questão de 
deixar bem claro que c:aso se recorra à implo
são isso não significa que "clJeguemos ali, c0-

loquemos umas cargas de explosivos e as Ca
çamos detonar. Todo este trabalho implica 
que determinadas coisas sejam demolidas 
manuaimente". 

QUaJIdo questionado se já Coram efectua
dos contactos com crruprcsas especializadas 
neste tipo de demoliçáu:> Duarte Ferreira res
pondeu que quem "deve fazer essa demoli
ção é O empreiteiro. Eles estão a estudar o 
problema e vão-no submeter a uma fOl1l1l1 de 
demolição que será aJIaJisada por lUll conjull.l 

Par'd além da morosidade do tal demoli
ção, os meios humanos e técnicos necessá
rios paJ'3. exccutm·ta1 oJ)emção serão em nú
mero bastante elevado. os custos scrão supe
riores ao da inlplosão e exL'item muito mais 
!i<;CQs de segurança. 

PeI'8Ilte este contc. .... 10 e. atendendo ao fac
to de que o estudo que está a ser feito ~ esta
rá concluído no final do Ver'dO, a implosão é a 
melhor hipótPfiC, porque só as.qinl scrá po sí
vel demoli .. o Atlúntis antes de Fevereiro de 

Como refeliu Duarte Felreira a implosão 
não pode ser feita sem que aJItes sejam efec
luados alguns ü'!lbalhos prévios. 

P.lr'alelamente a estes trabalhos prévios 
de demolição são efcctuados inúmeros estu
dos aJIalíticos de toda a estrutura. Os pmjP<'
los Ílúciais de ('Onslt'Ução são minuciosamen
te analisados asSinl como a resistência físiC'd 
das colunas ou pilares e nat\ll'CZa dos mate
riais que fomm ulilizados na sua constI1Jção. 

No ca.<;<> concreto de edifíeios do tipo do 
Atlanti!; O!; técnicos optam pela real.izaçã.o de 

um corte transversal de toda a estl1ltul'a do ediJI
cio (de cinla até abaixo). 

Este corte faz com que na altw'a da implosão 
toda a esb'uull'a do edifício de desmorone pam 
dentl'O. A demolição das paredes dh1sórias. jaJIe
las, polias, e todos os materiais que possam ser 
l'etirados, são outl'OS dos trabalhos l'ealizado~ aJI
tes da colocação das CaJ'g'as explosi\'as. 

fusleriormenle são seleccionados a1blUlJS anda
res do edifício onde são colocados os explosivos, 
são os denominados "shot fioors" (andares de dis
pam). 

Concluida esta fase comcça-sc a colocação dos 
explosivos, TNT, nitrog1irelina ou dinamite. nos ler 
cais sela'Cionados (orifícios foitos nos pilares). 

Normalmente os explosivos são colocados numa 
das c.xtrenúdades da estI1Jtul'a, ou seja, nem todos 
os pilares de um aJIdal' são deslmídos por núcro
-explos()L'S. Basta que o conjunto de pillU'eS de 
uma das extremidades seja desh'lúdo plU'a que os 
outros cedam. 

~:. também. normal amaJ,..iU; com cabos de aço, 
a pal'te sUiX,rior dos pilaJ'eS exteriores à base dos 
interiores. O objectivo é fazei' com que na altura 
das nÚ(;I'(H)X'J)losões a esh'lllw'a ceda para o inte
rior c não pam o exteriOl: As cargas localizadas 
nos pilaJ'eS interiores são detonadas milésimos de 
segundos antes das colocadas nos pilaI'eS exterio
res fazendo com que os cabos puxem estes últi
mos pam dentro do edifício evitando, assim, a pro-

jOO<ão indesejada de materiais. 
Antes da colocação das cargas explosivas no 

interior dos orifícios feitos nos pil81'CS de apoio é 
feito um teste numa coluna. 

Normalmente este teste é feito num dos pilaJ'eS 
da cave e tem como principal objectivo verificar se 
a CaJ'gR explosiva é suficientemente forte para des
tru.i.J. completamente a estrutura. Se tal se confir
mar começa.-se então a colocação dos explosivos 
em todos os andaJ'eS, caso contrário são realiza
dos novos testes. 

Depois de colocadas todas as CaJ'gllil é feita a 
sua ligRção ao detonador eléctrico através de fios. 
Finalmente, após verificação de todas as ligações, 
toda a estrutw'a do edifíl10 é selada e são ultima-

dos os preparativos paJ'a a sua detonação sequen
cial. 

As primeiras CaJ'gllil a sel'em detonadas são as 
localizadas nos anclaJ'es inferiores. 1vUlésimos de 
segundos após o l'ebentamento das primeiras CaJ'
gns dá-se a detonação das que foram colocadas 
nos andares superiores de modo sequencial e até 
ao último "andaJ·-tiro". A detonação é separada por 
milésimos de segundo. O enfraquecimento dos pila
res de apoio e o peso da estrutum iniciaJn o desmo
l'Onamento de todo o edificio de uma forma oontro
!ada. 

Alguns segundos após a primeim detonação 
da esll'ulUI"d. do edifício só resta uma nuvem de 
poeira no ar e um amontoado de destroços. Agora 
é só metei' os ''buIldoZCI'!>'' e remover 01:). deslI'OÇOs. 
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EDITAL N o 216 

NOMEAÇÃO DOS MEMBROS DAS MESAS DAS ASSEMBLEIAS DE VOTO 
MIGUEL FILIPE MACHADO DE ALBUQUER
QUE, Presidente da Câm.ara Municipal do 
Funchal, nomeia, nos termos do artigo 47°, 
n.o 6, da lei nO 14/79, e com referência aos 
cargos a desempenhar, os cidadãos abaixo 
indicados para membros das Mesas de 
Assembleia de Voto, neste concelho: 

IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA 

SECÇÃO DE VOTO AlB - Salão Paroquial 
do Imaculado Coração de Maria 

NOME 

Presidente Ludgero Anastácio Garcia de Barros 
Vice-Presidente Bárbara Sofia Pinto Sousa 

Secretário Leonel Bonifácio Gomes Camacho 
Escrutinador Duarte Nuno Pontes Cunha 
Escrutinador Maria Celeste Rodrigues 

N' INSCRiÇÃO 

972 
8470 
5991 
8748 
3005 

SECÇÃO DE VOTO C - Salão Paroquial 
do Imaculado Coração de Maria 

NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Maria Zita Ferreira dos Passos A - 361 
Vice-Presidente José Pereira Marques Luís 6619 

Secretário António Miguel Ferreira de Paiva e Cunha 8745 
Escrutinador Nélia Pestana Olim Fernandes 6949 
Escrutinador Carlos Alberto Ferreira 6993 

SECÇÃO DE VOTO D - Salão Paroquial 
do Imaculado Coração de Maria 

NOME 

Presidente Ana Regina Gomes Camacho Silva 
Vice-Presidente Emanuel Pereira Freitas 

Secretário Valdemar Hipólito Santos 
Escrutinador Maria do Carmo Martins P. Sousa 
Escrutinador Helena Paula Jesus Lima 

N' INSCRiÇÃO 

6634 
A - 2034 
A -1571 
A -1851 

3972 

SECÇÃO DE VOTO E - Salão Paroquial 
do Imaculado Coração de Maria 

NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Rodolfo Valentino Barbosa A - 102 
Vice-Presidente Ana Paula Rodrigues 6213 

Secretário Carlos Maurício Gomes Serrão Rodrigues 8920 
Escrutinador Márcia Patrícia Pereira 9036 
Escrutinador José Hilário dos Santos 3722 

SECÇÃO DE VOTO F - Salão Paroquial 
do Imaculado Coração de Maria 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

José Arlindo Abreu Sousa 
Eugénio Norberto G. Sousa 
Ana Luísa Caires Faria Sá 
João Firmino Gonçalves 
Emanuel Mário Gouveia Freitas 

N' INSCRiÇÃO 

2352 
5003 
4834 
7597 
3606 

SECÇÃO DE VOTO G - Salão Paroquial 
do Imaculado Coração de Maria 

NOME 

Presidente Jorge Manuel Marques Dias 
Vice-Presiderlte Aurélio da Conceição Teixeira da Silva 

Secretário Marco Célio Velosa Freitas 
Escrutinador Ana Sofia Gomes Reinolds 
Escrutinador Fernando Manuel Melo Forjaz F. Araújo 

N' INSCRiÇÃO 

8509 
5447 
5902 
8507 
7442 

SECÇÃO DE VOTO H - Salão Paroquial 
do Imaculado Coração de Maria 

NOME 

Presidente Duarte Gregório Gomes Camacho 
Vice-Presidente Catarina Sofia Gouveia Silva 

Secretário Carla Andreia Martins Sousa 
Escrutinador Magna Isabel Pontes Cunha 
Escrutinador José Miguel Ferreira Lopes 

MONTE 

N' INSCRiÇÃO 

5138 
8933 
8595 
8747 

A - 879 

SECÇÃO DE VOTO A - Escola da Piedade 
- Estrada Livramento 

NOME 

Presidente José Gabriel Pereira Oliveira 
Vice-Presidente José Luiz 

Secretário José Manuel Machado Barradas 
Escrutinador Sílvia Rosário Encarnação Martins 
Escrutinador Filipa Patrícia Alves Correia Abreu 

N' INSCRiÇÃO 

6 
20 

2819 
3001 

A - 4725 

SECÇÃO DE VOTO BIC - Escola da Piedade 
- Estrada Livramento 

NOME 

Presidente José Ricardo Ferreira Luís 
Vice-Presidente Elizabete Maria Oliveira Nuna Freitas 

Secretário Vera Lúcia de Almeida Reis Vieira 
Escrutinador Vasco Fábio Vieira Ferreira Pio 
Escrutinador Manuel Go nçalves Costa 

N' INSCRiÇÃO 

1659 
A - 3351 

3493 
A - 3469 

874 

SECÇÃO DE VOTO D - Colégio do Infante 
D. Henrique 

NOME 

Presidente José Álvaro Rodrigues 
Vice-Presidente Duarte José Pereira 

Secretário Lícia Maria Moreira Agrela Bento 
Escrutinador José Manuel Jesus Vieira 
Escrutinador José Manuel Franco de Caires 

N'INSCRlÇÃO 

359 
A - 630 
A - 3663 

287 
A - 3007 

SECÇÃO DE VOTO E - Colégio do Infante 
D. Henrique 

NOME 

Presidente Américo Clemente Pereira 
Vice-Presidente Manuel Rodrigues Silva Gaspar 

Secretário Maria Idalina Fernandes da Silva 
Escrutinador José Miguel Freitas Abrunho 
Escrutinador Maria Cecília Gama Sousa 

N' INSCRiÇÃO 

1585 
2246 

A - 3583 
A - 5279 
A - 3144 

SECÇÃO DE VOTO F - Colégio do Infante 
D. Henrique 

NOME 

Presidente Carlos MiglUel Teixeira Gama 
Vice-Presidente Edite Maria Oliveira Nuna Mendes 

Secretário Carlos And ré Saldanha Mendonça 
Escrutinador Regina Mariia Gama Baptista Fernandes 
Escrutinador Humberto Manuel Macedo e Silva 

N' INSCRiÇÃO 

A -4040 
A - 4310 
A - 5557 
A - 2969 
A - 4165 

SECÇÃO DE VOTO G/H - Colégio do Infante 
D, Henrique 

NOME 

Presidente Ricardo Miguel Correia de Freitas 
Vice-Presidente António Jorge Fernandes Freitas 

Secretário Maria Elizalbete de F. G. Pinto Macedo 
Escrutinador Antero José Mendes 
Escrutinador Teresa Maria Abreu Caetano 

SANTA LUZIA 

N' INSCRiÇÃO 

2340 
A - 5357 
A - 3414 
A - 4341 
A - 4003 

SECÇÃO DE VOTO A - Escola Secundária 
Francisco Franco 

NOME 

Presidente Carlos Alberto Ferreira Assunção 
Vice-Presidente José Armando Farinha Barreiro 

Secretário Duarte PaUllo Nunes 
Escrutinador João ManUlel Gonçalves 
Escrutinador José Manuel Rodrigues Marques 

N' INSCRiÇÃO 

A -1444 
4584 

44 
857 
3216 

SECÇÃO DE VOTO B - Escola Secundária 
Francisco Franco 

NOME 

Presidente João Manulel Ribeiro da Costa e Silva 
Vice-Presidente Manuel Alberto Gomes 

Secretário José António Câmara Silva 
Escrutinador Hélder Filipe Henriques Nóbrega 
Escrutinador António ASlcensão Alves Baeta 

N' INSCRiÇÃO 

5188 
8191 
2425 
8330 

45 

SECÇÃO DE VOTO C - Escola Secundária 
Francisco Franco 

NOME 

Presidente Olímpio An tónio Craveiro 
Vice-Presidente Duarte Gil Gomes Santos 

Secretário Teresa dos Santos Pires de Assunção 
Escrutinador Anabela de Nóbrega Passos 
Escrutinador Élia da Conceição Sardinha Abreu 

N' INSCRiÇÃO 

684 
6544 

A - 1443 
2521 
3827 

SECÇÃO DE VOTO D - Escola Secundária 
Francisco Franco 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

Maria Teresa dos Reis J. Nóbrega Passos 
José Manu,el Freitas Sousa 
Ilda Maria de Ponte 
Orlando Es,tevão Marques Rodrigues 
José Augusto Freitas Catanho 

N' INSCRiÇÃO 

2517 
2593 
A - 1 
3140 

A - 1080 

SECÇÃO DE VOTO E/F - Escola Secundária 
Francisco Franco 

NOME 

Presidente Luísa Aurélio Correia dos Santos Peixe 
Vice-Presidente Rui Alberto Sousa Vieira 

Secretário José Manuel Franco Fortunato 
Escrutinador José Renato Gomes 
Escrutinador Duarte Costa da Nóbrega 

N' INSCRiÇÃO 

3051 
4781 
6931 
363 

3997 

SECÇÃO DE VOTO G - Escola Secundária 
Francisco Franco 

NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Gonçalo Nuno Pimenta Camacho 7506 
Vice-Presidente Maria Graça R. Sumares M. Vasconcelos 4074 

Secretário Fernanda de Castro da Fonseca 8561 
Escrutinador Romano Cesário de Abreu Ribeiro A -1031 
Escrutinador Carlos Rúben Fernandes Correia 7468 

SECÇÃO DE VOTO H - Escola Secundária 
Francisco Franco 

NOME 

Presidente Lucinda de Jesus da Silva 
Vice-Presidente Júlio César Rodrigues 

Secretário José Eduardo Gonçalves 
Escrutinador José Carlos Gomes Pereira Cam acho 
Escrutinador Rui do Carmo Freitas Rodrigues 

SANTA MARIA MAIOR 

N' INSCRiÇÃO 

2182 
2671 
6193 
535 
5483 

SECÇÃO DE VOTO A - Escola Secundária 
de Jaime Moniz 

NOME 

Presidente Norberto António Soares Santos 
Vice-Presidente Maria da Graça Perestrelo Oliveira 

Secretário Maria Margarida T. A. Vasconcelos 
Escrutinador João Maria Viveiros 
Escrutinador José Henriques Freitas Berenguer 

N' INSCRiÇÃO 

D - 1504 
A - 4419 
A - 4177 
A - 6529 
D - 1454 

SECÇÃO DE VOTO B - Escola Secundária 
de Jaime Moniz 

NOME 

Presidente José Firmino Gonçalves Câmara 
Vice-Presidente Pedro Miguel Pedroso Peças 

Secretário João Norberto Diniz Lobo Matos 
Escrutinador Trindade Pereira Luís Correia 
Escrutinador José Manuel Rodrigues de Sousa 

N' INSCRiÇÃO 

A - 244 
B - 2356 
B - 280 
A - 2714 
A - 3242 

SECÇÃO DE VOTO C - Escola Secundária 
de Jaime Moniz 

NOME 

Presidente Norberto Freitas Castro 
Vice-Presidente Maria Cacilda Gonçalves Matos 

Secretário José Hugo Cardoso 
Escrutinador Renato Teixeira da Conceição 
Escrutinador Inês Margarida Andrade Valério 

N' INSCRiÇÃO 

A - 5624 
A -3255 
D - 1775 
A - 5619 
A - 4924 

SECÇÃO DE VOTO D- Escola Secundária 
de Jaime Moniz 

NOME 

Presidente Carlos Alberto Gomes Soares Gonçalves 
Vice-Presidente António Duarte Correia Andrade 

Secretário Ricardo Jorge Freitas T. da Conceição 
Escrutinador Filipe João Lopes Mota 
Escrutinador Paulina Noémia Ornelas Ramos 

N' INSCRIÇAo 

F - 295 
E-1114 
A - 5623 
A - 6749 
C - 2398 

SECÇÃO DE VOTO E - Escola Secundária 
de Jaime Moniz 

NOME 

Presidente Guido Marcelino Mendonça Gomes 
Vice-Presidente José António Sousa Rodrigues 

Secretário Rafael Alberto Correia Pinto 
Escrutinador António Luciano Andrade Vasconcelos 
Escrutinador Maria Olívia Sousa 

N' INSCRIÇAO 

C -165 
A - 3189 
A - 245 
A - 4555 
A - 2991 

SECÇÃO DE VOTO F - Escola Secundária 
de Jaime Moniz 

NOME 

Presidente João Humberto Rodrigues de Freitas 
Vice-Presidente Fernando Gonçalves Silva 

Secretário Nuno Argos Andrade Vasconcelos 
Escrutinador Emanuel Sousa Henriques 
Escrutinador Manuel Ascensão Aveiro 

N"INsro 

E - 1504 
A - 6079 
A - 4897 
A - 3407 
C - 1281 

SECÇÃO DE VOTO G - Escola dos Louros 
- Rua Bartolomeu Dias 

NOME 

Presidente João José Gonçalves Vieira 
Vice-Presidente Delfino Xavier Vieira Freitas 

Secretário Orlando Rodrigues Dinis 
Escrutinador Rui Alberto Freitas Brazão 
Escrutinador Ana Bela Lemos Alves Henriques 

N' INSCRiÇÃO 

B - 58 
B - 1762 
B - 2287 
B - 1594 
B - 1146 
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SECÇÃO DE VOTO H/I - Escola dos Louros 
- Rua Bartolomeu Dias 

NOME 

Presidente José Adriano Teixeira 
Vice-Presidente Jaime Januário Gomes Correia 

Secretário Ana Bela Tristão Faria Barros 
Escrutinador Bernardete Fátima F. P. Vasconcelos 
Escrutinador António José Freitas Rodrigues 

N' INSCRiÇÃO 

B - 827 
C - 2275 
A - 5661 
B - 730 
B - 2398 

SECÇÃO DE VOTO J - Escola do Faial 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

- Estrada Visconde Cacongo 
NOME 

José Luís Nunes Fernandes 
Ana Filipa F. Rodrigues 
Cariolina Correia de Gouveia Brazão 
Raul Januário Gomes Batista Ramos 
Marcelo Seràfim Olim de Freitas 

N' INSCRiÇÃO 

C -1348 
A - 7635 
C - 2471 

• C - 5 
C - 2469 

SECÇÃO DE VOTO K - Escola do Faial 
- Estrada Visconde Cacongo 

N' INSCRiÇÃO 

C - 2245 
C - 801 
A - 5660 
C- 1369 
C - 2294 

NOME 

Presidente Edgar Nuno da Silva Pestana 
Vice-Presidente José Augusto Freitas Rosa 

Secretário Carlos Alberto Gomes Barros 
Escrutinador Alfredo Ascensão Moura 
Escrutinador Maria Tânia Ornelas Ramos 

SECÇÃO DE VOTO L - Clube 
do Bom Sucesso 

NOME 

Presidente José Alberto Figueira Faria 
Vice-Presidente Duarte Paulo Brazão Gouveia 

Secretário Maria Ângela Lucas Afonso 
Escrutinador Conceição Vasconcelos da Mata Pereira 
Escrutinador Susana Maria da Costa 

SECÇÃO DE VOTO M - Clube 
do Bom Sucesso 

NOME 

Presidente Helena Maria Coelho Gouveia F. Aguiar 
Vice-Presidente Maria Inês França Pereira Martins 

Secretário António Correia Alves 
Escrutinador Gil Emídio Teles Pereira 
Escrutinador José do Carmo Gonçalves Farinha 

N' INSCRiÇÃO 

D - 608 
D - 1971 
B - 2193 
D - 2140 
D - 1958 

N' INSCRiÇÃO 

D - 537 
D -1052 
D - 1892 
D - 809 
D - 2113 

SECÇÃO DE VOTO N - Salão Paroquial 
da Boa Nova 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

José Pedro Pestana Correia 
João Daniel Teixeira Paixão 
Maria Guida Rodrigues Castro Andrade 
José Rafael Jesus Fernandes 
Carlos Teixeira de Sousa 

N'INSCRIÇÃO 

D - 929 
C - 915 
E - 2554 
C - 918 
E - 3484 

SECÇÃO DE VOTO O - Salão Paroquial 
da Boa Nova 

NOME 

Presidente Ana Luísa Correia Vieira 
Vice-Presidente Luís Egídio de Sousa Cardoso 

Secretário João José Correia de Nóbrega 
Escrutinador Ermelinda Silva da Conceição 
Escrutinador Sérgio Romeu Nóbrega Ferreira 

N'INSCRIÇÃO 

E - 1286 
E - 2847 
E - 381 
E - 1491 
F - 1156 

SECÇÃO DE VOTO P - Salão Paroquial 
- da Boa Nova 

NOME 

Presidente José Uno Vieira Abreu 
Vice-Presidente Gilberto Fernandes Nunes Gomes 

Secretário Maria Isabel Freitas 
Escrutinador João Pedro Gomes Carvalho 
Escrutinador Daniel Gomes Sousa 

N' INSCRiÇÃO 

E - 565 
E- 206 
E -727 

D - 1915 
E - 139 

SECÇÃO DE VOTO Q/R - Salão Paroquial 
da Capela da Choupana 

NOME 

Presidente Ulia Cândida da Silva Fernandes 
Vice-Presidente Maria José de Freitas Matos 

Secretário José Carlos Rodrigues Ferreira 
Escrutinador José Fernandes Figueira Quintal 
Escrutinador Américo Hugo S. Monteiro Henriques 

N' INSCRiÇÃO 

F - 1085 
F - 257 
F - 105 
F - 90 

D -1446 

SECÇÃO DE VOTO A - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente Ana Isabel da Costa Spranger 
Vice-Presidente Raul Alcides de Freitas 

Secretário Zózima Maria Gonçalves Rodrigues 
Escrutinador José Uno de Castro Rodrigues Cró 
Escrutinador Maria do Carmo F. Jardim Escórcio 

N'INSCAIÇÃO 

2731 
17692 
12998 
11281 

C -1979 

SECÇÃO DE VOTO B - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente João Dias França Júnior 
Vice-Presidente Eduardo João Lemos de Gouveia 

Secretário Emanuel Andrade Moura 
Escrutinador Ivo Manuel Rodrigues 
Escrutinador Eugénio Cirilo Rebelo Nunes 

N' INSCRiÇÃO 
. 4569 
18721 
16965 
11865 
14533 

SECÇÃO DE VOTO C - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente José Manuel Rodrigues Teixeira 
Vice-Presidente José Norberto Velosa 

Secretário Gonçalo Fernando Tomás G. Serrão 
Escrutinador Cristina Maria Nunes Freitas 
Escrutinador Esmeraldo Casimiro Abreu Freitas 

N' INSCRiÇÃO 

13017 
1675 
17776 
14026 
12204 

SECÇÃO DE VOTO O - Internato da Quinta 
do Leme 

• NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Emídio Fernandes Freitas 15847 
Vice-Presidente Carla Regina Rodrigues Silva C - 3016 

Secretário Albertina de Castro Gonçalves Rodrigues 354 
Escrutinador Maria Lurdes Gouveia Freitas 17693 
Escrutinador Fátima Maria Costa Caldeira 13887 

SECÇÃO DE VOTO E - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente Jaime Pontes Lira 
Vice-Presidente José Luís Vieira Caetano Pereira 

Secretário Maria Helena F. Bazenga Marques 
Escrutinador José Luís Escórcio 
Escrutinador Adelino Faria Mendes 

N' INSCRIGÃO 

2148 
17439 
13337 

C - 1951 
12547 

SECÇÃO DE VOTO F - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente Carlos Rafael Caldeira Moreira 
Vice-Presidente Miguel Bruno Lemos de Gouveia 

Secretário Ana Maria Pestana Freitas 
Escrutinador Anabela Fernandes Santos 
Escrutinador Juvenal Silva Dias 

N' INSCRiÇÃO 

4380 
16369 
16045 
13749 
1519 

SECÇÃO DE VOTO G - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente Paulo Jorge Luís Marques 
Vice-Presidente Aluísio Vasconcelos Escórcio 

Secretário Elmano Emanuel Correia Andrade 
Escrutinador José Nélson Freitas Rodrigues 
Escrutinador João Virgílio Gouveia Fernandes 

N' INSCRiÇÃO 

A - 2334 
11593 
10907 
14679 
17094 

SECÇÃO DE VOTO H - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente Miguel Jorge Gouveia Ura 
Vice-Presidente Fernando Ferreira de Jesus 

Secretário Margarida Freitas Rodrigues 
Escrutinador Cândido Basílio Andrade Caldeira 
Escrutinador Fernando António Gouveia Mendonça 

N'INSCRIÇÃO 

13279 
2803 
16022 
12183 
14389 

SECÇÃO DE VOTO I - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente José de Freitas Gouveia 
Vice-Presidente António dos Reis Ferreiras 

Secretário Ana Maria Pita Rentróia 
Escrutinador João Manuel Paiva Camões 
Escrutinador José Isidro Sousa Santos 

N'INSCRIÇÃO 

11187 
4082 
15435 
12800 
2580 

SECÇÃO DE VOTO J - Internato da Quinta 
do Leme 

NOME 

Presidente João Alfredo Abreu Silva 
Vice-Presidente José Manuel Correia dos Ramos 

Secretário Isidro Freitas Pinto 
Escrutinador José Lopes Abreu 
Escrutinador José Dinis Pereira Aveiro 

N' INSCRiÇÃO 

13170 
13216 
16425 
3684 
4018 

SECÇÃO DE VOTO K - Laranjal - A - Centro 
Paroquial da Visitação 

NOME 

Presidente Manuel Abel de Freitas 
Vice-Presidente António Alfredo Faria 

Secretário Luís Alberto Fernandes 
Escrutinador Severina Freitas Nunes 
Escrutinador José Francisco Correia Henriques 

N' INSCRiÇÃO 

A - 10 
A - 1112 

13905 
A - 2572 
A - 532 

SECÇÃO DE VOTO L - Laranjal - A - Centro 
Paroquial da Visitação 

NOME 

Presidente José Manuel Pereira 
Vice-Presidente José Manuel Fernandes Gomes 

Secretário Graça Maria Palermo Afonso 
Escrutinador Elda Maria Ferreira de Aguiar Correia 
Escrutinador António Pestana 

N' INSCRiÇÃO 

3441 
A - 2103 

4736 
A -1791 
A -1992 

SECÇÃO DE VOTO M - Laranjal - A - Centro 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

Paroquial da Visitação 
NOME 

Micaela Cristina Marques Henriques 
José Manuel Nunes Aguiar 
Xavier Agrela Barros 
José Luís Marques Lume 
Álvaro Rafael Silva Gonçalves 

N' INSCRiÇÃO 

A - 2953 
11707 

A - 2329 
A -1550 
A -1983 

SECÇÃO DE VOTO N - Encruzilhadas 
- B - Salão Paroquial da Graça 

NOME 

Presidente Florinda Gomes Garanito 
Vice-Presidente José Nélio Figueira Faria 

Secretário Luís Eugénio Cam acho Silva 
Escrutinador João Baptista Gomes Serrão 
Escrutinador Álvaro Faria Rodrigues Milho 

N'INSCRIÇÃO 

B - 3726 
B - 3241 
B - 3725 

A-3 
B - 676 

SECÇÃO DE VOTO O - Encruzilhadas 
- B - Salão Paroquial da Graça 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

José Clemente Mata 
Carlos Alberto Faria 
Aurélio Castro Santos Figuei ra 
Anacleto Gomes Serrão 
José Teixeira de Sousa 

N' INSCRiÇÃO 

1912 
A - 1600 
B - 2338 
B -1025 
B - 125 
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SECÇÃO DE VOTO P - Encruzilhadas 
- B - Salão Paroquial da Graça 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

Pedro Bruno Castro Carreira 
Fátima Maria Gomes Granito 
Jçsé Manuel Nóbrega 
Francisco Manuel Ferreira Gomes 
Iva Maria Rodrigues Ferreira 

N' INSCRiÇÃO 

B - 18 
B - 3261 
B - 196 
B - 4394 
13616 

SECÇÃO DE VOTO Q - Encruzilhadas 
- B - Salão Paroquial da Graça 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

José Sílvio Figueira Tenente 
Alfredo Emanuel Pereira Freitas 
José Alberto Rodrigues Freitas 
Maria do Carmo Camacho 
Agostinho Gomes Serrão 

N' INSCRiÇÃO 

18047 
B - 577 
B - 3400 

C-7 
B - 2371 

SECÇÃO DE VOTO R - Santa Quitéria 
- C - Escola P3 do Tanque. 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

Paulo Bruno Pereira de Freitas 
Eduardo Miguel Olim Belo Rodrigues 
Maria Cristina Gomes Serrão 
Rosa Freitas Caires 
Maria Luz Gonçalves Abreu Alves 

N'INSCRIÇÃO 

A - 2458 
C - 2013 
C - 2850 
C - 495 
11246 

SECÇÃO DE VOTO S - Santa Quitéria 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

- C- Escola P3 do Tanque 
NOME 

Ângelo Aguiar Moniz 
Carlos Manuel Teixeira Freitas 
Silvério Ramos Nunes 
António Nelson Lopes 
Elmano José Gonçalves Soares 

N' INSCRiÇÃO 

B - 4209 
C - 2023 
17920 

C - 916 
344 

SECÇÃO DE VOTO T - Santa Quitéria 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

- C- Escola P3 do Tanque 
NOME 

Nelson Ferreira Mendonça 
Matilde da Costa Santos Moniz 
Filipa Cristina Jasmins Freitas 
Carlos Porfírio Rodrigues Aguiar 
António Camacho Castro 

N' INSCRiÇÃO 

C - 3356 
C - 2532 
C - 3084 
C - 662 
C - 769 

SECÇÃO DE VOTO A - Escola Primária n° 86 
- Estrada Conde Carvalhal, 126 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

José António Machado Freitas Branco 
Isabel Carla Palermo Nóbrega Freitas 
Márcia Raquel Góis Gomes 
José Martinho Ferreira Gouveia 
Rui Manuel Branco Silva 

N' INSCRiÇÃO 

2953 
4891 
5209 
271 
4662 

SECÇÃO DE VOTO B - Escola Primária 
n° 86 - Estrada Conde Carvalhal, 126 

NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Celestino Rodrigues Cró 2866 
Vice-Presidente Bonifácio Cândido Medeiros 1192 

Secretário Anabela Maria Caldeira 4086 
Escrutinador Noémia Rodrigues Gonçalves 5988 
Escrutinador Dinarte António Florença Freitas Branco 6076 

SECÇÃO DE VOTO C - Escola Primária n° 70 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

- Camo Velho da Igreja, 2 
NOME 

Ilídio Sabino Rodrigues 
Maria Teresa Ferreira Ribeiro 
Maria Dalila Rodrigues Marques 
Maria Salete Melim Florença Branco 
Maria Énia Ramos Caldeira 

N' INSCRiÇÃO 

204 
2230 
3750 
2951 
5147 

SECÇÃO DE VOTO O -Escola Primária n° 70 
- Camo Velho da Igreja, 2 

NOME 

Presidente Avelino Andrade Teixeira Freitas 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

Paulo Bruno Rodrigues Nunes Ferreira 
Ricardo Jorge Ribeiro Freitas 
Susana Teodoro Góis Gomes 
José Idalino Gomes Fernandes Gouveia 

N' INSCRiÇÃO 

5129 
5174 
3684 
3923 
355 

SECÇÃO DE VOTO E - Escola Primária do Canto 
do Muro - Trav. do Farrobo 
NOME 

Presidente Maria Elizabete Rosa Góis Fernandes 
Vice-Presidente Maria João Vasconcelos Gonçalves 

Secretário Maurílio Jacinto Nunes Soares 
Escrutinador Micaela José Teixeira 
Escrutinador Sérgio José Gonçalves Vasconcelos 

N' INSCRiÇÃO 

A - 2749 
A - 1901 
A - 0884 
A - 2766 
A - 2530 

SECÇÃO DE VOTO F/G - Escola Primária 
do Canto do Muro - Trav. do Farrobo 

NOME 

Presidente Heliodoro Francisco Fernandes Silva 
Vice-Presidente Amândio Pereira Marques Caldeira 

Secretário João Luís Teixeira 
Escrutinador José Augusto Fernandes Ferreira 
Escrutinador Elsa Maria Gonçalves Fernandes 

N'INSCRIÇÃO 

A - 0058 
A - 2866 
A - 0708 
A - 2496 
A - 2099 
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SÃO MARTINHO 
SECÇÃO DE VOTO A - Escola N° 13 
- Sítio da Igreja Camo São Martinho 

NOME N' INSCRIÇÃO 

Presidente Jacinto Augusto G. Matos e Bettencourt 2805 
Vice-Presidente Ma Júlia Cargaleiro Gonçalves F. Ferreira 11808 

Secretário Tânia Luísa Rodrigues Mendonça Brazão 12945 
Escrutinador Maria Zoé Jardim Fernandes 4959 
Escrutinador Maria Susana Bento Pereira 6273 

SECÇÃO DE VOTO B - Escola N° 13 
- Sítio da Igreja Camo São Martinho 

NOME • N' INSCRiÇÃO 

Presidente Manuel João Gonçalves Faia 6980 
Vice-Presidente Fátima do Rosário Jesus Lobo A - 2843 

Secretário Maria de Fátima Jesus Rocha 2495 
Escrutinador Narciso Celso Gomes Chaves 11403 
Escrutinador João Gregório de Abreu 1651 

SECÇÃO DE VOTO c -Escola N° 13 
- Sítio da Igreja Camo São Martinho 

NOME N' INSCRIÇÃO 

Presidente Vitório Emanuel Vieira Rodrigues 7288 
Vice-Presidente Pedro Lenine Jesus Rocha 12700 

Secretário Odília Maria Rodrigues Sena 6282 
Escrutinador Maria José M. da Mota Nóbrega Cova B - 732 
Escrutinador Paulo Sérgio Rodrigues Teixeira B - 2283 

SECÇÃO DE VOTO O - Escola N° 13 
- Sítio da Igreja Camo São Martinho 

NOME N' INSCRIÇÃO 

Presidente Maria do Céu Carreira de Jesus B - 806 
Vice-Presidente Décio Carlos Gomes Chaves 11069 

Secretário Tânia Maria Pinto Silvestre 12177 
Escrutinador Sílvio Fernandes Gonçalves 12295 
Escrutinador Maria Conceição P. Ascensão Marques 7166 

SECÇÃO DE VOTO E - Escola N° 13 
- Sítio da Igreja Camo São Martinho 

NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Armando dos Reis Aguiar Nunes 2153 
Vice-Presidente Valter Belo Gomes Camacho 10814 

Secretário José Martinho Freitas Camacho 6937 
Escrutinador Daniel Neves Costa Jasmins B - 667 
Escrutinador Fabiana Maria Aguiar Mendes 12603 

SECÇÃO DE VOTO F - Escola N° 13 
- Sítio da Igreja Camo São Martinho 

. NOME N' INSCRIÇÃO 

Presidente José Ismael Gomes Fernandes 6744 
Vice-Presidente Rui Alexandre de Almeida Pereira da Silva 12181 

Secretário Aurora Luísa Jesus Jardim B - 3436 
Escrutinador Dina Maria Abreu Gomes 8753 
Escrutinador Giselda Gonçalves Rodrigues 10492 

SECÇÃO DE VOTO G - Escola N° 13 
- Sítio da Igreja Camo São Martinho 

NOME N' INSCRIÇÃO 

Presidente Rita Maria Henriques Femandes Taboada 6326 
Vice-Presidente Márcia Jesus Rocha 12183 

Secretário Noélia Maria Rodrigues Sena 7773 
Escrutinador José Alberto Franco 4707 
Escrutinador Hernâni José Ferreira da Encarnação B - 2292 

SECÇÃO DE VOTO HII - Escola N° 13 
- Sítio da Igreja Camo São Martinho 

NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Rui Nelson Gomes Fernandes 6410 
Vice-Presidente Filomena Conceição Elias F. Freitas C - 846 

Secretário Maria Nancy Caramoto Santos Silva 12895 
Escrutinador Rogério Rodrigues 2212 
Escrutinador Quintino Ornelas Fernandes 11124 

SECÇÃO DE VOTO J - Escola da Rua Velha 
da Ajuda - Entrada pIo Bairro 

Presidente 
Suplente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 
Américo Jardim Femandes Pimenta 
Elias Gomes Malho 
Marco Rafael Vieira Rodrigues 
Ana Cristina Correia Silva Rodrigues 
Estêvão Freitas Dias 

N'INSCRIÇÃO 
10172 

A - 3196 
8631 

A - 2934 
. 6535 

SECÇÃO DE VOTO K - Escola da Rua Velha da 
Ajuda - Entrada pI o Bairro 
NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente José António de Abreu 2122 
Vice-Presidente Andreia Patrícia de Sousa Fernandes 11289 

Secretário Leonardo Fernandes Rosa A - 2817 
Escrutinador Moisés Valério da Mota Nóbrega Cova B - 731 
Escrutinador Manuel dos Santos G. Homem Gouveia 12853 

SECÇÃO DE VOTO L - Escola da Rua Velha 
da Ajuda - Entrada pIo Bairro 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

José Manuel Teixeira 
Sotero Trindade Gouveia Silva 
~mílcar Henriques Franco 
Enio Gil Dinis Gouveia 
Carla José Rodrigues Teixeira 

N' INSCRiÇÃO 

B -1033 
A -1173 
C - 882 
A - 2477 
B - 2533 

SECÇÃO DE VOTO M - Escola Prep. da Nazaré -

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

- Av. do Colégio Militar 
NOME 

João Manuel Figueira 
José Nélio Pinto de Sousa 
Maria Rosa Teixeira de Jesus 
Maria Cristina Acciaiouli Abreu e Sousa 
Maria Rosa de Gouveia Alves 

N' INSCRiÇÃO 

B - 1136 , 
11156 
8020 

B - 2310 
B - 558 

SECÇÃO DE VOTO N - Escola Prep. da Nazaré -

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

Av. do Colégio Militar 
NOME 

José Manluel Gonçalves da Silva 
Luísa Camacho Acciaiouli de Freitas 
Eduardo Amaro Sousa Nóbrega Cova 
José ManlUel Nunes 
Maria Eusébia Vieira Sapeta Bettencourt 

N' INSCRiÇÃO 

B - 435 
B - 673 
B - 729 
B - 2903 

555 

SECÇÃO DE VOTO O - Escola Prep. da Nazaré -

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

Av. do Colégio Militar 
NOME 

Noélia Maria Rodrigues Sena 
Ana Paula Faria Gordinho 
Maria Rosa de Freitas Mendonça Rocha 
José Manluel Ribeiro de Castro 
Ana Maria Escórcio 

N' INSCRiÇÃO 

7773 
B - 1920 
B - 126 
B - 616 
B - 2740 

SECÇÃO DE VOTO P - Escola das Quebradas 
- Camo das Quebradas - Junto Igreja St" Rita 

NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Cristiano João Pereira Sousa C - 662 
Vice-Presidente Óscar Gomes Fernandes 6925 

Secretário António Duarte Azevedo Pinto C - 255 
Escrutinador Célia Mariia Sousa Gonçalves C - 489 
Escrutinador João Marcelino Faria Fernandes 6065 

SÃO PEDRO 

SECÇÃO DE VOTO A - Universidade 
da Madeira - Rua do Castanheiro 

NOME N' INSCRiÇÃO 

Presidente Hermenegildo Carlos Rodrigues Ferreira 3824 
Vice-Presidente Agostinho José Freitas Soares 7675 

Secretário Angelina de Freitas Teixeira Baeta 8372 
Escrutinador José Luís Rebolo da Silva 4079 
Escrutinador Maria Agostinha Andrade de Castro 10343 

SECÇÃO DE VOTO B - Universidade 
da Madeira - Rua do Castanheiro 

NOME 

Presidente João Carlos Justino Mendes Gouveia 
Vice-Presidente Manuel José Ferreira Fernandes 

Secretário Humbertol Filipe Coelho Reis 
Escrutinador Fátima David Fernandes Abreu 
Escrutinador João Carlos Gomes Borges 

SECÇÃO DE VOTO C - Universidade 
da Madeira - Rua do Castanheiro 

NOME 

Presidente Maria Salete da Silva Fernandes 
Suplente Adriano G:alisto F. Gomes Ornelas 

Secretário Carlos Alberto Nunes Viveiros Camacho 
Escrutinador Rui Alberto Ferreira Pontes Rodrigues 
Escrutinador Rute Elizabete Fernandes Andrade 

SECÇÃO DE VOTO O - Universidade 
da Madeira - Rua do Castanheiro 

NOME 

Presidente Maria de Fátima Nóbrega de Freitas Silva 
Vice-Presidente António José de Freitas 

Secretário Duarte NLllno Gomes Romão 
Escrutinador Miguel Ângelo Santos Costa Gomes 
Escrutinador Rute Fernandes Pereira Campos Rodrigues 

SECÇÃO DE VOTO E - Universidade 
da Madeira - Rua do Castanheiro 

NOME 

Presidente Carlos Alberto Pereira 
Vice-Presidente Alípio Costa Gomes 

Secretário Luísa Maria Sousa Dias Lopes 
Escrutinador Maria José dos Santos Oliveira 
Escrutinador Lígia Mari,a Correia da Silva 

SECÇÃO DE: VOTO F - Universidade 
da Madeira - Rua do Castanheiro 

NOME 

Presidente João Manuel Figueira de Barros 
Vice-Presidente Maria Ferrnanda Figueira da Silva Sousa 

Secretário Fernando Alves Casinhas 
Escrutinador Elsa Margarida Mendonça Nunes Campos 
Escrutinador Humbelina de Castro 

SECÇÃO DE: VOTO G - Universidade 
da Madeira - Rua do Castanheiro 

NOME 

Presidente Alcindo Gregório de Andrade 
Vice-Presidente Ru i Albert,o Pereira Freitas 

Secretário Sílvia Ferrreira de Freitas Capelo 
Escrutinador Odete Martlinha Nunes Mendonça Gouveia 
Escrutinador António Ml iguel Gomes Romão 

N' INSCRIÇÃO 

12716 
10973 
12277 
2197 
13460 

N' INSCRiÇÃO 

204 
6029 
8578 
9583 
12215 

N' INSCRiÇÃO 

10741 
10112 
12855 
13426 
4460 

N' INSCRiÇÃO 

121 
2335 
5656 
2137 
11565 

N' INSCRiÇÃO 
3148 
13541 
13303 
12061 
10563 

N' INSCRiÇÃO 

2510 
7964 
10212 
4998 
13680 

SECÇÃO DE VOTO H/I - Universidade 
da Madeira - Rua do Castanheiro 

NOME 

Presidente José Cupertino Coelho Gonçalves Freitas 
Vice-Presidente Fernando Spínola Teixeira de Aguiar 

Secretário Olímpio João Figueira 
Escrutinador Cátia Rublina Mendonça Gouveia 
Escrutinador Ivens José Vieira Gouveia 

SÃO ROQUE 

N' INSCRiÇÃO 

10972 
59 
44 

13559 
12941 

SECÇÃO DE VIOTO A - Escola do Núcleo 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

do Lombo Segundo 
NOME 

António Mlanuel de Sousa 
Liliana Maria Nunes 
Maria Idallina Gomes de Aguiar 
José Antómio de Jesus Mendonça 
Vasco TeOldoro Rodrigues 

N' INSCRiÇÃO 

2 
3345 
2360 
7063 
1507 

SECÇÃO DE VOTO B - Escola do Núcleo 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

do Lombo Segundo 
NOME 

Joel Gomes Aguiar 
Nuno Filipe Ferreira Gomes 
Vanessa Raquel G. G. S. Abreu 
José Dinarte Gomes da Cruz 
José Anatólio de Nóbrega 

N' INSCRIÇÃO 

521 
10597 
10331 
10957 
5134 

SECÇÃO DE VOTO C - Escola do Núcleo 
do Lombo Segundo 

NOME 

Presidente José Nelson Pestana Fernandes 
Vice-Presidente Rui Luciano Camacho Ferreira 

Secretário Dina Maria Quintal Fernandes 
Escrutinador Luiz Ferraz 
Escrutinador Luís Filipe Correia Aguiar 

N' INSCRiÇÃO 

821 
84 

8599 
6486 
10808 

SECÇÃO DE VOTO O - Escola do Núcleo 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

do Lombo Segundo 
NOME 

António Alberto Monteiro de Aguiar 
Fátima Luísa Gomes Alves 
Isabel Maria Gonçalves Carvalhinha 
Teresa do Anjos Santos Fernandes 
Ricardo Vieira Freitas 

N' INSCRIÇÃO 

2078 
9397 
2599 
8941 
10277 

SECÇÃO DE VOTO E - Escola do Núcleo 
do Lombo Segundo 

NOME 

Presidente António Joaquim Freitas Afonso 
Vice-Presidente José Jorge Nóbrega de Sousa 

Secretário Luís António de Freitas Camacho 
Escrutinador Duarte Pedro Pimenta 
Escrutinador Norberto Nóbrega Martins Pereira 

N' INSCRiÇÃO 

9 
6321 
1894 
9766 
9200 

SECÇÃO DE VOTO F - Escola do Núcleo 
do Lombo Segundo 

NOME 

Presidente Miguel José Camacho Afonso 
Vice-Presidente Guida Maria Freitas Silva 

Secretário Rita Maria de Sousa Gomes 
Escrutinador Lícia Leonarda Lira da Silva 
Escrutinador Humberto Xavier Gomes 

N'INSCRIÇÃO 

5376 
572 

7111 
3717 
7695 

SECÇÃO DE VOTO G - Escola do Núcleo 
do Lombo Segundo 

NOME 

Presidente Norberto Nóbrega M. Pereira 
Vice-Presidente José Júlio Gonçalves 

Secretário Tânia Patrícia Figueira Fernandes 
Escrutinador José Duarte Vieira Fernandes 
Escrutinador Marta Raquel Cassiano Berenguer 

N' INSCRiÇÃO 

9200 
4725 
8910 
7726 
10455 

SECÇÃO DE VOTO H - Escola do Núcleo 
do Lombo Segundo 

NOME 

Presidente Jaime Figueira Chaves 
Vice-Presidente Nélio João Rodrigues Perneta 

Secretário Miguel Daciano Sousa Rodrigues 
Escrutinador Alírio Teixeira da Conceição 
Escrutinador António Pestana 

SÉ 

N'INSCRIÇÃO 

754 
8198 
5914 
2986 
7386 

SECÇÃO DE VOTO A - Edifício dos Paços 
do Concelho 

NOME 

Presidente Bernardo Colimão M. Xavier 
Vice-Presidente Fernando Eduardo Rodrigues Luís 

Secretário Dília Faria Gomes Pinto 
Escrutinador Bernardete do Rosário Pinto 
Escrutinador José António Freitas Teixeira 

N' INSCRiÇÃO 

1137 
4157 
1655 
1289 
5147 

SECÇÃO DE VOTO B - Edifício dos Paços 
do Concelho 

NOME 

Presidente Isabel Margarida V. de C.C. Garton 
Vice-Presidente Susana Maria Alves P. Andrade 

Secretário Maria das Dores Mendonça F. Luís 
Escrutinador Maria das Dores Soares 
Escrutinador Laurindo Caldeira Teixeira 

N' INSCRiÇÃO 

4943 
4526 
297 
162 

3289 

SECÇÃO DE VOTO C - Edifício dos Paços 
do Concelho 

Presidente 
Vice-Presidente 

Secretário 
Escrutinador 
Escrutinador 

NOME 

Maria Ivone Freitas Faria Gonçalves 
Carmelita dos Anjos de F. Fernandes 
Sara dos Anjos de Sousa Malho 
Maria da Conceição Nascimento Severo 
Maria Sofia Aragão T. Fernandes 

N' INSCRIÇAO 

1650 
5261 
174 

2373 
1404 

Paços do Concelho do Funchal, aos 6 de Junho de 1999 

o Presidente da Câmara Municipal, 

MIGUEL FILIPE MACHADO DE ALBUQUERQUE 

Nota: Este edital será afixado nos lugares de estilo, nomeada
mente à porta da Câmara Municipal e de cada uma das 
Juntas de Freguesia do Município. 
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G U I N É COMPROU MATERIAL E M LISBOA Papa 
nomeou 

bispo 
para Braga C-130 da Força Aérea 

abastece Junta Militar o Patriarca de Lisboa 
congratulou-se ontem 
com a nomeação de D. Jor
ge Ortiga para titular da 
Arquidiocese católica de 
Braga, substituindo D. Eu
rico Dias Nogueira, que es
te ano se reformou por 
completar 75 anos. 

• Elementos da Junta Militar da 
Guiné estiveram em Portugal. E 
pagaram a pronto entre 200 e 
300 mil contos de material. 

Um avião C-130, da 
Força Aérea Portu
guesa, parte hoje 

para Bissau, levando al
gum material de auxílio hu
manitário para a popula
ção guineense, disse à 
agência Lusa fonte do Esta
do-Maior-General das For
ças AI'madas Portuguesas. 

O avião transporta tam
bém «uma certa quantida
de de fardamento e rações 
de combate» comprados 
por membros da Junta Mili
tar que estiveram recente
mente em Portugal no «mer
cado civil» português, apu
rou a Lusa junto de uma 
fonte ligada aos negócios 
de «hnport/export» de ar
mamento. 

Segundo as informações 
recolhidas, a JM «pagou a 
pronto a compra de cerca 
de três mil fardas, com di
nheiro que trouxe de Bis-

sau», num valor esthnado 
entre 200 mil e 300 mil con
tos. 

Amanhã, a Guiné-Bissau 
comemora o prhneiro ani
versário do levantamento 
militar, liderado pelo briga
deu'o Ansumane Mané, que 
conduziu ao afastamento 
do poder do general Nino 
Vieira, após um conflito 
sang1'ento que durou 11 me
ses. 

O conflito da Guiné-Bis
sau produziu complexas 
movimentações diplomáti
cas de bastidores e levou 
mesmo a que aquela região 
da África Ocidental estives
se «povoada» durante mui
tos meses por numerosos 
navios de guerra e aviões 
ocidentais. 

Fontes militares, diplo
máticas e governamentais 
portuguesas confirmaram 
à agência Lusa que o levan-

tamento militar guineense 
produziu «desconfianças» 
nas relações diplomáticas 
entre Portugal e FraI!ça no 
que diz respeito a Africa, 
sendo que o Governo de Pa
ris está «convencido» que 
Lisboa «fomentou um golpe 
de Estado contra Nino Viei
ra». 

Uma desconfiança que a 
França estende até ao der
rube do próprio marechal 
Mobutu, do Zaire, subli
nhou uma das fontes, refe
rindo que o Governo de Pa
ris «não percebeu ainda» o 
que se está a passar em 
Africa. 

Dias depois de se ter ini
ciado um golpe de Estado a 
7 de Junho de 1998 contra 
o presidente Nino Vieira, li
derado pelo seu antigo che
fe de Estado-Maior-Gene
ral, bl'igadeiro Ansumane 
Mané, estiveram concentra
dos em Dacar aviões e tro
pas dos Estados Unidos, 
França e Portugal, visando 
uma possível operação con
junta para resgatar os seus 
nacionais em perigo. 

Company specialised in International commerce 
• requlres: 

Requested skills: 

• Language skills required, fluent 

in Portuguese, English and French 

• Immediate availability. 

Written detailed response in English, accompanied by 
curriculum vitae to be sent to the following address: 

Dinusa Nutrição, Lda 
Rua dos Murças, 88 
. 9000-058 Funchal 

Madeira 

27353 

Em declarações à agên
cia Lusa em Braga, D. Jo
sé Policarpo disse ter uma 
opinião pessoal «muito po
sitiva» acerca do novo ar
cebispo, que classificou co
mo «um bispo jovem, mas 
profundo conhecedor dos 
problemas da Igreja e da 
arquidiocese». 

O prelado falava à mar
gem do Congresso Euca
rístico Nacional, onde o 
nome de D. Jorge Ortiga 
foi ontem anunciado como 
tendo sido o escolhido pe
lo Papa João Paulo II para 
liderar a Arquidiocese de 
Braga, na sequência da re
forma de D. Eurico Dias 
Nogueu'a. 

«Sou muito amigo de D. 

Um C-130 volta à Guiné. Com muito negócio a bordo. 

Jorge, fomos colegas no 
Colégio Português em Ro
ma,pelo que posso garan
tir que se trata de um bis
po jovem, mas experiente, 
e com a vantagem de ser 
natural da zona, o que é 
uma mais-valia», salien
tou. 

f11lp PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO 
DE EMPRESAS PORTUGUESAS EM 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 
CCI ~ CÁMARA DE COMtRC10 E INDÚSTRIA S. TOMÉ E PRlNCIPE ACIF 

cAMARA DE COM.:RCIO 
E INDÚSTRIA DA MADEIRA 

SENHOR EMPRESÁRIO 
• Se a sua Empresa possui já uma Estratégia 

de Internacionalização 
• Se ainda não a possui mas reconhece a sua 

importância para o desenvolvimento da Empresa 

o PIEP PODE SER UM PRECIOSO CONTRIBUTO 
PARA A CONCRETIZAÇÃO DA SUA INICIATIVA 

A Associação Industrial Portuguesa, ao pretender dar resposta às Empresas na descoberta de 
novos mercados, apoia, com recurso a linhas específicas de financiamento PEDIP II, a 
concretização da estratégia de internacionalização da sua Empresa. 

VANTAGENS PARA A EMPRESA 

Apoio necessário de Consultoria Especializada 
relativa à concepção do Plano de Acção de Interna
Cionalização da sua Empresa 

Organização de Bolsas de Contactos com os 
interlocutores identificados para o efeito, tendo em 
vista a concretização de parcerias 

Comparticipação nos custos de deslocação e 
alojamento em S. Tomé e Príncipe dos empresários 
portugueses no ãmbito da execução da Missão 
Empresarial a efectuar 

Disponibilidade de consultoria, e acompanha
mento dos Planos de Acção, reduzindo os custos 
das Empresas bem corno optimizando o seu tempo 

CONDIÇOES DE PARTICIPAÇÃO 

Serem Empresas industriais portuguesas de 
sectores de actividade abrangidas pelo PEDIP II 
(CAEentre 10e37) 

Possuirem já como opção estratégica da Empresa 
um projecto de internacionalização 

Não possuirem ainda projecto de internacionaliza
ção mas uma intenção nesse sentido 

Manifestarem formalmente interesse em participa
rem neste Projecto 

Garantirem a comparticipação em 50% dos custos 
de deSlocação e alojamento em S.'Tomé e Príncipe 
no ãmbito da Missão 

com o Seminário 

" AS EMPRESAS MADE1RENSES NO MERCADO GLOBAL" 
FUNCHAL - MADEIRA TECNOPOLO - CENTRO FEIRAS E CONGRESSOS 

18 de JUNHO 1999 14:30 H 

. nlrlip Programa co-financiado pelo 
t"'..J:I!"'1 Governo Português e 

Comunidade Europeia FEDER 

Em caso de interesse contacte: 

COMUNIDADE EUROPEIA 

Fundo EufOtMu 
Oe Desen'trOlvlmento Regional 

AIP/CCI-Tel.: 351.1. 360 1241/39 Fax: 351. 1.360 1242 E-mail: atoregao@aip.pt Praça das Indústrias Apartado 3200 EC Junqueira 1301·965 Lisboa 
ACIF/CCIM· Tel.: 351.91.206800 Fax:351.91.206868 Av. Arriaga,41 9004·507 Funchal 
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UMA TAREFA D E T O DOS O S CIDADÃOS 

ONU Dlobiliza 100 países 
na defesa do ambiente 

O Dia Mundial do 
Meio Ambiente, 
que se celebrou on

tem em cerca de 100 paí
ses sob a égide das Na
ções Unidas, foi consagra
do este ano às ameaças 
que pesam sobre o futuro 
do planeta Terra. 

O tema escolhido pelas 
Nações Unidas foi, com 
efeito, «A Terra é o nósso 
futuro., salvemo-la!», para 
que «cada um renove o 
seu comprometimento na 
protecção e no respeito do 
planeta» em que vivemos. 

«A salvaguarda da Ter
ra tornou-se uma grande 
causa, mas nós continua
mos a usar e a abusar do 
meio ambiente», declarou 
o secretário-geral da ONU 
a propósito deste dia mun
dial. 

«Devemos ver que o 
meio ambiente terá desa
parecido amanhã, se não 
nos comprometermos reso
lutamente em protegê-lo», 
acrescentou Kofi Annan 
na sua mensagem. 

«Cada dia deveria ser o 
Dia Mvndial do Ambiente, 
porque todas as activida
des do homem afectam a 
Terra e o estado da Terra 

• ({A Terra é o Nossó Futuro, salvemo-Ia!», foi a frase escolhida 
pela ONU para comemorar o Dia Mundial do Ambiente. Uma data 
para reflectir nos prejuízos causados pelo Homem no seu próprio 
"habitat". 

afecta-nos a todos», con
clui Annan, afirmando que 
a ONU «toma a sério as 
suas responsabilidades fa
ce ao nosso planeta e aos 

«A salvaguarda da Terra tornou-se uma grande causa». 

que nele viverão delPois de 
nós». 

«Pode lutar-se contra a 
fome, a doença, a pobreza, 
a poluição do ar e da 

água, a degradação dos so
los, o buraco da camada 
de ozono e todos os outros 
atentados contra o meio 
ambiente, mas há que nis-

so nos empenharmos já, 
se se quer chegar a bom 
termo», estima, por seu la
do, Klaus Toepfer, director 
executivo do Programa 
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das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUA). 

O chefe do PNUA des
creve um mundo onde a 
população cresce perigosa
mente (800 milhões de pes
soas a mais nos próximos 
10 anos) e se concentra ca
da vez mais nas cidades 
(50 por cento, contra 10 pc 
há um século). A água é 
dia-a-dia mais disputada, 
as florestas tropicais são 
ameaçadas (11 milhões de 
hectares destruídos cada 
ano), as espécies desapa
recem 5.000 vezes mais ra
pida!llente que o seu ritmo 
natural de extinção, as 
substâncias químicas afec
tam cada vez mais as pes
soas, mais de 350 milhões 
de toneladas de detritos 
perigosos são produzidas 
cada ano. 

O consumo mundial de 
energia, segundo Klaus 
Toepfer, «deveria aumen
tar consideravelmente», o 
que vai provocar um au
mento das emissões de dió
xido de carbono (C02), 
«de 30 pc para 40 pc daqui 
até ao ano 2010», enquan
to os países se comprome
teram a reduzir as suas 
enússões em 3 pc nesta da
ta, no quadro do protocolo 
de Kyoto sobre o efeito de 
estufa. 

O director executivo do 
PNUA preconiza, portan
to, «novas formas de indus
trialização fundadas nas 
energias renováveis, a reu
tilização e a reciclagem 
contínuas dos materiais». 

Em 1998, o Dia Mundial 
do Meio Ambiente foi con
sagrado à protecção dos 
mares e dos oceanos. 

CAMINHO CERTO É A DEMOCRACIA DIZ O "EL PAIS" 

Dissidente diz que Pequim 
tem o regime fragilizado 

O poder do Partido Co
munista Chinês está 

fragilizado e a democracia 
é o caminho que a China se
guirá <<mais cedo ou mais 
tarde», defendeu ontem em 
Macau o dissidente chinês 
Wang Bingzhang. 

«O receio que 10 anos de
pois o governo chinês ainda 
tem das comemorações dos 
acontecimentos da praça 
de Tiananmen em 4 de Ju
nho de 1989 revela a pouca 
confiança que as autorida
des têm no seu próprio po
der», disse Wang Bing
zhang. 

O dissidente chinês, ac
tualmente residente no Es
tados Unidos, falava duran
te um seminário de activis
tas pró-democracia em que 
foi debatido o conceito «um 
país, dois sistemas» que a 
China aplicou à transferên
cia da soberania de Hong 
Kong em 1997, irá aplicar à 
transferência da adminis
tração de Macau em 20 de 
Dezembro e pretende esten
der à eventual reunificação 
de Taiwan. 

Wang Bing-zhang defen
deu que «o que deveria exis
tir na China seria um país, 
um sistema, mas o sistema' 

Macau e Hong Kong. Um país, dois sistemas lé um 
subterfúgio de Pequim. 

deveria ser o sistema demo
crático e não o regime do 
PC chinês. 

Para o dissidente, o con
ceito «um país, dois siste
mas» é apenas «um subter
fúgio» a que Pequim recor
reu para poder recuperar o 
exercício da soberania so
bre Hong Kong e Macau 
mantendo o povo chinês 
sob um regime de partido 
único. 

O conceito idealizado pe
lo falecido patriarca políti
co chinês Deng Xiaoping 
criou o enquadramento pa
ra a integração na Repúbli-

ca Popular da China, de ter
ritórios com econo mias e 
modos de vida capitalistas 
como Hong Kong e Macau. 

Wang Bingzhang disse 
ontem ser «pouco mptimis
ta» em relação ao sucesso 
futuro do conceitio «um 
país, dois sistemas» mas 
manifestou «esperaJIlça em 
que o governo chinês cum
pra o prometido» e que o fu
turo governo de Mac:au, que 
passará a ser uma Região 
Administrativa Especial da 
China depois da transferên
cia de poderes, pos:sa «re
sistir a pressões de Pe
quim». 

Pinochet procura 
advogado em Espanha 

O antigo ditador chile
no Augusto Pino

chet, que enfrenta em 
Londres um processo de 
extradição para Espa
nha, está já a procurar 
um advogado que assegu
re a sua defesa em territó
rio espanhol, afirma on
tem o diário EI Pais. 

Pinochet tinha-se recu
sado até ao momento a 
procurar um advogado 
em Espanha como forma 
de não reconhecimento 
àquele país de jurisdição 
para o julgar. 

Reunião 
secreta 

No entanto, discreta
mente, o seu principal de
fensor, o advogado Her
nan Felipe Errazuriz, en
controu-se sexta-feira 
com um advogado madri
leno, segundo o El Pais. 

O diário espanhol diz 
que três representantes 
de Pinochet se reuniram 
em Madrid com o advoga
do espanhol Ernesto Diaz 
Bastien para estudar a 
defesa jurídica do ex-dita-

o julgamento do ditador chileno inicia-se a 27 de 
Setembro. Pinochet está detido desde 1998. 

dor caso este seja extradi
tado para Espanha. 

Diaz Bastien foi advo
gado do sírio Monzer AI 
Kassar, acusado em 1992 
de tráfico de armas e de 
cumplicidade em actos 
terroristas, que viria a 
ser absolvido em 1995, 
tendo também defendido 
o actor escocês Sean Con
nery. 

Fontes jurídicas cita
das pelo jornal recordam 
que Pinochet não poderá 
ser oficialmente represen
tado perante a justiça es
panhola enquanto não se 
encontrar em Espanha. 

O juiz Baltazar Gar
zon, da Audiência Nacio
nal (principal instância 
penal espanhola), recla
ma a extradição de Pino
chet para Espanha por 72 
actos de tortura cometi
dos no Chile entre 1988 e 
1990. 

As audiências com vis
ta à extradição do antigo 
ditador, detido na Grã
-Bretanha desde 16 de Ou
tubro de 1998, devem ini
ciar-se dia 27 de Setem
bro perante o tl'ibunallon
drino de Bow Street. 
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E preciso respeitar 
ostrabalhadores 

• João Paulo II 
exortou à 
dignidade 
humana e à 
defesa dos 
direitos dos 
trabalhado
res. 

O Papa João Paulo II 
chegou ontem a 
Gdansk, primeira 

etapa da sua viagem de 
13 dias à sua Polónia-na
tal, saudando nesta cida
de portuária. berço do 
sinclicato Solidariedade, 
o combate dos polacos pe
la liberdade e justiça. 

Com 500.000 habitan
tes, esta antiga cidade da 
medieval Liga Hanseáti
ca acolheu João Paulo II 
com excepcional calor hu
mano, com milhares de 
habitantes concentrados 
ao longo dos 14 quilóme
tros que separam o aero
porto do centro da cida
de. 

o Papa foi à Polónia exigir respeito pela dignidade humana e pela justiça. 

Por toda a cidade as ja
nelas das casas estão de
coradas com fotos do Pa
pa, flores e bandeiras 
com as cores da Polónia 
e do Vaticano. 

João Paulo II, de 79 
anos, revelou uma exce
lente forma, andando len
tamente, mas com segu
rança, as costas curva
das, mas visivelmente fe
liz de voltar ao seu país. 
À chegada foi recebido 

pelo presidente da Poló
nia, Aleksander Kwas
niewski, e as mais altas 
entidades da Igreja pola
ca. 

Esta viagem é a séti
ma que faz à Polónia, sen
do também a mais longa 
na Europa durante o seu 
pontificado, desde a sua 
eleição em 1978. O Papa 
percorrerá cerca de 
1.300 quilómetros pela Po
lónia, de lés a lés. 

«Começo a minha pere
grinação pelo litoral do 
Mar Báltico, em Gdansk, 
onde tiveram lugar os 
grandes acontecimentos 
da história do nosso po-

HOLANDA 

15 mil curdos 
aclamam Oçalan 

Cerca de 15.000 curdos 
vindos da Holanda, 

Alemanha, Bélgica e Lu
xemburgo manifestaram
-se ontem pacificamente 
em Haia para apoiar o li
deI' do Partido dos Traba
lhadores do Curdistão 
(PKK), Abdullah Oçalan. 

Os manifestantes res
ponderam ao apelo da Fe
deração dos Curdos na Ho
landa (FKN) , que igual
mente pôs em acção um 
serviço de ordem de 1.500 
homens. 

O cortejo dos manifes
tantes, com cerca de' 2,5 
quilómetros de compri
mento, atravessou a cida
de, dispersando pelas 
17:00 (15:00 TMG), disse 
uma porta-voz da polícia, 
Henriette de Wilde. 
. Segundo a fonte, os ma

nifestantes partiram do 
Palácio da Paz (sede do 

Tribunal Internacional de 
Justiça, CIJ) às 12:30 
(10:30 TMG) para cumprir 
uma distância de 7,5 quiló
metros. 

Por seu turno, a polícia 
da cidade aplicou um dis
positivo especial «para ro
dear os manifestantes e 
regular a circulação ao 
longo de todo o percurso», 
adiantou a fonte. O pro
cesso de Abdullah Oçalan 
começou na segunda-feira 
na Turquia, na ilha-prisão 
de Imrali, no Mar da Már
mara. O chefe rebelde cur
do é acusado pela Justiça 
de Ancara de traição e ten
tativa de divisão do país, 
incorI'endo em pena de 
morte. Entretanto, em Bei
rute, mais de um milhal' 
de curdos desfilaram on
tem pelo centro da capital 
libanesa reclamando a li
bertação de Oçalan. 

vo», declarou o Papa, 
num discurso pronuncia
do com uma voz relativa
mente firme. 

«É aqui que se faz ou
vir de forma particular a 
voz das consciências ape
lando ao respeito pela 
dignidade humana, sobre
tudo da dos trabalhado
res, reclamando a liber
dade, justiça e solidarie
dade entre os homens», 
acrescentou o Papa na 
sua alocução. 

Foram as grandes gre
ves de trabalhadores dos 
estaleiros navais de 
Gdansk em Agosto de 
1980 que desencadearam 

a criação do sindicato So
lidariedade, o primeiro 
sindicato livre do mundo 
comunista. 

O Solidariedade, lide
rado por Lech Walesa, se
ria de seguida o principal 
obreiro da queda do co
munismo na Polónia, há 
dez anos. 

O Sumo Pontífice cató
lico saudou ainda «os pro
gressos económicos da 
Polónia» desde o inicio 
da sua transição para a 
econollÚa de mercado e 
«pediu para que o desen
volvimento material ande 
a par com o desenvolvi
mento espiritual». 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA. 
GRUPO MACROTUR 

Verão 99 , 

PROGRAMA ESPECIAL PARA FERIADOS DE JUNHO 
Para mais informações contacte-nos!! 

HINIDA DAS COIlUN/DADIBIlAD1IRlNBB3, 16 ·IUNCHAL • rILII., lonoo 
AVIN/DA J.lIR/AUA, U • gODO FUNCHAL' rlLII.: '06U5 

C. C. ANADIA· L0J4181C • TIL".: tOBUS I FAI IUIIU 
Á rlNIDA DR. IlANUBL URlOÓRIO IR .. 10 . fiOO PORTO BANTO' TlLll.1 '811ggmZI6g 

B. mal I :jlm bead oHice(g mail. te lepae,pt 
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BUCKINGHAM CONFIRMA 

Casamento real 
Eduardo com Sofia 
O Palácio de Buckin

gham, em Londres, 
anunciou sexta-feira à· 
noite o horário para o ca
samento do príncipe 
Eduardo com Sofia Rhys
-Jones, a 19 de Junho, sub
linhando, no entanto, que 
as horas são aproxima
das. 

As seis mil pessoas de
tentoras de bilhetes de en
trada para o Castelo de 
Windsor principiarão a 
chegar aos recintos da Ca
pela de S. Jorge, por vol
tas das 13:30. 

E às 15:30, cerca de 
três horas e meia antes 
da cerimónia do casamen
to, as portas da Capela de 
S. Jorge serão abertas pa
ra acolherem os convida-

dos da cerimónia do ma
trimónio, seguidos uma 
hora mais tarde pelas fa
mílias reais - britânicas e 
estrangeiras - e às 16:30 
aproximadamente, 10 llÚ
nutos depois, chegará a 
família da noiva. 

Às 16:45, o príncipe 
Eduardo e os seus convi
dados serão acolhidos pe
lo deão da capela. 

A rainha Isabel II e o 
seu marido, o príncipe Fi
lipe, entrarão na Capela 
de S. Jorge dez minutos 
antes da noiva, Sofia 
Rhys-Jones, que deve lá 
chegar por voltas das 
17:00, mais ou menos, 
pois, por tradição, as noi
vas chegam sempre atra
sadas. 

DIZ SCHROEDER 

Força do euro 
não é só a cotação 
O chanceler alemão, 

Gerhard Schroede~ 
defendeu ontem que a 
«força do euro não deve 
ser medida pela sua ac
tual cotação face ao dó
lar» e apelou aos homólo
gos europeus para que 
«mantenham uma políti
ca orçamental rigorosa». 

«O potencial das econo
mias europeias é dema
siado grande para que se 
deduza a estabilidade e a 
força da moeda única uni
camente da cotação face 
ao dólar», afirmou, num 
resumo ontem divulgado 
de uma entrevista que se
rá publicada hoje pelo diá
rio alemão «Die Welt». 

ACIF 
Câmara de Comércio 

e Indústria da Madeira 

Gerhard Schroeder de
marca-se assim de prece
dentes declarações, fei
tas antes de ser eleito 
chanceler, e segundo as 
quais, o euro «é uma 
criança prematura e 
doente». 

Para contrariar o en
fraquecimento da moeda 
única europeia, o chefe 
de governo alemão reco
menda aos seus homólo
gos europeus que «mante
nham ou iniciem uma polí
tica orçamental rigorosa 
e se empenhem numa po
lítica determinada de 
crescimento». 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DO FUNCHAL 
- CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA DA MADEIRA-

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral 
da Associação Comercial e Industrial do Funchal - Câmara de 
Comércio e Indústria da Madeira, a réUnir em sessão ordiná
ria, na sua Sede, à Avenida Arriaga, 'n.o 41, da cidade do 
Funchal, no dia 23 de Junho de 1999, pelas 15.30 horas, 
com a seguinte Ordem de' TrabalhOs: 

- Apreciação e votação do Relatório e das Contas res
peitantes ao ano de 1998. 

Se à hora acima indicada não estiver presente a maioria 
absoluta dos sócios efectivos. a Assembleia reunirá no 
mesmo local e para os mesmos fins, uma hora depois. seja 
qual for o número de sócios presentes e representados; 

Funchal e Sede Social, 28 de Maio de 1999 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
António Carlos Fragoso Martins Soares 
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CONTINGENTE DE PAZ 

Portugal envia força • 
com.311 soldados 

P ortugal vai enviar pa
ra o Kosovo uma for

ça de 311 militares para 
integrar uma força de 
paz internacional, confir
mou ontem à agência Lu
sa fonte oficial. 

Esta força será consti
tuída por unidádes opera
cionais e oficiais de liga
ção e estado-maior. 

Portugal «já tinha apre
sentado a sua disponibili
dade de princípio para in
tegrar uma força de paz -
tnternacional para o Ko
sovo há bastante tempo», 
referiu uma fonte militar 
à Lusa, acrescentando 
que na primeira reunião 
da -chamada «Conferên
cia de Geração de For
ças», que se efectuou ter
ça-feira em Bruxelas, 
«discutiu-se a modalida
de de concretização». 

A fonte militar frisou 
que a indicação da data 
do envio dessa força por
tuguesa para o Kosovo «é 
prematura», já que não 
depende apenas da fase 
de treino em território na
cional, mas também da in
terligação com a comuni
dade internacional. 

Apesar da aceitação 
do presidente jugoslavo 
do plano de paz do grupo 
G-8, a· NATO ainda não 
pôs termo aos bombar
deamentos sobre a Jugos
lávia. 

Ontem de manhã ini
ciou-se um encontro en
tre generais da NATO e 
chefes militares de Bel
grado para estudarem a 
retirada das h'opas sér
vias do Kosovo. 

EUA NÃO APOIAM 

Reconstrução custa 
50 a 150 milhões 

A Jugoslávia necessita
rá entre 50.000 e 

150.000 milhões de dóla
res para a sua reconstru
ção, após a campanha aé
rea da NATO, noticiou o 
jornal «The Washington 
Post» na sua edição de on
tem. 

A organização de inves
tigação económica G-17 
calculou em Belgrado que 
caso a Jugoslávia não ob
tenha ajuda internacio
nal necessitará de 45 
anos para regressar ao ní
vel económico que tinha 
em 1989, quando come
çou a sofrer sanções fi
nanceiras. 

Os Estados Unidos e 
outros países da NATO já 
informaram que não aju
darão economicamente a 
Jugoslávia enquanto o 

presidente, Slobodan Mi
losevic, continuar no po
der. 

A NATO calcula que 57 
por cento das reservas de 
petróleo da Jugoslávia fo
ram destruídas ou seria
mente danificadas, o mes
mo acontecendo com ins
talações militares, como 
o Ministério da Defesa, fá
bricas e habitações. 

Os estudos da NATO re
ferem - segundo o «Post» 
-, que 100 aviões, 314 pe
ças de artilharia e 203 
tanques foram destruídos 
pela aviação da Aliança 
Atlântica desde 24 de 
Março. 

Os peritos da NATO 
sustentam que as suas 
operações mataram 5.000 
militares sérvios e feri
ram outros 10.000. 

UCK TAMBÉM DESCONFIA 

Albânia não acredita 
na paz com Milosevic 

AAlbânia declarou on
tem que nenhum pla

no de paz para o Kosovo 
pode ser bem sucedido 
enquanto o presidente ju
goslavo, Slobodan Milose
vic, estiver no poder, e 
que este deve ser julgado 
no Tribunal Penal Inter
nacional (TPI) da Haia. 

«O facto de Milosevic 
ter aceite o plano de paz 
não significa o princípio 
de uma solução do pro
blema. Enquanto estiver 
no poder, não poderá ha
ver uma paz duradoura 
na região e qualquer pla
no de paz e estabilidade 
para o Sudeste da Euro
pa estará ameaçado», de
clarou o primeiro-minis
tro albanês, Pandeli Maj
ko. 

«O seu futuro deve ser 
decidido em Haia. Não se 
pode dar mais oportuni
dades a este regime», 
acrescentou Majko, nu
ma conferência de im
prensa. 

O primeiro-ministro in
dicou também que Tira
na continuará a usar de 
prudência nos seus co
mentários, até que tenha 
«provas de que as condi
ções da NATO estão a 
ser satisfeitas», subli
nhando que essas condi
ções «não são negociá
veis». 

Também o Exército de 
Libertação do Kosovo 
(UK) disse não acreditar 
na aceitação por Belgra
do do plano de paz. 

M
-----~----
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PRINCIPAL SUPORTE D O GOVERNO 

Radicais 3llleaçmn 
deixar Milosevic 

• O Palrtido Radical Sérvio, que integra a colição com o 
partido de Milosevic, ameaça abandonar o governo e 
deixar cair o líder jugoslavo se este assinar a retirada 
das forças sérvias do Kosovo. É o regime a cair por 
dentro, uma estratégia esperada pelos peritos 
militares da NATO. 

o presidente Milosevic poderá ficar sem suporte governamental. O regime ameaça 
ruir por dentro, com a anunciada retirada dos radicais. 

O Partido Radical 
Sérvio (SRS), lide
rado pelo ultrana

cionalista Vojislav Seselj, 
anunciou ontem que ten
ciona abandonar a coliga
ção no poder e o preJSiden-

te Slobodan Miloseviic, em 
protesto por este se ter 
«vergado» ao plano de paz 
ocidental. 

Os 15 ministros do SRS 
no executivo de Belgrado, 
com um total de 35 mem-

bros, apresentarão a sua 
demissão inexorável se o 
exército e polícia jugosla
vos fizerem uma retirada 
total do Kosovo, abrindo 
as portas do território a 
um contingente internacio-

soldados provenientes de 
30 países, não passam de 
agressores, num conflito 
a travar pelas Nações Uni
das. 

O SRS, que detém 82 
dos 250 · assentos parla-

• Os 15 ministros do SRS no executivo 
de Belgrado, com um total de 35 
membros, apresentarão a sua 
demissão inexorável se o exército e 
polícia jugoslavos fizerem uma 
retirada total do Kosovo. 

nal comandado pela NA
TO. 

Para Vojislav Seselj, os 
Estados Unidos, Grã-Bre
tanha, França e Alema
nha, que fornecem o 
maior número dos 50.000 

mentares, integra a coliga
ção com os Partidos Socia
lista - de Slobodan Milose
vic - e Comunista. Tam
bém o Partido Democráti
co (DS), de Zoran Djindjic 
- na oposição -, acusou o 

6 O ACÇÕES E M 2 4 H O R A S 

NATO poupa Sérvia 
mas ataca o Kosovo 

A NATO prosseguiiu nas 
últimas 24 horas bom

bardeamentos contr:a for
ças sérvias e jugoslavas 
no Kosovo, mas suspendeu 
praticamente os ataques a 
objectivos no resto da Sér
via, refere um comumicado 
ontem divulgado pela 
Aliança. 

A informação diária so
bre a operação «Força Alia
da», divulgada pelo Quar
tel-General da NAT(ü, em 

Bruxelas, refere que no 
73.0 dia de bombardeamen
tos da NATO contra a Ju
goslávia foram realizadas 
diversas acções, quase ao 
mesmo ritmo dos outros 
dias, apesar de Belgrado 
ter aceite o plano de paz. 

Os aviões aliados «atin
giram 30 peças de artilha
ria, cinco posições de mor
teiros, nove tanques, 21 
blindados de transporte de 
tropas, além de outras po-

slçoes e veículos milita
res», refere o comunicado. 

Ainda no Kosovo, a NA
TO bombardeou um posto 
de comando em Pristina, 
capital da província, e de
pósitos de munições em 
Gnjilane, Urosevac e Vrd
nik. 

Um paiol foi atacado em 
Uzice, no ocidente da Sér
via, acrescenta o comuni
cado. 

Nas últinlas 24 horas, 

homem forte de Belgrado 
de aumentar a repressão 
politica para criar uma 
manobra de diversão em 
relação ao problema can
dente da sua capitulação. 

O máximo responsável 
do DS foi acusado de in
surreição pelo tribunal mi
litaI' da capital jugoslava, 
na sequência de um apelo 
ao exército para não se 
deixar sacrificar pelo «di
tador», acatando antes a 
nova ordem democrática. 

Desejoso da entrada da 
NATO no Kosovo está o lí
der moderado albanês 
Ibrahim Rugova que, em 
Roma, afirmou ser neces
sário agir imediatamente 
para implementar os acor
dos de paz e abrir cami
nho ao regresso dos refu
giados. 

O dirigente apelou ao 
desarmamento do Exérci
to de Libertação do Koso
vo (UK) e ao seu empenha
mento na reconstrução na
cional, porque são «jovens 
cheios de energia», disse. 

Rugova era esperado 
ontem em Tirana, a convi
te do antigo presidente Sa
li Berisha, para se avistar 
com personalidades políti
cas locais e visitar os refu
giados albaneses, de 
quem é esperado voto 
num referendo para sufra
gar - dentro de três anos 
- a legitimidade do presi
dente do Kosovo, escolhi
do em eleições não demo
cráticas. 

O executivo albanês é 
incondicional apoiante da 
NATO e está ciente do re
crudescimento dos comba
tes na sua fronteira, entre 
o UK e as forças sérvias. 

Têm sido os casos das 
localidades de Padesh, 
Tropoje, Vjeter, Cahan, 
Zherke, Kishaj, Porollaj, 
Pashtrik, Tershnjeve, Ka
menica, Golaj e VIahen. 

os aviões aliados efectua
ram 536 saídas, contra as 
610 da véspera e 644 da an
tevéspera, informou a NA
TO. 

Ataque à defesa 
antiaérea 

O número de saídas pa
ra bombardeamentos foi, 
nos mesmos dias, de 113, 
234 e 239. Os aviões efec
tuaram nas últimas 24 ho
ras 69 missões contra ins
talações de defesa antiaé
rea, e, nos dois dias ante
riores, 74 e 69, refere ain
da o comunicado. 

A NATO acrescentou 
que as operações prosse
guiriam pelo 74.0 dia conse
cutivo. 
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• 

"Zé Maria, vamos a isto ... " 

Quiso 
destino que 
aquele 
senhor -
polemizasse 
comum 
outro 
senhor ... 

E u conheci um 
senhor que es

teve radicado em Se
túbal e, profissional
mente, dirigiu o Vit&
ria-cidade durante 
quatro épocas. Ain
da era tempo de fas
cismo português e 
abrilhantou o verde
-branco do Sado na 
área internacional .. 
Entre-portas con
quistou só de 
1970/71 a 1973/74 
o seguinte: um 2°. 
lugar, dois 3°s. e 
um 4°. Um dia ele 
disse, na ruptura 
com a direcção se
tubalense, não 
cumprem os com-
prontissos assu
ntidos com os 

meus atletas, demito-me e vou rumar a Norte, 
o meu espaço. 

Eu conheci um senhor que virado ao Norte 
assentou: Boavista passa a ser a minha casa, 
renovo a equipa e aposto nos meus amigos jo
vens-jogadores do Montijo (João Alves, Fran
cisco Mário, Carolino, Tai, Artur ... ). Em 
1974/75 e 1975/76 ele arrebata isto: um 2°. e 
4°. lugares no Nacional e eleva a Taça de Por
tugal por duas vezes na tribuna dos consagra
dos. 

Quando conhecia aquele senhor, o país mu
dava, transpunha-se a partir de uma Revolu
ção histórica que mudou a nossa face, a face 
do cidadão quanto só e a face de um país dis
perso nos seus anseios e objectivos. Eu conhe
cia aquele senhor e o tempo da indefinição po
lítica, mais no interior abandonado do que na 
capital de todos os confrontos, proporcionava
-lhe área para atacar e arriscar. 

Quis o destino que aquele senhor se desse, 
polemizasse, discutisse... com um outro se
nhor, dirigente e aficcionado incontestável da 
casa portista, do clube azul-branco que o res
to do país considerava como o maior de toda a 
província. Numa habitual tertúlia (diária ou 
semanal), os dois senhores dialogavam, brin
cavam e jogavam até às tantas num determi-

nado Café tradicional na ex-Praça Velasquez, 
o espaço quadrado ali perto das Antas. 

Na mesa do café, no Verão de 1976, o últi
mo senhOl~ que foi dirigente de várias modali
dades, ai mesmo com muitos êxitos, falou com 
o primeiro senhor. E disse-lhe: "Zé Maria re
gressa a casa, vamos arrogantemente ultra
passar a ponte de D. Luís, enfrentar o centra
lismo de Lisboa ( pois vivemos uma etapa de
mocrática de conturbação e indefinição), Zé 
vanIOS a isto, impomos a força da cidade e do 
Norte, mais tarde ou mais cedo iremos ga
nhar." 

Abril/1982. Os cordelinhos do clube estavam 
finalmente na sua mão ... até aos nossos dias. 
Chama Zé Maria e diz-lhe: "Agora é de vez, 
Lisboa vai respeitar-nos ou não." Pedroto acei
ta o desafio, ainda tem tempo para conseguir 
dois 2°s. lugares no Campeonato, almejar 
uma final da Taça dos Vencedores de Taças 
(com o adjunto António Morais a liderar). Um . 
cancro do pulmão minava-o, o Presidente Ea
nes vai a sua casa agraciá-lo com honrosa Co
menda. Zé Maria acaba por finar-se. 

Respeitando os desaparecidos, envolvendo

• 
-se em todos os combates, apostando na refor

mulação do futebol português, semi-profis
sional primeiro e profissional depois, Jor
ge Nuno fica e dá o rosto por este novo F 
C. Porto, a sua dama. Pegando num clube 
falido em 1982, enfrentando os poderes, fa
lando alto o que os outros (adversários di-

Esta é uma dama à qual 
Jorge Nuno soube emprestar 
estabilidade, cultura própria, 
recuperar a mística de um 
emblema que leva um 
dragão a toda a cidade. 

rectos e não só ... ) SUSSUl'ravam, Pinto da 
Costa, presidente, director desportivo, ges
tor e calculista, ganharia uma referência 
em todos os poderes: Federação, Comis
sões de Arbitragem, Liga Nova Profissio-E triunfaram. Os dois senhores chamavam

-se José Maria Pedroto (o técnico) e Jorge Nu
no Pinto da Costa (o chefe do departamento 
de futebol do clube). Na convulsão democráti
ca de então, juntos illiciaram um longo perío
do de conquistas. Primeiro, de 1976/77 a 
1979/80, arrebatando dois campeonatos 
(77/78 e 78/79), um 2°. (79/80) e um 3°. (76/77). 
Era o início de um dragão emblemático a im
por-se ao país em crise. Nesta fase, ainda nos 
recordamos dos combates feitos - palavra: Pe
droto denunciava, Pinto da Costa acelerava. 
Concertadamente, havia que saber passar a 
ponte D. Luís com orgulho. 

Porém, este percurso de contraponto não 
foi fácil. A Direcção de Américo Sá não corres
pondia no terreno. Era políticQ de profissão e 
servia-se do clube como estatuto pessoal. Pe
droto e Jorge Nuno não apreciavam este en
feudamento. E em 1980 revoltaram-se, aban
donando as Antas e esperando por melhores 
dias. Foram dois anos de hiato. Os portistas
-clube choravam, ansiavam, e diziam ... se não 
é agora, quando será? Pedroto vai a Guima
rães (1980/81 e 19881/82), Jorge Nuno, o sec
cionista e chefe do departamento de futebol, 
espera pela sua vez. Em eleições livres e con
corridas, chega a Presidente da Direcção em 

nal, adnllrado dirigente europeu do futebol, fi
nalmente, membro da Comissão Permanente 
do G-14, task force de grandes clubes euro
peus para a Liga dos Campeões. Dezassete 
anos bastaram para fazer de Jorge Nuno um 
vencedor, dezassete anos bastaram para le
var o F. C. Porto, o tal da capital-aldeia e da 
província, a transformar-se num bastião do 
desporto português, a virar orgulho da urbe
-tripeira, símbolo de toda a Região Norte, dra
gão cimentando forças e alargando-as no res
to do país e no estrangeiro. E são estes dezas
sete anos de Presidência, crença, amor e luta 
continuada, que fizeram do F C. Porto um po
tentado e de Jorge Nuno um homem amado 
pelos seus e odiado pelos antagonistas. Eu ad
miro estas obras e respeito estes projectistas 
de sucesso. 

No ecletismo de um clube que irradia pujan
ça, não fica apenas os êxitos nacionais e inter
nacionais do futebol (penta, onze títulos em 15 
anos) ... guardam-se os 160 títulos que o Presi
dente Jorge Nuno proporcionou à sua dama. 
Uma dama à qual soube emprestar estabilida
de, cultura própria, recuperar a mística de um 
emblema que leva um dragão a toda a cidade. 
Um dragão chinês que se não sabe até onde 
pode ainda disten,der-se ... 

RUI DINIS ALVES 

Logótipo na testa 

Na sequência de uma feliz 
iniciativa comunitária, a Madei
ra pode passar a promover 
alguns dos seus produtos com 
um símbolo que se pretende 
reconhecível em toda a Europa. 
Neste projecto envolveram-se 
também as outras regiões 
ultraperiféricas da Europa . 
O objectivo é estimular a comer
cialização dos produtos originá
rios das «ultraperiferias», 
através da identificação de um 
logótipo que «diz» ao potencial 
cliente qual a origem do produ
to. Ainda não é possível avaliar 
a bondade desta iniciativa, nem 
sequer a sua eficácia. Mas é um 
passo louvável, que denuncia 
também um louvável inconfor
ntismo. 
O que se sabe, isso sim, é que 
por cá a vontade de "proteger" o 
produto da terra, muitas vezes 
não passa de discursos inócuos, 
sem qualquer aplicação naquilo 
que é possível aplicar. 
Não é assim tão raro ver-se 
algumas entidades regionais a 
preferirem "produtos" mcterio
res aos que aqui estão mesmo à 
mão. E se se incluir serviços 
requisitados a "gente de fora", 
então a incoerência assume 
proporções inacreditáveis. 
Pode ser que, com o novo logóti
po pregado na testa, os técnicos 
madeirenses, de várias áreas, 
tenham mais hipóteses de 
entrarem nalgumas das "cape
las" que todos conhecemos. 

AGOSTINHO SILVA 

• A II Divisão B vai ter oito clubes madeirenses e dois açorianos. Concorda com esta "concentração insular"? 

Taxista 

«De maneira nenhuma. Quer 
os clubes madeirenses ou açoria
nos vão ter poucas oportunida
de de jogar com outras equipas 
continentais e isso é péssimo pa
ra as nossa equipas». 

Filipe Freitas 
Taxista 

«Penso que não, deveria ha
ver uma maior rotatividade por
que parece-me claro que nesta 
questão os responsáveis estão a 
querer afastar os clubes conti
nentais das ilhas». 

Taxista 

«Em parte concordo com essa 
concentração porque assim va
mos ter um campeonato entre 
as ilhas muito mais forte». 

Taxista 

«Não concordo. Na minha opi
nião deveria haver uma maior 
dispersão. Todo o campeonato 
se tornaria mais competitivo». 

Jacinto Vieira 
Come1'ciante 

«De forma alguma. Dez clu
bes insulares é um número mui
to elevado para disputar um ca
peonato composto por dezasseis 
equipas da II Divisão B. A tempo
rada ficará toda ela marcada 
quase que exclusivamente pela 
disputa entre os clubes insula
res. E isso é péssimo». 
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Maior coordenação SDMpromove 
CINMe ZFI ., . 

macroecononnca Asociedade de Desen
volvimento da Madei

ra (SDM) vem promoven
do uma série de sessões 
de esclarecimento, a nível 
nacional e regional, com o 
objectivo de dar a conhe
cer as potencialidades do 
Centro Internacional de 
Negócios da Madeira 
(CINM) e, em particular, 
da Zona Franca Indus
trial (ZFI). 

ACIF, concretamente os vi
nhos, vimes, bordados, avi
cultura, indústria de frio e 
artes gráficas. 

• A UE tem um 
Pacto para o 
Emprego, em 
que Po~ugal 
tem um 
papel forte. 

os lideres dos Quin
ze aprovaram sex
ta-feira, na cimeira 

de Colónia, o chamado Pac
to Europeu para o Empre
go, cujo primeiro balanço 
será feito durante a presi
dência portuguesa da 
União Europeia. 

Estas sessões são reali
zadas em colaboração 
com a Associação Comer
cial e Industrial do Fun
chaVCâmara de Comércio 
e Indústria da Madeira 
(ACIF), na Madeira, e com 
o Banco Comercial Portu
guês (BCP), a nivel nacio
nal. 

Na Madeira, as sessões 
de esclarecimento, que 
pretendem fomentar a di
vulgação de informação e 
o debate sério sobre a 
ZFI, foram realizadas 
com várias secções da 

Em Portugal, a SDM 
promoveu duas sessões 
de esclarecimento (Lisboa 
e Porto) para quadros do 
BCp, que versaram o 
CINM e, mais concreta
mente, a ZFl. Estas inicia
tivas pretendem divulgar 
as potencialidades do 
CINM e da ZFI junto de in
vestidores portugueses. 

Um dos objectivos da 
SDM, e não obstante a pro
jecção internacional do 
CINM, é afirmar o Centro 
como um projecto portu
guês, do que decorre a 
cooperação positiva que 
se tem verificado entre to
das as entidades envolvi
das no Centro, um aspec
to que tem sido importan
te nas negociações sobre 
as bases regulamentares 
do CINM. 

ROBERTO LOJA 

AZNAR APOIA PORTUGAL 

O Pacto para o Empre
go pretende associar uma 
maior coordenação de poli
ticas macroeconómicas à 
estratégia comum dos 
Quinze para o combate ao 
desemprego (aprovada na 
cimeira do Emprego, em 
1997, no Luxemburgo) e 
às reformas estruturais 
necessárias ao reforço da 
eficácia da economia euro
peia (decididas na cimeira 
de Cardiff, Reino Unido, 
em Junho de 1998). 

Os líderes do Quinze (aqui Tony Blair) aprovar,am o Pacto Europeu para o Emprego Vítor Constâncio 
presidente do BEl Um maior envolvimento 

dos parceiros sociais e do 
Banco Central Europeu 
(BCE) na definição e coor
denação de politicas ma
croeconómicas orientadas 
para o crescimento econó
mico e criação de emprego 
constitui um dos elemen
tos essenciais do Pacto. 

Para o primeiro-minis
tro português, ficou assim 
concluído em Colónia «o 
quadro institucional que 
permitirá discutir o con
teúdo do Pacto para o Em
prego e implementar uma 
estratégia europeia global 
para o crescimento susten
tável e o emprego». 

Nas conclusões da ci
meira, os chefes de Estado 
e de Governo «saúdam a 
decisão» de convocar uma 
cimeira extraordinária du
rante a presidência portu
guesa da UE, no primeiro 
semestre do próximo ano, 
«para avaliar os progres
sos realizados na sequên
cia dos processos lança
dos nas cimeiras de Car
diff, do Luxemburgo e na 

EM EXPOSIÇÃO 

que terminou sexta-feira 
em Colónia». 

A ideia da cimeira ex
traordinária sob presidên
cia portuguesa foi desen
volvida por António Guter
res na quinta-feira, no pri
meiro dia da cimeira, ten
do o primeiro-ministro in
dicado que a mesma se 
destinava a «dar um impul
so à concretização do Pac
to para o Emprego». 

Guterres propõe-se sub
meter à cimeira, que se 
realizará a 23 e 24 de Mar
ço, em Lisboa, um docu
mento de base sobre o te
ma «Emprego, reformas 
económicas e coesão so
cial- Para uma Europa da 
inovação e do conhecimen
to». 

Os debates sobre o Pac
to, de acordo com fontes 
da delegação portuguesa, 
foram marcados pela inter
venção do primeiro-minis
tro António Guterres, que 
viu acolhido favoravelmen
te um conjunto de ideias 
destinadas a dar consis
tência e coerência à futu
ra estratégia global euro
peia para a criação de em-

pregos e relançamento do 
crescimento económico na 
UE. 

Guterres destac,ou, no
meadamente, a necessida
de da UE apostar na socie
dade da inovação e do co
nhecimento, considerando
-a «a principal fonte de ri
queza das nações, das re
giões, das empresas e das 
pessoas». 

«A Europa está atrasa
da nesta evolução e tem 
de encontrar o seu pró
prio caminho, que permita 
progredir para unma nova 
plataforma competitiva, 
combatendo simultanea
mente os novos factores 
de exclusão social», defen
deu o primeiro-ministro 
português nos debates do 
primeiro dia da cimeira. 

Sexta-feira, num encon
tro com jornalistas no fi
nal da cimeira, António 
Guterres considerou que 
«o novo impulso dado em 
Colónia às questões; do em
prego e dos direitos so
ciais demonstra o aumen
to do protagonismo de Por
tugal na UE». 

Salientou, a propósito, 

Este Automóvel irá levá-lo longe, Indicaldo 

para todos os gostos. Uma capacidade 

de carga superior a 1000 L e 460 Kgs colloca-o 

ao nível dos maiores automóveis, Além da vasta 

oferta de extras extraordinariamentete úteis. 
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a aceitação peLa cimeira 
de que será na presidên
cia portuguesa que se fará 
«o grande esforço de coor
depação dos vários proces
sos em curso na UE, no 
sentido de promover o 
crescimento do emprego e 
as reformas económicas, 
num quadro de inovação e 
de criação de urna socieda
de do conhecimento e de 
iniciativa» . 

Guterres destacou ain
da o facto de a cimeira ter 
valorizado outra das ini
ciativas, do âmbito do Pac
to para o Emprego, previs
ta para a presidência por
tuguesa e que é a realiza
ção de um grande fórum 
com a participação dos 
parceiros sociais euro
peus, do BCE, da Comis
são Europeia, do Parla
mento Europeu e dos go
vernos nacionais. 

Os resultados obtidos 
na cimeira extraordinária 
e no fórum serão adopta
dos formalmente no Conse
lho Europeu que marca o 
fim da pl'esidência portu
guesa, em Junho, em San
ta Maria da Feira. 

O chefe do Governo es
panhol, José Maria 

Aznar, manifestou o seu 
«apoio firme» à candidatu
ra de Vítor Constâncio à 
presidência do Banco de 
Investimentos da União 
Europeia (BEl). 

«Portugal tem um exce
lente candidato para o 
BE!», declarou José Maria 
Aznar no final da cimeira 
de líderes dos Quinze. 

Um membro da delega
ção de um país nórdico 
chegou a reconhecer pe
rante jornalistas do seu 
país que o ex-ministro das 
Finanças e ex-governador 
do Banco de Portugal ti
nha melhores currículo e 
perfil para o cargo do que 
o candidato sueco, Claes 
de Nergaard, um dos ac
tuais vice-presidentes do 
BEL 

Portugal mantém Vítor 
Constâncio, que é actual
mente vice-presidente do 
grupo BPI, na corrida ao 
cargo, por considerar «que 

se trata de pel'sonalidade 
de grande prestígio, capaz 
de um excelente desempe
nho à frente do BEl», disse 
um membro da delegação 
portuguesa à cimeira. 

A clara vantagem cUITi
cular de Vítor Constâncio 
e a presunção de que ele 
teria o apoio da maioria 
dos líderes europeus leva
ram um membro da delega
ção espanhola à cimeira a 
dar como certa a sua esco
lha no jantar de quinta-fei
ra. 

Os dirigentes da UE aca
baram assim por aprovar 
apenas a nomeação do es
panhol Javier SoLana para 
o cargo de Alto Represen
tante para a PoLítica Exter
na e de Segurança Comum 
(PESC) da UE. 

Por inerência, Solana se
rá também o secretário-ge
ral do Conselho de Minis
tros da UE e deverá iniciar 
funções no princípio do 
próximo ano, no arranque 
da presidência portuguesa 
da União. 

1ImI~rmmnrmm! 
A MAIS POTENTE 

DO MERCADO 

104 C V. 
Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO • MADEIRA 

EDIFíCIO CAMÕES, C - AlC - AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) Telef.: 742722 - Fax: 742798 
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N o A L A S K A 

Baleia à proa 
CARGA 

do navio "Gal 
• O mamífero 

foi 
surpreendido 
pela 
velocidade do 
paquete que 
regressava 
do Alaska. 

Oficiais da Guarda 
Costeira do Canadá 
retiraram uma ba

leia com um comprimento es
timado entre 50 e 60 pés 
(cerca de 15 a 20 metros) 
que ficou presa na proa do 
paquete "Galaxy" ancorado 
no porto de Vancouvel~ Cana
dá, na última sexta-feira, 4 
de Junho. 

O navio de cruzeiros aca
bava de chegar do Alaska 
Admite-se que a baleia te
nha sido arrastada durante 
muito tempo até cheg'aJ' a 
Vancouver. Na imagem vê-se 
um rebocador a resgatar a 
baleia, num flagrante do re
pórter da Associatect Press 
(AP), Chuck Stoody. 

O Alaska é a última fron
teira dos apreciadores de 
cruzeiros temáticos. No gol
fo do Alaska encontram-se 
glaciares magníficos sendo 

as suas águas gélidas um Ójr 
timo refúgio para as baleias. 

Há uma área restrita do 
Alaska, considerada monu
mento nacional, onde só é 
permitida a entrada de dois 
navios por dia na época esti
val. Falamos da "Glacier 
Bati e da sua extraordiná
ria paisagem onde as ba
leias vão desovar. 

São famosos os cruzeiros 
entre São Francisco, Victo
ria, Vancouver, Ketchlkan, 

o resgate da baleia. 

Sitka, Juneau e Shagway. Es
ta última localidade é uma 
das mais próximas do Pólo 
Norte, na vertente oriental 
do oceano Pacífico. 

O "Galaxy" é um paquete 
de 73 mil toneladas, com 
261,5 metros de comprimen
to, 32 de boca e 7,62 de cala
do. Entrou ao serviço em De
zembro de 1996 e está regis
tado na Libéria. O paquete 
de 10 decks para passagei
ros atinge uma velocidade 

DEPOIS DOS SISMOS 

Semana do Mar 
regressa ao Faial 

Despe e Siga, Xutos e 
Pontapés, Roberto 

Leal, Rita Guerra e Beto 
vão animar quatro das oi
to noites da edição deste 
ano da Semana do Mar, 
principais festejos da ilha 
açoriana do Faial, que de
correm entre 1 e 8 de 

PUBLICIDADE 

* * * 
Av. Arriaga, 34_2.° "Telef,: 208000 

Aeroporto do Funchal' Telef.: 52473 
Av. ArrIaga, 73 • Edificio Marina Shopping • Telet.: 208000 
Est .. tto de Câmara de Lobos IClube D. Estreito) • 947455 

.J.iiI. 

PROMOÇÃO MÊS DE JUNHO 

38.950.00 POR PESSOA 

INCLUI: AVIÃO +' HOTEL + TRANSFERS 

VOOS DA 

TAP AIR PORTUGAL 
~ f 
, z "Não decida" 

),.~ . "·j,t .. ~.d~~i.,,,. .&' 

sem comparar os nossos preços 

Agosto. 
Segundo revelou an

teontem o presidente da 
Câmara da Horta, que é 
também responsável pela 
comlssao organizadora 
das festas - suspensas em 
1998 devido ao sismo que 
em Julho atingiu o Faial, 

Pico e S.Jorge - os restan
tes serões serão preenchi
dos com a «prata da ca
sa». 

Renato Leal indicou 
que orçamento da Sema
na do Mar esta estimado 
em 35 mil contos. 

Alem de animação mu-

de cruzeiro de 21,5 nós e te
rá sido a essa velocidade 
que surpreendeu a incauta 
baleia 

A maioria dos oficiais de 
bordo é grega, sendo os res
tantes tripulantes (875) 
maioritariamente oriundos 
da Europa e da América A 
capacidade máxima do "Ga
laxy" é de 2.262 passageiros. 
O navio tem restaurantes, 
um casino, duas piscinas e 9 
elevadores. 

sical, a cargo igualmente 
de uma dezena de filarmó
nicas e oito grupos folcló
ricos e etnográficos, as 
festas que mais forastei
ros atraem ao Faial inte
grarão exposições e feiras 
do livro e artesanato. 

O programa da Semana 
do Mar prevê, igualmente, 
a escala na Horta das re
gatas internacionais 
«Atlantis Cup» e «Rota 
das Hortênsias» e a reali
zação da provas de vela, 
canoagem, remo, pólo 
aquático, pesca desporti
va, natação e motonáuti
ca. 

6 - Cem Crusher, São vi
centino. De e para Setú
bal. Amarra no terminal 
dos Socorridos às 8:00. 
Sai dia 7 de manhã após 
descarga de cimento. 
(Transins ular) 
6 - Atlantis, português. 
De Lisboa para Setúbal. 
Sai de manhã após des
carga de cimento no termi
nal dos Socorridos. (Tran
sinsular) 
6 - OPDR Tânger, anti
cuano. De Las Palmas pa
ra Cádiz. Chega às 16:00 
e sai dia 8 de manhã. Con
tentores e tubos de ferro 
fundido. (Marfrete) 
6 - llha da Madeira, por
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 15:00 e sai dia 7 
à noite. Contentores e au
tomóveis. (Transmadeira) 
7 - Monte da Guia, portu
guês. De e para Lisboa. 
Chega às 8:00 e sai dia 8 à 
noite. Contentores e auto
móveis. (Transinsular) 
7 - Sandfelf, tuvaloense. 
De La Palice. Chega às 
8:00. Descarrega trigo no 
terminal do Caniçal. (Port
mar) 

MILITARES 

7 - Monge,navio de en
saio da Marinha France
sa. Sai às 9:00 após esca
la de rotina. (Consulado 
honorário de França) 

PASSAGEIROS 

6 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo de onde re
gressa às 21:00 com che
gada ao Funchal às 23:30. 
(PSL) 
7,8 - Lobo Marinho, por
tuguês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo de onde re
gressa às 19:00 com che
gada ao Funchal às 21:30. 
(PSL) 

Faz..lhe bem à vida! 

Viaje 

I 
MAIO A OUTUBRO~~ '~ ,::-,.... -

voos directos " 
avião +- 7 noites estadia + trnnsfers - seguros J) ~ 

I<criados de Junho - preços desde43 800S00!!! 

SÃO MIGUEL + fAlAI, + PICO +TERCEIRA 

07 • 14 Agosto 

Reserve já e beneficie de descontos especiais de 

• Largo do Pbclps, 18 ~ ZO 89 10 
• R. 31 Jnneiro, 50 ~ 1065 6() 
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Dia sem 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Bernardete 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al
ma, hoje, pelas 10.30 horas, na igreja de São Vicente, Vila, agra
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assis
tir a este piedoso acto. 

São Vicente, 6 de Junho de 1999 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

Fernando Gouveia 
A família participa que será celebrada uma missa em su

frágio da sua alma, hoje, pelas 9.30 horas, na paróquia da Vizi
tação, em Santo António, agradecendo antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 6 de J unho de 1999 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Fernandes Branco 
FALECEU 

Alice Sousa Branco, Emídio Sousa Branco, esposa, filhos 
e netos, José Manuel Fernandes de Sousa Branco, esposa e fi
lhos, Manuela Fernandes de Sousa Branco, marido, filhos e ne
tos, João Luís Fernandes de Sousa Branco, esposa e filhos, au
sentes, e demais família, cumprem o doloroso dever de partici
par a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, residente 
que foi à Travessa da Boa Vista, n° 19, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre
sente pelas 13 horas na referida capela. 

A Casa J. B. Electrodomésticos Lda. participa a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da Sr" Maria 
Fernandes Branco, mãe, sogra e avó da gerência e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela do ce
mitério da São Martinho para jazigo do mesmo. 

Inetese - Instituto de Educação Técnica de Seguros, Ma
deira, participa o falecimento da Sr" Maria Fernandes Branco, 
avó da Sr" Dr" Cristina Soares, directora daquela escola, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela 
do cemitério de São Martinho para jazigo do mesmo. 

Funchal, 6 de Junho de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528 - Fax: 222066 

A chave do Totoloto, referente ao concurso 
n.o 23/99, Sábado. é a seguinte: 

®®@@@@O 
RUA DO ESMERALDO, 47 
3.° e 4.0 ANDAR 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÕES 

Luís Fernandes 
FALECEU 

R.I.P. 
Cecília de Nóbre1ga, Maria Cizaltina Nóbrega Fernandes, 

seu marido e filhos, José Adriano Nóbrega Fernandes e filha, 
seus cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem o dolo
roso dever de participar às pessoas de suas relações e amiza
de o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, 
cunhado, tio e parente, residente que foi ao Sítio do Ribeiro 
Fernando, freguesia dia Camacha, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas, saindo da capela da cemitério da Cama
cha para o cemitério do referida freguesia. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela. 

o bar "A Farrusca" cumpre o doloroso dever de participar 
o falecimento do seu saudoso proprietário, Sr. Luís Fernandes, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da 
capela do cemitério da Camacha para o cemitério da referida 
freguesia. 

A Equipa de Bares do Casino Park Hotel e Casino da Ma
deira cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do Sr. 
Luís Fernandes, pai do subchefe de Bares e colega Sr. José Adria
no Nóbrega Fernandes, e que o seu funeral se realiza hoje, pe
las 15 horas, saindo da capela do cemitério da Camacha para o 
cemitério da referida freguesia. 

Funchal, 6 de Junho de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNC: HALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL. 6 DE JUNHO DE 1999 

~ÇÃODESOCORROSMúruos 
"4 de Setembro de 1862" 

Na sequência da acção desenvolvida por esta 
Direcção face aos objectivos que se propôs e em 
conformidade com o deliberado em Assembleia Geral de 
3/9/98, vimos informar todos os Associados que se 
encontram abertas INSCRiÇÕES DE CRIANÇAS PARA 
NOVO INFANTÁRIO: 

27392 

- Situado junto ao centro do Funchal, em quinta 
antiga adaptada; 
- Com elevada qualidade material e pedagógica; 
- A abrir a partir de Outubro de 1999; 
- Para idades compreendidas entre os três 

meses e cinco anos; 
- COM MENSALIDADES IGUAIS ÁS DOS ESTA
BELECIMENTOS OFICIAIS. 

Inscrições: 
Rua de João Tavira, 59 - 1.° 
das 8h30 às 12hOO e das 13h30 às 16h30 
Telef.: 223355. 

A DIRECÇÃO 
(assinaturas ilegíveis) 

SE OS SEUS PROBLEMAS 
SÃO RATOS - CONTACTE-NOS! 

E~o® 

SOMOS ESPECIALISTAS EM 
ZONAS LIVRES DE RATOS. 

PARTICIPAÇÕES 

Jacob Secundo Rodrigues Fernandes 
FALECEU 

R.I.P. 
Maria Zita da Natividade Xavier Rodrigues Fernandes, seu 

filho António Luís Xavier Fernandes, esposa, Maria Luísa Go
mes França Fernandes e sua filha Carlota Maria França Fernan
des participam a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro e avô, residente 
que foi à Azinhaga da Nazaré, n° 24, São Martinho, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 11 ho
ras na referida capela. 

A família agradece ao Dr. Mário Passos, Dr. Aveiro e aos 
enfermeiros e pessoal auxiliar do 5° andar e do andar técnico do 
Centro Hospitalar da Cruz de Carvalho, pela forma carinhosa e 
dedicada como trataram o seu ente querido. 

A direcção escolar e professQres do 1° Ciclo da Escola Sa
lesiana participam o falecimento do Sr. Jacob Secundo Rodri
gues Fernandes, sogro da Sr" Prof" D. Maria Luísa Gomes Fran
ça Fernandes e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 
horas, no cemitério da São Martinho. 

A Direcção Regional da Madeira da Caixa Geral de Depó
sitos e todos os seus colaboradores participam o falecimento 
do seu saudoso ex-funcionário e colega, Sr. Jacob Secundo Ro
drigues Fernandes e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
11.30 horas, no cemitério de São Martinho. 

Funchal, 6 de Junho de 1999 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO. 42 - TELEFS . 223428/226848 

FAX 226848 
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S I N N F E I N E S T Á HORRORIZADO 

Ataque brutal . . ~ . . 
Ja teIn suspeItos 

• o 
assassinato 
de uma 
católica em 
Portadown é ' 
considerado 
"brutal" e 
cobarde. 

Cinco homens foram 
ontem detidos na Ir
landa do Norte por 

suspeita de envolvimento 
no atentado à bomba per
petrado de madrugada, 
que provocou a morte a 
uma mulher de 1:\9 anos, in
formou a polícia. 

Elizabeih O'Neill mor
reu em consequência da 
explosão de um artefacto 
lançado da rua para a jane
la da sua casa, na localida
de de Portadown, na Irlan
da do Norte. o assasinato de uma mulher católica deixou o chefe da polícia irlandesa indignado. 

A polícia do Ulster 
(RUC) atribui o ataque a 
gl'UpOS protestantes extre
mistas. 

O chefe da RUC, sir Ron
nie Flanagan, qualificou o 
atentado de «brutal» e 
«um dos mais cobardes as
sassínios de uma mulher», 
que <<mostra o tipo de gen
te que anda por aí, pronta 
para atacar pessoas só 
porque acreditam que pos-

sam ser católicas». O aten
tado foi condenado pelos lí
deres políticos, tanto unio
nistas como republicanos. 

O principal líder da Ir
landa do Norte, o unionis
ta David Trimble, que can
celou uma viagem ao Mé
dio Oriente devido ao aten
tado, declarou que o mes
mo «deve ser considerado 
como um acto realizado 

P A r S B A S C o 

por pessoas determinadas 
a impedir um acordo nas 
conversações em curso» 
sobre a mar'cha da Ordem 
de Orange em Dumcree. 

O negociador do Sinn 
Fein, Martin MacGuiness, 
declarou-se «horrorizado» 
com o atentado e manifes
tou que «a Ordem de Oran
ge acendeu a chama do 
sectarismo com a sua recu-

Independentistas 
atacam extrema-direita 

O dirigente da: extrema
-direita espanhola, 

Ricardo Sáenz de Ynestril
las, e simpatizantes da 
Aliança para a Unidade 
Nacional (AUN) foram on
tem atacados por um gru
po de independentistas 
bascos na localidade de 

. Hernani, na província de 

Guipuzcoa. 
A comitiva de Ynestril

las, formada por quatro 
veículos, chegou ao centro 
de Hernani ao mesmo tem
po que manifestantes de 
uma localidade vizinha, 
que pretendiam protestar 
pela visita do líder de ex
trema-direita. 

OBSERVADOR J I M M Y 

A polícia basca carre
gou sobre uma dezena de 
pessoas encapuzadas, 
que lançavam todo o tipo 
de objectos contra os veí
culos da comitiva. 

Sáenz de Ynestrillas vi
sitou já em outras oca
siões o País Basco, para 
se manifestar pela unida-

CARTER 

Eleições na Indonésia 
serão livres e justas 

O antigo presidente nor
te-americano Jimmy 

Cartel' manifestou-se on
tem, em Jacarta, confiante 
que as eleições gerais in
donésias de amanhã serão 
justas e livres,.mas admi
tiu que poderão registar
-se irregularidades. 

«Haverá sem dúvida ir
regularidades e serão fei-

tos erros, porque este é 
um passo inovador na re
volução política da Indoné
sia», afirmou Cartel' du
rante uma conferência de 
imprensa. 

O ex-presidente chegou 
ontem a Jacarta prove
niente da ilha indonésia 
de Bali para liderar urna 
equipa de 100 observado-

res do Centro Cartel' e do 
Instituto Democrático Na
cional para Assuntos Inter
nacionais que vai monitori
zar as eleições de amanhã 
na Indonésia. 

Cartel' elogiou o empe
nho do povo indonésio na 
democracia e disse não 
ter indicações de que al
gum dos partidos, incluin-

sa em tratar os nacionalis
ta~ sem discriminação e 
com as acções e linguagem 
utilizadas pelos seus mem
bros». O vice-ministro bri
tânico para a Irlanda do 
Norte, John McFall, decla
rou, por seu lado, que «o 
governo não permitirá que, 
estes actos de violência 
nos afastem dos nossos 
propósitos». 

de espanhola, o que nor
malmente provoca a ira 
dos grupos separatistas 
radicais. 

Encapuzados 
em fuga 

Após a intervenção da 
polícia, os encapuzados 
dispersaram-se e a cara
vana da AUN seguiu para 
outra zona da localidade. 

Por entre um forte dis
positivo policial, Ynestril
las falou durante uns mi
nutos à população, após o 
que seguiu viagem escolta
do pela polícia basca. 

do o Golkar, no poder, te
nha recorrido ilegalmente 
a fundos durante a campa
nha de 17 dias, que termi
nou sexta-feira. 

Cerca de 112 milllões 
de indonésios (dos cerca 
de 130 milhões potenciais 
eleitores) registaram-se 
para participar no sufrá
gio de amanhã, a que con
correm 48 partidos, para 
eleger os parlamentos na
cional e provinciais e ain
da as assembleias distri
tais. 

As autoridades indoné
sias consideram que estas 
serão as eleições mais li
vres e mais democráticas 
da história do país. 
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AVISO É PARA A RÚSSIA 

NATO não autoriza 
Kosovo dividido 

Não vai haver no Koso
vo «zonas diferencia

das», numa das quais a 
Rússia teria um RapeI in
dependente, declarou on
tem o porta-voz da NATO, 
Jamie Shea. 

«Não falamos de zonas 
diferenciadas», respon
deu a uma pergunta sobre 
a orgalúzação em cinco zo
nas geográficas da futura 
força internacional de paz 
no Kosovo (KFOR) e so
bre a eventualidade de as 
tropas russas virem a de
sempenhar um papel inde
pendente nessas zonas. 

Jamie Shea insistiu no 
facto de a NATO, respon
sável pelo comando da 
KFOR e principal fornece
dora dos seus efectivos, 
contar estar presente no 
conjunto dessas zonas e, 
portanto, em todo o terri
tório do Kosovo. 

«A nossa intenção é ter 
soldados da força interna
cional de segurança, e na
turalmente soldados da 
NATO, em cada aldeia e 
em cada esquina», disse. 

No que diz respeito aos 
russos, eles serão bem-vin
dos «desde que tenhamos 
concluído (com eles) as 
modalidades práticas da 
sua participação», preci
sou. 

Entretanto, o Pentágo
no anunciou que a NATO 
se comprometeu a forne
cer 44.000 homens para in
tegrarem a KFOR e que 
os países membros da 

Aliança propuseram 4.000 
efectivos suplementares. 

O porta-voz do Pentágo
no, Kenneth Bacon, não 
precisou que países, da 
NATO ou terceiros, esta
rão envolvidos na KFOR. 

Grécia proíbe 
passagem 

A Grécia não autoriza
rá a passagem pelo seu 
território das forças tur
cas que integrarão a força 
internacional de paz para 
o Kosovo (KFOR), indicou 
ontem o secretário de Es
tado da Defesa grego, Di
mitris Apostolakís. 

Questionado sobre este 
assunto pelo canal de tele
visão privado AnU, Apos
tolakís precisou que, para 
já, não foi enviado a Ate
nas qualquer pedido nes
se sentido. 

«Mas seja como for, a 
Grécia não permitirá essa 
passagem», afirmou, subli
nhando que a Turquia 
«dispõe de outros itinerá
rios, nomeadamente via 
Bulgária», disse. 

Fonte autorizada grega 
indicou, por outro lado, 
que Atenas mantém a deci
são de interromper tempo
rariamente o trânsito por 
Salónica (Norte) das for
ças aliadas destinadas a 
integrar a KFOR, até que 
seja declarada a suspen
são dos ataques da NATO 
contra a Jugoslávia. 

AZERBAIJÃO 

Sismo abanou 
74 aldeias 

Um forte sismo ocorri
do sexta-feira na re

gião ocidental do Azerbaí
jão provocou ferimentos 
em 18 pessoas e danos em 
todas as 74 aldeias da zo
na, indicaram ontem fon
tes oficiais. O sismo, de 
magnitude sete na escala 
de Richter, teve o seu epi
centro perto da cidade de 
Agdash, cerca de 220 quiló
metros a oeste da capitaL 

EUFORIA 

Inicialmente, o Ministé
rio do Interior indicou que 
não havia vítimas mortais, 
mas mais tarde declarou 

. não o poder ainda confir
mar. As autoridades de Ag
dash indicaram ontem que 
todas as 74 cidades e al
deias da região sofreram 
danos materiais - vários 
edifícios ficaram destrUÍ
dos e as linhas telefónicas 
foram também afectadas. 

ELEITORAL 

Despiste de autocarro 
provoca 20 mortos 

P elo menos 20 apoian
tes do Partido Repu

blicano da Indonésia mor
reram em Timor Ociden
tal quando o autocarro 
em que viajavam caiu nu
ma ravina de 77 metros 
de altura, noticiou ontem 
a agência Antara. 

O acidente provocou 
ainda 25 feridos, dez dos 
quais em estado grave, 
disse à agência oficial in
donésia o chefe local da 

polícia, tenente-coronel 
Rahardjo. 

O acidente ocorreu sex
ta-feira, último dia da cam
panha para as eleições ge
rais indonésias de ama
nhã. Os indonésios têm vi
vido com euforia as pri
meiras eleições democráti
cas marcadas para segun
da-feira. Ontem, apesar 
de ser dia de reflexão re
gistaram-se alguns inci
dentes. 
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SINDICATO J Á ENTREGOU SUGESTÃO N A A R 

Jornalistas acautelam 
Alta 

Autoridade 
tem novos 
membros 

direitos de autor Artur Portela Filho, 
Sebastião Lima Rego, Jo
sé Garibaldi, Amândio 
de Oliveira e Fátima Li
ma são os novos mem
bros da Alta Autoridade 
para a Comunicação So
cial eleitos recentemente 
pela Assembleia da Re
pública. 

ADireCçãO do Sindi
cato dos Jornalis
tas (SJ) aprovou 

recentemente um conjun
to de sugestões sobre a 
definição legal da protec
ção dos direitos de autor 
dos jornalistas, prevista 
no artigo 7° da Lei nO 
1/99. 

A proposta do SJ tem 
por objectivo regulamen
tar o nO 3 do referido arti
go, «protegendo a ética 
profissional e a qualida
de e autenticidade do jor
nalismo». 

O projecto do Sindica
to, que foi enviado ao pre
sidente da Assembleia 
da República, à Comis
são dos Assuntos Consti
tucionais e aos grupos 
parlamentares, prevê 
que sejam abrangidos pe
los direitos autorais dos 
jornalistas os «criadores 
de informação diária e 
não diária, designada
mente repórteres-fotográ
ficos, desenhadores ou 
designers, realizadores 
de audiovisual e progra
madores informáticos. 

o 5J pretende pôr fim às agressões aos direitos de autor dos jornalistas. 

Protecção contra 
a reprodução 

O texto, já dado a co-

nhecer ao Governo, à Al
ta Autoridade para a Co
municação Social e à So
ciedade Portuguesa de 
Autores, diz que os jorna
listas passam a ceder à 
empresa editora os direi
tos económicos primá
rios relativos à primeira 
publicação, «como objec
to do contrato de traba
lho ou de prestação de 
serviços». 

PUBLICIDADE 

Espectáculo 
{~OMlNGOS TEATRAIS" 

Grupos de tea,tro 
. do 

Ga.biuete Coordenador de Educa.ção Artística 

6deJunlw 
17:00 horas 

Museu de Electricidade 
"Casa da L·uz," 

ORGANIZAÇÃO: 

Secretaria Regional da Educação 
Empresa de Electricidade da Madeira 

Direcção Regional de Inovação e Gestão Educativa 
Museu Casa da Luz 

Gabinete Coordenador de Educação Artística 

APOIO: 

Ainda no seguimento 
deste aspecto, os jornalis
tas reservam palra si «a 
propriedade dos direitos 
económicos secumdários 
relativos à reutilização 
posterior da obra, bem 
como os direitos mo
rais». 

Assim, fica a caber ao 
«jornalista o dir'eito ex
clusivo de autorizar a re
produção ou republica-

ção». Este direito prote
ge a reprodução em qual
quer suporte, incluindo a 
fotocópia, as gravações 
áudio e vídeo e a inser
ção em CD-ROM. 

Contudo, os jornalis
tas «podem ceder o direi
to de reutilização às em
presas editoras, median
te contrato nominal e ca
suístico, com contraparti
das económicas adicio-

PROJECTO 
IRMÃO 

o PROJECTO IlRMÁo é uma Acção Vicentina de Trabalho 
Missionário, 

O trabalho realiiza-se em Agosto em dois turnos de 15 dias, 
junto de instituições de solidariedade social. Durante o ano des
envolvemos a formação dos voluntários. 

Os voluntários desenvolvem o seu trabalho em grupos/turnos 
a que chamamos famílias. 

Podem-se inscrever maiores de 18 anos, Não é preciso ser 
vicentino para ser voluntário do PROJECTO IRMÃO. 

Em 1996 trabalhámos com crianças junto da A.P.A.C.R.I. num 
bairro degradado no Porto e com crianças e jovens sem família ou 
retirados das suas famílias em Coimbra na Comunidade Juvenil S. 
Francisco de Assis. 

Em 1997 trabalhámos junto de sem-abrigo na A.M.I. em 
Lisboa e na Comunidade Vida em Paz na Venda do Pinheiro. 
Estivemos também jlllnto de toxicodependentes no Vale de Acór em 
Almada. Trabalhárrnos ainda com crianças de diferenteS etnias 
num bairro degradado em Lisboa. 

Em 1998 traballb.ámos, novamente, com sem-abrigo e toxico
dependentes, ou seja, na Comunidade Vida em Paz e no vale de 
Acór. Trabalhámos também com crianças e adultos deficientes 
físicos e mentais no Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 
Coração de Jesus - Centro de Reabilitação Psico pedagógica da 
Sagrada Família no FunchaL 

Contactos: 
\\)ra Centeno: 01~ Susana Canarias: 01~4337 
Mal'ta Thixeira: 01.,36211l16 João l~]'o Ferreira: ~12418 
Últernel: www.terravista..pVguinch<t171O 
Correspondência: S.S. v.P. - Projecto Irmão, Av. Casal Ribeiro, 55 -4.° Dt., 1000 Lisboa 

nais que no caso de re
venda serão equivalentes 
a metade da receita». 

O projecto sobre direi
tos de autor do Sindicato 
de Jornalistas prevê que 
«em resultado da liberda
de de expressão e da in
dependência editorial, 
sempre que a empresa 
pretenda reutilizar ü'aba
lhos dos seus jornalistas, 
os autores não podem 
opor-se». 

Direito 
de reutilização 

O SJ sugere que o jor
nalista conserve o «direi
to de reutilizar os traba
lhos da sua autoria, fora 
dos meios de comunica
ção social, designada
mente sobre a forma de 
livro, antologia e CD». 

Caso a reprodução se
ja autorizada, o reutiliza
dor é obrigado a respei
tar a paternidade do au
tor, adianta o texto do 
projecto do Sindicato, 

Este documento refere 
também que em caso de 
serem introduzidas alte
rações pelo desk edito
rial que «modifiquem sig
nificativamente a maté
ria original», o jornalista 
pode recusar a sua pater
nidade, 

Com estas propostas, 
o Sindicato dos Jornalis
tas pretende pôr fim às 
agressões aos direitos de 
autor dos jornalistas, 

A lista A, proposta pe
lo PS, obteve 104 votos 
(três eleitos) e a lista B, 
subscrita pelo PSD, 83 
votos (dois eleitos). Re
gistaram-se ainda sete 
votos brancos e dois nu
los, José Garibaldi, elei
to pela lista do PS, é mili
tante do PCP. 

A AACS integra, além 
dos cinco eleitos pelo 
parlamento, um designa
do pelo Governo, Rui As
sis Ferreira, e outro indi
cado pelo Conselho Supe
rior de Magistratura, 
juiz-conselheiro Gonçal
ves Pereira. 

Para o elenco da 
AACS ficar completo fal
tam indicar quatro mem
bros: um em representa
ção dos jornalistas, ou
tro das entidades patro
nais da comunicação so
cial, outro das associa
ções de consumo e um úl
timo em representação 
da cultura e da ciência, 
cooptado pelos restan
tes, 

Com esta nova compo
sição, a AACS vê reduzi
do o número dos seus 
membros de 13 para 11, 
uma vez que o Governo, 

. por alteração legislativa, 
passou a indicar apenas 
um nome, em vez dos 
três anteriormente pre
vistos. 

'JInl6Jlió GCU'J'(!iL't' 
Tento a Quavo em Sol/ l'unlasia a Quatro de I". 

7{,dro Ôão 12ourenço 
Obra de L" Tom de Registo de Mão Esquerda 

:Jalionn ,7Ja,.jjeIC.,1 
Chacone em fá menor 

:JaliaJU7 SeCas/iol1 210ch 
Fantasia e ]i'ugll em Dó menor. BWV 562 

Coral "l\"un Komrn der 1h,iden lIeiland", BWV 661 

9eory :7r,iedr(chJfiinrlef 
SUIte N.º li 

lSouir BeRCrr.re-7J;)i/!; 
Communhão / Marl'ha 

Char71'anCk 
Peça Heróitlá 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. 
(inferior a 15 Km/h). 
(Previsão) 

TEMP INTERN.ACIONAIS 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 25 16 Muito nublado 

Madrid 27 12 Pouco nublado 

Londres 18 9 Pouco nublado 

Paris 17 10 Encoberto 

Bruxelas 17 11 Chuva 

Amesterdão 17 l' Chuva 

Luxemburgo 16 10 Chuva 

Genebra 20 10 Muito nublado 

Roma 26 16 Pouco nublado 

Oslo 13 10 Chuvisco 

Copenhaga 19 13 NebHna 

Estocolmo 21 13 Muito nublado 

HêlMnquía 19 10 Pouco nublado 

Berlim 21 Muito nublado 

Viena 

Av. A rriaga, 34-2 " • Telef.: 208000 
Av. A rriaga , 73 - Edifício Marina Shopping • Telef.: 208000 

A eroporto da Funchal· Telef.: 5247 3 7 
Estreito de Comara de lobos (Clube D . Estre ito) • Telef. 947455 

Nova loia 

TEM P O 
AMANHÃ 

Perlodos de céu muito nublado. 
Vento de Norte moderado. 
(inferior a 15 Km/h). 
(Previsão) 

Costa Norte - Ondas 
de Norte com 2 metros. 
Costa Sul - 01das de Sueste 
com 0.5 metros. 
(Previsão) . 

• Estação 
meteo'ológica 

Rua 5 de Outubro, 58-A • Telef.: 208050 (GoIericu 5 de Outubro) 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Norte moderado. 
(inferior a 15 Km/h). 
(Previsão) 

;iJIII' 1.m. 
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PRECIPITA ÃO 

NORTE ." 

Estação Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 0.0 

III OESTE 
lugar de Baixo 0.0 

LESTE 
Funchal 0.0 
Santa Catarina 0.0 

Porto Santo 0.0 

a TELETEMPO 

Serviço telefónico de informação met(!orológKà 
regionalitada, O~01123 + indicativo dê zona. 
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Belgrado 
pede tempo 

à NATO 
o encontro entre ofi

ciais da NATO e do exérci
to jugoslavo será retomado 
domingo às 08:30 (07:30 na 
Madeira) em Kumanovo 
(nordeste), dado que a par
te jugoslava pediu tempo 
para consultas com Belgra
do, anunciou um porta-voz 
da NATO. . 

O porta-voz, tenente-co
ronel Robin Clifford, indi
cou que os jugoslavos pedi
ram mais tempo para con
sultar Belgrado sobre as 
modalidades da retirada 
das tropas jugoslavas do 
Kosovo. 

Clifford qualificou as cin
co horas de conversações 
de ontem como «muito 
construtivas» e conducen
tes a «resultados positi
vos». 

«Cada ponto foi discuti
do palavra por palavra, li
nha por linha, frase por fra
se», disse, acrescentando 
que ambas as partes «com
preendem cabalmente o 
conteúdo do acordo». 

Paz pode 
.1'\ " • por servIOS 

em fuga 
A retirada das tropas 

militares e policiais sér
vias do Kosovo, prevista no 
acordo aceite quinta-feira 
por Belgrado, pode provo
car um êxodo maciço dos 
sérvios dessa provincia, se
gundo o líder histórico do 
nacionalismo albano-koso
var, Adem Demaci. 

«Têm fundamento os re
ceios de que os sérvios po
derão seguir o exército e a 
polícia na sua retirada do 
Kosovo», comentou Dema
ci em declarações feitas on
tem à agência independen
te Beta. 

Demaci admitiu existi
rem «muitos albaneses ma
goados, que perderam os 
seus próximos e que quere
rão vingar-se». 

Entre os sérvios, que 
constituem apenas 10 por 
cento da população do Ko
sovo, há segundo os obser
vadores uma profunda des
confiança em relação às 
tropas aliadas e a convic
ção de que a NATO «coor
denou» as acções guerri
lheiras 'do Exército de Li
bertação do Kosovo (UK), 
factores que poderão con
tribuir para esse êxodo. 

Numa tentativa de apazi
guar os sérvios do Kosovo, 
o ex-vice-primeiro ministro 
e líder do Movimento Sér
vio de Renovação (oposi
ção), Vuk Draskovic, insis
tiu ontem publicamente em 
que «não existe uma única 
razão» para que os sérvios 
abandonem a província. 

, 
• D1tlIO 
Nol~c~as 

• 

É A " M Ã IE D A NAÇÃO" 

Winnie pode ser 
"vice" de Mbeki 

T habo Mbeki já fuiciou 
os contactos para for

, mar o novo governo 
da Africa do Sul. Embora ain
da continue a contagem dos 
votos - a Comissão Indepen
dente Eleitoral (1EC) prome
te, para hoje, os resultados fi
nais -, o ANC já está a prepa
ra a equipa que irá governar 
o país nos próximos cinco 
anos. 

Aquela que já foi conheci
da como a "Mãe da Nação", 
Wmnie Mandizikela-Mande
la, ex-mulher de Nelson Man
dela, deverá illtegrar o próxi
mo governo da Africa do Sul, 
chefiado por Thabo Mbeki. O 
apoio de uma parte significati
va das bases do Congresso 
Nacional Africano e o facto 
de estar entre os primeiros 
dez candidatos ao parlamen
to nacional (ocupa a quarta 
posição), fazem prever a esoo
lha de Winnie para um dos 
cargos governativos. Entre os 
analistas políticos sul-afdca
nos é quase unânime a opi
nião de que poderá ocupar 
uma das vice-presidências, o 
que seria a maior vitória polí
tica da carreira de uma das 
figuras mais polémicas do 
ANC. 

Ontem, prosseguia, muito 
lentamente, a contagem dos 
votos das eleições-gerais de 
quarta-feira. O ANC continua 
"em cima" dos dois terços, 
agora com 66,2% e com ten
dência para subir. No segun
do posto mantinha-se firme o 
Democratic Party, com 100/0 e 
a garantir o lugar de Oposi
ção oficial. O terceÍl'O posto 
vai para o Inkhata, com 8,5%, 
seguido do New National 
party com 7,'2Jl/o. 

• Winniie Mandizikela-Mandela é apontada para uma 
das vi ce-presidências do governo de Thabo Mbeki. Os 
resultados finais das' eleições deverão ser conhecidos 
esta noite. 

Winnie Mandela foi uma das principais 
figuras da festa da vitória do ANC. 

Na sexta-feira, o DF não 
evitou um valente susto, fruto 
de um erro primál'Ío da, IEe, 
De um momento para Ollltro o 
Inkhata surgiu destacado no 
segundo lugar, relegando pa
ra terceiro o partido de '!bny 
Leon. No entanto foi UIllla ''vi
tória" momentânea, \lll1a vez 
que resultou de um erro Da in
trodução de dados. Mesmo as-

sim, as agências noticiosas in
ternacionais deram a notícia, 
provocando uma enorme con
fusão na comunicação social. 

Depois de conhecidos os 
resultados finais haverá ain
da um períod.o destinado a 
possÍVeis protestos, depois do 
qual os resultados serão ho
mologados. A tomada de pos
se de Thabo Mbeki está mar-

cada para o próximo dia 16 e 
contará com a presença de 
mais de uma centena de che
fes de Estado e primeiro-mi
nistros. Portugal estará repre
sentado pelo Presidente da 
República, Jorge Sampaio, e 
Região Auiónoma da Madei
ra, pelo presidente da Assem
bleia, Miguel Mendonça. 

J.F.5; J.L.S./ R.M. na Africa do Sul 

ARQUITECTA DIZ S E R INJUSTiÇA 

Novo centro não tem 
erros de arquitectura 

vel, que é no momento o 
dr. Saturnino, e correspon
deram à introdução de um 
elevador com maior capa
cidade e ao aumento da 
área da sala de espera. 

Deste modo, refel'e que 
a obra nunca esteve para
da e que o gabinete de ar
quitectura da CMF sem
pre mostrou a melhor von
tade em adaptar o espaço 
que é pequeno para o nú
mero de utentes e as fun
ções a que se destina. «Pe
lo que se julga injusto e 
inoportuno para com a 
equipa que ac.ompanha o 
processo há alguns anos, 
que se venha, no meio de 
umas jornadas, proferir 
tais declarações», vincou 
Alexandra Gouveia. 

N ão houve erros de ar
quitectura no projec

to do novo Centro de Tra
tamento da Toxicodepen
dência, mas sim adapta
ções que foram pedidas pe
lo novo responsável pelos 
Serviços de Saúde MentaL 

Isto mesmo foi ontem 
garantido ao DIÁRIO por 
Alexandra Gouveia, arqui
tecta responsável pelo pro
jecto do referido centro 
que se encontra inserido 

no núcleo histórico de San
ta Maria. 

Deste modo, realça, que, 
ao contrário do que foi re
ferido pela directora r1egio
nal de Saúde Pública, o 
atraso nas obras não 'pode 
ser imputado ao projecto 
de arquitectura feito no 
âmbito da cooperaçã(]) que 
a Câmara M unicipaJ do 
Funchal estabelece com 
várias instituições. 

A propósito, rec:orda 

que o presente projecto te
ve como base um «progra
ma que nos foi fornecido 
há cerca de quatro anos 
pelo então responsável pe
los serviços de Saúde Men
tal, Dr. Sales Caldeira, ten
do o mesmo sido na altura 
aprovado pela Secretaria 
dos Assuntos Sociais». 

Sendo assim, as mudan
ças feitas foram de forma 
a ir ao encontro das exi
gências .. do nOVO l'esponsá- RAQUEL GONÇALVES 

FUNC 6 DE JUNHO DE 1999 

• NO FECHO 

Embaixada d()s EUA 
atacada em Praga 

Um grupo de anarquis
tas ataêou com pedra$ e 
garrafas oedüíció da 
embaixada dos Estad.os 
Unidos da AmériCa em 
Praga, Cerqa das 20:00 
de 9ntem (19:00 na. 
Madeira), anunciou a 
polícia. O incidente não 
pl'.oV()COU vítimas nero 

. danos de maior. haven
do apenas vários 'Vidros 
do edifício que ficarâm 

. partidos. Os agre$sores 
'Viraram-se também 
contra os polícias 
el).Càt'regues da pr.otec

í ção da embaixada, 
situada num bairr.o 
hlstó!'ico da capital, 
perto do Ca$telo de 
Praga. Os indivíduos 
que participaram no 
incidente gritavam 
palavras de ordem 
contra a NATO e os 
Estados Unidos, qualifi
cando-os de «assassi
nos», pela intervenção 
na Jugoslávia. 

Ministro: dioxinas 
estão controladas 

A contaminação de 
alimentos belgas com 
dioxinas é um problema 
«localizado» e «circuns
crito», disse ontem. em 
Santarém, o ministro da 
AgricultUl'a. elogiando a 
cooperação de tod.os os 
agentes para a retirada 
dos produtos desse país 
do mercado português. 
Capou las Sant.os, que 
ontem inaugurou a 
Feira Nacional da 
Agricultura, disse não 
existir nenhuma indica
ção de que produtos 
contaminados tenham 
entrado em Portugal, 
mas, «como medida 
preventiva», foram 
retirados do mercado 
todos os produtos de 
.origem belga até à 
divulgação, na próxima 
semana, do rastreio que 
permitirá detectar a 
origem da contamina
ção. 

NATO fornece 
44 mil homens 

7.080.007 
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Helena obtém 
novo recorde 
de Portugal 

·PÁGINA 10· 

Ténis de Mesa 
teve jornada 

negra 
·PÁGINA 12· 

Sá não tem 
adversários 

à altura 

-PÁGINAS 14/15· 

• MA D E I R A • ------------ ~~' 

1fade'bra 8'AD 
e~~mi:na 

DOMINGO, 6 DE JUNHO DE 1999 

"Vingada cauteloso 
não prome nada 

·PÁGINAS 4/5/6 • 

APURAMENTO PARA O "EUROPEU" DE 2000 

Portugal vence Eslováquia 
e continua líder do grupo 

·PÁGINÂ 3· 
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III JOGOS DAS ILHAS 

A representação da Madeira de atletismo foi uma das que melhores prestações conseguiram. No voleibol, a estreia pautou-se por um nível mediano. 

Na "m.esa" salvou-se 
a honra da Madeira 
Chegou ontem ao 

fim os m Jogos das 
mIaS, evento que 

trouxe da Madeira à Sicí
lia uma comitiva com cem 
pessoas. 

Finda a competição, 
constata-se que a comiti
va madeirense teve pres
tações aquém das expec
tativas. Só uma modalida
de conseguiu alcançar mn 
primeiro lugar, caso do té
nis de mesa. 

Nuno Henriques, Joni 
Faria e Vítor Gouveia fo
ram os responsáveis pela 
conquista mais importan
te da Regiáo em termos 
colectivos. No ano de es
treia, o ténis de mesa náo 
poderia ter começado me
lhor para os madeirenses. 

O atletismo foi outra 
das modalidades em des
taque, pois conseguiu em 
termos individuais quatro 
medalhas de ouro. Contu
do, colectivamente não 
chegou ao pódio por três 
pontos. Destaque para os 
femininos que arrebata
ram a medalha de prata, 
ficando a somente dois 
pontos do primeiro lugar. 

No andebol feminino, 
após a vitória do ano pas
sado, esperava-se mais 
desta equipa, que se que
dou pelo último lugar do 
pódio. Na meia-final da 
prova, as andebolistas da 
Região perderam com Ca
nárias por 8-7 e ficaram 
arredadas da luta do títu
lo. Mesmo assim, o saldo 
é positivo. 

Também no seu ano de 
estreia, o voleibol teve 
uma prestação regular, 
ao conquistar o quarto lu
gar. 

Na vela, com todos os 
problemas vividos, só se 
realizaram duas "mini-re
gatas", pois não havia 
tempo para mais. Daí o 
quarto lugar alcançado. 

• Terminou ontem em grande festa a terceira edição 
dos Jogos das Ilhas. No capítulo desportivo as coisas 
não correram de feição aos madeirenses. Apenas o 
ténis de mesa conseguiu alcançar um prim~iro lugar. 

FILIPE SOUSA, na Sicília 

o ténis de mesa trouxe para a Madeira a única witória colectiva nos Jogos das Ilhas. 

A natação não foi além 
da quinta posição. O pri
meiro lugar de Fabiana 
Encarnação nos 100 li
vres e o segundo nos femi-

ninos, foram as "marcas" to lugar final não deslus
tra. mais positivas. 

O basquetebol perante 
as "torres" adversárias, 
muito ainda fez. Um quin-

Resta falar do judo, 
que não conseguiu ir 
além do último lugar. 

----------------------------. ----------------------------
CONSIDERA SílVIO C O S T A 

Organização poderia ter 
limado algumas arestas 
S ílvio Costa foi um dos dirigentes do 

IDRAM presente em Palermo. Esteve 
pela primeira vez nos Jogos das Ilhas e 
no final teceu O seguinte balanço. 

«Apesar de tudo, o balanço é positivo, 
embora aqui ou acolá pudessem ter sido 
limadas algumas arestas, sobretudo em 
termos de organização de fundo. Coisas 
básicas que poderiam ter sido resolvidas 

com nnaior facilidade». 
Re,portando-se à quarta edição destes 

jogos., a disputar na Madeira, Sílvio Costa 
adiarntou que «o IDRAM teve o cuidado de 
se fazer representar neste evento, tam
bém <com o intuito de serem retiradas al
gumms ilações, para que na Madeira e no 
ano 2:000 os Jogos das IDlas venham a ser 
um grande súcesso organizativo». 

CRÓNICA 

Sofrer à vela 
e d.e autâGarro 

" 
~º\!a.velmel1t~,qual1dIHtll:)ltol"Je;te*tJ 

. . éll'êllSé estará JJ: Viajar; Tiv&m . 
Mras. t1m~lidóf't. eOlUO di2âam 

vai.$, dli d€i1ega1,;â{K Estavam p~afN)ptelí1,ái8 
de vw, C0111 duas. escalas em Roma e em Lisbl)'3., 
Mó il,cÕlltooe'r' ós habituais atl'asó$, como na Viagem "d~ 
,ida. 

O dia auterjl)f à vinda pl'l)porCio!lou 'Váriá$l1i$~'Ql'i~~! 
~91llÔ nã<l podia deixar de ser. O primeiro epiSódio foi UI:). 
vamente· Vivido pela "malta' da vela, Nãó tNel'aJ:l1 me$mo 
sOl'tenenhuma nesta deslocaçáo.Depois4e nodiaant~ 
l'iól' terem apanhado uma "seca" de mais de dez Itorã~na 
pra,il3., sob um $01 escaldante, para nada, já QU(1, a (IOU<la) 
ol'g'anização a certaaltlll'a resolveu adiar (novamente) .8, 

prova, ontem realizaram apenas duas curiosa.&l,'egatas. 
Foi mesmo só para dizer que fizeram qualquer c 
que. nem tiveram tempo para ganllar ritmo. O qUê é 
que os $eus dirIgentes, a certa altura, deixaram e se 
preo<:;upar com as coisas, rindo mesmo de todas as. CtI'l}S
ttantes)situaÇóe$ vividaS. 

Como a competição foi apenas de mállh~aOrganjza
ção ofel'eceu um passeio a todas as eomitiva&; paracoIlhe
cerelll melhor a cidade de Palermo. Engraçado estepas
seio. já que a Madeira presculdiu por c~l!nplêf() <la oferta. 
Ningném quis ir. Pudera, é que andar de aut()CarrOSelll ai' 
condicionado, com. quase 40 graus, não dâvavontade ne
nhuma. Alndapara nü'Ús, todoS os recínto~ d€}jog-PSôbri
gâ:vama viagens ÇQ:nl mai$ de uma hora. Estavam tód9!:1 
rartos de viajár. 

Também a alternativa não dava muitó 
lha. Uaviatr~s piscillils no hOtel "Cma deI 
vemos Ulstalado$ e iodos queriall1 dar um 
veitâl' o sol, bt'onzeândo um pouco."Eiss 
a.cqnteceu. Púde--se mesmo dizer quê a C 
ra tomou "de assaltd' Uma das piscinas. 
ziam os jovens atlétas que aproveitaram 
Çoníentes e felizes. porque os di • 
nhalI! sido uns "gajoS p()rreirOs". 
(ÚÜ' mais df): autocar1'.o. 

Agora e apesar de tOdos ()sproble:rnás 
pela frente, chegou ao fim esta. gra.ndefesae 
queria partir. Pode-se mesmo dizerquen~nllUlll, 
da comitiVa madeirense alguma 'Ve~ eaqw~c~rá Via: 
gem, ond~se viveram situaçôês bizarras,;com(}pore~:m
pio () caso das "palinis", a tal mo~da milagr9&8 slcil,íalH'J,. 
Quem queria comprar alguma.coisa,beber,eome,· tH1~1.
tal' tinha de tér "missangás". 

Resta esperar pela prõ)l:Íma êpiÇ.ã.o destes Jogos da§ 
Ilhas, a quarta, quo será dispufada llà Madeira"ruriboi'a li 
Sicília tenha pedido para realizar noválllehte em Palermó 
a próxima edição. Não lhe foiconéedido esse desei?_ GhlT 
gou a vez da Madeira. Em termos org-aniZatiVOS,$eguntlo 
alguns dirigentes, o~ madeu'enses vã!) dar pàra a,i1Ul.$~Z: 
a zet'o, comparando com osoutro$ eventos. 

Mesmo assim, é preCiso não esqMcerque ntlmtud,oJol 
mau. A alimentação e. li unidllde hotéleira,.mCl'eCém.nota 
vinte. Agradou a tudo e a todos. A nível da ôrg"4u.Ípaçâó 
desportiva esperava-se mais .. Contudo, a satisfaÇã.o !oi ge
ral. 

Uma te/erância final para a comitiVa dosAçoteS, NO' 
último jantar ofereceram a todos os presente$ li oportuni
dade de conhecer os seus válorj'ls gastronómicos. Namesa 
das entradas, pusel'atn queijos, vinhos, enlatados quêt(r 
dos quiseram provar. Uma autêntica promoção à: suá ilha. 
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Suplente Capucho 
decisivo no triunfo 

Uma alteração no mo
mento certo, efec
tuada pelo seleccio

nador nacional Humberto 
Coelho, revelou-se decisiva 
para a vitória de Portugal 
sobre a Eslováquia (1-0), 
numa partida realizado on
tem à noite no Estádio José 
Alvalade. 

Aos 61 minutos, o técni
co português trocou João 
Pinto (um avançado) por 
Capucho (um médio) e, no 
minuto seguinte, o jogador 
portista "encostou" para a 
vitória, depois de um exce
lente contra-ataque inicia
do por Paulo Sousa e conti
nuado por Luís Figo. 

Com este triunfo, o "on
ze" luso manteve-se na fren
te do agrupamento, com 
mais um ponto do que a Ro
ménia e garantiu, no míni
mo, o segundo lugar, que po
de dar o apuramento clil'ec
to. 

O triunfo da selecção 
portuguesa foi completa
mente justo, pois a equipa 
comandada por Humberto 
Coelho dominou por comple
to o encontro, mesmo sem 
deslumbrar, e criou várias 
oportunidades de golo, en
quanto Vítor Baía foi um es
pectador. 

Logo no primeiro minuto 
a formação lusa criou peri
go, com Dimas a fugir bem 
pela esquerda e a centrar 
para a área, onde João Pin
to apareceu, solto, a cabe
cear por cima da baliza de
fendida por Konig. 

A partir dos 13 minutos, 
o "onze" nacional instalou
-se nas imediações da área 
contrária, exercendo gran
de pressão, mas o máximo 
que conseguiu foi um "tiro" 
de Rui Costa, que Konig des
viou para canto, enquanto, 
do outro lado, a Eslováquia 
ameaçou aos 25, com Majo
ros a desviar, para fora, um 
centro de Zvara. 

Na resposta, Figo fez 
"brilhar" o guarda-redes es
lovaco, que, com a ponta 
dos dedos, impediu o golo 
da selecção lusa e, pouco 
depois, aos 31 minutos, 
Humberto Coelho fez en
trar Sérgio Conceição para 
o lugar de Abel Xavier, uns 
segundos após Josef Ada
mec ter trocado Zvara por 
Valachovic. A equipa melho
rou e as oportunidades de 
golo sucederam-se, mas a 
bola teimava em não en
trar. 

Na segunda parte, o en
contro estava mais equili
brado, sempre, porém, com 
Portugal a criar mais peri
go, primeiro (56 minutos) 
com um "tiro" de Figo à figu
ra, e depois (59) com um ca
beceamento de Sá Pinto 
por cima da barra. 

Aos 61 minutos, Humber-

• Um golo do suplente Capucho, segundos após ter 
entrado, deu ontem à selecção portuguesa uma preciosa 
vitória sobre a Eslováquia (1-0), segurando assim a 
liderança do grupo 7 de apuramento para o Euro'2000. 

Luís Figo "bailando" perante dois defensores eslovacos. 

to Coelho voltou a mexer na 
equipa, tirando João Pinto 
e colocando em campo Ca
pucho, numa substituição 
"brindada" com assobios, 
que rapidamente se trans
formaram, no entanto, em 
palmas. 

Depois de mais uma re
cuperação de bola, Paulo 
Sousa lançou Figo, pela es
querda, este passou o últi
mo defesa, levantou a cabe
ça e centrou milimetrica
mente para o segundo pos
te, onde apareceu... Capu
cho a encostar para o 1-0, 
na primeira vez que tocou 
na bola. 

Até ao final, foi sempre 
Portugal que esteve mais 
perto de marcar, por Fer
nando Couto (77 minutos), 
Luís Figo (83) e Rui Costa 
(85), enquanto os eslovacos 
tentaram, mas nunca conse
guiram sequer "assustar" 

Costa, Luís Figo (Pedro Bar
bosa, 92), João Pinto (Capu
cho, 61) e Sá Pinto. 

Eslováquia - Miroslav 
Konig, Roman Kratochvil, 
Milan Timko, Stanislav Var
ga, Miroslav Karhan, Vladis
lav Zvara (Josef Valacho
vic, 30), Vladimir Labant, 
Attila Pinte (Peter Slicho, 
63), Robert Tomaschek, Pe
ter Dubovsky e Josef Majo
ros (Vlaclimir Kosuch, 84). 

Vítor Baía. 
Sob a arbitragem do di

namarquês Claus Bo Lar
sen, as equipas alinharam: 

Portugal - Vítor Baía, 
Abel Xavier (Sérgio Concei
ção, 31), Paulo Madeira, Fer
nando Couto, Dimas, Paulo 
Bento, Paulo Sousa, Rui 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Milan Timko 
(41), Robert Tomaschek 
(72) e Sá Pinto (91). 

Golo: Capucho (62). 

-----------------------------------------------------. ------------------------------------------------------
N A R O N D A D E O N TEM 

Euforia dos checos 
desilusão francesa 

A qUalilicação iminente da República 
Checa, que venceu na Estónia (2-0), 

o desaire da França com a Rússia (2-3), 
em Paris, e o empate da Inglaterra com a 
Suécia (O-O) marcaram ontem a ronda de 
qualilicação para o Euro'2000 em futebol. 

Só uma catástrofe impedirá a Repúbli
ca Checa de marcar presença no Euro
peu do próximo ano, pois a vitória na Es
tónia e o inesperado empate da Escócia 
na visita às Ilhas Faroé (1-1), colocou os 
checos com 10 pontos de vantagem sobre 
os britânicos. 

A Inglaterra também não foi além de 
um "nulo" em casa ante a Suécia, resulta
do que coloca também os nórdicos a cami
nho do Europeu. 

Outro dos resultados inesperados ocor
reu em França, onde os campeões do 
Mundo foram derrotados pela Rússia 
(3-2), com o golo do triunfo a ser aponta
do por Karpin a quatro minutos do fim. 
Quem agradeceu o triunfo russo foi a anti
ga "parceira" Ucrânia, que goleou em ca
sa a frágil Andorra por 4-0 e assumiu o 
comando do Grupo 4. 

Um dia depois de a Alemanha ter "mas
sacrado" a Moldova por 6-1, a Turquia re
gressou à liderança do Grupo 3 com uma 
emocionante vitória por 4-2 na Finlândia, 
enquanto no Grupo 6, a Espanha cilin
drou São Marino por 9-0, e no Grupo 1, a 
Itália goleou o País de Gales também em 
casa por 4-0. 
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DIANTE DA SUÉCIA 

Ingiaterra empata 
e hipoteca qQaJificação 
AIngtaterra disse prati

camente adeus à vitó
ria no Grupo 5 de apuramen
to para a fase final do Cam
peonato da Europa de fute
bol ao empatar ontem a ze
ro golos com a Suécia (0-0), 
no Estádio de Wembley, em 
Londres. 

Os suecos lideram a "pou
le" com 13 pontos, e a Poló
nia assumiu a segunda posi
ção, com nove, mais um pon
to que a Ingtaterra, numa al
tura em que restam dispu
tar dois encontros a cada 
equipa para finalizar a fase. 

No Estádio de Wembley, 

o marcador ficou em bran
co, mas as melhores oportu
nidades pertenceram à Sué
cia, que poderia ter mesmo 
conseguido um resultado 
histórico e garantido a con
quista da «poule» de apura
mento. 

Henrik Larsson e Kennet 
Andersson não acertaram 
os remates de cabeça à bali
za de David Seaman e a Sué
cia não conseguiu sequer ca
pitalizar a expulsão prema
tura do médio Paul Scholes 
(51 minutos), por dupla ad
moestação com o cartão 
amarelo. 

4-0 AO LIECHTENSTEIN 

Azerbeijão estreia-se 
a vencer 

O Azerbeijão venceu on
tem pela primeira 

vez no grupo sete de apu
ramento para o Euro' 
2000 (grupo de Portugal), 
ao golear o Liechtenstein 
por 4-0, em encontro dis
putado no Central Sta
dium, em Baku. 

Depois de ter perdido, 
algo surpreendentemente 
no Liechtenstein por 2-1, 

QUEBRANDO 

a formação azeri rectifi
cou o resultado, impondo 
uma goleada ao seleccio
nado mais fraco deste gru
po de apuramento, que in
tegra também a selecção 
portuguesa. 

Gurbanov (16), Vya
cheslav (19), Tagizade 
(56) e Isayev (73) aponta
ram os tentos da selecção 
do Azerbeijão. 

"JEJUM" 

Roménia vitoriosa 
ante a Hungria 

D ois golos nos primei
ros 15 minutos acaba

ram ontem com um longo 
"jejum" de vitórias de 63 
anos da Roménia, que 
"exorcizou a maldição" e 
bateu a Hungria por 2-0, 
em jogo do Grupo 9 de qua
lificação para o Euro'2000 
em futebol. 

Um início fulgurante 
permitiu aos donos da ca
sa chegarem rapidamente 
a uma vantagem de dois go
los, com Adrian Ilie a inau-

gurar o marcador logo aos 
dois minutos, na cobrança 
de um livre directo, com al
gumas culpas do guarda-re
des Gabor Kiraly. 

O regressado Gheorghe 
Hagi, sensível aos apelos 
dos responsáveis romenos, 
esteve na origem do segun
do golo da equipa da casa, 
pertencendo-lhe o passe 
para Doriel Munteanu, que 
aumentou a vantagem à 
passagem do primeiro 
quarto de hora. 

NA LETÓNIA 

Dois golos de Zahovic 
dão triunfo à Eslovénia 
D ois golos do portista 

Zlatko Zahovic per
mitiram ontem à Eslové
nia manter-se na corrida 
ao apuramento para o Eu-
1'0'2000 em futebol, selec
ção que venceu na sua 
deslocação à Letónia por 
2-1, em encontro do grupo 
dois de apuramento. 

As coisas não começa
ram bem para a Eslové
nia, que se viu em desvan
tagem aos 18 minutos, 
quando Mariaans Pahars 
marcou para a Letónia. 

No entanto, a resposta 
eslovena não se fez espe
rar e Zahovic, que se en-

contra próximo de se vin
cular aos espanhóis do Va
lência, igualou a conten
da aos 27 minutos. 

O mesmo Zahovic, aos 
43 minutos, na conversão 
de uma grande penalida
de, colocou a Eslovénia 
na frente do marcador, 
formação que soube 
aguentar a magra vanta
gem até final. 

O grupo dois é coman
dado pela Noruega com 
16 pontos (7 jogos), sendo 
seguida pela Grécia com 
9 (6 jogos) e Eslovénia (5 
jogos) e Letónia (6 jogos) 
com 8. 
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o " G R A N D E BALANÇO " D E N E L O VINGADA 

«Não podemos sofrer 
tantos golos em caS8» 

• o treinador 
do Marítimo, 
faz o grande 
balanço de 98/99. 
«Muito positivo», 
diz sustentado 
nos números. 

F oi uma conversa muito intervalada. 
De cinco em cinco minutos, umas ve
zes mais, outras menos, o telemóvel 

toca. Do outro lado, percebe-se, estão em
presários, representantes, funcionários, o 
presidente ... A todos, o professor, com a 
sua simpática maneira de ser, atende com 
paciência. Desculpa-se em cada ocasião 

-que o diálogo tem de ser interrompido. O 
repórter limita-se a recordar o que foi di
to ... há cinco minutos. Compreende-se. A 
nova época está a ser preparada. Assun
tos, vários, estão pendentes. A necessida
de de resolução urge. A agradabilidade do 
diálogo a tudo resiste. Fica o registo das 
partes porventUl'a mais marcantes. Sem in
tervalos ... 

Balanço muito positivo 

À nossa frente está Nelo Vingada. O ho
mem que liderou a equipa que "trouxe" o 
Marítimo à I Divisão do futebol português. 
Quanto pegou no leme "maritimista", na pe
núltima jornada da primeira volta, os 9 
pontos que a "nau" apresentava significa
vam, tão só, a pior pontuação de sempre 
da história do clube e uma classificação -
17° lugar - altamente preocupante. Isto em 
vésperas de ter pela frente o poderoso Boa
vista, para fecho da primeira volta. Os nú
meros são conhecidos e ... importantes. Ne-
10 Vingada tem-nos sobre a sua mesa de 
trabalho - a par de inúmeras cassetes-VÍ
deo ... - e a eles se socorre para sustentar 
algumas opiniões. 

Começamos, obviamente, pelo balanço 
da presença de Nelo Vingada à frente do 
plantel ''verde-rubro. O professor, como lhe 
chamam os seus mais directos colaborado
res, depois de mais um telefonema atendi
do e desligado, refere: 

- Tendo em vista aquela que era a si
tuação quando cá cheguei, temos de consi
derar o balanço como muito positivo. O Ma
rítimo estava numa posição complicada 
não apenas na tabela classificativa, onde 
era penúltimo, mas também na distância 
pontual que existia em relação à primeira 
equipa a não descer. No fim, feito o balan
ço geral, podem-se tirar conclusões engra
çadas, embora o mais importante seja que 
o Marítimo, de uma posição de 17°, acabou 
em tOO, de um ataque que era o 2° pior aca
bou por ser o 7° melhor e a defesa ficou 
como a 9>1 menos batida. Fora, por exem
plo, em golos sofridos, situamo-nos na 
quarta melhor equipa ... Tínhamos menos 
17 pontos, por exemplo, que o Amadora e 
ficamos com menos quatro; na segunda vol
ta só fizemos menos quatro pontos que o 
Benfica. 

Contrapondo: 
- O lado menos bom, que ficou aquém 

do que tínhamos obrigação de fazer, foi a 
prestação defensiva nos jogos em "casa". 
Sofremos 24 golos nessa situação, média 
de mais de um por jogo, O que é claramen-

«o meu estilo de liderança funciona na base do respeito e da liberdade». 

te mau. Sim, muitos golos de bola parada, 
até pela altura que a nossa defesa apresen
tava. Um aspecto, sem dúvida, a rectificar. 

Havia trabalho feito 

Voltando ao balanço geral, extremamen
te positivo, Nelo Vingada faz questão de sa
lientar: 

- Havia trabalho feito e bem feito, a fe
licidade é que não terá acompan.hado a 
equipa do Marítimo na primeira vo,lta. De
pois, conseguimos produzir e ter mais esta
bilidade e creio, muito honestamen1te, a se
gunda volta está mais de acordo com o ní
vel do Marítimo do que da primeira volta. 
Enfim, se calhar o Marítimo não é tão forte 
para ganhar dois jogos ao Boavista" nem é 
tão fraco como a primeira volta parrecia in
diciar. 

O mais importante é que o M'arítimo 
saiu do fosso e conseguiu a estabilidade 
exibicional e pontual antes de acabar o 

campeonato. Os jogadores, com o seu pro
fissionalismo, foram os grande autores des
te êxito! 

- Mas, de qualquer modo, foi um risco 
tremendo ter aceite o convite para vir 
orientar esta equipa ... 

- Sim... o Marítimo estava abaixo da 
"linha de água", o seu mais próximo adver
sário tinha 14 pontos, mas também havia 
um "estímulo", não muito positivo, que era 
este: para baixo, tornava-se difícil ir ... 

Mas não foi, nem será o maior risco de 
opção que eu venha a tomar. Repare, se 
um treinador for convidado para ir treinar 
o Benfica, o Sporting ou o Porto só pode 
ser campeão. Se não o conseguir, é não 
cumprir com os objectivos. Eu, em 1995, 
fui convidado para ser treinador da Arábia 
Saudita e estipulámos um prémio para o 
primeiro lugar; eu propus um prémio para 
o segundo lugar, uma posição de realce 
também, mas logo me disseram que ser se
gundo era ser o primeiro dos últimos. Ará-

Árabes "fora-de-jogo II 
com muita pena 

~tendendo às saldas fa.ladas e/o.u con- em mira jogadores que fanam a felicidade 
cretlzadas, o plantel mantlrrHsta vau sofrer de qualquer treinador. ao nível de terem 
uma re~ol,ução sob~etudo nos sectlores in- valor para jogar em qualquer equipa por-
t~rmedlan? e ofensiVO. Nelo .Vlngada con- tuguesa. Infelizmente parece que não vai 
firma-o, dizendo que «médiOS e avança- ser possfvel contarmos com esse atletas 
dos são as prioridades», não esqu1ecendó que eu conheço bem e cuja capaCidade é 
«alguém para o lado esquerdo». inquestionáveh>. 

!'- pro~sito, por:ta-de-Iança é urrna • ra- A propósito de reforços, como tunost-
ça em vias de exttnção. «t diflCiI de en- dade aponte-se que tanto a equipa té<:nI-
contrar mas desse mal todos se queixam. ca como outros responsáveiS marltimlstas 
Mas. para mim, não é importante ter pon- têm passado boa parte dos dIaS a VlSlona-
tas-de-Iança, mas sim ter uma equlipa que rem vídeos onde se mostram as eventuais' 
marque golos» ·caras novas" do plantel 9912000. Análi-
. Reforços, Das Arábias, também? O té<:- ses aturadas, com os olhos "colados" no 

niCO nãó acusa a provocação. ({Tínhamos pequeno errã .. , 

bia Saudita só queria ser primeira. E con
seguimo-lo, embora a imprensa portugue
sa não tenha feito muito eco disso, de ter
mos sido campeões da Ásia. Foi um risco 
pois se a Arábia Saudita já tinha sido cam
peã, não o era há algum tempo. Ou seja, no 
futebol todos os passos têm risco como to
dos têm aliciantes. 

- Qual foi o segredo para este sucesso 
no Marítimo? 

- É comum dizer-se que o segredo foi 
trabalho. Trabalho que, sei, até porque par
te da equipa técnica transitou de uma lide
rança para outra, era o aspecto dominante 
naquilo que se fazia antes. Não foi, pois, 
por trabalharmos mais e melhor. Penso 
que, talvez, a minha maneira de ser, o meu 
temperamento tenha feito um "casamento" 
bom com os jogadores que estavam, sobre
tudo devido aos resultados, descrentes. Os 
jogadol'es estavam ávidos na altW'a, se ca
lhar, de encontrar, primeiro bons resulta
dos e, depois, de ter um relacionamento do 
estilo daquele que tivemos. 

«Permissivo, eu?!» 

- Há quem lhe aponte, contudo, dema
siada permissividade, precisamente ao 
contrário da anterior liderança da equi
pa ... 

- Não sei, nunca vi o Inácio trabalhar ... 
Mas permissividade da minha parte ... Sou, 
isso sim, uma pessoa que gosta de ouvir. 
Não sou, de maneira alguma, um treinador 
de "chicote" na mão. A minha cultW'a, a mi
nha mentalidade e aquilo que eu penso 
que deve ser o estilo de liderança, funcio
na muito mais na base do respeito e da li
berdade do que uma autoridade imposta. 

- Para tal, há que ter resposta corres
pondente do outro lado ... 

- Evidentemente. Se do outro lado não 
houver compreensão, o meu comportamen
to será, obviamente, diferente. 

- Chegou a sentir, no início, alguma 
animosidade de parte da massa associati
va que estava muito ligada ao Augusto Iná
cio? 

- Confesso que, à minha chegada, sim. 
Contudo, digamos que vivi um conjunto de 
experiências que não me deixam ficar sur
preendido com determinados aspectos até 
porque, sinto, tenho uma certa maturidade 
para contornar esse tipo de coisas. Mas, 
também confesso, de acordo com o que nor
malmente acontece numa mudança de trei
nador, nos primeiros dias esperava um ti
po de receptividade mais estimulante. En
fim, a melhor maneira de contornar isso 
foi ganhar jogos! 

- O que é que o seduziu no convite do 
Marítimo? 

- Estive na Arábia Saudita, tive uma 
pass~gem pelo Benfica e fui para os Emira
dos Arabes Unidos, de onde saí porque o 
trabalho não e tava a ser estimulante. En
tre essa saída e a vinda para a Madeira 
passaram cerca de cinco semanas, período 
dUl'ante o qual tive vários convites para 
trabalhar no estrangeiro. De Portug'al, o 
único convite formal e contundente foi o do 
Marítimo. Antes de chegar à selecção na
cional já havia trabalhado sete anos no fu
tebol profissional, mas a verdade é que era 
visto só como treinador das selecções jo
vens. O aliciante e o reconhecimento do 
Marítimo motivaram-me a aceitá-lo e, tam
bém, porque não dizê-lo, vendo aqui uma 
oportunidade para afirmar o meu nome .. . 

- ... Já se sente treinador de I Divisão .. . 
- Eu sou treinador de futebol! Indepen-

dentemente de estar ou não na I Divisão! 
DUARTE AZEVEDO. 
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MARíTIMO P A R A 1999/2000 

Plantel eq 
equipa consistente 
Passada que está a temporada 

98/99, há que apontar para 
1999/2000. Que Marítimo iremos 

ter no próximo ano futebolístico? O que é 
que vai mudar? É Nelo Vingada quem res
ponde: 

- Mudanças têm de acontecer, até por
que, como se sabe, já perdemos jogado
res. O Romeu é uma saída consumada, a 
do Bruno fala-se muito, do Alex também, 
do Albertino... O que posso dízer é que, 
mesmo que mantivéssemos a equipa, se
ria bom trazermos algum equilíbrio ao 
plantel. E se se anunciam algumas saí
das, torna-se importante reforçar a equi
pa. 

«Saídas difíceis de substituir» 

- Os nomes que referiu consubstan
ciam saídas importantes ... 

- Sim. Repare, o Albertino fez uma se
gunda volta muito boa, o Alex foi o melhor 
marcador da equipa, o Romeu tornou a vi
da fácil, por aquilo que faz, aos seus com
panheiros, o Bruno foi uma surpresa ex
tremamente agradável com um quilate de 
futebol muito forte. Jogadores, todos eles, 
que, no mercado português, se torna difí
cil substituir, pois os que se lhes podem 
equiparar estão ligados a Benfica, Porto, 
Sporting ... 

Por isso, se calhar vamos ter que nos 
virar para o mercado estrangeiro. 

«I1liev é uma boa opção» 

- IlIiev é uma dessas apostas ... 
-Sim. 
- Um jogador que o satisfaz? 
- É internacional, titular da selecção 

da Bulgária, de características ofensivas 
e muito experiente. Uma boa opção para 
aqueles que são os nossos anseios. 

- João Oliveira Pinto, outro reforço con
firmado, é um futebolista que conhece 
bem ... 

- Conheço-o desde os 15 anos. É um jo
gador muito talentoso e penso que a sua 
carreira no futebol sénior não tem repro
duzido a valia que possui. Este ano, no Fa
rense, já se aproximou do seu real valor. 

- É importante, para si, o Marítimo con
tratar jogadores que anteriormente traba-
1har8.Jll consigo, que conhece bem? 

- E importante, embora o mais impor
tante, para mim, seja a qualidade. A pri
meira premissa é a qualidade e, se a isso 

• O treinador "verde-rubro" fala das perspectivas 
para a nova época. Vingada reconhece que há saídas 
do plantel importantes, mas aposta numa época 
tranquila. ccOutros voos, só depois)), adverte. 

DUARTE AZEVEDO 

«Gosto que todos os jogadores tenham uma boa relação com a bola». 

juntarmos um jogador que em termos de 
carácter e personalidade eu conheça me
lhor, torna-se mais agradável. Mas, repito, 
o mais importante é a qualidade. 

«Plantel alargado para duas frentes» 

Sem que o deixássemos interromper: 
- Confesso que gosto de jogadores que 

tenham uma boa relação com a bola. 
- Sobre os reforços que faltam, o que 

se poderá adiantar'? 
- Tendo em vista que o Marítimo vai 

estar em duas frentes na próxima época, 
campeonatos da II B e da I Divisão, diga
mos que iremos ter um plantel mais alar
gado. Ainda que exista uma autonomia 
técnica e directiva no sentido de conduzir 
as duas equipas, vai haver uma ligação 
muito forte. 

Inevitavelmente, para que o Marítimo 
não passe os sobressaltos deste ano e se 
se confirmarem as saídas do Bruno, do 
Alex, do Albertino e, quiçá, de outros, no 
mínimo essas saídas terão de ser compen
sadas em igual número de entradas. 

- Além dos nomes que referiu, jogado
res há que são anunciados como fortes 
candidatos a abandonar o plantel, casos 
de Tulipa, Toni, Fernando Gomes ... 

- São jogadores sob contrato e que me
recem todo o respeito. Tive oportunidade 
de falal' com eles e se encontrarem melho
res soluções para as suas carreiras, o clu
be seguramente não se irá opor. Esses e 
qualquer um dos outros. Se, por exemplo, 
o Bruno encontrar uma melhor situação 
para si, e o clube não vai inviabilizá-la, 
não o fará em relação a qualquer outro. 

No entanto, como acima referi, tendo 
em vista as duas frentes este plantel será 
mais alargado. Em termos numéricos es
ses jogadores podem estar contemplados 
no plantel, mas tendo em vista as suas am
bições, pode um ou outro sentir que se 
não foi utilizado o ano passado, com a che
gada de outros novos, mais dificuldades 
terá em ser utilizado. 

- Para equilibrar o plantel 98/99 o que 
se torna necessário? 
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- A equipa foi, claramente, de pendor 
atacante, mais descaída para o lado direi
to, pelo que seria bem-vindo um esquerdí
no que pudesse jogar na linha. 

«Bruno à esquerda por necessidade» 

- O conjunto estava, digamos, algo 
"cambado" .. , 

- Sim, um pouco, até porque o Bruno 
teve que jogar muitas vezes na posição de 
médio-esquerdo ... 

- ... 0 que o condicionou em termos exi
bicionais ... 

- Talvez, embora tenha feito grandes 
jogos nessa posição, como é exemplo o de
safio com o Benfica. Mas não há dúvidas 
de que o Bruno é mais exuberante quan
do pisa terrenos mais centrais. 

- O Bruno acabou sacrüicado ... 
- Não, não foi sacrilicado. Foi um pra-

zer para ele. Desde que jogue ... 
- O estilo de jogo da equipa vai ser alte

rado? 
- Cheguei praticamente em cima de um 

jogo e, a partir daí, havia jogo semana a 
semana, pelo que foi mais um adaptar da 
minha parte à individualidade e ao colecti
vo do que expor as minhas ideias. Neste 
início de época talvez seja possível experi
mentar algumas coisas, fazer ensaios nos 
jogos particulares, o que não pôde aconte
cer antes. 

«Equipa menos benévola» 

- Em termos globais, o que teremos? 
- Quero ver uma equipa mais consisten-

te e menos colaborante e benévola para 
com o adversário, sobretudo nos jogos em 
"casa". Não podemos sofrer tantos golos 
nos Barreiros, como aconteceu nos desa
fios com o Alverca, Chaves, Leiria ... 

- O objectivo será regressar a uma 
competição europeia? 

- Tudo isso tem a ver com as possíveis 
aquisições que estamos a tratar, mas que
remos, sobretudo, cimentar um grupo 
mais coeso e que não passe os dissabores 
vividos este ano. Mas há a fronteira de 
quem luta para não descer, e a Europa 
por vezes é muito ténue. Por vezes, o insu
cesso e a desmotivação empurram uma 
equipa lá para baixo, sendo a inversa tanl
bém vel'dadeira. 

De qualquer modo, se conseguirmos 
colmatar bem as saídas e se trouxermos o 
tal equilLôrio, encararemos primeiL'o co
mo objectivo, um campeonato com tran
quilidade e, depois, com a evolução. vere
mos. Não vale a pena colocar a fasquia 
muito alta, já que as expectativas apon
tam para ter, primeiro, tranquilidade e se
renidade. Só com essa tranquilidade e se
renidade é que poderemos, depois, atacar 
outros voos. 

Um discurso sereno em tempo de "defe
so". Palavras, também, eivadas de realis
mo. Nelo Vingada sabe, bem, os terrenos 
que pisa. Por isso, e com lógica, não cai 
em promessas vãs. Não "chora" os valores 
- e que valores! - perdidos. Está ciente 
das dificuldades em substituir algumas 
unidades. O que, contudo, não lhe rouba a 
ambição. 



(j DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

o 

dos Barreiros 
9.00/17.40 'A Trapalhança' 98/99 

Campo da Ribeira 
Brava 

17.00 R'Brava-S. VKente IIIDMsão 

Estádio José Uno 

Pestana 
17.00 Porto-santense-Mafra III DMsão 

Campo da Ra Brava 
11.00 R' Brava·Pontassolense Infantis 

Campo da Camacha 
10.30 Marltimo-Nacional Rnal da Taça da 

Madeira em Juvenis 

Futebol Andorinha 
19.30 Entrega de prémios das '24 horas a correr' 

Estreito Câmara de 
Lobos 

15.30 II Edição da Rampa dos Castanheiros 

9.30 Infante·Académico Juvenis F 

11.00 Infante B·Santana Infantis F 
uz w 

12.00 Madm·Académlco Infant~ F 
$i:: t 

17.00 Madeira·Akananense Seniores F 

Pavilhão 
dos Salesianos 

15.00 Estreito-Marltimo Juvenis M 

16.15 Estreito-Prazeres Iniciados M 

Pavilhão da Camacha 
15.00 Santacruzense-Prazeres Infantis M 

Polivalente do 

Monte 
11.00 Infante A·Académico Infantis M 

12.00 Infante A·B. Perestrelq Infantis F 

Pavilhão de Câmara 
de Lobos 

, 14.30 Rnal do campeonato 

PUBLICIDADE 

ASSOCIAÇÃO DE APOrO A PESSOAS COM V1H/SIDA 

Informa que até 21 de Junho, 
decorre no átrio da Câmara 
Municipal do Funchal uma 
Exposição do Fotografia com os 
temas "Sobreviver, vivendo com a 
SIDA" e "SIDA em Amesterdão". 

Horário: das 9hOO até às 18hOO 

Apaios: 

cÂMARA MUNIClPAL DO FUNCHAL 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

FUNCHAIAUTO 
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VINGADA E UMA N O V A EXPERIÊNCIA 

«B COm. autonomia 
A • e em. consonanCl3» 

N elo Vrngada aceita 
que vale a pen,a ten
tar a experiência 

das equipas B. «Sou um 
pouco de ver para crer», 
justifica, acreditando que 
tal será um espaço «de 
afirmação dos jovens», 
perspectivando-o como 
«positivo». 

Com João Santo~ e Nél
son Caldeira, técnicos que 
Vingada conhece «há bas
tante tempo», no coman
do, os "B" terão «a1.lltono
mia para trabalhar embo
ra em consonância mútua 
e recíproca». «Mais que 
uma equipa A e uma equi
pa B, existirá um plantel 
que, domingo a domingo, 
tem de sair para dois com
promissos: II B e I Divi
são», acentua. 

Ewerton, um amigo 

Tal como noticiado pelo 
DIÁRIO, Ewerton vai dei
xar a Madeira. Uma "bai
xa" para a equipa-técnica 
"verde-rubra". «Comp1reen
do as razões pessoais e fa
miliares que o levam a 
sair, desejo-lhe as maio
res felicidades e o Ewer
ton ficará para sempre co
mo um amigo, o Qlue é 
mais importante» - co
mentário de Nelo Vingada 
a propósito da saída do 
treinador dos guarda-re
des maritimistas nos últi
mos anos. 

Vingada ressalta aqui, 
também, a amizade que 
une a actual equipa-técni
ca "verde-rubra". «T:emos 
um relacionamento p:rofis
sional bom - para (J) ano 
vamo-nos identificar me
lhor, logicamente -, e no 
plano pessoal muito bom. 
Felizmente que o estilo de 
relacionamento tem ,a ver 
comigo e com o Simões -
o meu ídolo como jogador, 
quando eu era jovem -
mas, também, com lestas 
pessoas fantásticas. (() Da
vid, o Arnaldo e o Ewer
ton foram pessoas de uma 
importância transcemden
te neste sucesso». 

PUBLlICIDADE 

aliso 
1242cc -(JJn; 

Airbag ao condutor 

fecho wuroli:ado 

lnwbili;pdor elecrrrínictJ 1'1Ill rode 

Vil/ros e/écrricos 

IIlS/J'tmentlJÇiio r can.ro/a esl'ecíftccas 

IVIl/1I1<! e banco IlguMveis emalfluro 

Regulação diJ apoio lanhar ao banco diJ' candurar 

• Embora adiantando que prefere «ver para crer», 
Nelo Vingada acredita que a equipa B terá êxito. 
Quanto à saída de Ewerton, o treinador principal, 
lamenta-a, sobretudo dada a união existente. 

DUARTE AZEVEDO 

Nelo Vingada à conversa com João Santos, 

Quanto às condições de 
trabalho que veio encon
trar na Madeira, Vingada 
realça que «nos cinco me
ses que cá estou só por 

duas vezes tivemos que 
treinar no pavilhão e uma 
no "pelado"», notando as
sim o «excelente clima da 
Região». No restante, o 

técnico verde-rubro confi
dencia que o Marítimo «en
contra-se, neste aspecto, 
também a meio da tabe
la». 

• 
FOI POSTA EM CAUSA 

«Os números falam por si 
sobre a qualidade do plantel» 

R esponsáveis houve que apelidaram o 
plantel 1998/99 sem qualidade. Nelo Vrn

gada socorre-se dos ''números da época" para 
contrariar essa ideia 

«Os números falam por si», aponta desde 
logo, notando que se o campeonato «começas
se à 17a jornada o Marítimo teria terminado 
em' sétimo, a quatro pontos do Benfica, por 
exemplo». «E só os jogadores ingleses do Benfi
ca custavam muito mais que o orçamento total 
da equipa do Marítimo ... », junta como curiosi
dade. Certo é que na opinião de Vrngada, o 
plantel Marítimo «tem qualidade mais que sufi
ciente para estar na I Divisão do futebol portu-

guês», embora admita que o mesmo «precise 
de um retoque para restabelecer equfubrio nà
quilo que é a sua estmtura, talvez permitindo 
um pouco mais de audácià». «Reconheço isso 
como até o próprio treinador do Manchester 
United, campeão europeu, não estará total
mente satisfeito com os jogadores que tem à 
sua disposição», acentua Nelo Vmgada que s(}
bre as aquisições feitas depois da sua chegada 
- Nuno Afonso e Sektioui -lembra que «pou
co jogaram». «Os fautores deste êxito foram os 
jogadores q ue existiam se bem que, em Dezem
bro, com a vinda do Romeu e a inclusão do Bm
no, o potencial tenha aumentado». 
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AO BATER SANTA CRUZ 

Câmara do Funchal 
vence intermunicípios 
Aequipa representati

va da Câmara Muni
cipal do Funchal venceu o 
Campeonato Regional ln
termunicípios, ao derro
tar ontem de manhã, no 
Campo do Pomar, na 
Choupana, a formação da 
Câmara Municipal de San
ta Cruz, na segunda 
"mão" da final. 

Os funchalenses, que 
haviam empatado a uma 
bola no primeiro jogo dis
putado lêm Santa Cruz, 
desta feita triunfaram por 
2-1, num encontro rija
mente disputado. 

Com este triunfo no In
termunicípios, a forma-

ção do Funchal conquis
tou o direito de participar 
na fase final nacional do 
campeonato, que se irá 
realizar no final do cor
rente mês na cidade do 
Porto. 

No dia 24, a formação 
da Câmara Municipal do 
Funchal vai defrontar o 
representante dos Aço
res, numa partida que 
apurará o representante 
das regiões autónomas à 
fase final da competição. 

Esta fase final está 
agendada para os dias 26 
e 27, nela participando os 
representantes das diver
sas regiões do país. 

EM JUVENIS 

Marítimo e Nacional 
discutem "taça" 

A s formações do Club 
Sport Marítimo e do 

Clube Desportivo Nacio
nal discutem esta manhã 
(10.30 horas), no Campo 
da Nogueira, a final da 
Taça da Madeira de fute
bol do escalão de juve
nis. 

Um confronto que se 
perspectiva bastante dis
putado, num verdadeiro 
"tira-teimas" entre as 

duas equipas, depois da 
acesa disputa que manti
veram no campeonato re
gional, que acabou, recor
de-se, por ser favorável 
aos "verde-rubros". 

Nas meias-finais, re
lembre-se, os maritimis
tas eliminaram Machico 
por 6-1, ao passo que os 
nacionalistas se qualifi
caram ao derrotar o 
União por 3-1. 

HOJE EM SANTA CRUZ 

Jornada de convívio 
inclui jogo de futebol 

E sta tarde, pelas 17 ho
ras, o Campo Munici

pal de Santa Cruz será 
palco da disputa do encon
tro entre os veteranos da 
equipa alentejana do Ca
beça Gorda e do Santacru
zense. 

Uma partida que será 
arbitrada por dois árbi
tros também veteranos: 
Spínola . Barreto, ex-juiz 
de Setúbal e José Maria 

Lopes, antigo árbitro ma
deirense. 

Resta acrescentar que 
logo a seguir ao encontro 
os intervenientes reunir
-se-ão num jantar de con
fraternização, na Casa do 
Povo de Santa Cruz. A co
mitiva alentejana, que se 
encontra na Região desde 
quinta-feira, tem o regres
so aprazado para as 21.55 
horas, de hoje. 

JOGO AMIGÁVEL 

Benfica derrotou 
Gil Vicente 

O Benfica venceu on
tem o Gil Vicente 

por 1-2, em jogo particu
lar de futebol disputado 
no Campo Adelino Ribei
ro Novo, em Barcelos. 

O Benfica foi um justo 
vencedor, uma vez que, 
impulsionado por alguns 
atletas que se quiseram 
"mostrar" aos responsá
veis "encarnados", de
monstrQu um superior 
espirito de conquista e 
inconformismo, numa 
partida a "cheirar" a fi
nal da época. 

No entanto, foram os 

gilistas que se coloca
ram em vantagem, aos 
14 minutos, por Pedro 
Santos. 

Os lisboetas rcstabele
ceram a igualdade, atra
vés de Calado (22), ten
do Ramirez (34) coloca
do os "encarnados" em 
posição de vantagem. 

A segunda parte per
tenceu por completo ao 
Benfica, que cedo tentou 
ganhar uma vantagem 
mais sólida que lhe per
mitisse encarar o resto 
do encontro com maior a 
vontade. 
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c O M O S OUVIDOS E M VILA ViÇOSA 

Porto-santense 
ainda "sonha" 

E sta tarde "cai o pa
no" no Campeonato 
Nacional da III Divi

são, série E. 
Na derradeira ronda do 

escalão terciário, o princi
pal pólo de interesse está 
centrado no encontro a dis
putaI' no Estádio José Lino 
Pestana, entre o Porto-san
tense e o Mafra, bem como 
em Vila Viçosa, onde o Cali
polense, já despromovido 
aos regionais, recebe a visi
ta do Camarate. 

Apesar do panorama 
não se apresentar nada fá
cil, reina entre as hostes do 
Porto-santense a esperan
ça de que ainda é possível 
a conquista do segundo pos
to, que dá acesso automáti
co à n Divisão B. Para a 
conquista de tal desidera
to, é imperioso que o Cama
rate saia dClTotado no con
fronto com a turma alente
jana e que o conjunto orien
tado por José Moniz vença 
no seu reduto a formação 
do Mafra. 

Para o encontro de hoje, 
o técnico da colectividade 
da Ilha Dourada, José Mo
niz, escalonou os seguintes 
elementos: Paulo Jorge, 
Marco, Marcão, Coelho, 
Carvalho, João Carlos, 
Cláudio, Borges, Sérgio Pin
to, Moreira, Nélio, Pinheiro, 
Gil, Jerry, Artur, Pedro Lo
pes e China. 

À mesma hora, no Cam
po Municipal da Ribeira 
Brava, joga-se o último der
bi da época 1998-99. 

• Hoje, pelas 17 horas, jogam-se os derradeiros 
encontros relativos ao "nacional" da III Divisão, Série 
E. O Porto-santense, atento ao desenrolar do encontro 
em Vila Viçosa, ainda pensa na subida à II Divisão B. 

Ribeira Brava e São Vicente jogam o último derbi da temporada. 

Frente-a-frente vão es
tar o conjunto local, já pro
movido à n Divisão B, e o 
São Vicente, posicionado 
no meio da tabela. Uma 
partida sem qualquer inte
resse competitivo, em que 
os intervenientes, sem a 
pressão dos pontos, vão 
tentar proporcionar ao pú
blico presente um bom es
pectáculo. Para o derbi de 
hoje, Lino Gonçalves convo-

cou Dani, Edgar, Samuel, 
Abel, João José, Agrela, Re
nato, Noémio, Chiquinho, 
Duarte Luciano, Nuno Gre
gório, Roberto, Bidinha, Jo
sé Rocha, Nelson e Duarte. 

Por seu turno, Juca con
ta com Graça, Gil, Lino Viei
ra, Eugénio, Rui Duarte, Li
ma, AlIain, Rui Pereira, EI
vis, Airinhos, Augusto, Abe
lhinha, Adelino, Lino Frei
tas, Muchacho e Firmino. 

Por último, cabe ao 10 de 
Maio deslocar-se ao reduto 
do S. L. Olivais, numa parti
da para cumprir calendá
rio. Luís Teixeira fez deslo
car a Lisboa os seguintes 
elementos: José Manuel, 
Sérgio, António, Maurício, 
Ângelo, Emanuel Figueira, 
Ramos, Higino, Cláudio, 
Hélder, Fábio, Paulo Juve
nal, Zeca, Correia e João. 

MARTINHO FERNANDES 

LINO GONÇALVES J U C A 

"O cuhninar de uma 
grande temporada" 

P ara Lino 
Gonçal

ves, o técnico 
que levou o Ri
beira Brava à 
n Divisão B, o 
derbi desta tar
de, diante dos 
vicentinos, se
rá o culminar 
de uma época 
brilhante: 

"Vai ser o jogo da con
sagração de um grupo de 
trabalho que, através de 
uma forte coesão e rigor 
competitivo, conseguiu al
cançar um êxito que cons
titui, sem sombra de dúvi
da, um marco histórico pa
ra a colectividade que re
presenta e para todos os 
ribeira-bravenses. 

Foi um h'abalho planea
do que obrigou a todos 
quantos fazem parte des
te grupo um enorme sacri
fício que acabou por valer 

a pena». 
Mais àfren

te, o técnico ri
beira-braven
se acrescen
tou: "Sem a 
pressão dos 
pontos, vamos 
tentar dignifi
car o clube 
que represen
tamos, vamos 

dignificar o futebol e pro
porcionar ao público que 
se deslocar ao Municipal 
da Ribeira Brava um bom 
espectáculo de futebol. Es
tamos todos satisfeitos 
com o trabalho realizado 
ao longo da época. 

Agora há que pensar 
no futuro, que passa, co
mo é óbvio, pela conquista 
do mini-campeonato qne 
irá ditar o campeão nacio
nal da m Divisão Nacio
nal», finalizou. 

M.F. 

"Abrilllantar a festa 
a pensar nos pontos" 

J uca, técni
co da equi

pa do São Vi
cente encara a 
partida com os 
ribeira-braven
ses de forma 
tranquila. O 
treinador dos 
vicentinos está 
confiante num 
bom resultado. 
Contudo, assegura que a 
sua equipa vai tentar abri
Ihant81' a festa da forma
ção local: 

"Vamos encarar o en
contro com muita serieda
de. Será o jogo de consa
gração da equipa do Ribei.
ra Brava pela merecida su
bida à n Divisão B. O São 
Vicente vai tentar associar
-se à festa e se possível 
abrilhantá-la com a reali
zação de wna boa exibi
ção, pois é nossa intenção 
tentar dignificar o espectá-

culo». 
O treinador 

da equipa nor
tenha espera, 
todavia, dificul
dades. «Ape
sar de estar
mos cientes 
das dificulda
des que nos es
peram, vamos 
jogar no máxi

mo das nossas potenciali
dades. Está no nosso pen
samento acabar a tempora
da da melhor maneira, daí 
estar no nosso horizonte a 
conquista dos três pontos. 

Mediante o quadro que 
se apresenta e sem qual
quer tipo de pressão, es
tou convicto de que estão 
reunidas todas as condi
ções para que ambas as 
equipas possam realiz81' 
um excelente encontro de 
futebo!», acentuou. 

M. F 
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Calisto inicia mais um lance de ataque "verde-rubro". 

REGIONAL DE VETERANOS 

Marítimo derrota 
1° de Maio 

Sob a égide da Associa
ção de Futebol da Ma

deira, iniciou-se na tarde 
de ontem os jogos relati
vos da primeira jornada 
do Campeonato Regional 
de Veteranos. 

Coube ao Marítimo, 
campeão em título, defron
tar a formação do 10 de 
Maio. 

O jogo realizou-se no 
Campo Adelino Rodrigues 
com a arbitragem a cargo 
de Inácio Pereira, que rea
lizou um trabalho bastan
te irregular. 

Uma grande penalida
de, superiormente marca
da por Osvaldo, já no de
correr da segunda metade 
da partida, ditou o vence
dor do prélio, onde os ''ver-

de-rubros" foram clara
mente superiores, apesar 
da excelente réplica ofere
cida pelos homens do Pa
lheiro Ferreiro. 

Na partida disputada 
no Campo Tristão Vaz em 
Machico, o conjunto local 
deixou-se surpreender pe
la formação do Canicense. 

O nulo registado no fi
nal dos 70 minutos regula
mentares, traduz de certo 
modo o equilíbrio existen
te ao longo da partida. 

Finalmente no Campo 
do Pizo aconteceu o encon
tro entre o Câmara de Lo
bos e o Académico. 

No final o "placar" assi
nalava a vitória dos câma
ra-lobenses por (3-1). 

M.F. 

TORNEIO DE TOULON 

Tonanha substituiu 
lesionado Almeida 

Uma lesão de Marco 
Almeida (Leça) obri

gou ontem o selecciona
dor nacional, Jesualdo 
Ferreira, a uma alteração 
na lista de convocados pa
ra o Torneio de Toulon 
(França) em futebol 
(sub-20), chamando Tona
nha (Paços de Ferreira) 
para o lugar do leceiro. 

Este foi o grande impre
visto de última hora antes 
da concentração dos joga
dores chamados por Je
sualdo Ferreira para a XX
Vll edição do prestigiado 
torneio gaulês, que se dis
puta entre 7 e 16 de Ju
nho. 

Ainda relativamente ao 
grupo de 18 jogadores elei
tos, o médio benfiquista 
Hugo Leal, que sexta-fei
ra alinhou pela selecção 
de esperanças, que empa
tou em Mafra com a Eslo
váquia (1-1), só vai juntar
-se aos restantes compa
nheiros cerca das 23.00 
horas, pois foi dispensado 
do treino de ontem. 

Na véspera da partida 
para França, Jesualdo 
Ferreira admite a incógni
ta desta edição, destacan
do a presença de algumas 
das grandes "escolas" 
mundiais, como são os ca
sos da Argentina, Holan
da, França e Brasil. 

«Não é fácil fazer uma 
previsão, mas este torneio 
tem, como se sabe, uma 
grande tradição e costu
ma reunir normalmente 
equipas de grande plano. 
Mas nestas idades é difícil 
ter indicadores precisos 
sobre o real valor colecti
vo das equipas», afirmou 
o treinador. 

Jesualdo Ferreira enal
tece a «grande expectati
va» que costuma rodear o 
Torneio de Toulon, que ao 
longo das suas 26 edições 
«tem sido sempre muito 
competitivo, sustentado 
por um grande envolvi
mento do público e de 
uma estrutura social er
guida à volta desta compe
tição». 

Lista definitiva de con
vocados: Márcio, Paulo 
Costa e Alhandra (Louri
nhanense), Fredy e Pedro 
Mendes (Felgueiras), Fili
pe Anunciação (Feirense), 
Ricardo Esteves (Orien
tal), Neca (Belenenses), 
Correia (Maia) Joel (Cha
ves); Pedro Alves (Pesca
dores Costa Caparica), 
Marco Cláudio (União 
Montemor), Joca (Leça), 
Filipe Cândido (Salguei
ros), Hugo Leal (Benfica), 
Tonanha (Paços Ferreira), 
Dani (Southampton) e Car
reira (Corunha). 
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NOVIDADES D O MARfTIMO 

Uma semana 
para Bruno 

O C. S. Marítimo deu 
um prazo a Bruno 
para resolver a 

sua transferência. De 
acordo com aquilo que 
soubemos, os responsá
veis "verde-rubros" aguar
dam até ao final da corren
te semana por um a res
posta concreta da parte 
do jogador ou do s:eu re
presentante, tendo em vis
ta uma eventual tI-ansfe
rência de Bruno. Sucessi
vamente adiado o anúncio 
do futuro do jogador, os di
rigentes da colectividade 
procuram saber o mais ce
do possível com que terão 
de contar. Assim sendo, 
até ao final da corrente se
mana deverá ficar-sle a sa
ber o destino de Bruno -
cujo concurso é disputado 
em Espanha, como veio a 
público há muitos lIlleses. 
Ou muda-se ou ... fic'a. 

Um "caso" algo seme
lhante ao de Alex qUle con
tinua a estudar uma pro
posta para transferir-se 
para o campeonato norte
-americano. 

Van der Straeten 
cobiçado 

O guarda-redes lIllariti
mista, que assinoUl uma 
época de excelente quali
dade, continua a merecer 

• O Marítimo quer saber, o mais rápido possível, o futuro 
de Bruno. O jogador deve ir para Espanha, mas ainda 
nada está definido. E os "verde-rubros" aguardam 
pela resposta: ou sim ou ... fica no plantel madeirense. 

Bruno: ou fica ou sai - definição, precisa-se. 

a cobiça de vários qua
drantes. 

Ontem, por exemplo, 
um diário lisboeta aventa
va a possibilidade do Spor
ting estar interessado no 
guardião belga, situação 
que, no entanto, não tem 
qualquer cariz oficial. «Da 

parte do Sporting não re
cebemos nenhuma propos
ta», garante ao DIÁRIO 
fonte ligada ao clube ma
deirense. 

Mas Van der Straeten, 
também como demos con
ta nestas colunas há al
gum tempo, tem "merca-

do" noutras paragens. 
Quanto a outras novida

des dos "verde-rubros", re
ferência para o acordo 
que existe com Rui César, 
um jovem que treinou nos 
últimos meses em Santo 
António e que fará, inicial
mente, parte da equipa B. 

ENCONTRO REGIONAL DE MADEIRABOL 

Pontassolense "A" vence 
competição de sucesso 

O Complexo Balnear do 
Lido foi palco, duran

te todo o dia de ontem, do 
I Encontro Regional Perei
ra's Desporto, em Madei
rabol, numa organiização 
da empresa Pereira's Des
porto em colaboração com 
a Câmara Municipal do 
Funchal. 

Este torneio contou 
com a participação de do
ze equipas convidadas, 
em representação de seis 
clubes (Marítimo, Nacio
nal, União, Câmara de Lo
bos, Camacha e Porutasso
lense), num total de! 36 jo
vens com idade de infan
tis. 

De manhã realizou-se a 
primeira fase da prova, fi
cando agendada piara a 
tarde a disputa da fase fi
nal. 

Numa competiçã(() mui
to disputada, a vitóriia per-

Os jovens parecem ter tomado o gosto pelo Madeirabol. 

tenceu à equipa do Pontas
solense "A", que derrotou 
na final o Marítimo "A" 
por 2-0. No tel'ceiro lugal' 
classificou-se a turma do 
Marítimo "B", ao vencer o 
União "A" por 2-1. 

Para a disputa dos quin
to e sexto lugares, o Nacio
nal "A" bateu a Camacha 
por 10-5, enquanto o Na· 
cional "B" assegurou o sé
timo posto, ao bater o Câ
mara de Lobos "A" por 

10-3. Na nona posição fi
cou a equipa do Câmara 
de Lobos "B", após ter ga
nho ao Pontassolense "B" 
por 10-2, ao passo que, pa
ra a disputa dos 110 e 120 

lugares, a Camacha "B" le
vou a melhor sobre o 
União "B", por 10-4. 

No final do torneio, que 
contou com a presença de 
Rui Marote, em represen
tação do presidente da Câ
mara Municipal do Fun
chal, e de Deodato Rodri
gues, que representou o 
presidente do IDRAM, pro
cedeu-se à entrega dos 
prémios aos vencedores. 
Para além de taças às 
equipas, foram atribuídos 
troféus ao melhor jogador 
do torneio (Edgar Ramos, 
do União), à equipa mais 
disciplinada (Pontassolen
se "A") e à melhor claque 
(Mal'ítimo). 
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A representação do Club Sport Marítimo. Os jovens jogadores do Pontassolense. 

" A TRAPALHANÇA 

Jogar futebol brincando 
mo, 1-3; Estreito-Machi
co, 9-0; Pontassolense-1. ° 
de Maio, 3-3; Andorinha
Bom Sucesso, 1-1; Juven
tude-ribeira Brava, 0-3 e 
Porto Moniz- Ribeira Bra
va,10-0. 

Durante a manhã de ho
je realizam-se os restan
tes jogos da primeira fase 
com as equipas a apura
rem-se para a segunda fa
se, com o sorteio a reali
zar-se no Estádio dos Bar
reiros por volta das 13.30 
horas. 

Disputou-se durante 
a manhã e tarde de 
ontem a fase final 

da "A Trapalhança", even
to realizado no Estádio 
dos Barreiros e que con
tou com a participação de 
dezanove equipas vindas 
de diversos concelhos da 
Região e que foram distri
buídas por três séries. 

Com vinte minutos de 
atraso no início dos jogos, 
porque algumas equipas 
chegaram mais atrasadas 
ao Estádio dos Barreiros, 
destaque-se o facto das 
equipas do Nacional, 
União e Câmara de Lobos, 
os três primeiros classifi
cados da época passada, 
terem sido indicados co
mo cabeças-de-série. 

Na zona do Funchal/Câ
mara de Lobos foram apu
radas as equipas do 
União, Nacional. Andori
nha, Câmara de Lobos, 
Marítimo, 1.0 de Maio, Es
treito, Bom Sucesso e Ju
ventude. 

Na zona Oeste qualifica
ram-se para esta fase fi
nal o Pontassolense, Ribei
ra Brava, Porto Moniz e 
Estrela da Calheta. 

Na zona Leste, Cama
cha, Machico, Juventude 
de Gaula, Canicense, San
tacruzense e Santana fo
ram as equipas apuradas. 

Disputado que foi o prí-

• Ontem, no Estádio dos Barreiros teve lugar a primeira 
fase da IV Concentração Regional de Escolas de 
futebol denominado liA Trapalhança", evento que 
envolveu cerca de duas centenas de jovens atletas. 

CARLOS DINIS 

A formação do Juventude Atlântico Clube. 

meu'o dia , na série A o 
Marítimo comanda com os 
mesmos pontos do Câma
ra de Lobos, sete, com a 
formação do Almirante 
Reis em vantagem por um 
golo de diferença. 

A terceira posição per-

tence à formação da Ca
macha, com menos um 
ponto, 

Para a série B a forma
ção do Porto Moniz -
orientada por Dejair - co
manda a classificação, 
com os mesmos pontos da 

equipa do Nacional com 
nove pontos. Na terceira 
posição está o Estreito, 
com seis pontos. 

Na série C, a turma do 
Palheiro Ferreiro é primei~ 
ra classificada com sete 
pontos e menos um jogo, 

A equipa do Clube Desportivo da Ribeira Brava. O Bom Sucesso. 

na segunda posição está o 
União com seis pontos, os 
mesmos que o Santacru
zense 

Os resultados 
da jornada 

A jornada de hoje forne
ceu os seguintes resulta
dos: Canicense-Ribeira 
Brava, 4-0; Estrela da Ca
lheta-Santana, 6-1; Bom 
Sucesso-J uventude de 
Gaula, 4-2; Santacruzen
se-União, 2-1; Câmara de 
Lobos-Marítimo, 1-1; Na
cional-Machico, 10-1; An
dorinha-Pontassolense, 
5-1; Juventude-Camacha, 
0-8; Porto Moniz-Estreito, 
7-6; União-Bom Sucesso, 
6-1; Juventude de Gau
Ia-1.° Maio, 1-7; Ribeira 
Brava-Câmara Lobos, 
3-1; Santana-Nacional, 
1-7; Pontassolense-Santa
cruzense, 3-2; Camacha
Canicense, 5-1; 
Estreito--Estrela da Calhe
ta, 3-2; 1.0 de Maio--U
nião, 4-3; Marítimo--Juven
tude, 15-0; Machico--Porto 
Moniz, 0-14; Santacruzen
se-Andorinha, 2-1; Bom 
Sucesso-Pontassolense, 
2-2; Câmara de Lobos-Ca
nicense, 4-1; Nacional-Es
trela da Calheta, 5-3; 
União--Juventude de Gau
la, 5-1; C amacha-Marít-

Durante a manhã de ho
je disputam-se algumas 
partidas importantes pa
ra o apuramento dos pri
meiros classificados, de 
cada série. No entanto, se
rão apurados os três pri
meiros classificados de ca
da série mais o melhor se
gundo classificado, das ou
tras séries, que em primei
ro lugar será apurado 
através dos pontos, e de
pois a outra forma de de
sempate é o coeficiente en
tre golos marcados e sofri
dos. 

Para o apuramento do 
quinto ao 8.° classificado 
serão apurados os segun
dos classificados de cada 
série e os dois melhores 
classificados em terceiro 
lugar. 

A arbitragem teve co
mo coordenador Agosti
nho Gomes, árbitro assis
tente de I Divisão Nacio
nal, embora com a maio
ria dos restantes árbitros 
a serem estagiários e a 
não se saírem tão bem em 
alguns dos encontros, o 
que levou dirigentes e trei
nadores a protestaram. 

Os futebolistas do Estreito. 
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HÓQUEI EM PATINS 

Marítimo perde jogo 
a 2 minutos do fim 

Derrotas foi tudo o que 
as equipas madeiren

ses conseguiram obter 
nos jogos de ontem. 

Para a 20a jornada do 
Campeonato Nacional da I 
Divisão Feminina, o Porto
-santense deslocou-se a ca
sa do Lousada, tendo sido 
goleado por 10-1. Um re
sultado um pouco surpre
sa, atendendo ao excelen
te campeonato que as por
to-santenses vêm realizan
do. Ao intervalo perdiam 
por 2-0. 

Nos escalões de forma
ção, nomeadamente nos in
fantis, iniciados e juvenis, 
respectivamente Estreito, 
Marítimo e Porto-santen
se, acabaram os seus jo
gos com derrotas. Ontem 
realizou-se a 3a jornada 
destes campeonatos. 

Os infantis do Estreito, 
foram "batidos" pelo Paço 
d' Arcos por um elevado 
"score" - 21-1. Os "miúdos" 
estreitenses apanharam 
pela frente um dos clubes 
mais categorizados a nível 
dos escalões de formação 
da modalidade, que todos 
os anos se apresenta co
mo um dos sempre candi
datos ao título nacional. 
Tendo sido aquela a pri
meira deslocação do Es
treito ao continente portu-

guês, os jovens hoquistas 
do Estreito apresentaram
-se muito nervosos.De 
qualquer maneira, o inter
valo veio melhorar muito a 
disposição, pois apenas so
freram mais seis golos, 
tendo marcado um. 

Em Vila Franca, a equi
pa de iniciados local rece
beu os seus congéneres do 
Marítimo. Estes acabaram 
por não ser felizes, pois es
tiveram a ganhar por 1-0 
até cerca de três minutos 
do fim, depois de ao inter
valo ambas as equipas es
tarem com o-o. O resulta
do de 2-1 para o Vilafran
quense é injusto para os 
verde-rubros. 

Quanto aos juvenis do 
Porto-santense, jogaram 
frente a uma fortíssima 
equipa - Gulpilhares. Até 
muito próximo do fim, os 
porto-santenses estavam 
a perder por 6-3. Só que 
desconcentrações defensi
vas mesmo a acabar o jo
go, fizeram com que o Gul
pilhares aumentasse para 
9-3. De salientar dois as
pectos, a ausência de Pa
lhas no Porto-santense, 
por castigo e a presença 
de Caio, um juvenil que es
teve presente na Final 
Four da Taça de Portugal 
de seniores. 

NO DARDO 

Helena Gouveia obtém 
recorde de Portugal 

Helena Gouveia prota
gonizou na noite de 

sexta-feira um feito histó
rico, ao lançar o Dardo a 
50,55 metros, registo que 
constitui novo recorde de 
Portugal. 

A atleta do Marítimo re
gressou, deste modo, às 
grandes marcas, com a 
particularidade de ter ob
tido no Torneio Sangyoug 
duas marcas que consti
tuem recorde nacional. No 
primeiro ensaio conse
guiu 50,55 metros, melho
rando a sua marca no ter
ceiro ensaio, onde foi cre
ditada em 50,77 metros. 

No mesmo torneio, ajú
nior Marta Passos (Estrei
to) lançou o Dardo a 33,88 
metros, marca que consti
tui novo recorde da Madei
ra do escalão. 

No Disco, o infantil do 
Marítimo, André Gonçal
ves, conseguiu uma mar
ca (37,72 metros) que 
constitui novo recorde da 
Madeira do seu escalão, 
com o "verde-rubro" a con
seguir melhor em cinco 
metros a sua melhor mar
ca. 

II Corrida do Ambiente 
reuniu centena e meia 

A outro nível da activi
dade, refira-se o facto de 
centena e meia de atletas 

terem comparecido na II 
Corrida do Ambiente. 

No escalão de Benja
mins, as vitórias foram 
conseguidas por Natacha 
Gonçalves (Marítimo) e Ju
lião Moniz (Jardim da Ser
ra), enquanto nos infan
tis, Marta Ascensão (Pon
tassolense) e Magno Men
donça (Água de Pena) fo
ram os primeiros. Litícia 
Faria (Jardim da Serra) e 
Maurício Caires (Maríti
mo) foram os melhores ini
ciados. 

Nos escalões mais ve
lhos, Agostinho Caires 
(Santana) e Teresa Faria 
(Jardim da Serra) vence
ram nos juvenis, Crício 
Spínola (Santana) e Carla 
Freitas (Santana) domina
ram o escalão de juniores, 
enquanto Raul Mendes 
(Câmara de Lobos) e Pau
la Silva (Marítimo) vence
ram o escalão de senio
res. 

Destaque, também, pa
ra o primeiro lugar de Pau
lo Gonçalves (Câmara de 
Lobos) e Teresa Vieira 
(Barreirinha) no escalão 
de veteranos. 

Em termos absolutos, 
Maurício Caires e Letícia 
Faria venceram a prova 
pequena, enquanto Raul 
Mendes e Paula Silva fo
ram os mais rápidos no 
percurso maior. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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JORNADAS MÉDICAS CHEGAM A O FIM 

UIU grande sucesso 
desportivo e social 

U m banquet.e numa 
unidade lloteleira 
da ilha, colocou 

um ponto final, ontem, no 
Porto Santo, a um:a mara
tona de mesas redondas 
em torno do desporto. 

Assistiram-se nestes 
três dias à abordagem de 
temas de relevo, motivo 
mais do que suficiente pa
ra prender a atenção de 
todos quantos se desloca
ram ao Porto Sant1o, no in
tuito de preencher ainda 
mais os seus níveis de co
nhecimento cientllfico. 

A abordagem dle temas 
bastante complex(])s susci
tou de entre os convida
dos palestras eluc:idativas 
sobre as várias formas de 
encarar o desporto no seu 
global, fórmula que funcio
nou como "espoleta" para 
uma grande participação 
de todos quantos assisti
ram às mesas redondas. 
onde marcaram p1resença 
figuras de renome, do des
porto nacional, na.s várias 
áreas ligadas à medicina 
desportiva. 

À parte das sessões de 
trabalho, o desporto e o so
cial ocuparam um impor
tante papel nestas jorna
das, com os participantes 
a aderirem com grande en
tusiasmo às actividades 
propostas. 

Com uma mesa redon
da em torno do tema "A 
importância dos enfermei
ros-massagistas-fiisiotera
peutas na recuperação da 
lesão desportiva", fechou
-se estas jornada:s, numa 
sessão em que se :abordou 
o papel específico daque
les profissionais e onde se 
encaixam estas funções. 
A falta de forma1ção nos 
quadros dos clubes foi ou
tro dos assuntos aborda
dos, tal como a personali
zação dos intervenientes 
que ligam directamente 
com os atletas. 

Em torno deste assunto 
gerou-se algumas trocas 
de impressões unn pouco 
"azedas", na clrurificação 
do papel do enfer:meiro, o 
que foi duramenÍlB rebati
do pela classe médica em 
certos factores apresenta
dos no apuramento de 
competências entre estas 
duas classes. 

Destas jornad:as fica
ram ainda na retiina duas 
intervenções. A primeira, 
logo no primeiro dia, pelo 
advogado António Fontes, 
que abordou o relaciona
mento da medicinta com o 
direito e a comumicação 
social, numa apreciação 
severa aos sU1cessivos 
atropelos à lei por parte 
dos dirigentes e agentes 
desportivos. 

A segunda intervenção 

• Em tom de festa. despediram-se ontem as VIII 
Jornadas Médico-desportivas. que reuniram no Porto 
Santo cerca de duas centenas e meia de pessoas. 
directa e indirectamente ligadas ao desporto. 

JÚLIO RODRIGUES 

As Jornadas Médico-desportivas repetiram o êxito dos anos anteriores. 

de relevo foi dada pelo 
professor Jorge Araújo, 
que se debruçou sobre "A 
medicina e a metodologia 
de treino", onde o papel 
do treinador no alto rendi
mento desportivo foi um 
ponto por onde direccio
nou quase por completo a 
sua intervenção. 

o professor Jorge Araújo, 
ex-técnico da equipa de 
basquetebol do Clube Ami
gos do Basquete, apresen
tou-se no Porto Santo pa
ra dar uma lição de como 
se conseguem grandes re

ciar decisivamente todos 
os restantes sectores de 
prática desportiva, atra
vés do aproveitamento do 
entusiasmo popular gera
do em seu redor, como 
meio motivador da socie
dade em geral e dos jo
vens em particular para a 
prática do desporto. 

sultados. 

A lição dada 
por Jorge Araújo 

Cotado com um dos ora
dores com melhores inter
venções nestas jornadas, 

Com um discurso sim
ples e directo, Jorge Araú
jo dirigiu-se à vasta pla
teia de uma forma muito 
sucinta, abordando ao por
menor dados científicos 
de como, a partir de um al
to rendimento desportivo 
correctamente orientado, 
se torna possível influen-

Outro dos assuntos 
abordados foi a necessida
de se ver clarificado qual 
o enquadramento necessá
rio dos atletas, treinado
res e dirigentes dentro 
das suas actividades a ní
vel de prática. 

----------------------------. --------------------------
MÉDICO D O F. C P O R T O 

José Mário Bessa releva 
importância do evento 

U m dos intervenientes mais participa
tivos das jornadas foi, sem dúvida, 

José Mário Bessa, responsável máximo 
pelo departamento clínico do Futebol Clu
be do Porto. À nossa reportagem, o clíni
co fez questão de salientar a impórtância 
de eventos deste género. 

«Estas jornadas são somente uma con
tinuação do que se tem vindo a faZeI' ao 
longo dos anos, o que atesta a importân
cia destes eventos na evolução da medici
na desportiva do nosso país. Embora a 
melhoria que todos nós prOCUl'amos tal
vez não se venha a concretizar ainda na 
nossa geração, tudo se encaminha para 
que no novo milénio surjam novidades 
neste campo, o que de uma forma muito 

cuidada aos poucos dará os seus fru
tos. 

As exigências com que somos con
frontados nos dias de hoje, em relação 
às rápidas recuperações dos atletas, 
obriga-nos a procurar evoluir de todas 
as formas. Uma delas é este tipo de reu
niões, que em paralelo com as que se 
realizam por alguns clubes a nível na
cional, como é o caso do Porto, engran
decem a nosso conhecimento nas mais 
diversas patologias, de maneira a que 
o "doente", neste caso o atleta, sinta ca
da vez mais a confiança necessária na 
pessoa que o assiste, como factor pre
ponderante no avanço da sua recupera
ção». 
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Título 
é meta 

Ricardo Fernandes, o 
mais consagrado jogador 
madeirense de Badminton 
estava satisfeito com o 
seu rendimento, bem co
mo com o dos seus cole
gas no jogo inaugural des
te "nacional". 

Ao DIÁRIO, o jogador 
do Estreito destacou: «A 
primeira jornada foi fácil, 
pois o Marítimo tem uma 
equipa mais fraca, que es
te ano deverá sentir algu
mas dificuldades para se 
manter. Ganhámos, tal co
mo esperávamos, e nem 
foi preciso aplicarmo-nos 
a fundo». 

Apontando o Movimen
to Voluntário do Desporto, 
de Caldas da Rainha, co
mo o principal adversário, 
o madeirense admite que 
a sua equipa, o Estreito, 
«só pensa na vitória e no 
título, pois de outra manei
ra não podia ser. Temos 
uma equipa forte, muito 
equilibrada e que tem to
das as condições para re
validaI' o título». 

Sobre o seus objectivos 
pessoais, Ricardo Fernan
des diz «a presença nos 
Jogos Olímpic9s é o gran
de objectivo. E para isso 
que estou a trabalhar. Es
te ano estive no "Mundial" 
e só perdi com o campeão 
do Mundo. Consegui ven
cer alguns jogos e obter 
mais alguns pontos, pelo 
que a presença em Sidney 
é possível. Importante é 
conseguir as condições ne
cessárias, pois neste mo
mento estou a estudar, a 
dar aulas e a treinar, o 
que não é muito bom para 
a minha preparação ... » 

Alcançar 
o 3° lugar 
Cosme Berenguer, do 

C. S. Madeira, não estava 
desalentado apesar de ter 
sido derrotado pela União 
Desportiva de Santana 
por 6-1. Isto porque «a 
equipa até não jogou mal, 
o nosso problema é o sec
tor feminino. O Gil Mar
tins, por exemplo, derro
tou o Paulo Alveno por 2-0 
e mostrou que é o melhor 
jogador do seu escalão. 

A partir de agora o nos
so objectivo é chegar ao 
terceiro ou quarto lugar. 

Um lugar 
no pódio 

Ricardo Pimenta, res
ponsável pela equipa do 
Movimento Voluntário do 
Desporto disse ao DIÁRIO 
que a sua equipa veio à 
Madeira a pensar «no me
lhor resultado possível. 
Queremos ficar entre os 
três primeiros. Para já te
mos um confronto acessÍ
vel, depois logo se vê co
mo é que a equipa se vai 
comportar». 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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o Madeira acabou por ser uma agradável surpresa, num campeonato em que o MVD mostrou ser a única equipa capaz de dar alguma luta. 

" NACIONAL" D E BADMINTON 

Estreito e Santana 

Tal como esperava, 
Grupo Desportivo 
do Estreito e União 

Desportiva de Santana 
venceram os seus três pri
meiros jogos, passando às 
meias-finais sem conhece
rem o sabor da derrota. 

O Estreito garantiu o 
primeiro lugar da série A 
ao vencer o Marítimo e o 
Movimento Voluntário do 
Desporto de Caldas da Ra
inha, ambos por 7/0, en
quanto a equipa de Santa
na superou o Club Sports 
Madeira por 6/1 e o Bad
minton Clube de Aveiro 
por 7/0. 

Com quatro equipas da 
Região a disputar este "na
cional" de equipas mistas, 
a superioridade dos ma
deirenses foi quase total. 
Apenas o Marítimo e o Ma
deira saíram derrotados 
dos seus confrontos com 
as equipas continentais, 
em jogos cuja expressão fi
nal não traduz o que se 
passou em campo. 

Veteranos do Marítimo 
dão ar da sua graça 

Na série A, o Marítimo 
nada pôde perante o Es
treito, contudo iniciou o jo
go frente ao Movimento 
Voluntário do Desporto 
em grande, com o vetera
no e consagrado Duarte 
Anjo a vencer o primeiro 
jogo mostrando o talento 
que o notabilizou, embora 
a condição física não seja 
a de outros tempos. Pese 
a vitória de Duarte Anjo, o 
Marítimo seria derrotado 
por 6/1 não conseguindo 
evitar o terceiro e último 
lugar da sua séria, com a 
equipa das Caldas da Ra-

• • SemnVaIS 
• As equipas do Grupo Desportivo do Estreito da União 

Desportiva de Santana terminaram invictas nas suas 
séries as três primeiras jornadas do "nacional" de 
Badminton, equipas mistas. 

MIGUEL TORRES CUNHA (Texto) * AGOSTINHO SP[NOLA (Fotos) 

o Badminton Clube de Aveiro veio ao Funchal lutar por um lugar na I Divisão. 
---------------------------. --------------------------

FERNANDO A L V E S 

Campeonato está a ter 
um bom nível 

F ernando Alves, Director Técnico Re
gional de Badminton, estava satisfei

to com a forma como o campeonato está 
a decorrer, destacando à nossa reporta
gem: «O campeonato está a ter bom nível 
de tal modo que o Marítimo, infelizmente, 
não terá "chances" de se manter, pois a 
equipa que veio da II Divisão é mais forte 
que o representante do ano passado». 

Sobre as perspectivas para a jornada 
de hoje, o técnico é de opinião que «o Es
treito tem todas as condições para che
gar ao título, pois tem uma equipa muito 

forte. O Santana, por sua vez, terá uma 
missão mais difícil ao defrontar o MVD». 

Surpreso «pelo rendimento do Madei
ra, que este ano se apresentou desfalca
do e com uma equipa de miúdos», Fernan
do Alves não deixa de destacar o facto 
deste "nacional" ser disputado «por qua
tro equipas da Madeira, nas seis que es
tão em competição». A presença na Taça 
dos Campeões Europeus constitui, por ou
tro lado, uma conquista importante para 
o Badminton madeirense. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

inha a garantir o segundo 
lugar. 

Na série B - a mais 
equilibrada - Santana 
não teve adversários à al
tura, com o Club Sports 
Madeira e o Badminton 
Clube de Aveiro a discuti
rem entre si o segundo lu
gar. Ganhou vantagem a 
equipa de Aveiro, que der
rotou os madeirenses por 
4/3 num jogo empolgante. 

Meias-finais 
prometem ... 

Para hoje estão reserva
dos três jogos empolgan
tes durante a manhã. Lo
go pelas 9 horas, o Estrei
to vai defrontar o Badmin
ton Clube de Aveiro num 
confronto claramente favo
rável à formação da "ca
sa". À mesma hora e ain
da no Pavilhão de Câmara 
de Lobos, o Santana terá 
o seu primeiro teste a sé
rio, defrontando o Movi
mento Voluntário do Des
porto no jogo que se pers
pectiva mais equilibrado, 
embora a equipa de Santa
na seja favorita. 

Igualmente competiti
vo, embora a outro nível 
de exigências, Madeira e 
Marítimo vão discutir o 
quinto lugar, num jogo em 
que os "azuis" têm melho
res condições, mas onde a 
experiência de alguns ex
-craques do Badminton 
madeirense e nacional po
derá pesar. 

Resta acrescentar que 
às 14 horas está marcada 
a final, decorrendo à mes
ma hora o jogo de atribui
ção do terceiro lugar. Pe
las 20.30 horas terá lugar 
o jantar de entrega de pré
mios. 
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o Câmara de Lobos está perto da conquista do terceiro lugar. A formação do Estreito foi "esmagada" pelo Mirandela. 

T É N I S D E M E S A 

Sporting e andela 

No encontro da la 
mão da fase final do 
"play-off' da I Divi

são masculina de Ténis de 
Mesa, a formação do Spor
ting Clube de Portugal ven
ceu o São Roque por 4-3. 

No 10 jogo, Xiao Daili/Tia
go Rocha, o jogador do São 
Roque começou muito mal 
o encontro, mas fez uma ex
celente recuperação, termi
nando o 10 set com 21-17. O 
segundo set foi mais dese
quilibrado, ficando-se por 
21111. 

No segundo jogo, Alexan
dre Gomes perdeu por 1-2 
com Valdimyr Marinkevich, 
com os parciais de 21-17, 
20-22 e 17-21. A seguir, foi a 
vez do Artur Silva e Rogé
rio Alfar defrontarem-se, 
vencendo o jogador da for
mação de São Roque por 
2-0 (21-14 e 21-16). 

Antes de jogarem o par, 
o resultado do encontro era 
favorável ao São Roque por 
2-1. No 40 jogo, a dupla 
Xiao Daili/ Artur Silva per
deu (1-2) com o Valdimyr 
M./Rogério Alfar por 23-21, 
19-21 e 23-25. De salientar, 
que o a dupla do Sporting 
levou um cartão verde. Nes
se momento registava-se 
um empate a dois, sendo ne
cessário recorrer a um 
quinto jogo. 

Assim, defrontaram-se 
Xiao e Valdimyr. O 10 set, 
foi muito desequilibrado, 
vencendo Xiao por 21-6. 
Mas VIadimyr não desani
mou e venceu os dois sets 
segllintes por 21-16 e 21-14. 

O sexto jogo, entre Artur 
Silva e Tiago Rocha, foi o 
mais espectacular, pondo 
ao rubro todo o pavilhão. O 
madeirense venceu com os 
parciais de 19-21, 21-14 e 
27-25. No jogo decisivo, Ale-

perto do título 
., 

• Foi um fim-de-semana "negro" para as equipas madeirenses. Nos femininos, 
o Mirandela venceu o Estreito por 4-1, enquanto nos masculinos a formação 
do Sporting levou a melhor frente ao São Roque, por 4-3, dando assim, um 
passo importantíssimo, para a conquista do título nacional. 

NUNO FARIA 

Xiao Daili vence Tiago Rocha, mas não evita a derrota do São Roque. 

xandre Gomes perdeu com 
Rogério Alfar por 0-2 (19-21 
e 18-21), deitando por terra 
as esperanças do São Ro
que. 

Leões "atacam" título 

No final, Pedro Miguel, 
afirmou ao DIÁRIO: «Come-

çámos muito mal e:sta final. 
Os jogadores acwsaram a 
responsabilidade, entrando 
muito nervosos ][lO jogo. 
Mas temos de reaJlçar três 
aspectos funelamerutais nes
ta vitória: a combrutividade, 
a força psicológica ,e a gran
de união do grupo me tr'aba
lho que existe no Sporting. 

Não gostamos nem quere
mos distinguir ninguém, 
mas o Vladimyr, que iniciou 
o encontro ele pior maneira, 
foi a pedra basilar, pois 
"carregou" com a equipa 
até ao limite das suas for
ças. 

Para o jogo da 2° mão, 
em Alvalade as coisas não 

vão ser nada fáceis, pois o 
São Roque é uma grande 
equipa. Ainda não ganhá~ 
mos nada, mas vamos lutar, 
para chegarmos ao título». 

Estrela vence 10 Maio 

No encontro para a dis
puta elo terceiro lugar, o Es-

trela da Amadora levou a 
melhor, vencendo a forma
ção do 10 de Maio, por um 
concludente 4-0. O atleta 
Duarte Fernandes (10 de 
Maio) perdeu com Wu Yang 
Juan (Estrela) por 0-2 (8-21 
e 22-24). No segundo jogo, 
Márcio Dantas perde com o 
Ricardo Roberto por 0-2 
(10-21 e 16-21). No 4° jogo, 
Hélvio Mendonça perde 
com Robert Weiss por 0-2, 
com os parciais 5-2i e 
16-21. No jogo de pares, a 
dupla Hélvio Mendonça! 
Duarte Fernandes perde 
por 1-2, com a dupla Ricar
do Roberto/ Wu Yang Juan, 
com os parciais (22-20, 9-21 
e 15-21). 

Estreito "esmagado" 

Na luta pelo fo lugar em 
femininos, o Mirandela ven
ceu o Estreito por 4-1. No 10 
jogo, Natércia Pestana per
deu por 0-2 (15-21 e 19-21) 
com a Vânia Margarida. No 
confronto Cláudia Macedo -
Xie Juan, a jogadora do Mi
randela levou a melhor por 
2-0, com os parciais 10-21 e 
10-21. No 30 jogo, entre Ta
mara Starkova e Paula Su
sana, o jogo foi vencido pe
lo Estreito por 2-0 (22-10 e 
21-12). No jogo de pares, Na
tércia Pestana/Tamara S., O 
- Xian Juan/Paula Susana, 
2, com os parciais de 16-21 
e 20-22. No jogo final, Natér
cia Pestana perdeu com 
Xian Juan, por 9-21 e 7-21. 

Câmara de Lobos vencedor 

Na disputa do 30 lugar, o 
São João/Clínica Sta. Luzia 
perdeu com a equipa do Câ
mara de Lobos/Metalilha 
por 1-4. Assim, Karina Kos
tenko venceu o primeiro jo
go por falta de comparên
cia da sua adversária, por 
2-0 (21-0 e 21-0). No segun
do jogo, Rita Fernandes per
de por 0-2 com Yao Li (6-21 
e 5-21). O jogo entre Odete 
Cardoso e Patrícia Abreu fi
cou em 1-2, com os parciais 
(14-21, 21-19 e 12-21). A du
pla Karina K./Odete Cardo
so perde por 1-2 (9-21, 
22-20 e 7-21) contra Yao Li! 
Patrícia Abreu. Para fechar 
o encontro, Karina K. - Yao 
Li, perde por 0-2 (17-21 e 
19-21). 
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G L O B O S VERMELHOS A M A IS ... 

Pantani foi excluído 
da Volta à Itália 

• Marco Pantani foi proibido 
de partir antes da penúltima 
etapa, ontem em Madonna di 
Campiglio, por causa da elevada 
taxa de hematócritos no sangue. 

ToUl', marcado por um enor
me escãndalo de «doping'», 
e o Giro. 

etapa com a camisola de 
guia, dada a expulsão do 
«Pirata», chegou a Aprica 
na quarta posição, a mais 
de quatro minutos do trio 
da frente, seguindo-se o 
francês Laurent Jalabert, 
no quinto lugar, a mais de 
quatro minutos e meio. 

conheceu que a sua posição 
seria outra se o caso Panta
ni não tivesse ontem sur
preendido o pelotão e todos 
os amantes da modalidade. 

FUNCHAL, 6 DE JUNHO,DE 1999 13 

O italiano Marco Pan
tani (Mercatone 
Uno), líder da Volta 

ciclista a Itália, «Giro», foi 
proibido de partir antes da 
penúltima etapa, ontem em 
Madonna di Campiglio (Nor
te), por causa de elevada ta
xa de hematócritos no san
gue. 

Para o médico da equi
pa, Roberto Rempi, a única 
explicação para Pantani ter 
acusado uma taxa de 52 
por cento (o máximo que a 
UCI permite são 50 por cen
to) no controlo de ontem de 
manhã será a desidratação 
produzida pela altitude a 
que se disputaram as duas 
últimas etapas. 

Gotti, de 30 anos e profis
sional desde 1991, ganhou 
já o Giro há dois anos e re-

«Evidentemente, sei que 
se Pantani estivesse aqui 
eu não seria o camisola ro
sa. Mas creio que fiz uma 
boa corrida. Entreguei-me 
a fundo», comentou no fi
nal. A exclusão de Pantani constitui um grave revés ... 

O controlo de sangue de 
Pantani foi efectaudo por 
uma equipa médica depen
dente da União Ciclista In
ternacional (UCI). 

Pantani foi o único corre
dor das novas equipas con
troladas sábado de manhã, 
na véspera da chegada a Mi
lão, a apresentar uma taxa 
elevada de hematócritos. 

O ciclista italiano tinha 
praticamente ganho o Giro, 
já que ocupava o primeiro 
lugar com cinco minutos e 
38 segundos de avanço so
bre o italiano Paolo Savol
delli. 

Pantani, vencedor do Gi
ro e do Tour de França do 
ano passado, ganhou qua
tro etapas na actual Volta a 
Itália, nomeadamente as 
duas últimas de quinta e 
sexta-feira cuja chegada foi 
em altitude. 

Pantani pede 
«respeito» 

Marco Pantani exigiu 
«um pouco de respeito» na 
sua primeira reacção públi
ca à exclusão da corrida. 
«Já tinha sido controlado 
por duas vezes, em Agrigen
to e Cesenatico, envergava 
a camisola rosa (símbolo 
do guia) ... Creio que houve 
aqui qualquer coisa estra
nha. Por agora, quero ape
nas um pouco de respeito», 
afirmou Pantani, popular
mente conhecido por «Pira
ta». 

O campeão italiano não 
fez qualquer referência à hi
pótese de abandonar o ci
clismo profissional, que te
rá admitido no interior da 
sua equipa, a Mercatone 
Uno, segwldo um porta-voz 
do conjunto, que revelou 
que a expulsão da corrida 
deixou Pantani num estado 
de grande depressão. 

«Se o objectivo era perpe
trar um atentado contra o 
ciclismo, a tentativa foi 
bem sucedida. Conheço 
bem Marco e ele é capaz, 
nesta situação, de regres
sar a casa e pendurar a bici
cleta. É provável que não 
volte ao ciclismo», referiu 
Andrea Ago tini, porta-voz 
da equipa e de Pantani, que 
no último ano venceu o 

«Foi o terceiro controlo 
que efectuou e nos dois pri
meiros não houve proble
ma, Em Cesenatico, no se
gundo, deu 47 por cento. 

Não encontro explica
ções», afirmou o clínico, es
pecificando que «Pantani 
apresenta habitualmente 
valores elevados, superio
res a 45 por cento». 

Segundo o médico da 
Mercatone Uno, «as mudan
ças de temperatura, a pas
sagem do frio ao calor nos 
últimos dois dias, podem 
ter alterado a sua taxa de 
hematócritos» . 

«Na montanha, também 
se bebe menos e isso provo
ca uma desidratação, o que 
pode conduzir a um aumen
to da taxa de hematócri
tos», acentuou. 

A expulsão de Pantani 
do Giro foi recebida com 
tristeza e incredulidade pe
los familiares e runigos do 
popular ciclista, na cidade 
adriática de Cesenatico, os 
quais saíram em defesa do 
«Pirata». 

«É impossível que te
nham encontrado Marco fo
ra da lei», afirmou Manola, 
irmã do ciclista, enquanto a 
noiva deste, Christine, pro
tegida por uns gl'andes ócu
los de sol evitava fazer de
clarações. 

Para os seus admirado
res, «é impossível que o Pi
rata tenha tomado medica
mentos proibidos» e o caso 
não passa de um «complot» 
contra o campeão. 

Entretanto, o italiano 
Ivan Gotti, da Polti, é o novo 
camisola rosa da Volta à Itá
Lia em bicicleta, ao classifi
car-se ontem em terceiro lu
gar na penúltima etapa, 
marcada pela desC]ualHica
ção de Marco Pantani, o an
terior líder. 

A 21 a tirada, disputada 
entre Madonna di Campi
glio e Aprica, numa exten
são de 187 km, foi ganha pe
lo espanhol Roberto Heras, 
da Kelme, que se impôs aos 
italianos Gilberto Simoni e 
Ivan Gotti, seus companhei
ros de fuga. 

Savoldelli, que iniciou a 
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o Minho às terras do Dão, passando 
pelo Douro, levam à sua mesa as 

cores e os sabores de um país rico em tradições 
vinícolas como o nosso. 
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x V I I R A L I D E SAN T A C R U Z 

Vítor Sá garante 
vitória folgada 

Chegou ao final, o 
xvn Rali de Santa 
Cruz, a quarta pro

va do "regional" de 1999, 
organizada pela Secção 
de Automobilismo do Spor
ting Clube Santacruzense. 

Vinte e oito equipas 
marcaram presença à par
tida para a derradeira eta
pa, que constava de duas 
secções com doze provas 
de classificação. 

Com muito por decidir 
em termos de classifica
ção geral, agrupamentos 
e troféus, o interesse pela 
parte competitiva nunca 
esmoreceu, até porque, lo
go no início da etapa, os 
percalços que acontece
ram a algumas equipas, 
motivaram algumas alte
rações significativas no es
calonamento da tabela. 

Interesse 
até final 

E passando aos factos 
mais relevantes da 2.a eta
pa, temos que o início da 
mesma ficou marcado pe
lo furo na roda dianteira 
do lado direito do Subaru 
de Vítor Sá/Ornelas Cama
cho, que os fez perder tem
po, mas sem chegarem a 
deixar o comando da pro
va que mantiveram até ao 
fiual, averbando a sua 
quarta vitória e, pela pri
meira vez, batendo recor
des de "troços". 

Mas a luta que mais 
prendeu as atenções du
rante parte da 2. a etapa, 
foi aquela que envolveu 
Rui Conceição/Roberto 
Fernandes, e Nélio Sousa/ 
Lino Pereira, pelo segun
do lugar da "geral". Estes 
venceram a 1. a passagem 
pelas Eiras, um facto que 
é sempre de registar, reve
lando o excelente anda
mento que imprimiram ao 
seu Corsa GSi e que nem 
o toque dado nas 4 Estra
das fez refrear. 

À chegada, a equipa do 
Mitsubishi conseguiu o 2.° 
lugar, vencendo o Grupo 
N, enquanto Nélio Sousa/ 
Liuo Pereira viram o .seu 
esforço ir por "água abai
xo", devido a problemas 
de caixa na ligação para a 
14.a classificativa. Com es
te abandono, João Figuei
ra/Daniel Figueiroa, subi
ram ao 3.° lugar do pódio, 
depois de terem mantido 
uma prestação regular ao 
longo do dia. 

Por seu lado, Luís Sou
sa/Ruben Freitas podem 
dar-se por compensados 
ao termiuarem no 4.° lu
gar da "geral porque, ape
sar dos problemas de sus
pensão, aiuda rubricaram 

• Vítor Sá/Ornelas Camacho, voltaram a levar o seu Subaru Impreza 4 WD ao 
lugar mais alto do pódio. Desta vez no Rali de Santa Cruz, que manteve, ao 
longo de toda a segunda etapa, um elevado interesse competitivo. A 
"produção" foi ganha por Rui Conceição/Roberto Fernandes, em Mitsubishi 
Lancer EVO V, enquanto Jo,ão Figueira/Daniel Figueiroa terminaram em 3.° 
lugar, vencendo a Fórmula 2, no Opel Astra GSi. 

CARLOS MONIZ 

Com melhor conhecimento do carro, Vít.or Sá/Omelas Camacho subiram o ritmo do seu andamento. 

Rui Conceição/R. Fernandes, venceram o Grupo N. 

bons tempos na segunda 
etapa. 

Filipe Oliveira 

"baralha" as contas 

E quando tudo parecia 
decidido, eis que, a última 
classificativa "baralhou ll 

tudo devido a um toque de 
Filipe Oliveira/Miguel Mo
niz, os quais desceram à 
8. a posição e viram-se ul
trapassados por Rui Fer
nandesIMarco Pita e por 
Filipe Freitas/Ricardo Oli
veira, que venceram a Pro
moção D. A.rrotallCitroen 
Saxo. 

Refira-se que a dupla 
dos Escort efectuou a 2. a 

etapa com a "faca nos den
tes" por ter penalizado um 
minuto e meio, de,vido a 
uma avaria que 0:8 rele
gou para a 19.a posição. 

A encerrar o "top-ten", 
ficaram Dioclécio Dantas/ 
Miguel Freitas, mamüesta
mente melhores q'ue em 
provas anteriores e Paulo 
Bazenga/Duarte Nunes, 
vencedores do Troféu Cor
sa Gsi. 

Para Mateus da SilvaI 
José Freitas, o rali decor
reu sem sobressalt,os, pe
lo que a 11.a posição re
flecte esse pressuposto, o 

Classificação final 
1° Vitor Sá - Ornelas Camacho (Subaru Impreza 4WD) 1:11.21,2 

2° Rui Conceição - Roberto Fernandes (Mitsubishl Lancer Evo Vi a 03:52,3 

3° João Figueira - Daniel Figueroa (Opel Astra GSi) a 04:47,1 

4° Luis Sousa - Rúben Freitas (Opel Corsa B GSi) 

5° Rui Fernandes - Marco Pita (Ford Escort Cosworth) a 08:42.7 

6° Filipe Freitas - Ricardo Oliveira (Citroen Saxo) 

7° João Magalhães - Jacinto Ferreira (Citroen Saxo) 

8" Filipe Oliveira - Miguel Moniz (Citroen Saxo) 

9° Dioclécio Dantas - Miguel Freitas (Citroen Saxo) 

10° Paulo Bazenga - Duarte Nunes (Opel Corsa GSi) 

que não se aplica a Duar
te AbreulHumberto Frei
tas, obrigados a fazerem 
um prova "de trás 'Para a 
frente", para conseguirem 
chegar à vitória entre os 
Stal'let. Logo ' a seguir, 
classificaram-se Ricardo 
Teixeira/Cristiano Sousa 
e Vasco Silva/Marco Orne
las, que escaparam à on
da de abandonos no res
pectivo troféu monomar
ca. Pautando o seu anda
mento com o objectivo de 
chegarem ao fim, Alberto 
Pereira/Renato Freitas 
chegaram a liderar entre 
os Corsa mas, aos poucos, 
perderam "terreno" para 

os vencedores. Últimos 
dos Toyota, Pablo e José 
Fernandez, terminaram 
na 15.a posição da "geral", 
à frente de Luís Camacho/ 
Sérgio . Freitas, Orlando 
Reis/Ilídio Fernandes e Jo
sé Teixeira/Luís Costa, úl
timos do Troféu Corsa 
GSi. A concluir o rol de so
breviventes à dureza da 
Pl'ova, ficaram os vencedo
f'es do Troféu Ciuquecen
to, Pedro Mendes Gomes/ 
João Sousa, seguidos por 
Miguel Rodrigues/Ricardo 
Reis, Duarte Bazenga/Jai
me Câmara, Maurício Pe
reira/Paulo Vieira e Nel
son e Simplício Pestana, 
no "eterno" Seat Marbella. 
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Sá admite 
subida 

de ritmo 
A "saborear" o quarto 

triunfo consecutivo, Vítor 
Sá expressou a sua satisfa
ção referindo: «Apesar de 
termos conhecido um pe
queno percalço no início 
da segunda etapa, o resto 
do rali decorreu dentro 
dos objectivos traçados e 
de acordo com aquilo 
que prometemos aos nos
sos patrocinadores no iní
cio da época e só nos fal
tam duas provas para que 
esses objectivos se mate
rializem. Hoje (oritem), re
conhecemos que subimos 
o ritmo, o que se deve ao 
melhor conhecimento da 
viatura, o que é importan
te para os ralis que se avi
zinham ». 

Conceição 
reconhece 
facil idades 
No agrupamento de 

"produção;', Rui Concei
ção também já leva qua
tro vitórias. Desta feita, 
nem chegou a ser incomo
dado, uma vez que 05 
seus adversários, ficaram 
muito cedo sem hipóte
ses de discutir a posição. 

«Reconheço que hou
ve alguma facilidade, mas 
o que nos agradou mais, 
foi o facto de termos aca
bado mais uma prova ven
cendo o Grupo N, o que 
está de acordo com os pIa
nos traçados e que apre
sentámos aos nossos pa
trocinadores. De resto, a 
única coisa que nos preo
cupou foi o facto de nun
ca termos a pressão ideal 
no turbo, mas o que im
porta realçar é que temos 
um carro fantástico. no 
qual nos vamos sentindo 
cada vez maisà~\lonta
de}). 

Figueira 
satisfeito 

com pódio 
João Figueira acabou 

novamente no pódio, 
aliando essa sitLfâçãO' â vi
tória no troféu reservado 
aos "duas rodas" motri
zes. 

«A prova decorreu-nos 
bem, Ficámos hvre da 
pressão do José Carna
cho, que desistiu, e ° car
ro não teve nenhum pro
blema, ao confrário do 
que acontecetlel't1 Machi~ 
coo Apenas <;{ºmos urna 
"traseirad;lt.", •. que nãO' 
chegO'u a af~ct1!lt.nénhurn 
órgão rnecânleGl{ .Daqui 
para a frente, a nossa me
ta é lutar $empf~ por esta 
posição, para chegqrmos 
ao final do Campeonato 
Regional na 3." posição, 
como decidimos no infcío 
da temporada». 
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Filipe Freitas/Ricardo Oliveira triunfaram na Promoção Saxo, ao "cair do pano". Paulo Bazenga/Duarte Nunes venceram, finalmente, o Troféu Corsa GSi. 

Duarte Abreu/Humberto Freitas tiveram uma vitória esforçada nos Starlet. Pedro Mendes Gomes/João Sousa destacaram-se nos Cinquecento. 

TROFÉUS MONOMARCA 

E Inexe ... reInexe 
o s quatro troféus 

monomarca, manti
veram vivo o inte

resse competitivo das 
suas lutas particulares, 
praticamente até ao final 
do XVII Rali de Santa 

. Cruz. 
Felicidade para alguns, 

desgosto para outros, já 
que os azares que aconte
ceram a algumas equipas, 
representaram muita cha
pa amolgada. mas o que é 
preciso é levantar o moral 
e andar para a frente. 

Paulo Bazenga 
vence Corsa GSi 

Do zero absoluto, Paulo 
Bazenga/Duarte Nunes 
passaram para o coman
do do Troféu Corsa GSi, 
graças à sua vitória e à no
va pontuação por classifi
cativa. Apenas no início 
da prova, Ricardo Pereira/ 
Renato Freitas manifesta
ram a vontade de repetir 

• Em nenhuma prova até agora realizada, os troféus monomarca 
sofreram tantas alterações no comando, como sucedeu no Rali 
de Santa Cruz. Mas só o Troféu Corsa registou a vitória de uma 
nova equipa: Paulo Bazenga/Duarte Nunes. 

CARLOS MONIZ 

o êxito conseguido no Rali 
MT/Cidade de Machico, 
mas acabaram na 2. a posi
ção a 2,23.7 minutos dos 
vencedores, que ganha
ram em 14 "troços". No re
gresso à competição, Luís 
Camacho acompanhado 
por Renato Freitas, "ar
rancou" o 3.° lugar à fI'en
te de José Teixeira/Luís 
Costa. Mais infelizes, fo
ram Filipe Silva/Jorge 
Gonçalves, que nem chega
ram a "aquecer", pois de
sistiram logo no inicio do 
rali. 

Duarte Abreu 
triunfa no Starlet 

Mais esforçada que 

nunca, foi a vitória de 
Duarte Abreu/Humberto 
Freitas, no Troféu Starlet, 
já que a P etapa não llÍes 
decorreu da melhor manei
ra devido a um furo, sen
do Alexandre Jesus/João 
Freitas a chegarem ao fi
nal da La etapa no coman
do, vindo a desistir na 2.a , 

devido a uma saída no Ca
minho dos Pretos, tal co
mo sucedeu a PauJo Rebo
lo/Luís Faria. Com o aban
dono destes, Vasco Silva/ 
Marco Ornelas, ficaram 
com o 2.° lugar, com ape
nas 21.3 segundos de des
vantagem para os vence
dores, enquanto Ricardo 
Teixeira/Cristiano Sousa 
e os irmãos Pablo e José 
Fernandez terminaram 

nas posições imediatas. 

Saxo "de bandeja" 
para Filipe Freitas 

Interessante de acom
panhar, foi a luta na Pro
moção D. A./Total/Citroen 
Saxo, na qual Filipe Olivei
ra/Miguel Moniz lidera
vam no final da penúltima 
classificativa, com Filipe 
Freitas!Ricardo Oliveira 
ainda a defenderem-se 
dos ataques de João Maga
lhães/Jacinto Ferreira, en
quanto Dioclécio Dantas/ 
Freitas, mesmo na 4. a po
sição, surpreenderam pe
la positiva, mercê de um 
melhor andamento relati
vamente a outras provas. 

Afinal, os comandantes ba
teram, penalizaram e vi
ram-se relegados para a 
3.a posição, quando já na
da o fazia supor, entregan
do a vitória "de bandeja" a 
Filipe Freitas!Ricardo Oli
veira. Coisas dos ralis. 

Pedro Gomes 
ganha Cinquecento 

Mais tranquila, foi a vi
tória de Pedro Mendes Go
mes/João Sousa no Tro
féu Cinquecento, em cujo 
comando ficaram à-vonta
de, depois do abandono 
dos rivais Filipe Pil'es!Ru
ben Meneses, com quem 
mantiveram um "despi
que" muito interessante . . 
Na 2.a posição ficaram l'4i
guel Rodrigues!Ricardo 
Reis que, sem darem "nas 
vistas",. se têm afirmado 
neste troféu. Nos lugares 
imediatos ficaram Duarte 
Bazenga/Jaime Câmara e 
Maurício Pereira/Paulo 
Vieira. Registe-se que es
ta foi a vez em que o tro
féu registou menos concor
rentes à partida (seis ape
nas), ficando reduzido a 
cinco, devido ao prematu
ro abandono de André 
Brederode/Sérgio Betten
court. 

{(Mais que a nOSsa VI
tóri~,quero realçar o 
desportivrsmo do Paulo 
Rebolo, que nos empur
rou até ao final da la 
etapa, bem como deseé 
jo .enviar uma palavra de 
conforto ao Alexandre 
Jesus: "Força, cohti-
nua"». 

Duarte Abreu 
(Troféu Starlet} 

«A vitória é do Filipe Oli
veira, que andou. muito 
bem e nãomereda o 
que lhe acontecéu .. No 
nosso caso, fizemos ª 
prova de acordo com 0$ 

nossos opjectivos, ten
tando não arriscar para 
não cometermos a.lgum 
erro}}. 

Fílíp-E! ffeíta~ 
(ProlTlC)gãoS.a)(.o} 

«Tal comq flnl1arno.spro
métiçfo, adoptamos Q 

andamento que nos ç;on'" 
vinha, agora quê está 
pontDaçãon.6s dê essa 
hipótese de vencer <> Tro
féu». !><lula Silienga 

(troféu cor.sa) 
«Conseguimos vehcer e 
ficar mais destacados 
no nosso Troféu, o que 
vamos tentar manter 
até ao final». 

Pedro M. Gomes 
(Troféu cinquecento) 

~ 
o z 
.~ 
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Duas fases do jogo de iniciados que opôs os madeirenses do União à turma da Ovarense. 

VI TORNEIO D O C A B 

Se dajomada 

Dezassete encontros, 
imenso público a assis

tir e, muita animação, foi as
sim o terceiro dia (segundo 
com vertente desportiva) 
do VI Torneio do CAB. 

Destinada aos escalões 
de cadetes e iniciados mas
culinos e femininos, esta or
ganização já faz parte da vi
da dos jovens basquetebolis
tas madeirenses que logo 
que um torneio termina, co
meçam a contar os dias que 
faltam para a próxima edi
ção. 

Apesar do dia de ontem 
ter sido convidativo a uma 
"escapadinha" à praia, a pe
quenada não arredou pé du
rante todo o dia do pavi
lhão. Era vê-Ios, nos interva
los dos jogos, com uma bola 
de baixo do braço, a convi
ver com os seus novos ami
gos ou a fazer o que mais 
gostam, jogar basquetebol. 

Voltando à vertente des
portiva deste VI Torneio do 
CAB, o dia de ontem propor
cionou bons espectáculos 
da modalidade e, serviu pa
ra definir quais as equipas 
com valor para conquistar 
o título do seu escalão. Nos 
iniciados masculinos, que 
contam com o maior núme
ro de equipas participantes 
(oito), ontem soube-se 
quais as formações que fo
ram apuradas para a final 
a ser disputada no dia de 
hoje (11:30 horas), sendo A. 
Coimbra e Algés as equipas 
que vão discutir o ceptro. 

Nos restantes escalões, 
também nada ficou decidi
do, apesar de o lote das can
didatas ter sido reduzido 
após a jornada de ontem. 

A organização, a cargo 
do CAB, com a colaboração 
da Associação de Basquete
bol da Madeira e do apoio 

muito emotiva 
• Decorreu ontem, no pavilhão dos "Amigos" a 

segunda jornada do VI Torneio do CAB. Com a 
realização de mais dezassete partidas, algumas delas 
muito emotivas e de bom nível. 

MÁRCIO BERENGUER 

Os jogos foram bem disputados. 
---------------------------. ---------------------------

H O J E 

Jogos decisivos 
e entrega de prémios 

H oje é o último dia do VI Torneio do 
CAB e, como tal estão reservados 

os encontros decisivos para os vários es
calões que integram este evento. 

Depois do pequeno-almoço logo pelas 
8:30 horas, as várias equipas rumam pa
ra o Pavilhão dos "Amigos", pois as parti
das Chamusca-União (cadetes masculi
nos) e CAB-Algés (cadetes femininos) co
meçam às 9:30 horas. 

Uma hora mais tarde (10:30), Nacio
nal-Albufeira e CAB-Ovarense, ambos 
em iniciados femininos, começam as 

suas partidas. Mas o grande momento do 
dia esltá resenTado para as 11:30 horas, 
altura que começa a final do escalão de 
iniciados masculinos que vai colocar 
frente a frente o vencedor da Série A, 
Académica de Coimbra com o da Série B, 
Algés. 

A e·ntrega de prémios às formações 
vencedloras está agendada para as 12:30 
horas. Depois do almoço, as equipas têm 
muito tempo livre, pois a partida para o 
aeroporto é só às 22 horas. 

M .B. 

do IDRAM, esteve novamen
te ao nível que já nos habi
tou, impecável. 

Organização 
satisfeita 

João Paulo Silva (Juca) é 
o "homem forte" da organi
zação deste tornejo e,em 
declarações ao DIARIO, fez 
o balanço actual deste even
to «está a correr deQ,tro da 
normalidade esperada, o 
que é do agrado do clube or
ganizador». Os jogos dispu
tados também merecem um 
comentário de Juca «ape
sar de alguns encontros te
rem sido desnivelados, hou
ve outros que foram bastan
te competitivos e de bom ní
vel». Já a pensar na edição 
do próximo ano, Juca refe
re «este ano endereçámos 
vários convites a formações 
estrangeiras que por uma 
ou outra razão não pude
ram estar presentes. Para o 
próximo vamos novamente 
convidar equipas de fora, 
porque na minha perspecti
va há que tornar este tor
neio internacionah>. 

Poucas 

equipas 

A trcinador da cquipa de 
cadetes femininas do Nacio
nal, Fátima Silva, também 
está satisfeita com o tor
neio «a ol'ganização, como 
sempre, é de bom nível, 
mas penso que este ano vie
ram menos equipas, o que é 
uma situação normal devi
do à altura do ano. A minha 
equipa está a gostar, este 
evento é mais um diverti
mento para elas do que 
uma competição». 

FUI'>JCHAL, 6 DE JUNHO DE 1999 

Iniciados 
masculinos 
Com oito equipas partici

pantes, divididas em duas 
séries. os iniciados masculi
nos são um dos principais 
pontos de interesse deste 
torneio, não só pela qualida
de dos jogos, como também 
porque a vitória final será 
decidida numa final. 

As partidas da Série A 
realizadas ontem tiveram o 
seguinte desfecho: Nacional 
- A. Coimbra (13-86), CAB -
Galitos (15-28), A. Coimbra 
- CAB (47-33) e GalHos - Na
cional (114-10). Na Série B 
a jornada de ontem produ
ziu os seguintes resultados: 
DREER - Ovarense (41-43), 
União - Algés (38-75), Ova
rense - União (58-43) e Al
gés - DREER (45-28). De
pois destes resultados. que 
encerraram a primeira fase 
da competição dos inicia
dos, as duas tabelas fica
ram assim ordenadas: Série 
A; 1° A. Coimbra, 2° Galitos, 
3° CAB e 4° Nacionàl; Série 
B; 10 Algés, 2° Ovaren e, 3° 
DREER e 4° União. 

Iniciados 
femininos 
Em relação ao escalão 

de iniciados femininos, em 
que competem cinco equi
pas, a jornada de ontem di
tou: Albufeira - CAB (16-22), 
Marítimo Ovarense 
(37-29), CAB - Nacional 
(79-10) e Albufeim - Maríti
mo (32-30). 

Após esta segunda ronda 
a classificação está assim 
ordenada: 1° CAB, 2° Albu
feira, :3° Marítimo, 4° Ova
rense e 5° Nacional. 

Cadetes 
masculinos 
Nos cadetes masculinos. 

realizaram-se ontem três 
partidas de bom nível que 
terminaram da seguinte for
ma: União Nacional 
(43-45), CAB - Chamusca 
(32-65) e CAB - Nacional 
(51-47). 

Apesar de ter apenas 
quatro formações partici
pantes este e calão tem pro
porcionado bons desafios, a 
classificação é a seguinte: 
1 ° CAB. 2° Nacional. 3° Cha
musca e 4° União. 

Cadetes 
femininos 

Com apenas três conjun
tos a competir. CAB, Nacio
nal e Algés. a competição 
em cadetes ferniJlinos está a 
ser deveras empolgante. As 
dua formações madeÍl'en
ses discutem entre si a vitó
ria final, pois. nas duas par
tidas já realizadas o CAB 
venceu uma por cinco pon
tos e o Nacional a outra por 
igual diferença. A jornada 
de ontem resultou em: Na
cional - CAB (43-38) e Algés 
- Nacional (36-39). A classifi
cação é a seguinte: 1° Nacio
nal, 2° CAB e 3° Algés. 
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MADEIRA S A D N A II F I N A L F O U R II 

Vitória do espírito 
de mna nova SAD 

A í está um final feliz 
para o Madeira An
debol SAD. Depois 

de uma temporada rechea
da de casos e desilusões 
no campeonato, eis que, fi
nalmente, a equipa obtém 
um resultado de prestígio, 
nem que seja pelo facto de 
ter derrotado o novo cam
peão nacional, o F C. Por
to. É que, para além da vi
tória, justa, diga-se, o Ma
deira SAD dominou o jogo 
e exibiu-se muito bem. 

A nível exibicional, des
taque para o sentido colec
tivo do jogo do Madeira 
SAD, aspecto que acabou 
por ser determinante no se
gundo tempo, altura em 
que a pressão do campeão 
nacional se fez sentir. 

Individualmente, o guar
da-redes Nikolai Voujans
kih merece também ser 
"responsabilizado" por es
te êxito, a par do técnico 
madeirense, Espírito San
to, que se mostrou atento 
na fase mais importante do 
encontro, respondendo 
bem às tentativas de dar a 
volta ao jogo por parte do 
Porto, aspecto que se reve
lou crucial para a vitória. 

Foi na defesa que o Ma
deira Andebol SAD cons
truiu grande parte desta 
prestigiante vitória. Para 
além de Nikolai ter estado 
bem na baliza, a equipa es
teve eficaz na entreajuda, 
bem como no bloco, pertur
bando toda a estratégia 
ofensiva dos nortenhos. Só 
aos nove minutos é que os 
"dragões" conseguiram vio
lar a baliza madeirense pe
la primeira vez, numa altu
ra em que o Madeira SAD 
já comandava o marcador, 
por 4-0. 

Ao nível das acções ata
cantes os madeirenses sen
tiram muitas dificuldades, 
pois o novo campeão nacio
nal esteve bem na defesa, 
dispondo na sua baliza de 
um quase imbatível Sérgio 
Morgado. 

De qualquer modo, a 
confiança era muita, o que 
levou os madeirenses a ob
terem alguns golos, quer 
por intermédio da sua 
meia distância, nesta altu
ra pouco produtiva, quer 
acima de tudo utilizando 
os seus segundas linhas na 
finalização. 

Assim, durante a primei
ra parte foram poucos os 
golos, contudo, o espectá
culo mantinha qualidade 
pelo conjunto de boas ac
ções defensivas dos dois la
dos. 

O dominio era do Madei
ra Andebol SAD, que aca
bou merecidamente por le
var para o descanso uma 
mais do que justa vanta
gem de dois golos (8-6). 

• O Madeira SAD está na "final four" da Taça de 
Portugal ao vencer o F. C. Porto, por 20-19. Uma 
excelente vitória num jogo marcado pela prestação 
colectiva e pelo "dedo" do técnico Espírito Santo. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Vladimir Bolotoskih obteve seis golos, tentando neste lance mais um golo. 

No segundo tempo vie
ram dos "bancos", em pri
meiro lugar, as grandes mo
vimentações do encontro. 
O treinador do F C. Porto 
não estava naturalmente 
satisfeito pelo andar das 
coisas, decidindo então al
terar a estrutura defensi
va, passando primeiro pa
ra uma marcação indivi
dual a Vladimir Bolotskih e 
depois para um 4+2, exer
cendo marcação individual 
sobre o outro Vladimir da 
equipa, Cveticanin. 

Aí o "dedo " do técnico 
madeirense viria a revelar-

-se importante. Fazendo en
trar Nuno Gomes, o ataque 
do Madeira Andebol ga
nhou dinâmica e eficácia. 
Resultado, a SAD não só 
manteve a vantagem como 
também suportou a pres
são do Porto, mesmo ac
tuando muitas vezes com 
menos um jogador. 

Nota bem negativa foi o 
. trabalho da equipa de arbi

tragem constituída por Rui 
Tomás e Fernando Branqui
nho, que estragaram um es
pectáculo com claro prejlú
zo para o Madeira Ande
bol, numa tentativa clara 

para proteger o campeão 
nacional. 

Madeira SAD (20) - Ni
kolai, Gonçalo Sousa, Nu
no Gomes (2), António Mi
guel, Cveticanin (3), Bolots
kih (6), Paulo Vieira (3), 
Jaime Barreiros (3), Xa
vier Sousa (1), Duarte Fili
pe (1), Ricardo e Miguel 
(1). 

F C. Porto (19) - Hugo, 
Mário Soares (3), Danilo 
(3), David, Dragan (3), 
Eduardo Filipe (4), Ricar
do Costa (2), Rui Rocha 
(1), Manuel Arezes, Kava
lenka (1), Ricardo Tavares 
(2) e Sérgio Morgado. 

----------------------------. ----------------------------
NOS FEMININOS 

Madeira SAD vence 
em Gaia 

NOS femininos, o Madeira Andebol 
SAD também está perto da "final 

four" da Taça de Portugal ao vencer o Co
légio de Gaia na primeira mão dos quar
tos-de-final, por 27-26. 

Foi um jogo equilibrado, em que as nor
tenhas conseguiram criar imensas dificul
dades às madeirenses, nomeadamente 
durante a primeira parte, onde estiveram 
em vantagem até ao intervalo, por 14-11. 

O contra-ataque foi a "arma" mais utili
zada face à má recuperação defensiva do 
Madeira Andebol. 

No segundo tempo, o Colégio de Gaia 
chegou mesmo a possuir cinco bolas de 
vantagem, números anulados, no entan
to, pela melhoria defensiva do Madeira 

Andebol. Até final as madeirenses supera
ram o seu adversário, conseguindo trazer 
para o Funchal, e para o jogo da segunda 
mão, marcado para a próxima quinta-fei
ra, uma vantagem preciosa. 

Já o Sports Madeira joga esta tarde, 
pelas 17 horas no Pavilhão do Funchal, 
frente ao Alcanenense. Uma excelente 
oportunidade para o conjunto madeiren
se poder fazer companhia ao Madeira An
debol SAD na "final four" da Taça de Por
tugal. 

O adversário do Sports Madeira dispu
ta o Campeonato Nacional da II Divisão, 
estando longe do valor individual e colec
tivo do Madeira. Razões de sobra, portan
to, para acreditar na passagem à fase fi
nal. 
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NATAÇÃO 

Paulo Franco alcança 
mínimo para Europeu 
O nadador do Clube Des

portivo Nacional Pau
lo Franco obteve ontem 
mais um importante feito 
para a natação regional e 
nacional. Na primeira jorna
da do Grande Prémio de 
Barcelona em natação, o 
madeirense, que integra a 
selecção nacional, conse
guiu uma excelente marca 
ao nadar os 1500 mts. li
vres no tempo de 16.29.33, 
menos 5 segundos que os 
mínimos - que são de 
16:34.27 - para o Campeo
nato da Europa, que se rea
liza no próximo mês de 
Ago"sto. 

Desta forma, Paulo Fran
co tem marcada já a sua 
presença em duas provas 
do Europeu - os 1500 e os 
400 metros livres. De salien
tar ainda que esta marca é 
também recorde regional 
da categoria de juniores. 

O mesmo nadador com
pletou os 400 mts. estilos 

em 4:47.20, um tempo bas
tante bom, tendo em conta 
que foi conseguido numa 
piscina de 50 metros. 

O outro madeirense pre
sente neste meeting, Duar
te Mendonça, esteve tam
bém em acção neste dia. Na 
prova dos 200 mts. livres, o 
"alvi-negro" fez 1:56.34, um 
tempo que é recorde pes
soal em piscina olímpica. 

Este nadador participa 
no torneio em representa
ção do C.D. Nacional e hoje 
terá a sua "prova de fogo", 
pois tentará alcançar ainda 
os mínimos para os Euro
peus, na prova dos 200 mts. 
mariposa. 

Por último, é de referir 
que esta prova está bem 
apetrechada no que se refe
re a grandes nomes da nata
ção mundial, caso do russo 
Popov, bem como excelen
tes selecções, onde figuram 
doze recordistas mundiais. 

PAULO LOPES 

NACIONAL DE ESTAFETAS 

Estreito foi terceiro 
CAM segundo 

O Sporting quase conse
guiu fazer o pleno nos 

campeonatos de Portugal 
de estafetas, no escalão de 
seniores, apenas perdendo 
para o Benfica os 4x400 
metros, numa equipa reple
ta de não especialistas. 

A tendência dominado
ra do Sporting não se es
tendeu aos júniores e juve
nis, conseguindo apenas 
um dos triunfos. Com os tí-

tulos muito mais reparti
dos, destacaram-se ligeira
mente Benfica e Braga, 
com dois primeiros luga
res. 

Nota de destaque para a 
presença de duas forma
ções madeirenses, com o 
Estreito a conseguir o ter
ceiro lugar nos 4x400 me
tros masculinos, enquanto 
o CAM foi segundo nos fe
mininos. 

2 canais 
só de "filmes. 

Telecine_ Isto é cinen-.a_ 

DESJ10RTO 

A Praia do Funchal acolheu ontem o II Circuito Regional de Voleibol de Praia, que 
contou com a presença de 15 duplas masculinas. 

N O v O L E B O L D E PRAIA 

Corte e Nunes 
as vedetas 

• Ontem. na praia do Funchal, as duplas Corte/Nunes 
e Fernandes/Alves foram as grandes revelações do II 
Circuito de Voleibol de Praia, evento organizado pela 
Associação de Voleibol da Madeira. 

TÂNIA (AIRES FARIA 

A praia do Funchal 
acolheu ontem o II 
Circuito Regional 

de Voleibol de Praia, em 
duplas masculinas, evento 
este que, uma vez mais" foi 
organizado pela Associa
ção de Voleibol da Madei
ra. 

A marcar presença nes
te II Circuito Regional de 
Voleibol de Praia estive
ram 15 duplas, divididas 
por três grupos, que j())ga
ram todos contra todos, 
num total de trinta parti
das. 

Muita competição, innen
so público a assistir, gran
de emotividade e algwm.as 

surpresas foram os gran
des "ingredientes" do dia. 

Em termos de resulta
dos, e no grupo "A", a dupla 
Nélio Corte/Ricardo Nunes 
foi a grande vencedora do 
dia, tornando-se mesmo na 
grande surpresa do circui
to, pois venceu todos os jo
gos que efectuou. 

No jogo entre a equipa 
de Corte/Nunes e Rodrigues/ 
Jardim, os primeiros ganha
ram por 15/13, Silva/Morais 
venceram por 15/4 a dupla 
Nunes/Silva. Depois, Corte/ 
Nunes derrotaram a dupla 
constituída por Sá e Gomes, 
por 15/3. 

Corte/Nunes voltaram a 

vencer, desta feita a dupla 
Nunes/Silva, por 15/1, para 
finalmente a equipa Rodri
gues/Jardim vencer a dupla 
Sá/Gomes, por 15/8. 

No grupo "B", a dupla fer
nandes/Alves sagrou-se a 
melhor, pois diante do par 
Vasconcelos/Sá ganhou por 
15/6, voltando a vencer o 
confronto seguinte, frente a 
Castro/Ruel, por 15/10. 

Já a dupla Vasconcelos/ 
Sá ganhou à dupla Castro/ 
Ruel, por 15/9. 

Refira-se que o 1II Circui
to Regional de Voleibol de 
Praia realiza-se no próximo 
sábado, na praia da Madale
nado Mar. 
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Clube Naval 
derrotado 
em Tavira 
A equipa do Clube Na

val do Funchal que ontem 
cumpriu o Campeonato 
Nacional de Optimist, por 
equipas, não conseguiu su
perar as duas primeiras 
regatas do programa. 

Constituída por Pedro 
Fernandes, Filipe Gaivão, 
Nuno Reis e Marco Game
las, a equipa do Naval foi 
derrotada pelo Clube Náu
tico de Tavira, bem como 
pelo Clube Naval de 
Olhão, acabando assim 
por ser excluída do cam
peonato. 

No que respeita ao "na
cional" individual, Filipe 
GaIvão (Naval) subiu mais 
alguns lugares na classifi
cação geral, ocupando 
agora a 41 a posição. O seu 
colega Pedro Fernandes é 
o 520 classificado, à frente 
de Magno Mendonça do 
Clube Naval do Porto San
to, que é o 910 classifica
do. Nuno Reis do Naval na 
94a posição e João Men
donça (Naval do Porto 
Santo) na 97a posição são 
os outros dois madeiren
ses presentes neste cam
peonato. 

À margem da competi
ção, refira-se que ontem 
realizou-se a Assembleia
-geral da Associação Por
tuguesa da Classe Interna
cional Optimist, reunião 
que à hora em que encer
rávamos esta página ain
da não tinha deliberado 
sobre a atribuição ao Clu
be Naval do Porto Santo a 
organização do Campeo
nato Nacional da classe 
Optimist do ano 2000. 

Dez barcos 
em regata 
muito dura 

Quarta prova do Cam
peonato Regional de Cru
zeiros, a Regata dos Des
cobrimentos que hoje se 
disputa vai contar à parti
da com dez barcos, núme
ro que fica aquém da mé
dia verificada nas primei
ras provas, facto que se 
justifica em parte pela du
reza da prova. 

Com um percurso com 
57 milhas, balizando entre 
a Ponta da Oliveira, o 
Ilhéu Chão nas Desertas, 
rondagem pelo Bugio e re
gresso ao ponto de parti
da. a regata organizada 
pelo Centro Treino Mar 
constituirá, por certo, um 
desafio empolgante para 
os velejadores locais, já 
que as condições que vão 
encontrar serão diferen
tes à medida que a prova 
for progredindo. 

Resta acrescentar que 
a prova está classificada 
como sendo de coeficiente 
4, razão pela qual a vitó
ria valerá quatro vezes 
mais. No caso concreto, 
quarenta pontos (10 bar
cos inscritos x 4). 
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Verdadeiro teste 
em terra grega. 

Com efeito, no pre
sente campeonato 
nenhum piloto tem 

exercido um grande domí
nio, com as vitórias a re
partirem-se por vários 
concorrentes, contando
-se duas de carros da fór
mula 2 (através do Ci
troen Xsara kit-car de Phi
lippe Bugalsky), e com a li
derança a ser repartida 
pelo finlandês Tommi Ma
kinen, campeão em título, 
e pelo francês Didier Au
riol, que se tem destacado 
pelo facto de estar nessa 
posição sem ter vencido 
ainda qualquer prova. 

Teste à fiabilidade 
das viaturas 

Ostentando três títulos 
mundiais consecutivos, 
Makinen parte como um 
dos grandes favoritos à vi
tória, mas terá de confiar 
bastante na fiabilidade do 
seu Mitsubishi, numa pro
va que é considerada a 
mais dura da Europa, 
principalmente devido a 
dois factores. 

Por ser um dos mais 
lentos do campeonato, o 
Rali da Acrópole traz 
grandes problemas aos 
condutores, cujos carros 
correm o risco de sobrea
quecimento, uma vez que 
as estradas sinuosas não 
permitem grande refrige
ração. 

Outro factor a ter em 
conta é a eventualidade 
de o tempo estar quente, o 
que tornará as estradas 
mais abrasivas e colocará 
problemas em termos de 
pneus. 

Em grande forma no 
campeonato encontra-se o 

• A 46a edição do Rali da Acrópole, a disputar a partir 
de hoje, marca o início da segunda metade do 
Mundial da especialidade e promete ser uma das 
mais disputadas dos últimos tempos. 

Tommi Makinen confia na fiabilidade do seu Mitsubishi para vencer na Acrópole. 

francês Didier Auriol, pilo
to que tem revelado uma 
grande regularidade, uma 
vez que ainda não venceu 
qualquer prova, o que su
cede também com a sua 
equipa, a Toyota, que lide
ra o campeonato de mar
cas. 

«Eu gosto muito desta 
prova, mas com · certeza 
que é muito dura. Algu
mas das estradas são ex
cepcionalmente difíceis e 
a temperatura é muito al
ta, o que pode provocar al
guns efeitos nos conduto
res e nos carros», frisou 
Auriol, que venceu a edi
ção de 1992 da Acrópole. 

O piloto gaulês referiu 
que no Rali Safari exis
tem condições semelhan-

N O FUNCHAL 

tes, mas realçou que no 
Quénia as estradas são 
mais rápidas e permitem 
uma melhor refrigeração. 

«Na Grécia, as estra
das são mais sinuosas e 
as velocidades menores. 
As suspensões e os pneus 
assumem grande impor
tância», prosseguiu. 

Sainz e McRae 
apostam forte 

Empatado na terceira 
posição, a nove pontos 
dos comandantes, o espa
nhol Carlos Sainz, compa
nheiro de equipa de Di
dier Auriol e vencedor na 
Acrópole em 1990, 1992, 
1994, é outro dos candida-

tos à vitória e necessita 
de um bom resultado na 
Grécia para se manter na 
corrida ao título. 

Vencedor em duas oca
siões no presente Mundial 
(Portugal e Safari) , o esco
cês Colin McRae (Ford Fo
cus), que se encontra igua
lado com Sainz no tercei
ro posto, deverá também 
apostar forte na Acrópole, 
numa prova em que real
ça a condição física como 
outro factor determinan
te, frisando que se um pilo
to não estiver bem prepa
rado não deverá conse
guir um bom resultado. 

O Rali da Acrópole ini
cia-se hoje, com a disputa 
de uma super-especial, na 
distância de 2,40 km. 

I Convenção de Fitness 
tem agradado a todos 

cional de Ginástica Aeró
bica - que falou da Músi
ca e a Educação Física, te
ma que levou Glória Bap
tista a intervir. 

Para encerrar um dia 
desgastante, mas muito 
estimulante, realizou-se 
um jantar-convívio. 

O Centro Desportivo de 
Actividades de Tem

pos Livres está a promo
veI' no Funchal a I Conven
ção de Fitness da Madei
ra, acção de formação 
que se destina a professo
res das escolas, instruto
res dos ginásios, estudan
tes ou simples pratican
tes. 

Reunindo um naipe de 
prelectores de grande ní
vel, que trouxe ao Fun
chal as grandes referên
cias da modalidade, o rua 
de ontem foi preenchido 

com um diversificado e in
teressante programa, que 
se iniciou logo pelas 9 ho
ras, com uma aula de Pau
lo Santiago - presidente 
da AS DA -, que abordou a 
adaptação ao meio aquáti
co, bem como aquilo que 
designou de "aprender a 
nadar", temas que suscita
ram grande interesse jun
to dos formandos. 

A madeirense Glória 
Baptista - medalha de 
bronze do Campeonato da 
Europa de 19, licenciada 
em Educação Física e ins-

trutora Reebok - abordou 
o módulo seguinte, falan
do do Movimento e a Músi
ca, sessão que foi do agra
do geral. 

A manhã foi preenchi
da com a intervenção de 
Mauro Maschkvich -licen
ciado em Fisiologia do 
Exercício - que deu uma 
aula de STEP 1. 

O programa da tarde 
foi preenchido por Mauro 
Maschkvich (STEP 2 e 3), 
bem como por uma inter
venção de Jorge Machado 
- cinco vezes campeão na-

Para o dia de hoje es
tão previstas interven
ções de Ana Carvalho -
instrutora de Fitness -, 
bem como de Jorge Ma
chado, Glória Baptista, 
Mauro Maschkvich, Paulo 
Santiago e Custódio Cé
sar - licenciado em Nutri
ção e Engenharia pelo Ins
tituto Superior de Ciên
cias da Saúde -, interven
ções que vão abordar te
mas tão diversificados co
mo a Hidroginástica, Nu
trição, a Escola e a Aeró
bica. 

MI G UEL TORRES CUNH A 
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"MUNDIAL" DE HÓQUEI 

Portugal vence Suíça 
mas volta a desiludir 

A selecção portuguesa 
de hóquei em patins 

venceu ontem, por 2-1, a 
sua congénere suíça, em 
jogo da segunda jornada 
do grupo B do Mundial da 
modalidade, que se encon
tra a decorrer em Réus, 
Espanha. 

Para uma selecção can
didata ao título mundial, 
Portugal, à semelhança do 
que fizera na jornada 
inaugural, na sexta-feira, 
voltou a não convencer, 
com o conjunto agora 
orientado pelo técnico Jor
ge Vicente a estar muito 
longe de ser a equipa habi
tualmente temida pelos 
adversários. 

Nervosos e sem capaci
dade de "pressing" peran
te uma Suíça que se mos
trou muito aguerrida e se 
deu ao "luxo" de desperdi
çaI' duas grandes penali
dades, os portugueses fa
lharam quase sempre. 

Na primeira parte, e 
com Jorge Vicente a vol
tar a apostar num cinco 
formado por José Carlos, 
Vítor Fortunato, Tó Neves 
e Pedro Alves, os portu
gueses apenas consegui
ram criar perigo nos rema
tes de meia-distância, por
que de resto nunca tive
ram criatividade para "en
ganar" os suíços. 

Paulo Alves foi um dos 
mais inconformados, a 
aplicar por diversas vezes 
o remate de longe, mas 
muita confusão na peque
na área suíça e uma boa 
exibição do guarda-redes 
Stefan Pauli aniquilaram 
as pretensões de Portugal 
em chegar à vantagem. 

Com o jogo incaracterís
tico para um candidato ao 
título, Jorge Vicente resol
veu colocar em rinque Ri
cardo Pereira, na expecta
tiva de aproveitar as quali
dades do avançado do 

NUM R A L I 

Benfica, como jogador que 
se coloca muito bem à es
pera dos desvios na peque-

. na área. 
A estratégia não resul

tou e foi a Suíça, ainda na 
primeira parte, a desperdi
çar duas grandes penali
dades. Na primeira, que 
valeu o cartão azul a Vítor 
Fortunato, aos 11 minu
tos, Ruschetta desperdi
çou, na segunda, aos 19 
minutos, o mesmo jogador 
permitiu a defesa a José 
Carlos. 

Suíça marca primeiro 
e faz "tremer" Portugal 

No segundo tempo, e 
com a equipa completa
mente mudada - Filipe 
Gaidão e Filipe Santos 
também entraram em rin
que -, o nérvosismo conti
nuou a ser um sentimento 
muito prejudicial aos por
tugueses, que aos 24 minu
tos, ainda "tremeram". 

Filipe Santos permitiu 
um perigoso roubo de bo
la no meio-campo de Por
tugal, e Stefall Reichen e 
Patrick Roduit, sozinhos 
perante o guarda-redes 
português combinaram, 
para Roduit fazer facil
mente 01-0. 

Uma vantagem que e.n
tusiasmou o público espa
nhol presente no pavilhão, 
mas que o avançado do Pa
ço d'Arcos, Filipe Gaidão, 
se encarregou de anular 
volvidos apenas dois minu
tos. 

A partir daqui, embora 
a maioria das vezes sem 
nexo, a equipa portuguesa 
apostou mais no ataque, 
mas sempre desconcentra
damente e à espera de al
gum lance de "génio", e foi 
assim que os portugueses 
evitaram a surpresa, com 
Pedro Alves, aos 33 minu
tos, a fazer o 2-1. 

EM FRANÇA 

Acidente provoca 
três mortos 

Três espectadores mor
tos e sete feridos, 

dois dos quais em estado 
grave, foi o balanço de um 
despiste durante o Rali de 
Forez, em Saint-Chamond, 
no centro de França, on
tem ocorrido. 

Na sequência do aciden
te, foi anulada a XVII edi
ção da prova e detidos o pi
loto e co-piloto, que foram 
acusados de "homicídio in
voluntário", antes de se
rem postos em liberdade. 

Um homem de 62 anos 
e uma mulher de 47 falece
ram no impacto, ocorrido 
às 7.30 horas, quando as
sistiam à corrida na sua 
propriedade, situada junto 
à estrada que liga as loca
lidades de Saint-Etienne e 
Saínt-Chamond. 

A terceira vítima foi um 
jovem de 27 anos, que su
cumbiu horas depois do 
acidente, que causou mais 
sete feridos, com um prog
nóstico «muito grave» pa
ra dois deles. 

Patrice Duvivier e Ed
mond Vernay, piloto e co
-piloto, respectivamente, 
conduziam um Citroen AX 
durante a primeira parte 
da prova quando, a 180 
krn/hora, se despistaram 
numa curva e "invadiram" 
uma propriedade junto à 
estrada. 

Inicialmente, a organi
zação resolveu interrom
peI' a corrida temporaria
mente, mas, a pedido da 
delegação regional do go
vemo gaulês, decidiu dar 
a prova por concluída. 
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Spurs 
somam 

nova vitória 
Os San Antonio Spurs 

garantiram praticamente 
a qualificação para a final 
da Liga Norte-americana 
de basquetebol Profissio
nal (NBA), ao vencerem 
sexta-feira os Portland 
Trail Blazers por 85-63 no 
terceiro encontro da con
ferência ocidental. 

A vencer por 3-0 esta 
série final, disputada ao 
melhor de sete jogos, a 
equipa texana pode garan
tir o apuramento já no do
mingo, quando voltar a de
frontar os Blazers, de no
vo no Rose Garden de Por
tland. 

O êxito dos Spurs deve
-se muit'O à actuaçã'O do 
base Avery J'Ohnson, que 
registou 14 pontos, 'Oit'O as
sistências e um r'Oub'O de 
b'Ola para deixar a equipa 
às p'Ortas de participar pe
la primeira vez na sua his
tória na final da NBA. 

O melhor marcador dos 
Spurs foi Jaren Jackson, 
c'Om 19 p'Ont'Os, bem secun
dad'O por David R'Obmson, 
com 15 pontos, mas tam
bém n'Ove ressalt'Os e sete 
desarmes de lançamento. 

Apesar dos 22 p'Ont'Os 
de Rasheed Wallace, os 
Trail Blazers terminaram 
c'Om o segundo pior total 
d'Os playoffs da NBA, de
pois dos 54 pontos dos 
utah Jazz frente aos Chi
cag'O Bulls na final da últi
ma ép'Oca. 

Aprilia 
faz «pole» 

plena ... 
A Aprilia c'Onseguiu 

igualar um feito apenas al
cançad'O pela H'Onda em 
1993, ao conseguir a «pole
-positi'On» para 'O Grande 
Prémio de Itália de vel'Oci
dade nas três cilindradas. 

Com a ausência f'Orça
da d'O campe'Oníssimo aus
traliano Michael D'O'Ohan, 
a recuperar das lesões de 
uma grave queda, a Apri
lia apr'Oveit'Ou para se 
aproximar da H'Onda, ag'O
ra representada pel'O espa
nh'Ol Alex Criville, c'Oman
dante do campe'Onat'O, e 
conquist'Ou a sua primeira 
«pole» nas 500 cc, através 
d'O jap'Onês Tetsuya Hara
da. 

Men'Os surpreendente 
foi a «pole» do veteran'O 
italiano Marcellino Luc
hhi, piloto de testes da 
Aprilia, uma vez que co
nhece bastante bem a pos
ta de Mugell'O, tend'O mes
m'O c'Onquistad'O a vitória 
na última edição da pr'O
va. 

Na categ'Oria de 125 cc, 
a «pole» foi para o italia
n'O R'Oberto Locatelli, a pri
meira da temporada, pilo
t'O que se tornou assim no 
principal candidato à vitó
ria na prova transalpina, 
dep'Ois de t.er vencido há 
15 dias 'O Grande Prémio 
de Fl'ança. 

E M ROLAND GARROS 

Steffi Graf conquista 
a sua sexta vitória 

H ingis, que esteve a 
três pontos de ga
nhar a única pr'O

va d'O «Grand Slam» que 
falta no seu palmarés, dei
x'Ou 'O «c'Ourt» dep'Ois de 
apertar a mã'O de Graf, 
mas volt'Ou pouc'O dep'Ois, 
a chorar e a soluçar, ac'Om
panhada pela mãe, Mela
nie M'Olit'Or. 

Graf também não pôde 
conter as lágrimas, quan
d'O discursava depois de 
receber 'O tr'Oféu, a'O dizer 
a Hingis que ainda teria 
muitas possibilidades de 
ganhar o torneio. 

J'Ogand'O a sua primeira 
final de um tornei'O do 
«Grand Slam» desde 1996, 
Graf não se esqueceu de 
agradecer 'O ap'Oio d'O pú
blico, que muitas vezes gri
tou «Steffi, Steffi», duran
te 'O enc'Ontr'O. 

Grai sente-se 
francesa 

«Sinto-me francesa. Já 
joguei em todo ó Mund'O, 
mas nunca tive um públi
co como este», disse Graf. 

Hingis, que muítas ve
zes foi ass'Obiada pel'Os es
pectad'Ores, recebeu tam
bém alguns aplaus'Os n'O 
seu discurs'O, n'O qual feli
cit'Ou Graf, dizend'O que ti
nha j'Ogad'O muit'O bem e 
que era «uma grande cam
peã». 

«Estive a três pontos e 
nã'O se g'Osta de perder as
sim», acrescentou ~ tenis
ta suíça. 

Numa final em que mui-

• A tenista alemã Steffi Graf conquistou ontem o seu 
sexto título em Roland Garros, ao vencer a suíça Martina 
Hingiis, por 4-6, 7-5 e 6-2, numa final emocionante, que 
provocou lágrimas nas duas jogadoras. 

o choro de Higins, na f'Ot'O ac'Ompanhada pela mãe. 

tas decisões dos juízes-de
-linha foram contestados, 
Hingis recebeu um ponto 
de penalização no tercei
r'O jog'O d'O segundo «set» 
por atravessar o camp'O 
para protestar contra 
uma decisã'O da árbitr'O de 
cadeira, a francesa Anne 
Lasserre-Ulrich. 

o mau comportamento 
de Martina Higins 

N'O quint'O j'Ogo da pri
meira partida, Hingis já ti
nha _sid'O advertida por ter 

F I N A L MASCULINA D E ROLAND G A R R O S 

Agassi e Medvedev lutam 
por lugar na história de Paris 

O norte-americano An
dre Agassi defronta 

hoje o ucraniano Andrei 
Medvedev numa final d'O 
t'Orneio de R'Oland Garros 
que deixará o vencedor na 
história d'O ténis mundial. 

Agassi tenta tornar-se 
o quinto tenista a inscre
ver o seu n'Ome na lista 
dos vencedores d'Os quatr'O 
t'Ornei'Os do «Grand Slam»: 
'O «Open» da Austrália, R'O
land Gal'r'Os, Wimbledon e 
'O «Open» dos Estados Uni
dos. 

Na mesma época este 
feito só f'Oi alcançad'O pelo 
norte-american'O D'Onald 
Budge, em 1938, e pelo 
australian'O Rod Laver, em 
1962 e em 1969. 

Andre Agassi celebra a qualificação para a final. 

O britânico Fred Perry I quatr'O t'Orneios, mas nã'O 
e o australian'O R'Oy Emer- no mesmo ano. 
s'On também venceram os Agassi 'Obteve em Wim-

bledon, em 1992, o seu pri
meir'O títul'O d'O «Grand 
Slam» , ganhou 'O «Open» 
d'Os Estad'Os Unid'Os em 
1994 e venceu no ano se
guinte o «Open» da Austrá
lia. 

Para Agassi, esta será 
a terceira final em Paris, 
depois de ter perdid'O em 
1990, frente ao equat'Oria
no Andres Gomez, e em 
1991, frente a'O seu compa
tri'Ota Jim Courier. 

11edvede~ vencedor do 
Estoril Open em 1993, é a 
grande surpresa do tor
nei'O, p'Ois esta época ain
da nã'O tinha conseguid'O 
passar a segunda elimina
tória das pr'Ovas em que 
participou. 

partido a raquete. 
A tenista suíça, que ti

nha dit'O antes da final 
que era «agora ou nunca» 
que ganhava o t'Orneio, 
acusou a pressão quando 
esteve a ganhar p'Or 5-4 
na segunda partida e ser
via para ganhar 'O encon
tr'O. 

Hingis ganh'Ou apenas 
um p'Onto e cometeu em se
guida uma série de err'Os 
não forçados para dar o 
segundo «set» a Grai e 
também uma vantagem de 
2-0 na derradeira partida. 

Emb'Ora tenha recupe
rado o «break», Hingis vol
tou a ceder 'O seu serviç'O, 
e Graf fic'Ou então c'Om a 
vitória ao seu alcance, 
quando c'Olocou 'O resulta
d'O em 5-2. 

Serviço por baixo 
para surpreender 

Tal como Michael 
Chang em 1989 nos 'Oita
v'Os-de-final contra o che
cosl'Ovaco Ivan Lendl, Hin
gis tentou um últim'O re
curso desesperad'O, servin
d'O por baix'O para sur
preender Graf, e salvou as
sim o primeir'O ponto de 
encontro. 

Voltou a servir da mes
ma maneira no ponto se
guinte, mas 'O primeir'O ser
viço foi para fora. No se
gundo serviç'O, desequili
br'Ou-se e depois devolveu 
a bola para fora, dand'O a 
Graf uma das mais mem'O
ráveis vitórias da sua car
reira. 

Quarto tenista do Mun
do em 1994, Medvedev viu 
a sua classificação descer 
depois de uma série de le
sões e de problemas na 
sua vida particular, mas 'O 
reatar d'O seu r'Omance 
c'Om a tenista alemã Anke 
Huber dev'Olveu-lhe a con
fiança e a v'Ontade de j'O
gar. 

Centésim'O do «ran
king» n'O iníci'O da pr'Ova, 
Medvedev, que fora semifi
nalista em 1993, elimin'Ou 
nomeadamente 'O número 
dois d'O Mund'O, 'O norte
-americano Pete Sampras, 
e 'O campeã'O de 1997, 'O 
brasileiro Gustav'O Kller
ten, para p'Oder cheg-ar à fi
naI. 

Nos c'Onfrontos entre os 
d'Ois tenistas, Medvedev 
tem vantagem, p'Ois saiu 
vencedor na única vez em 
que se defr'Ontaram: ac'On
teceu em 1993 nas meias
-finais do t'Orneio de New 
Ha~en, no estad'O norte
-americano do Connecti
cut, em piso rápido. 
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ELEiÇÃO PARA O 
PARLAMENTO EUROPEU 

CÂMARA MUNICIPAL DO 
FUNCHAL 

EDITAL N.O 224 

Miguel Filipe Machado de Albuquerque, Presidente 
da Câmara Municipal do Funchal, no uso da 
competência que lhe confere o n.o 1 e 2 do artigo 42.0 

da Lei n.O 14/79 de 16 de Maio, informa a população da 
Freguesia de São Gonçalo que as Secções de Voto E e 
FIG que funcionavam na Escola Primária do Canto do 
Muro, foram transferidas para o Jardim de Infância 
Padre Angelino Barreto, no Canto do Muro. 

Paços do Concelho do Funchal, aos 5 de Junho de 1999 

o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque 27432 

TOTOLOTO - TOTOBOLA 
Informa-se os srs. apostadores e o público em geral, 
que as apostas para o concurso n.o 24/99, de 
13/06/99, terão de ser entregues nas agências até às 
15.00 horas de quarta-feira, dia 09/06/99. Os 
sobrescritos com o movimento deste concurso 
deverão ser entregues pelas agências nesta central de 
recepção, até às 16.30 horas do mesmo dia. 

36713 Central de Recepção Regional do Funchal 

CENTRO DE FORMAÇÃO 
SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

FORMAÇÃO CONTÍNUA 

Área de formação: Prática e Investigaçáo Pedagógica 
e Didáctica 
Curso: FORMAÇÃO ESTÉTICA: Comunicação Visual 
e Expressáo Plástica 
Formador: Carlos Figueira 
Destinatários: Professores de EVT do 2.° Ciclo do 
Ensino Básico 
Duração: 50 horas Créditos: 2 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: De 8 a 16 de Julho/99 
Horário: Das 09hOO às 12h30 e das 14h30 às 17h30 
Local: Sede do SPM - Rua Elias Garcia BL V i ° B 

Inscrições: Dias 8 e 9 de Junho/99 
Número de inscrições: 25 
Horário: Das 10h30 às 12hOO e das 14hOO às 17hOO 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 

CRITÉRIOS DE SELECÇÃO: 
1. ° - Ordem de inscrição. 
2.° - Não ter frequentado em 1999 qualquer acção de 
formação, creditada e financiada (ou susceptivel de o 
ser), promovida ou não pelo centro de Formação - SPM. 
3.° - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do 
Centro de Formação. 

NOTA: 
1.0 - A inscrição é feita em modelo próprio podendo ser 
adquirido a partir do dia 7 de Junho/99. 
2.° - No acto da inscrição é necessário: Bilhete de 
Identidade, Cartão de Contribuinte e de sócio do 
SPM. 
3.° - A lista com os candidatos seleccionados será 
afixada no dia 14 de Junho/99, no mesmo local da 
inscrição. Os professores admitidos deverão confirmar 
obrigatoriamente a sua participação ou desistência até 
ao dia 18 de Junho/99 e simultaneamente diri(Úr-se 
ao CF-SPM a fim de assinar o contrato de formação. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma 
inscrição além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional. 

o Director do centro de Fonnação 
(Assinatura ileg[velj 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
FUNCHAL 

CANDIDATURA 

Até 30 de Junho de 1999, estão abertas. as 
inscrições para o acesso ao 1.° Ano aos Cursos de 
Licenciatura a serem ministrados na Universidade 
Católica Portuguesa em: Lisboa, Braga, Porto, 
Viseu, Leiria e Figueira da Foz. 

Para mais informações é favor contactar a 
Secretaria da Universidade Católica Portuguesa no 
Funchal - Praça do Município - Telef.: 222457. 27407 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

EDITAL 

Informa-se os munícipes da Freguesia do Caniço, 
que receberam notificação através de carta, do início 
da recolha individualizada dos resíduos sólidos 
urbanos, que ainda não adquiriram o contentor 
individual, que o façam até ao próximo dia 11 de 
Junho, na Junta de Freguesia do Caniço, fazendo-se 
acompanhar do recibo de água. 

A partir desta data serão retirados das vias públicas 
na zona da recolha individualizada todos os 
contentores colectivos públicos. 

Santa Cruz, 4 de Junho de 1999 

O VEREADOR DO PELOURO DO AMBIENTE E SALUBRIDADE 
27426 Francisco Guilherme Meneses Teixeira 

~ 
CENTRO DE FORMAÇÃO 
SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

FORMAÇÃO CONTÍNUA 

Área de formação: Ciências da Educaçáo 
Curso: A SALA DE AULA DISCIPLINA / INDISCIPLINA 
Formadoras: Isabel Rodrigues e Dulce Penada 
Destinatários: Professores do 2.°, 3.° Ciclo do Ensino 
Básico e Secundário 
Duração: 50 horas Créditos: 2 
Modalidade: Curso de FOrmação 
Data: De 7 a 15 de Julho/99 
Horário: Das 09hOO às 13hOO e das 14h30 às 18hOO 
Local: Sede do SPM - Rua Elias Garcia BL V 1° B 

Inscrições: Dias 8 e 9 de Junho/99 
Número de inscrições: 25 
Horário: Das 10h30 às 12hOO e das 14h00 às 17hOO 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 

CRITÉRIOS DE SELECÇÃO: 
1.0 - Ordem de inscrição. 
2.° - Não ter frequentado em 1999 qualquer acção de 
formação, creditada e financiada (ou susceptível de o 
ser), promovida ou não pelo centro de Formação - SPM. 
3.° - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do 
Centro de Formação. 

NOTA: 
1.0 - Ainscl'ição é feita em modelo próprio podendo ser 
adquirido a partir do dia 7 de Junho/99. 
2.° - No acto da inscrição é necessário: Bilhete de 
Identidade, Cartão de Contribuinte e de sócio do 
SPM. 
3.° - A lista com os candidatos seleccionados será 
afixada no dia 14 de Junho/99, no mesmo local da 
inscrição. Os professores admitidos deverão confirmar 
obrigatoriamente a sua participação ou desistência até 
ao dia 18 de Junho/99 e simultaneamente diri(Úr-se 
ao CF-SPM a fim de assinar o contrato de formação. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma 
inscrição além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional. 

o Director· do centro de Formação 
(Assinatura ilegi?'el) 
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FUNCHAL, 6 DE JUNHO DE 1999 • 

A Arte de Viver a Vida em Harmonia 
... com Robiyn 

Curso: Nível I (O seu Despertar para a Oonsciência) 
Data: 8 a 11 de Junho de 1999 (ter. a sex.) 
Horário: das 21.00 às 00.00 horas 
Curso: Problemas Plnanceiros: Medo à Riqueza? 

ou Amor à Pobreza? Livre-se já! 
Data: 12 e 13 de Junho de 1999 (sáb. e dom.) 
Horário: das 9.00 às 21.00 horas 
Local: Casino Park Hotel (Funchal - Madeira) 

Informações: 
09365014454 (Paulo Tei:r:eira) 

091 742758 (Mm'ia da Co'nceição Câmara) 

lute met: www.renaskigi.com 
E-1/tail: mbiyn@solution4u.com 

LIGA DOS COMBATENTES 
AGÊNCIA DO FUNCHAL 

Convoco a Assembleia Geral Eleitoral desta Agência 
para o dia 8 de Julho de 1999, das 16hOO às 20hOO, com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

- PONTO ÚNICO: Eleição dos Corpos Gerentes para 
o triénio 1999/2002, conforme o Regulamento Eleitoral 
aprovado. 

As listas deverão dar entrada na sede desta Agência, 
sita à Rua do Ribeirinho de Baixo, 33 - B - 4. ° Dt. 0, até às 
18hOO do dia 2 de Julho de 1999, contendo a identilicação 
completa dos Sócios que a compõem e devidamente 
assinada por estes. 

Funchal, 6 de Junho de 1999 

O PRESIDENTE 
26990 Nuno Gonçalves dos Santos Basto Machado 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

AVISO N.O 217/99 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 

Nos termos e em cumprimento do disposto no 
artigo 19.° do decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de 
Dezembro, faz-se público que esta Câmara Municipal 
aceita candidaturas para contratação de pessoal a 
termo certo, nas seguintes condições: 

VAGAS CATEGORIA REMUNERAÇAO SERViÇO HABILITAÇOES 
LITERÁRIAS 

Engenheiro 227.900$00 Dep. Licenciatura em 
do de Engenharia do 
Território de (índice 400) Trânsito Território 
2." classe 

As candidaturas deverão ser formalizadas em 
impresso próprio, disponível no Gabinete de 
Atendimento e Informação, e deverão ser apresentadas 
no Departamento de Recursos Humanos, ou remetidas 
por correio registado, até ao dia 11 de Junho de 1999. 
O impresso poderá ser substituído por requerimento 
que contenha a mesma informação. 

O processo de candidatura deverá incluir o 
certificado das habilitações literárias exigidas, 
fotocópia do Bilhete de Identidade e "curriculum vitae" 
actualizado. 

O contrato será celebrado pelo prazo de 6 meses, 
renovável até ao limite de 18 meses e reger-se-á pelo 
disposto no n.o 3 do art.O 14.0 do Decreto-Lei n.o 
427/89. 

Funchal, aos 4 de Junho de 1999. 

O VEREADOR 
Por delegação do Presidente da Câmara 

27352 Rui Rodrigues Olim Marote 
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DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMATOLOGISTA 
DOENÇAS REUMÁTICAS 

CONSULTÓRIO: 
AV·ZARCO, 16-1 .° 
(FRENTE CORREIOS) 

CONSULTAS POR 
MARCAÇÃO 
ir 233601 

a partir das 15 horas 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLlNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro, n.O 4 
1.° andar - 1.° Apt. 

ir Cons.: 228023 Res.: 934503 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLiSE 

R. DO CARMO, 64-1,° : 
ir 236806 

DR. SOUSA GOMES 
ESPECIALISTA 

DE GINECOLOGIA·OBSTETRíClA 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA. 
TELEF. 232800/1 

Rua da Alfândega, n.' 46-2.' 
POLlCLINICA DO CANiÇO 

TELEF. 934504. Si 

PSICÓLOGO 
Dr. José António 

F. Matos 
Cons.: R. do Carmo 24-2.° 
Marcações telef.: 223009. 
Telem.: 09365010707.31613 

Luís FILIPE 
FERNANDES 
ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

DOENÇAS NERVOSAS 

CONSULTÓRIOS' 

Clínica da Sé - Ir 230127 

Policlínica do Caniço - Ir 932504 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX-DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 

DIR. SERIJ. CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 

Consultas diárias pI marcação :e 
(a partir das 15 horas) ir 228340 g 

R.lvens, 28 - 1.0 esq. ir Resid.: 64144 

URBALlNO GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

Ex-Interno do Hospital Groote 
Schuur da África do Sul 

CONSULTAS: 
Casa de Saúde da Carreira V 200390 

Cllnica SI.' Luzia V 200000 
Centro CllnlCo da Calheta ti 823456 
Consultório-R. Bom Jesus, 9'_3' andar 

1'167 V 227373/755137/09319910134 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 

a partir das 15 horas 
ir 231100/765050 ~ 

R. João Tavira, 37-1.° esq.om 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

~ 

CENTRO ~ 
MtDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 
ir 743250 e 743450 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARESI 
IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

.Novo Consultório: 
Calçada S. Lourenço, 5 - 3.° E. 

Telef. 233485 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

R. Cãmara Pestana, 24 - 1.° 
ir Cons.: 200390 • Resid.: 225964 

Centro Médico Alfândega 
Telel. 232800 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta. Luzia 
ir 200000 

/1 - /1 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais masculinos) 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

ir 200390 

CLíNICA DE STA. LUZIA 
R. TORRINHA, 5 - W 200000 

Centro Médico Alfândega 
Telef.: 232800 

RESID. W 761706 53930 

DR. MANUEL SIMÃO 
RODRIGUES 

MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 -l' 
Consultas de manhã a partir das 9 horas 

HLEf.: 200390/9 . 0936855256 
RESID. 66787 ~ 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 

R. HORTAS, 27 - ir 220241 
CONS. TODOS OS DIAS 

16HOO 

DR.a LÍGIA 
NÓBREGA 

MtDICA ESPECIALISTA 
Med. Física e de Reabilitação 

pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

ir 237100 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA ~ 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

R. 31 de Janeiro, 7S· 1.° dt.o 
consultório: 235782 

DR. Luís FREITAS 
MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CAMARA PESTANA, 24 

. 200390 

RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 3.0 
ir 220401/225327 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA -GINECOLOGIA -OBSTElTRICIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRICIA 

Consultas e Ecogra!ias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira - 200390 
Policlínica de Machico -%9100 

Residência -763259 24813 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

GRADUADO CHEFE SERV'IÇO 
ESTUDO DA SURDEZ 

. ENDOSCOPIA 
TERAPIA DA FALA 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
TEL. 200390 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGDA 

CONSULTÓRIO 

15149 

Praça do Município, 8 - 2.° 
Telef.: 224572 

CLlNICA DE STA. CATARIINA 
Telel.: 741127 

CLlNICA DE STA. LUZIA fi: 
Telefone.: 233434 g: 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRlcIA 

Ecografia ginecológica e obstéttrica 
Assistente hospitalar de obstetrrlcia 
Cons. e Eco.: 2.", 4.", 5." e 16." 

tl Cons. 200390 - Resid. 755756 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA ~ 
R. Câmara Pestana, 24 - 1· ~ 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MtDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.If. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B- 10 

ir 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2.", 4.", 5." 
das 15hOO às 18h30 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MtDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por ma~o 
ir 222708 

R. do Sabão, 55 - 3.0 andar - salla 6 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

DENTISTA 
CD 128 

CAIXA, A.D.SE., etc. 

2.' e 4.' feiras: 14h30 às 17h«lO 

3.' 9h00I12hOO/15h00/18hOI0 

5.': 15hOO às 18hOO 

POLICLíNICA DO CANiÇO 
ir 934504/505 7755 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FAR IA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologi,a 
e Venereologia 

Consultas: 2.', 3.' e 5.' feiraiS 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1.° A e Bl 

Marcações: 
Cons.: ir 234400 

I· 

DR. MENDES 
DE ALMEIDA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 

(OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA) 

ESPECIAUSTA 
PElA ORDEM DOS MÉDICOS 

GRADUADO EM CHEFE DE SERVIÇO 
RBRO-vfDEO ENDOSCOPIA 

AUDIOMETRIA 
IMPEDANCIOMETRIA 

TERAPIA DA FAlA 

Consultas - 2.',3.',4', S.' e 
6.' feiras-das 14,30 às 19.00 h. 

Clínica da Sé 
Telef.232742/231777 ms 

MaritzaSá 
MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOlOGIA, 
DIABETES 

E NUTRiÇÃO 
R. do Canno - Cooperativa 

Agrícola, BI. D. 4. o C 
Te/ef. 241842 - Funchal 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

UCENCIADO FAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação ~ 

Polidínica Sla, Cruz. Tele!. 524103 ~ 
(onsult. Rua Dr. f. Peres • loja 6 

Edr!. Alberto Te~elra - Caniço - Tele!. 934595 

DR. GIL CAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentária 
da Universidade Clássica de Lisboa. 

Consultas por marcação. 
Rua da Figueira Preta n.O 17 

4.° andar, 9050 Funchal. 
TEL: 232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 

MtDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1 .° 
ir 221369 

MARCAÇÕES - às 3.as feiras 

ir 63439 (14hOO às 17hOO) 

m 
o 
o 
m 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CONSULTÓRIO 

R. Coop. Agrícola do Funchal 
Bloco D - 4 F 

22830 Telef.: 222257 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOlOGISTA 

3.', 5.' e 6.' feira 230127 

CLINICA STA. CATARINA 
4.' feira 741127 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA 

EM DERMATOLOGIA 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexual) 

CLlNICA DA SÉ V 230127 
POLlcLlNICA STA. CRUZ V 524103 
POLlCÚNICA DO CANiÇO V 934504 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

~ DRA.~O[ANGE 
I A ROCHA BRAGA -

FUNCHAL, 6 DE JUNHO DE 1999 

Dr. Pedro Ramos 
CIRURGIÃO GERAL 

Consunas: 2.', 3.', 5.' e 6.' feiras 

Cirurgia Dentista 
Rua das Hortas, 27 - 1.° A 

20547 ti 233592 

Consultório: Rua da Cooperativa 

Agrícola do Funchal - Bloco B - 3C 

Telef.: 230555 85196 

DR. a CONCEiÇÃO 
MAROTE 

MtDICA OFTALMOLOGISTA 

(DOENÇAS DOS OLHOS) 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

CLíNICA DA SÉ 
Rua da Queimada de Cima, 58 Telef. 230127 ~ 

11824 Tele!.: 220329 

DR. JOSÉ Luís SENA 
ANGIOLOGIA E CIRURGIA 

VASCULAR 
(DOENÇAS DAS ARTtRIAS Cirurgião Dentista 

- CD 147. E DAS VEIAS) 

R. Dr. Fernão de Qrnelas, 52-2.° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa e 

• Dr, MANUEL DE BRITO 
Consultório: 2."e 4." 
Clínica da Sé: 6.' 

A.D.S.E. 3024 

~ 

'" 

DR.a GRAÇA 
PROENÇA 

MEMBRO DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE GRUPANÁUSE 

PSICOTERAPIAS INDIVIDUAIS 
E DE GRUPO. 

• Dr, JOSÉ FRANÇA 
Consultório: 5." e 6." 
Clínica da Sé: 4.' 

Consultório: Rua da Figueira 
Preta, 17-3.° 

{ 
220401 

Telefone 225327 

;;; MARCAÇÕES PELO TEL. : 
~ Clínica da Sé Ir 230127/8/9. 

233308 OU 09366169453. 

DR. JOÃO PAUlO ABRW 
MtDICO 

ESPECIAUSTA EM PSIQUIATRIA 

(DOENÇAS NERVOSAS) 

• Policlínica de Machico & 965006. 
Cons. Psicomadeira 

Trav. Freitas, 18-1.°, sala 5 ~ 

Marcações It 09362410699. ~ 

DR.a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 
CUNICA GERAL 

CI MARCAÇÕES 
DAS8H.ÀS19H. 

R. do Surdo, 17 - ir 235330 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLlNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Omara Pestana, 21-2.o-dt.° 

(a partir das 14.30 horas) 
ir 220278 e 228461. ~ 

PEDRO VALENTE 
ORURGIA PLÁSTICA E ESTÉllCA 

• LISBOA - Amoreiras, Torre 2 

- Piso 8 -Sala 1. Tele!. 3813150 

• FUNCHAl - R. Câmara Pestana 21 ;.. 

2.° D. Telef. 228461. ; 
(Marcações 2.' a 5.'-15.30 -17.30) 

DR. Luís BICHO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 - 1.° 
Consultas terças e sextas 

após as 16 horas 
TELEF. 200390. 

DR. ROMÃO DE SOUSA 

ORA. M.a LUíSA SOUSA 
MAMOGRAFIAS 

ECOGRAFIAS 
RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 As 12HOO 

E DAS 13H30 As 18HOO 

RUA DO CARMO, 28 o 

tt 223920 ~ 

r-"\ R~ NU-CL- E o - -
I j\\i L ... ,,' / OE IMAGE M 
U~ DIAO- NO'S TICA -- -
.. ' . I . 

TAC - RAIOS X - ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIARIAS: 08HOO - 20HOO 'ir 740070 - Fax - 740079 

CUNICA DE SANTA CATARINA 
MtDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 

DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSt BRASÃO MACHADO 

DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA 

~ CENTRO OFTALMOLÓGICO FUNCHAL 
W (DOENÇAS DOS OLHOS) 

CONSULTAS-EXAMES COMPLEMENTARES 
CONTACTOLOGIA-URG~NCIAS 

MÉDICOS: • Carmo Pestana • Luisa Portela 
• Conceição Marote • Romano Oliveira 
• Francisco N. Silva • Rui Pereira 
• João Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTISTA • Teresa G_ Mendonça 

EXAMES COMPLEMENTARES 
• Campos visuais. Estudo funciona' • Exercícios ortóptica 

(Sinoptófero) • Retinografla • Angiografia fluorasceinica 
• Teste de cores· Laser (Argon) 

DIAS DE SEMANA 09H30 I 20HOO • RUA DO CARMO 2-B - 1.· ANDAR - TELEF.. 231715 
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JOÃO PEDRO 
MENDONÇA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OSSOS, MÚSCULOS 

E ARTICULAÇÕES) 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consultas por marcação: 

· Casa de S. da Carreira, W 200390 
· Clínica de Sta. luzia, W 2~0000 
· Clínica da Se, W 230127/8/9 
· Cli. da Se, Cma. de lobos, W 940160 
· Centro Medico da Rib. Brava, W 952625 

DR. FRANCISCO 
HENRIQUES 
DE GOUVEIA 
Ex-assistente da Faculdade 
de Medicina de Coimbra 

Ex-chefe de Clinica do Centro 
Hospitalar de Coimbra 

Chefe de Clinica 
e Anatomopatologia 

do Centro Hospitalar do Funchal 
MÉDICO ESPECIALISTA 
EM ANÁLISES CLINICAS 

E ANATOMIA PATOlÓGICA 
Laboratório: 

Rua João Gago, 10- 1.° 
W 37660 -37674 

DR. Luís JASMINS 
ESPECIALISTA 

EM GASTRENTEROLOGIA 
(Doenças do aparelho digestivo) 

ENDOSCOPIA DIGESTIVA 
Consultas 3', 5.' e 6' 
a partir 15.00 horas. 

Av. Zarco, 16· 1.0. Telel.: 233601 
-11-11-

DR. FERNANDO JASMINS 
CIRURGIA GERAL 

Consultas por marcação 
Consultório 

Av. Zarco, 16· 1.' Funchal· Telel.: 233601 
5.' feira: Policlínica de Machico 

33673 Telel.: 969100 

Ortopedia, Enfermagem de Reabilitação, 
Recuperação Desportiva, Massagem, 

Electroterapia, Oxigenoterapia, 
Aerosolterapia, Cinesiterapia Respiratária 
~ e Material Ortopédico. 

Rua da Praia, n.' 25 
Telef./Fax: 52 42 66 

9100 Santa Cruz 
Madeira 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
da Sociedade Portuguesa 

de Psicanálise 

Psicoterapia • Psicanálise 

~ Telef.: 766739 

Luís MIGUEL 
FARINHA 

Médico Especialista 
GINECOLOGISTA -OBSTETRíCIA 

Consulta 
2.' feira: Policlinica Santa Cruz 

Telef.: 524103 

4' 1m. Centro Médico da Alfândega 
~ Telef.: 232800 
M 

NEUROLOGIA 
TERESA CAROLINA AGUIAR 

CLfNICA DA SÉ 
TELEF. 207667 

ARMANDO MORGANHO 
C. 5. CARREIRA 
TELEF. 200390 

POLlcLfNICA DO CANiÇO 
TELEF. 934505 

POLlcLlNICA DE MACHICO", 
TELEF. 9691 00 ~ 

AUDIOCLíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA, LDA. 
dos Murças, 42 - 9000 Funchal 

.23 1777 

- Pesquisa da surdez 
- Aplicaçã o de próteses auditivas 
- Assistência técnica permanente 

" LuisA PORTELA 
MtOlÇA OF'TA/.MOtOCISTA 

JOÃO GOMES 
MtDICO Of!A1M0l0GIS1A 

Dr. Joaquim Cavaco 
Obstetra - Ginecologista 
Cons.: Galerias S. Lourenço - 3. 0 G 

~ Telef.: 234022 

Dr. a M. Amélia Duarte Cavaco 
Pediatra 

Cons.: Galerias S. Lourenço - 3. 0 G 
Telef.: 234022 

" 

JOSÉ MANUEL 
RAMOS 

MÉDICO ESPECIALISTA 
ASS. GRAD. CLlNICA-GERAL 

MEDICINA DESPORTIVA 
Exames médico

-desportivos 
Consultas: 

Largo do Phelps, 10 - 1.0 

~ Telef.: 221612 - 225261 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINÁRIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
CLíNICA STA. CATARINA 

2-', 4', 5~ ~:~t;r2~as 15hOO ~ 

~ Consultório Dentário 
DR. PAULO SIQUEIRA 

C.D.026. 

• Ortodontia - Aparelhos Fixos 
e Removíveis 

• Especialista em Endodontia 

R.lvens,28. 1° andar _ 
Telef.221157-9000Funchal ~ 

RITA MANUELA 
GOUVEIA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

C. Médico da Alfândega 

V 232800 
~ 

Clínica da Sé - V 230127 ~ 

'j 

DR. A. MIGUEl 
FERREIRA 

ASSISTENTE GRADUADO 

DE GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 

E PARTOS 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
A PARTIR DAS 14Hoo 
2",3." E 5.as-FEIRAS 

RUA DR. FERNÃO ORNELAS, 33-1.° 
W 222562 

4. as E 6.as-FEIRAS 
CUNICA DA St '" 

R. MURÇAS, 42-2.° - W 225252 ~ 

AlIVAR JONES 
CARDOSO 

MEDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

• Audiometria 
• Timpanometria 
• Fibro-Vídeo Endoscopia 

Consultas: às 2.', 3.', 4.' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2.° 

tr 221879 
Resid. tr 222020 

DIÁRIO 
.:::~ 

não é âia 

ItMed 
CLíNICA MÉDICA 

CIRURGIA GERAL Carmo Caldeira 
MEDICINA INTERNA Erro --~ t 1_._-
PEDIATRIA 

RESPIRATÓRIA 

,,"UIL''''U\JiJ DE ENFERMAGEM 
Rua Dr. ;fernão de Ornelas, 56 - 4! andar. Salas T - U 
9050 • O,~.l I • Tel: 281 Oi)] / 02 / 03 104 

Adquira 
a colecção bilingue da 't>fsNEp 
a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega nO 19 

Para mais informações ligue grátis 0800 20 00 20 

23 
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Dr. Fernando Borges ALERGOLOGIA 
Dr. Jorge Romeira -

Dr. João Faria Nunes ANDROLOGIA 
(Doenças do aparelho sexual masco Esterilidade) 

Dr. Almada Cardoso CARDIOLOGIA 
Dr. Jorge Araújo (Doenças do coração) 

Dr. António Macedo CIRURGIA 
Dr. João Maurício 

Dr. Manuel Figueiroa CIRURGIA PLÁSTICA 
Dr. João ladeira 

Dr. Fernando Baptista 

Dr. Manuel Brito CIRURGIA VASCULAR 
Dr. José França 

Dr. João Araújo ClINICA GERAL 
Dr. João Ferreira 

Dr.' Anabela Faria DERMATOLOGIA 
Dr. Jorge Marote (Doenças de pele) 

Dr. Ricardo Teixeira GASTROENTEROLOGIA 
Dr. Henrique Morna (Doenças de estômago e intestinos) 

Dr. Joaquim Vieira GINECOLOGIA/OBSTETRlclA 
Dr. Miguel Ferreira (Partos e doenças de senhoras) 
Dr.' Teresa Capelo 
Dr.' Isabel Oliveira 

Dr.'GIÓria Campos 

Dr. Mário Passos HEMATOLOGIA 
(Doenças de sangue e Oncologia) 

Dra Ana Bela Sousa IMAGIOLOGIA 
Dr. António Rodrigues (Radiologia) 

Dr. Carlos Andrade 
Dr. José Brazão 

Dr. Charles Vidal MEDICINA DENTÁRIA 

Dra Berta Jardim MEDICINA FlslCA E REABILITAÇÃO 
Dr.' Manuela Barros 

Dr. João Tranquada MEDICINA INTERNA 
Dr. Mendes Morais 

Dr. António Chaves 
Dr. a Ana Paula Reis 

Dr! Décla Freitas 
Dr! Luz Reis 

Dr. Rui Morna MEDICINA DO TRABALHO 
Dr. César Bettencourt 

Dr. Gil Ferreira NEUROCIRURGIA 
Dr. Pedro Lima 

Dr. Orlando Sousa NEUROLOGIA 
Dr! Tereza Carolina 

Dr. Nunes da Silva OFTALMOLOGIA 
Dr! Sandra Moniz (Doenças dos olhos) 

Dr" Conceição Marote 
Dr! Carmo Pestana 

Dr. José António Pereira ORTOPEDIA 
Dr. Cornélio Pereira (Doenças de ossos) 

Dr. França Gomes 
Dr. Horácio de Sousa 

Dr. J. Pedro Mendonça 

Dr. Mendes de Almeida OTORRINOLARINGOLOGIA 
(Doenças de ouvidos. nariz e garganta) 

Dr. Norberto Fernandes PEDIATRIA 
Dr. Pedro de Freitas (Doenças de crianças) 

Dr. Ricardo Nascimento PNEUMOLOGIA 
(Doenças de pulmões) 

Dr. lufs Filipe Fernandes PSIQUIATRIA 
(Doenças nervosas) 

Dr. Herberto de Jesus REUMATOLOGIA 

Dr. ·Lino Santos UROLOGIA 
(Doenças de rins e vias urinárias) 

Análises. Raios X • Ecogrpfia • Tae • Electrocardíowama • Holter • ProVa dee~orço 
• Provas de Função Auditiva e Pulmonar. Check,up' Urgência e Internamento 

• Partos • Tratamento dentário com anestesia gelai. Cirurgia Clas&íca 
e Cirurgia minimamente invaSIVa e Cirurgia Endoscópica da Vesícula, Laringe, 

Próstata, Bexiga, Estômago, Intestinos, laqueação de Trompas. 
Artroscopía do joelho • Endoscopla de ORL, digestiva, urológica. 

Medicina Física de Reabilitação 
Determinação momentânea do colesterol e glicémia (gordura e açúcar no sangue) 

@ 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MAD EIRA 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE CASA 

2 qt. casal, totalmente 
equipada. 
Tel.: 221171 - 223866. 37031 

ALUGA-SE 
CASA 

Rua do Alto do Amparo. 
Tel.: 752082. 37034 

PASSO 
CABELEIREIRO 

No centro. Com 50 m2, vendas 
de 30 contos dia. 
Tel. 09362909555. 

ALUGA-SE 
QUARTO 

MOBILADO 

37091 

C/ direito a sala, cozinha, no 
centro. Telef. 235162. 37049 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Telef.742236. 37040 

• Aluga-se apt. T1 , a dois pas
sos do Casino Park Hotel, mo
bilado, com luz, gás, água e TV 
cabo incluídos. Telef.: 755244 ou 
09362408113. 
• Aluga-se escritório. Edit. SOM, 
A. Mouraria. Tel.: 224198 - 0931-
9744971 . 
• Aluga-se quarto mobilado. Te
lefone: 7 4~731. 
• Aluga-se casa mobilada tipo 
T1 a 10 min o do centro. Tel. 
756913. 
• Alugo apart. estúdio TO, mo
bilado. Rua dos Murças, 80.000 
por mês. Inclui água e luz. 
230396. 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

Com 130 m2, no Campanário, 
e 1 escritório, com licença para 
reparação de automóveis. Te
let. 954105. Proprietário. 37051 

CARRO RALLY 
VENDE-SE 

Corsa B, aprox. 160 cavalos. 
Facilita-se pagamento. 

Tel.: 234935 - 09362615322. 
27351 

VENDE-SE 
CARRINHA 

MITSUBISHI L300 
9 lugares. Bom estado. Telet. 
782109 - 09366718502. 37039 

VENDE-SE 
CARRINHA FECHADA, 

OPELASTRA 
A gasóleo, 1.7. Ano 94. Bom es
tado. Telel. 09362737930. 37093 

cg]HONDA 
ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

FACILITAMOS TROCAlPAGAMENTO 

• HONDA CIVIC 1.3 - 4 P. 85 
• HONDA CIVIC 1.4 TA - 5 P. 95 
• HONDA CONCERTO 1.4 GL-4 P. 92 
• HONDA CR-V (Demonstração) 98 
• HONDA 1.4 TA -5 P. (Demonstração) 99 
• HONDA CRX VTEC - 3 P. 92 
• FORD FIESTA 1.1 - 3/5 P. 91 /93 
• ROVER 214 SI- 5 P. 93 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 

9125 Caniço 
Telef. : (091) 930130 

VENDO 
BARATO 

JEEP ISUZU 4X4 2.8 
TURBO DIESEL. 

Ano 90. 65 mil km. Vidros elect. 
centrallok. 4 portas, pneus no
vos. Está como novo. 1.600 
contos. 09366253837. 37037 

• Vende-se Toyota Oina 260 Tur
bo, C. diferencial red., basiculan
te , 98 . Tel. : 712498 - 10936-
5727895. 
• Vende-se Peugeot 205 XS. 
223830 - 0900/1200. 755851 . 
Partir 18.00. 

-'[diA·) 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 
PRECISA-SE 

Para casal residente em Liisboa. 
Tratar telefone: 2237919. 

37001 

SENHORA 
OFERECE-SE 

Para passar a ferro. 
Telef.: 0936-449957 ' 37023 

PRECISAM-SE 
CARPINTEIRO 

E MARCENEIRO E MESTRE 

C/ experiência de máqu inas. 

Telet. 09365013041. 36911 

~RIMOS 
PRECISA 

POLIDOR/PINTOR 
PARA CARPINTAIRIA. 

Telef.: 922922. 27350 

ESCOLA DE CONDUÇÃO INFANTE Rua Major Reis Gomes 
nO 22 - 2° andar 

Ternos 

Novidalks/ 

37038 

os 
235080 

Apartamentos situados numa zona 
privilegiada da vila do Caniço, equipados 

.. 

I 
Ml>diaçflo Imobifi.dria Todos os dias, da.s 9_00 às 20.0() horas 

VISITE STAND DE VENDAS NO LOCAL Telef.: 932438 - 09362496849 .. 
Travessa do Fomo, n.o 14 A - Telef.: 225885/9 - 09366013192 - Fax: 225943 ~ 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Para pernoitar. 
Tel. 09319771830. 27296 

EMPRESA 
SEDEADA 

NO FUNCHAL 
No ramo de ar condicionado, 
águas e esgotos, precisa para os 
seus quadros de: Oficiais: canal i
zador. Ajudantes: canalizador, ser
ralheiro civil e montadores de con
dutas. Telefone 790330, das 9 h. 
às 18 h. de 2." a 6: feira. 27421 

EMPREGADA 

PRECISA-SE 
PI lojas de decoração. 
• Boa apresentação 
• Entrada imediata 

Enviar currículo 
manuscrito, foto. 

Resposta a este diário 
ao n.o 27394. 

IMÓVEIS 
VENee> 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Centro Comercial. 
Cont. telemóvel: 5705250. 

TRESPASSO 
LOJA 

Travessa Freitas. 
Telet. 775492. 

36785 

36974 

ILHÉUS 
Desde mês banco 

T1 = 17.980 cts. 66.500$00 
T2 = 24.000 cts. 88.000$00 
T3 = 32.500 cts. 120.000$00 

Vendas: Ilhocasa 
g Tel.:741578 

PILAR 
Desde mês banco 

T1 = 16.500 cts. 61.000$00 
T2 = 18.500 cts. 68.500$00 
T3 = 22.400 cts. 84.500$00 

Vendas a cargo: Ilhocasa 
ê Tel.: 741578n43612 

CASA 
VENDE-SE 

No Caniço. Preço: 16.000 cts. 
Falta acabamentos, c/ 950 m2 
de terreno. 
Telet. : 0936-2615680. 37029 

PRECES E PONTE 
DOS FRADES 

Desde mês banco 
T1 = 13.000 cts. 42.000$00 
T2 = 15.500 cts. 52.000$00 
T3 = 19.500 cts. 78.000$00 

Vendas: Ilhocasa 
~ Tel.: 74157Bn43612 

CASAS GEMINADAS 
NOVAS/USADAS 

• T3Cam:hatfr.2~21 ro:Jds. 
• T3S.Martinho 23.500 cts 
• 1'35. RocpI (Z. Béixa) 27.500 eis. 
.12 e 1'3 C.o Achada 28.900 eis. 
.T3QI~q.i1)31.!Hti;. 

• T4Al!scn'1ld1tJ:t 4ca:)33.500ds. 
• 1'3Cariço~roJm2):l3.500cts. 
.T4S.~9:J:5ca:)33IDlds. 

• 1'3 Garajau (680 m2) 57.500 eis. 

Ilhocasa - Núcleo R. Ilhéus 
Lojan.o3. Tel.:7415781 

;I; 

~ 743647n43612 (Fax) 
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BAR 
RIBEIRA BRAVA 

VENDE-SE 
Telet.: 0936 5012301 . 36933 

VENDEM-SE 
Apartamentos T1 em constru
ção, no Caniço, preços a partir 
de 13.250 cts. 
Tratar: Imobiliária. 
Ribeiro & Vicente, Lda. Rua de 
Santa Maria, n.O 52. Teletone 

224277. Lic. AMl 1247. 27412 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

No melhor centro comercial. 
Área aprox. 20 m2 . Preço a 
combinar. Resposta às iniciais 
J .AJ. 37062 

VENDE-SE 
PRÉDIO RÚSTICO 

E URBANO 
Em Câmara de Lobos. 
Telem .: 09314075533. 36937 

FUNCHAL 
E CENTRO 
T1 = 16.500 cts. 
T2 = 20.000 cts. 
T2 = 23.500 cts. 
T3 = 27.500 cts. 

~ Tel.:743647 

AJUDA 
T1 = área bruta 85 m2 
T2 = área bruta 130 m2 
T3 = área bruta 200 m2 
Fantásticos apartamentos. 
concluídos em 12 meses. 
Mais um produto ILHOCASA 
IIhocasa - Rua Infante Santo 

N. R.llhéus - Loja 3 
Tel.: 743647 - Fax: 743612 

Mo~da:+H~~~~~~~~+ry~~~~~~ ____ ~~~~. 

Código Postal; .~-__ 8.1.: _~~~~ Te!.: .• Casa 

Cartão DIÁRIO n.": ", .. o ••• _ •• __ ._ .... _ •• 
___ ~ ____ _" .• TrabaIhO 
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GARAJAU 
Desde mês banco 

TO = 12.000 cts. 39.600$00 
T1 = 14.250 cts. 47.000$00 
T2 = 18.000 cts. 66.000$00 
T3 = 23.250 cts. 81.500$00 

re Tratar: Ilhocasa 
iõ Tel.: 743647n41578 

CANiÇO DE BAIXO 
E CENTRO 

Desde mês banco 
T1 = 13.750 cts. 50.875$00 
T2 = 17.250 cts. 63.825$00 
T3 = 23.500 cts. 87.500$00 

Ilhocasa 
Tel.: 743647 

PRÉDIO 
PARA VENDA 

Em Sto. António, com 4 
quartos dormir, 3 casas ban
ho, 4 grandes lojas, quintal 
grande com espaço para vá
rios carros e 3.190 m2 de te
rreno, linda vista sobre o 
Funchal. Escritura imediata. 
Telef.: 755287. 37017 

APARTAMENTO 
T3 C/200 M2. 

ESTREITO CRa. DE LOBOS. 

VENDE-SE. 
Telef. : 0936 5012301 . 36934 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Em construção, São Gonçalo, 
vista panorâmica. 
Tel.: 237518. 37028 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

À entrada do C. Com. Tavira. 
Contactar 09362509431. 

VENDO 
CASA E TERRENO 

27 mil cts. 
APARTAMENTO 

17.500 cts. 

36946 

2 CASAS E NEGÓCIO DE BAR 
20 mil cts. 

09365010289. 36953 

CANIL MONTE ESTRELA 
VENDE CÃES SERRA DA ESTRELA 

Com pedigree, vacinados e desparasitados. 

Entrega imediata. S 

Telef.: 784083 - 09362551177 

EXTERNATO LISBONENSE 

ACTIVIDADES DE VERÃO /99 

Estão abertas as inscrições para as actividades 
de Verão na secretaria do Externato. 

Tel.:220553 

PRECISAM-SE 
2 JOVENS DINÂMICOS 
COM OU SEM EXPERIÊNCIA 

NA MONTAGEM DE SISTEMAS 
DE REGA E CANALIZAÇÃO. 

Edifício 

Varandas 
'dos 
Barreiros 

APARTAMENTO T3 - Vende-se com a 
área bruta de 153,20 m2 - e 
estacionaJIlento na cave - Situado à 
Azinhaga da Nazaré '- Funchal. 
Boa panorâmica sobre o Funchal. 

36988 Te1.: 766436 - 09314646205 

VENDE-SE 
T2 

Na zona da Cruz Vermelha. 
Tel. 231326 ou 09366238707. 

37063 

• Vende-se casa T2, em São 
Roque, si garagem, el jardim 
grande, pronta a habitar. Preço: 
18.900 ets. Telem. 09319182796. 

Cc~I~O ~c MmICI~A 
~c~l A~IA ~O rU~C~Al 

Tratamentos dentários de adultos 
e crianças, próteses, cor
recções, higienização, urgência, 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal), Telef. 230164. 87036 

DINIZ G, De AleNCASTRe 
CINESIOLOGIA 
NATUROPATIA 
c. o das Virtudes, 50 -B 

Telef.: 765958. 96261 

.·1194*-1. .. 
CÃES 

RAÇA CANICHE 
VENDEM-SE 
C/ 2 meses. 

Tratar com Sra. Guida: 754981 
ou 09365705938. 36928 

VELEIRO. 
VENDE-SE 

BOM ESTADO, 

C/ 11 ,30 MTS. 
TRATAR 

tel.: 09365038882. 37002 

VENDO 
MADEIRAS, BARROTES 
E PONTÕES EM FERRO. 

Metade do preço. 
0936-4006870. 36917 

DALMATAS 
C/ PREDIGREE 

VENDE-SE 
Bom preço. 
Zoo lobos. 941974. 37055 

10 DIAS 

Visitando: FAIAL, PICO, TERCEIRA e S. MIGUEL 
SAÍDAS SEMANAIS 

Contacte: 

Rua 5 de Outubro, n.O 53 
(Edifício Bazar do Povo) 

Telef.: 207090 
Fax: 227247 

MONUMENTAL MAR 
APARTAMENTOS 

Tl - T2 - T3 - T4 

Já em início de construção, 
junto ao Hotel Madeira Palácio, lado Sul 

Maqueta em exposição e comercialização 
na 

ILHOCASA - Núcleo R. Ilhéus - Loja n. o 3 
Telefs.: 741578/743612. 
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MERCEARIA E TABERNA 
VENDE-SE 

'" Motivos de saúde. Telef.: 221708. ~ 

ZONA DO CASINO 
Apartamentos T1 - 12 -13 - T4 em construção. 

Entregas em Agosto 2000. 

ZONA DO LIDO 
T2 e T3, para entregar brevemente. 

,.= 

©li\®@(WO[M[f{]ti\ 
MADEIRAS DE FREIXO, CARVALHO 

& 

27284 

OUTRAS 

TELEF.: 231353 
TMN: 0936-2982070. 

c:::;,;;;..-- _ 

CuaVelba 
-do-
Palheiro 

ADMITE: 

Pasteleiro 
Procuramos pessoa experiente, 

com transporte próprio. 

Favor contactar 

sr. John Broad 
Casa Velha do Palheiro, 

São Gonçalo, 9050 Funchal. 
Tel.: 794901, Fax: 794925 

36999 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA AGENDA 

• 

2° ANDAR CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Medicina 1 e Endocnnologia 
3° ANDAR 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
O. Maria das Dores Jardim da Câ
mara; O. Leonor Augusta da Silva; 
O. Maria Constança Menezes; D. 
Matilde Jardim de Oliveira Ac
ciaioly; D. Maria Aldina de Jesus Se
queira Fernandes; D. Maria Celeste 
Sequeira Fernandes; D. Lalurinda 
Gomes. 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

1° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 

Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamaria - das 15 as 16 horas 
2° ANDAR 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. As meninas: Maria Rita Vieira Ro

drigues; Pamela Sofia Gouveia Fi
gueira de Araújo; Verónica José Fer
reira da Silva Mota. 

Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 
4° ANDAR 
Obstetrlcia - das 14 às 15 horas 
5° ANDAR 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 

Pediatria - das 1 5 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 

- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 7823391742650 

7° ANDAR - das 13.30 às 14.30 horas 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 

À segunda-feira não há visitas 
Aberto de segunda a sabado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 

Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 

CARDIOLOGIA 

ANDAR TtCNICO (A/f) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. U . P.) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1 ° 
andar (sala 1), Junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Callçada 
do Pico) 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

Período das VIsitas: Todos os dias 
das 9 às 18. 00 horas. 

Perlodo das 8.00 às 23.00 h PREVENÇAO BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

Rua das Pretas, 57 - 1° andar 
9000-049 Funchal Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 

American Culture Comer e Winston 
Churchill. Ouinta Magnólia, à Roo Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
1 7.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Tel.: 241377/241378 
Fax: 241379 

1° ANDAR Horário de funcionamento: 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombei ros Municipais do Funchal 
Bombei ros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombei ros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribei ra Brava 
Bombei ros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntá rios de Santana 
Bombeiros Voluntários da Ca lheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(S6 domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

II 

700112 
112 

230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
2291 15 

573444/572211 
827204 
842115 
982 115 

998998731 
(telebip) 
204480 

0936-6779896 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra à segunda-feira. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Seg. a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sabados - 9.30 
-13.00. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 1 O 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre tendências do seu signo pela MAYA 

DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Um pouco de paz e sossego ajudá-Io-ão a clarificar as 
suas ideias. Terá uma grande tendência para agir impulsi
vamente, o que deve ser evitado. Não dê muita atenção 
às suas intuições. 
Seja um bom amigo 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Seja for menos ambicioso no pedir, talvez obtenha mais 
rapidamente o que deseja. Fará melhor se mantiver os 
seus pensamentos somente para si, mas não tenha segre
dos com a pessoa que ama. Dê mais uso ao seu senso-co
mum. Seja consciente. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Tome cuidado, pois estará prestes a revelar um assunto 
que lhe foi dito em segredo. Deveria fazer um pequeno 
esforço para mostrar o seu amor à pessoa que ama, para 
que não haja espaço para dúvidas. Faça primeiro o que 
tem de ser feIto e depois o que gosta de fazer. Seja respei
tador. 

CARANGUEJO - 22/6 A 2217 

!E Alguém com quem nunca teve um grande contacto mos
trar-se-a um bom amigo. Aparecerão dificuldades inespe
radas, mas com um pouco de boa-vontade conseguirá su
perá-Ias. Não espere que lhe façam favores, sem ter de 
fazer algo em troca. Seja metódico. 

LEÃO - 23f7 A 23/8 

~ Esta-se a tornar numa pessoa preguiçosa, por isso esforce
-se por contrariar esta tendência. Um assunto importante, 
que pode até achar um pouco aborrecido, deverá ser re
solvido antes que seja muito tarde. 
Seja cãndldo. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Certifique-se que não se esqueceu de pagar uma conta. 
Os seus números da sorte sáo o 18 e o 41. Corrija qual
quer habito alimentar que não esteja dentro dos padrões 
de uma boa dieta. 
Seja tolerante. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

.~iítIL 
Havera hipótese de desentendimento com um colega. 
Não insista em querer fazer valer as suas ideias e tente 
chegar a um acordo. 
Não tome tudo por garantido. 
Seja objectivo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/ 11 

II (,I." 
O que sente é muito importante, mas não permita que os 
seus sentimentos dominem as situações. Tem ne«:essida
de de ser um pouco mais paciente e de ter uml pouco 
mais de capacidade de perdoar. 
Seja ameno. 

SAGIT ÃRIO - 23/11 A 21/12 

li Algumas pequenas coisas que fizer poderão não correr 
bem. Não se zangue consigo próprio, e tente con<centrar
-se nos erros que cometeu. Ficará surpreendido com os 
melhoramentos que consegue fazer se se esforçar um 
pouco. Seja firme. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ ~~ 

~ Não se deixe levar por emoções fortes e tente manter a 
calma. Algo que aconteceu no passado não devera abalar 
a sua confIança no presente. Cumpra os limites de veloci
dade impostos pela lei. 
Prontifique-se. 

AQUÃRIO - 21/1 A 19/2 

(I 
Deixe expandir a sua imaginação, mas não inventle situa
ções que não aconteceram. Se fizer algum corte, certifi
que-se que não deixa infectar. Não insista em ter tudo 
feito como realmente quer, pois não ira consegUlir. Seja 
arrumado. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ •• I ••••• ' ••• .}:: 
~ Porque não há-de ser você a dar o pnmeiro passo para 

reatar urna velha amizade? Ria-se do que lhe der prazer. 
Contudo, não se ria descaradamente dos problennas das 
outras pessoas. 
Seja cordato. 
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Os senhores: 
Carlos Alberto de Freitas da Silva; 
Luís Norberto de Faria; Carlos da 
Silva Pestana; João Marçal Silva Fer
nandes; Emanuel Norberto Fernan
des Mendes; Daniel da Silva Jú
nior. 
05 meninos: Duarte Norberto Ma
rote de Sousa; Carlos Miguel Cha
ves Correia Gomes; José Rau l Alvi
no; Miguel Romualdo Vieira Câma
ra de Gouveia. 

Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA
OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sabado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
horas. Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. 

CHEGADAS 
'1'1'1003 OS.15 Lisboa 
Tp47ü3 09.20 Porto Santo 
'1'1'1617 09.30 Lisboa 
TPl(J25 10.30 Lisboa 
TI'IG27 10.55 Lisboa 
TP47G:í 11.00 Porto Santo 
1"1'1635 12.10 Lisboa 
'1'1'4767 12.40 Porto Santo 
NT912'l 13.20 Las Palmas 
S49803 16.40 C. de Gaulle 
'1'1'3657 17.00 Lisboa 
TP4775 17.05 Porto Santo 
TPI6fJ5 17.55 Lisboa 
NT9142 18.20 Las Palmas 
'1'1'4777 18.25 Porto Santo 
TI'4787 19.45 Porto Santo 
'1'1'5195 20.05 Londres 
TP47B5 21.10 Porto Santo 
'1'1'1677 21.25 Lisboa 
'1'1'4781 22.40 PorlO StLnto 
'1'1'168:; 22.5.; Lisboa 
TI'IGB3 23.0il Lisboa 
TPIG!l3 23.10 Lisboa 
'1'1'1697 23.20 Lisboa 
'1'1'4783 23.59 Porto Santo 
'rPI729 23.59 Porto 
TPI731 00.50 Porto 
S4!)447 01.10 Lisboa 
S4080ã 01.40 C. de Gt1.uUC 
TPIGOl 04.;,0 LI~botl 

'0lWJ 

PARTIDAS 

'1'1'1610 OS.10 Lisboa 
TP476'2 08.10 PortoSanlo 
849B02 08.20 C. de Gaulle 
TPlú'20 09.00 Lisboa 
TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1G34 10.15 Lisboa 
'1'1'1642 11.15 Lisboa 
TP4766 11.30 Porto Santo 
TP5194 11.55 Londres 
'1'1'1732 13.00 Porto 
NT9132 14.00 Las Palmas 
TP4774 15.25 Porto Santo 
'1'1'4776 17.25 Porto Santo 
S40804 17.30 C. de Gaulle 
TP3674 17.45 LIsboa 
TPI680 18.40 Lisboa 
TP4786 18.45 Porto Santo 
TP4784 20.10 Porto Santo 
TPl688 21.05 Lisboa 
TP4780 21.30 Porto Santo 
TPl690 22.\0 Lisboa 
TP4782 23.00 Porto Sanlo 
TPI694 23.40 Lisboa 
PT1692 23.50 Lisboa 
TP1696 23.55 Lisboa 
TP9853 00.10 Las Palmas 
TPI728 01.40 Porto 
849446 02.00 Lisboa 
TPI600 05.00 Lisboa 
TP1GOS 05.35 Lisboa 

Encerrado à segunda-feira. FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORouIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De seguncfa a sabado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.3D 
e das 14.00 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do MeiO - Ota. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso -
telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sabados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.TA.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados da Madeira. 
Aberto de 2' a 6' feira, 
das 10.00 às 12.30 
e das 14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLóGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: 
sabados, domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo, das 
10.00 às 12.00 e das 13.00 
às 18.00 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se aberto ao público com o 
seguinte horário: de segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado ao sabado 
e ao domingo. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(HistÓria Natural) 
Rua da Mouraria, 31-2° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 10 às 
18 horas. 
Aos sabados, domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São Pedro, a par 
do Aquário e da Biblioteca Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANaSCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
Temporariamente encerrado para 
montagem de nova exposição. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Ota. do Bom 
Sucesso - Telef. 2002000. 
Aberto das 9.00 às 12.30 horas e das 
14.00 às 17.30 horas, de segunda a 
sabado e aos feriados. 

Partida Passagem 
07.30 08.10 113 
09.00 09.40 113 
10.002-5 10.40 53 
10.002-S 11.55 113 
11:152-S 13.20 20 
12.40 13.20 78 
12.40 F 15.40 113 
15.002-6 15.40 113 
15.00 DF 17.10 20 
16.302-6 17.10 78 
16.30 S 17.10 113 
16.30 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.00 S 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.30 5 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21 .00 DF 21.40 113 

~ 
SERVIÇO 

PERMANENTE 

LUSO-BRITÂNICA - Rua 5 de Outubro,81 

Telel.. 222529 

BIBUOTECA MUNlaPAL 
Rua da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sabados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBUOTECA MUNlaPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2' a 6' feira, das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
TeleL 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

Passagem Chegada 
08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.55 SDF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16.10 DF 16.45 156 
16.402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25 SD 22.10 113 
22.55 DF 23.25 156 
22.55 2335 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e fertados 
S - Só aos sabados 
2-S - De segunda a sabado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO 
JUVENIL 

Rua 31 de Janeiro, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 
2' feira a 6' feira: 
das 9.00 às 20.00 horas. 

BIBUOTECA SIMON BOÚVAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/c do ediflClo da Secretaria Regional 
de Turismo, Cultura e Emigração. 
Aberta das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

Dlsponlwl 
a CQpo Pura ela CaIeq6a 

1 MlOI-Bus de 6 lugares 18 21 58 - Largo da Fonte (Monte) 96 24 80 - Machico (Cidade) 822423 -Arcada Calheta 
09319191542 - Hotel Belo 501 165620 -Igreja (sao Martinho) 96 21 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n04) 16 66 20 - Madeira Pa~o 96 22 20 - Machico (Cm 91 24 10 - Recta dos Canhas 
22 2S 00 - Av. Arriaga 16 21 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 9S 18 00 - Rlbetra Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Munidpio 23 10 10 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - CaOlçal 95 2606 - Rlb.' Brava (Lg 1° MaIO) 
22 4S BB - Av do Mar (BaiaG) 93 46 40 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rlb.' Brava (Herédla) 
22 64 00 - Mercado 934606 -Inter-Allas (Caniço) 51 25 40 - Santana (Vila) 95 3601 - Campanano 
22 19 00 - Campo da Barca 9345 22 - Onda Mar (CanIÇo) 512416- Faial 94 52 29 - Est° C'lobos Ogr"la) 
22 83 00 - Rua do FaVlIa 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - sao Vicente (Vila) 94 27 00 - Esptnto Sanlo e Calçada 
1116 10 - Gorgulho 52 6643 - Gaula 85 22 43 - Porto MonIZ 94 21 44 - C' de lobos (Cidade) 
74 31 70 - C. Carvalho (HosprtaO 52 48 BB - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 94 24 01 - C'lobos (Mercado) 
1431 10- Santo António Ogreja) 5244 30 - Sanla Cruz (Cidade) 82 25 BB - Arco da Calheta 98 23 34 - Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA PUBLICIDADE 

MADEIRA 

SECTOR ALIMENTAR 

SUPERVISOR COMERCIAL 
Oportunidade única em empresa de grande prestígio 

Somos uma empresa nacional líder de mercado detentora de marcas de 
elevado prestígio em produtos alimentares de consumo diário. Actuamos 
num mercado concorrencial e agressivo, em permanente inovação, no qual 
todas as oportunidades devem ser potenciadas por forma a consolidar o 
nosso crescimento. Neste sentido, pretendemos admitir um SUPERVISOR 
COMERCIAL que fomente a nossa actividade na Ilha da Madeira. 

A função implica responsabilidades ao nível do desenvolvimento e 
gestão de uma carteira de grandes clientes - distribuição moderna e 
comércio . tradicional. Será desempenhada com grande autonomia e 
envolve actividades como negociação, promoção de produtos, gestão de 
stocks nos clientes e prospecção de' oportunidades de negócio. O perfil 
adequado para o desempenho desta pqsição será o de profissional com 
sólida experiência comercial em mercados de grande consumo na Ilha da 
Madeira, formação académica mínima ao nível do 12.0 ano (preferencial
mente com Licenciatura em Organização e Gestão de Empresas) e idade 

. até 35 anos. 

Oferecemos efectiva oportunidade de crescimento profissional numa 
Empresa que valoriza e premeia o mérito pessoal, esquema de remune
ração compatível com a função e viatura para uso total. Solicitamos o 
envio de candidatura via Internet (http://www.egor.pt)ouC.V.comindi
cação de nome completo, morada, data de nascimento, habilitações 
literárias, experiência profissional,situação actual, n. O de telefone para con
tacto e a Ref.a 11/71411/90104 para os escritórios dos nossos consul
tores: 

A EGOR contactará os candidatos 
considerados no prazo de 15 dias. 

EGOR 
RECURSOS. 
HUMMJOS 

LISBOA PORTO AVEIRO MAPUTO - Belgium Oenemark France Germany Grecce Hong Kong Italy Netherland Singapore Spain United Kingdow United States 01 America 

Adquira 
a 

colecção bilingue 

da <:t3":>rSDHG~ 

• • a preços especIaIs 
para portadores 

do Cartão DIARIO 

.>.:: 

2'7 
FUNCHAL, 6 DE JUNHO DE 1999 

Grupo empresarial pretende recrutar: 

"Consultor Jurídico / 
/ Advogado 

• Jovem (26 - 35 anos) 

• Experiência profissional comprovada 
na área fiscal e comercial 

• Espírito inovador 
• Dinâmico na procura de novas 

alternativas 

Resposta a este jornal às iniciais F.C.J., 
acompanhada do respectico C.v. 
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09.00 

10.00 

09.00 Abertura 
09.02 Caminhos 
09.25 O agente Zero Zero 
09.50 Insectos em acção 
10.10 Os rebeldes da estrada 
10.30 Missa 

11.00 11.207Ox7 

12.00 12.00 Estádio RTP·M 
Produção regional 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Horizontes da MeR!ótia 

14.00 14.15 Madeira Jazz Quarteto 
Produção regional 

14.25 Miss Portugal 

15.00 

CARTAZ 

08.00 Abertura 
08.02 Nocamolinho 
08.20 As novas aventuras de 

Winnie, O Pooh 
08.50 Calimero 
09.20 Kit anel KaboodJe 
09.50 Ajuste de contas 

10.15 Carland cross 
10.45 O mágico 

11.05 Hugo 
11.35 Grande animação 

12.~0 Toque de classe 
12.55 O tempo 

13.00 Jornal da tarde 
13.40 Mede ln Portugal 

15.05 Matlné: 
"Os dias da r~lo" 

09.00 Abertura 
09.02 Caminhos 
09.30 Novos horizon1es 

10.00 Setenta vezes !sete 
10.30 Eucaristia dominical 

11.30 A Europa de comboio 

12.20 Heróis em acção 

13.10 Ekhaya 

14.00 Jornal de África 
14.30 Rotações 

08.55 Abertura 

09.00 Bloco de Animação 
* Simba • O Rei Leão 
* Robin dos Bosques 
• O Zorro 
• O Conde Pátula 
• A Cinderela 

11.00 Programa Religioso 
Angelus 

11.10 Programa Religioso 
Missa Dominical 

12.30 Programa Religioso: 
8° Dia 

13.00 Especial 
Miss universo 

15.00 Desporto 2 15.00 Futebol, Torneio da Paz 
* Ciclismo: Volt.a à Itália 
* Ténis: Torneio R. Garros 
• Automobilismo,: Vila do Conde 

08.00 Buereré 
* Teletubbies 
* A Orquestra do Oscar 
* A famflia Thornberry 
* Walter Melon 
• O mundo de Bobby 
* Kangoo 
• Papyrus 
* Power rangers no Espáço 
* Dragon Bal! GT 

12.00 BBC· Vida Selvagem 

H.OO Primeiro Jornal 

14.00 Buffy, A caçadora de 
vampiros 

FUNCHAL, 6 DE JUNHO DE 1999 

08.30 Gente nova 
Hugo 

09.00 Os Lobos 
Compacto 

.. 

10.30 Anúncios de graça 

11.00 Estádio RTP Africa 
Hóquei Angola vs Moçambique 

12.30 Cromos de Portugal 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Os Imparáveis 

14.15 Jet set 
14.45 Horizontes de memória 

15.15 Jornal da tarde 

16.00 16.35 Jardim das estrelas 16.45 Ferro e fogo 16.50 Hipismo 16.00 Rex. o cão polícia 16.00 Silence-4 (musical) 

17.00 17.30 Jardim das Estrelas 17.50 O tempo 17.00 Matiná n.oo Chiado Terrasse 17.30 As lições do Tonecas 
17.55 Hóquei em patins: "Agente canino·" ·Viúva ... mas não muito" 

18.00 

19.00 19.25 Campanha 
Eleições europeias 

19.57 Informação RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
20.55 Tempo 

21.00 21.00JomaIRTP·M 
Inform<JÇao regional 

21.30 Contra Informação 
21.50 MadeIra. Artes e Letras 

22.00 22.25 Hotel Bon Séjour 
Produção regional 

23.00 23.25 Guerra fria 

Campeonato do mundo 

19.40 O tempo 
19.45 Caml!"nha 

Eleiçoes europeias 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informação 

21.00 Vamos dormir 
21.05 Jet 5et 

1.45 Atlântico 
Convidados: Wagner liso 
e Rio Cello Ensemble 

22.55 Domingo Desportivo 2 

24.00 00.10 A Noite com Jools Holland 00.30 Perigo iminente 

-- 01.15 fecho 01 2S 24 Horas 
1~I.5S0Tempo 

1""-

18.30 Boletim das Pescas/Tempo 
18.35 Ladrão que rOluba ladrão 

19.25 Bombordo 
19.55 Artes e letras 

20.45 A história de Tom Jones 
enjeitado 

21.40 Campanha: 
Eleições europeias 

21.55 O tempo 

22.00 Jornal 2 
22.35 Horizontes de! memória 

23.10 Noite de cinem.a: 
"Febre de sábado à noite" 

01.15 O Tempo 
01.25 Encerramento 

19.00 Campanha eleitoral 
19.30 Telenovela: 

"Colégio Brasil" 

21.30 Directo XXI 

22.00 Série: 
Causa Justa 

23.00 Filme: 
"Homiddio no lago" 

00.50 Cinemania "Hamlet" 

I 03.20 Fecho da emisQo 

i i 

19.00 Direito de antena 
19.30 Os malucos do riso 

20.00 Jornal da Noite 

21.00 O Fura·vidas 
• Mudar de <asa" 

21.30 Cantigas da rua 

22.30 Hilda Furacão 

23.30 Maiores de 17 
"Lendas de paixão" 

03.00 Último jornal 
03.30 Meteorologia 

1'''-'''.''' 

18.00 Estádio RTP África 
Hóquei: Portugal vs Chile 

19.30 Campanha eleitoral 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informação 
20.55 Vamos dormir 

21.00 Café Lisboa 

22.30 Festivais do mundo 

23.15 Domingo Desportivo 

00.30 Nós os ricos 

t ln.oo Recado das ,has; 02.00 24 horas; 
02.30 Contralnformaçào: 02 4S HOq\Jer Portugal-ChIIe. 
04.15 Canções da nossa Vida; OS.30Dmhe'rovovo; 
0600 24 horas; 06.30 Contra mformação: 
06.45 Júnior. 07 15 2S anos do clube amaade 

! L • EmISSão Conlinua 

D E S T A QUE D O D I A_---' 

ONE O.JOÃO 
1405.16.35.19.05 e 21.35 horas 
"Mitos urbanos" 

ONE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
·Central do Brasil" 

09.00 NotiCiário Regional 
09.10 Revista Imprensa Regional 
09.20 Cabo Girão, crónica 

de Câmara de Lobos, 
de Manuel Pedro Freitas 

10.00 Noticiário Nacional 
10.15 As Bilhardelras 

(compacto humor) 
11.00 Noticiário NaCional 
11.10 Cais de embarque 
12.00 NoticiáriO NaClônal 
12.15 Flash Back 
13.00 Noticiário Nacional 
13.15 Politicamente correcto 
14.00 Noticiário Regional 
14.15 Cabo Girão, crónica 

de Cámara de Lobos, 
de Manuel Pedro Freitas 

14.30 Especial Desporto, inclui 
Chicotadas Psicológicas 
TSF Motores 
e Relatos de Futebol 

19.00 Noticiário Regional 
19.30 Slntese Informativa Nacional 

ANADIA 1 CINE MAX 
14.15,16.45 e 1915 e 21.45 horas 
·Vigaristas à solta" 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Forças da Natureza" 

CABO" í 
MADEIRENSE SAI r 4' 

odisseia 

ANAOIA2 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"A armadilha" 

aJilEnal 
Vozes do céu, Elis Regina 

23.00 - 24.00 horas 

Fazedores de sonhos 

18.00 horas 

05.55 Abertura da EmISsão 
06.00 O Outro Lado do Sol 
OS.OO Noticiário da Rádio 
Renascença, Bola Branca 
09.00 Missa dos Doentes 
(Alamos) 
10.00 Rádio Totobola 
12.00 Vivá a Música 
14.00 Domingo a Tarde 
16.00 Bola no Ar com a RR 
20.15 Rádio Totobola - Bola no 
ar Com RR 
22.00 Ligação a Rádio Renascen
ça 
Noticias de hora em hora 
com a Rádio Renascença. 
Informação Regional as 19hOO. 
Bola Branca 7h30 e Shl 5 

DESTAQUE DO DIA 

Rádio DIÂRIOITSF -101 FM 
NotldérioS regionais, 

às 9 00. 14.00 e 1900 horas 

06.00 Ao Cantar do· Galo 
07.25 Momentos de Reflexão 
09.00 Arco-fris Desportivo 
] 0.00 Princfpio, MeiO e Fim 
] 1.00 Missa, directamente 

da Sé, seguida da 
palavra do Pe. Nuno 
Filipe aos doentes 

] 2.30 A Semana Passada 
Aconteceu 

] 6.30 Directamente da 
paróquia da Graça, 
Funchal, solenidade em 
louvor de N. Senhora 
da Graça 

119.30 Recitação do Terço do 
Santo Rosário 

20.00 Madeira em Noticia 
21.30 Campanha eleitoral, 

Parlamento Europeu 
22.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

92 FM 

FREQUÊNCIAS 

RÁDIO DIÁRIO TSF - FM 101 
RJM -FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Regia<> 

ANTENA 3 - FM 89,8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 
104.6 - 96.7 - 1005 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530: 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

o O'IARrO .;ão se responsa
biliza por eventuai~ altera-

Canal 10 

1730 horas 

A pesca: 

O peixe migratório 

Rl 
IIU AlII 

.nforn .... "Iç:04.: .. ~ e- Reserve's 
. Conta.::te h'I,,'f. ' 9~4 334 

[l7.00 Manhãs em 92 
'14.00 Tarde de Domin~o 
20.00 Madeira em Noticia 
22.00 Noite Jovem 

" %j?ões comunicadas após 
ti!jl' o fecho desta págirn;t. ,.i' 
"( , ~ "' ",:m'it~&c ) f 
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IMAGENS 
A missão da ONU foi 

recebida em Dili com gran
de esperança pelos defen
sores da independência do 
território. A inauguração 
da sede da Organização 
constituiu mesmo motivo 
de festa entre centenas de 
timorenses e nova oportu
nidade para lembrar o pa
pel de Xanana Gusmão. 
Resta esperar pela dimi
nuição da violência antes 
da consulta agendada pa
ra 8 de Agosto. 

A Indonésia vai amanhã a votos. Nos últimos dias Jacarta viveu uma iintensa campauha com a oposição a pro
curar recuperar o tempo perdido com Suharto, agora a c([)ntas com a justiça. O apelo ao 
voto foi constante e não faltaram formas originais para chamar a atenção do eleitorado. 

Paris esteve sem transportes públicos. A greve 
iniciada quarta-feira deixou a cidade num caos e a 
solução foi procurar alternativa. Como os automó
veis particulares provocaram grandes engal'-rafa
mentos, muitos optaram por sair a pé, de bicicleta 
ou de patins. 

Ficha Técnica: Director: .José Bettellcourl da Câmara. Chele de Redacção: Agostinho Silva. SUlbchele de Redacção: Ricardo Olil'eira. Redacção: .\goslinho Spin ola. António Jorge Pinto, Artur Campos, Duarte Azevedo. Emanuel Si!I·a. 
Filipe Sousa, Henrique Correia, Jorge Sousa, José Ribeiro, Lourenço Freitas. Luís Calisto. Luís !Rocha. Manuel Xicolau. ~Iarsilio .-\gUiar. ~Iiguel Angl'lo. Miguel FCl'llandes Luis, ~figuel Silva. \liguel Torres Cunha, Xélio Gomes, Paulo Camacho. Rosário 'Jartins, Rui 
Dinis .-\ll'es, Rui ,larole e Teresa Florença. Colaboradores: Domingos de Grillo Serrinha. Dnartle Jardim. José ,João ~lendonça, José Sall'ador. Nélio de Sousa, Xclson \'eríssimo e Teresa ~lizon. 
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A África do Sul acaba de 
escolher novo presidente. Pa
ra trás fica o percurso de luta 
e de vitória de Nelson Mande
la. Sendo um dos mais popu
lares líderes mundiais, Man
dela quer agora tempo para si 
próprio e para ~screver as 
suas memórias. E o descanso 
do guerreiro depois de déca
das de luta política, algumas 
delas atrás das grades. Este 
militante de longa data ence
rra assim mais um capítulo de 
uma longa história de luta cul
minada com o reconhecinlen
to internacional. 

1999. Passagem do testemunho. Aos 80 anos, o presidente pediu votos para o seu "número dois". Cabe agora a 
Thabo Mbeki continuar os projectos de Mandela. 

1 961. MaJldela, com 42 anos de idade, no início de uma década com 
muitas perseguições e a consequente passagem à clandestinidade. 

1993. Depois da cadeia, Mandela experimenta o reconhecimento público 
ao dividir, com Frederik De Klerk, o prémio Nobel da Paz. 

1 994. Após a vitória nas eleições de Maio, Mandela chega à presidência da 
Africa do Sul para cumprir um ideal. 
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A ARTE DE DISTORCER 

Não te ponhas aí assim, 
porque ainda vão 
pensar que és o 

meu "segurança" ... 

"PORMENOR" DA SEMANA 

Olá 

Prémio semanal 
• 1 revelação 36 fotos 

• 2 filmes Kodak 36 fotos 

• 3 ampliações Image Magic 20x25 

Marina Shopping, Loja 113 

VENCEDOR DESTA SEMANA: 

Élvio Lopes F. de Barros 

Os premiados deverão dirigir-se 
ao olARIO de Notícias, 

à Rua da Alfândega, n.o 19, 
a fim de levantarem o seu prémio, 

no prazo de 15 dias. 



A surpresa de Licínia 

A jovem madeirense, que obteve o título de Miss Portugal 7999, vive a 
concretização de um sonho. Licínia diz que ganhar o concurso foi uma 
enorme surpresa e lembra que estar entre as finalistas já era uma vitória. 
Agora, depois de um merecido descanso, a miss Portugal prepara-se para 
um ano em cheio. «Quero tirar o máximo partido desta vitória e 
aproveitar a carreira de manequim» disse Licínia à REVISTA. 
Nestas provas de beleza as jovens madeirenses têm registado boas 
classificações. Além dos títulos principais em outras iniciativas, a Madeira 
teve uma 2. a Dama de Honor no concurso Miss Portugal 7972. Gilda 
Alves, que chegou a representar o país no Japão, lembra como foi. 

o sucessor de Mandela 

16 

12 

Thabo Mbeki é o novo presidente da África do Sul. Com tomada de 
posse marcada para o próximo dia 76, o até agora "número dois" 
de Mandela passa a assumir oficialmente a responsabilidade pelos 
destinos do país. A tarefa afigura-se difícil e exige muito do que 
aprendeu este velho dirigente do ANC, dono de uma vivência plena 
de actividade política fora dos círculos do poder. 

S-MfUC-O U-J!lJ-t 
de 6/6 a 12/6 de 1999/5 

Novos 
projectos 

de Ricky Martin 

"Central 
do Brasil" 

em exibição 
o mais falado filme 

brasileiro está em 
exibição na Madeira. 

"Central do Brasil" 
confirma o talento de 

Fernanda Montenegro 
e as potencialidades do 

cinema brasileiro. 

CAPA: COORDENAÇÃO GRÁACA: DN ARTE 
FOTO: Jorge Pauklll:orreio da Manhã 
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EsTE FaNETA 

CORRER PARA QUÊ? 

NãO é só na Madeira que isto 
acontece. No final de cada época fute
bolística, por esse país fora, é ver uma 
série de manobras que é um espanto! 
Equipas que se transformam repenti
namente, jogadores que se esfolam ou 
perdem, de um instante ao outro, o jei
to para a bola. 

No último fim-de-semana, o frene
sim da jornada derradeira deu para 
tudo. Jogadores que correram desal
madamente, que se esforçaram como 
nunca e que até festejaram não se sabe 
bem o quê, uma vez que a classificação 
não mexeu nem um milímetro. 

Nos campos deste país "choveram" 
golos em cima de golos. O que será que 
está por trás desta correria louca? 

CONTAS DO POVO 

o responsável do Governo Regional que 
tutela as Casas do Povo disse, esta semana, 
que aquelas instituições são organismos que 
desempenham um relevante papel social. 
Uma declaração intocável, mas sobretudo ób
via, porque nunca alguém ousou colocar isso 
em causa. 

O que falta explicar são as contas menos cla
ras, os prazos de apresentação que não são cum
pridos, as posturas menos transparentes, e que 
não são exclusivo de uma única Casa do Povo. 
Como é fácil de perceber pela correria que aí vai 
para reformular contas que já deveriam ter si
do submetidas a aprovação e entregues à tutela. 

As dúvidas da Arara 

Vem aí mais um Dia da Região, 
que habitualmente é dia dos res

ponsáveis políticos saírem da Ma
deira. Será que se vão esquecer, 

outra vez, que é preciso alguém pa
ra marcar presença na Sessão 

Solene? 

LÁ SE FOI 

A TRANQUILIDADE 

Estamos em plena campanha eleitoral para as Eu
ropeias'99, do próximo domingo. Com mais ou menos es
forço, com mais acção de sensibilização ou com menos 
"banhos de multidão", a coisa ia andando a caminho do 
fim. Mas eis que, de repente, aparece o desafio do Bispo da 
Diocese do Funchal: «Cristãos: questionem os candida
tos sobre as medidas que defendem para o emprego, o 
combate à pobreza, à exclusão social e à discriminação 
nos países da União Europeia!» 

Não se sabe como reagiram os candidatos, sobretudo 
os da Madeira. Mas lá que lhes arranjaram mais umas 
preocupações, lá isso parece evidente. 

MALDITAS COMENDAS 

A proxima-se o 10 de Junho, Dia de Portu
gal, das Comunidades e "das comendas". Uma 
vez mais, sobretudo nas zonas onde se fixaram 
importantes colónias de emigrantes, a disputa 
do título voltou ao de cima. 

São manobras de bastidores, acções desen
volvidas premeditadamente para evidências pes
soais, a que se aliam estranhas "colaborações" 
cá destes lados do Atlântico. 

E é assim que se vão entretendo "potenciais 
líderes" das comunidades. 

DnD1UI-U--M 

Não é novidade que al
guns coros da Madeira 
têm enfrentado entraves 
para actuarem nas igl'ejas 
da Madeira. Curioso é ver 
que, sem qualquer entra
ve, as mesmas igrejas se abram ao Festi
val de Música. De forma nenhuma se con
dena a viabilização deste importante acon
tecimento cultural, mas contínua sem se 
perceber o primeiro "boicote". 

PROVA FATAL 
Na Escola Secundária 

Jaime Mohiz, alguns alu
nos souberam das per
guntas deumaPl'ova Glo
bal antes deela.coméçar. 
Com o éxamepreviamen
te respondido, nunca imaginaram que al
guém resolvesse fazer outras perguntas. É 
claro que as reclamações só ajudaram a per
ceber de onde é que a fuga de iniormação 
partiu. Um episódio grave. Muito gl'ave. 

O insólito acont~ceu 
na tarde de terça-fe.ira, 
na Rua Dr. Fernão de 
Ornelas. Na sequência 
de uma denúncia mal 
fundamentada, a PSP 
obrigou as senhoras, 
q ue faziam um peditório devidamente auto
rizado para a "Aldeia da Paz", a deslocal'em
se ao Comando para serem identificadas. 
Um excesso de zelo incompl'eensÍvel. 
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Jornalistas vencem Guerra 
LUís CALISTO 

Ninguém esperava, mas a taça é 
nossa. A malta empregada no mundo 
"media" deu uma cabazada nas celebrida
des que fizeram a GuelTa na Europa. Vitó
ria dos jornalistas. Derrota da NATO, EUA, 
Clinton, Milosevic e Kosovo. O povo viu 
mais a Elsa Marujo daRIP e demais már
tires da "informação" do que os intérpre
tes do conflito. Nós, jornalistas, para andar
mos na crista da fama quando chega a 
hora, muito treinamos diariamente em Por
tugal. Madeira inchúda, já se vê. 

A guerra já acabou e ainda estamos 
todos arrepiados com aquela cena. Elsa 
Marujo e seu companheiro operador de 
câmara da RTP chamados a debitar um 
directo desde a frente de combate para cá, 
depois de terem sido caçados pelos aviões 
assassinos da NATO. Comovente e revol
tante. 

Não sai da ideia o justo protesto contra 
as forças ocidentais feito por Elsa Marujo
por acaso a mesma jornalista do finca-pé 
com Jardim em recente noite eleitoral, 
quando o chefe laranja regional a quis 
expulsar da sede do PSD. A nossa com
panheira criticou as forças aliadas e garan
tiu: os tipos deixaram cair os mísseis 
sabendo que havia aqui jornalistas estran
geiros. 

Já viram? Aproveitar a circunstância 
de se estar numa guerra para despachar 
mísseis a torto e a direito, mesmo saben
do que na zona do objectivo estão pesso
as no deontológico cumprimento do dever 
de informar. Não se faz. 

Dadas as características industriais de 
que se reveste o tipo de jornalismo de hoje, 
vocacionado para o lucro comercial que 
comanda a vida em todos os países que 
fazem a famigerada aliança, há que esta
belecer balizas de procedimentos em situa
ções quejandas. Por exemplo: o comando 
operacional daNATO telefona para a zona 
do conflito a bombardear e avisa: meia hora 
para os jornalistas evacuarem a sala, por
que vai cair molho. Ou outra forma qual
quer. Os jornalistas sempre em contacto 
com o comando aliado e avisando as coi
sas. "Não disparem até às sete da tarde, 
porque o enviado-especial. da TVI está a 
acabar uma reportagem sobre os Fran
ciscanos de Belgrado e a equipa da SIC 
anda a localizar, por encomenda do Ponto 
de Encontro, um filho incógnito que nas
ceu na Beira Alta e chefia hoje um pelotão 
de massacre aos kosovares. 

Os novos artistas 

E pronto. Se a NATO disparar mediante 
os condicionalismos mínimos, não há cha
tices. Certo, a solução tem as suas perver
sidades. Basta uma equipa de reportagem 
ficar na zona a ser bombardeada, que 

''lORNALlSTAS'~ EIS A TELENOVELA QUE ESTÁ A DAR. 

aqueles que debandaram e perderam o 
'boneco" do ataque militar são despedidos 
pelos patrões. A concorrência obriga a ter 
de apresentar imagens de estropiados, 
meninos e velhas a chorar, cadáveres a 
descer à vala comum É isto que o comércio 
mediático pede 110je aos profissionais (eh 
eh eh) da comunicação social. 

Não quero saber de nada. Ganhámos! 
Quem, apesar do impacte de Milosevic e 
de Clinton, brilhou durante dois dias segui
dos foi a equipa da RTP. Como que senti
mos o pavor de Elsa Marujo na hora do 
estampido daquele maldito míssil. Ficá
mos a saber de cor e salteado o trajecto do 
operador, sempre a registar o 'boneco" aqui 
e ali, desde a boca do túnel alvejado, des
cendo o barranco de 30 metros, até ao leito 
do rio. Mais um míssil a 50 metros, outro 
a 40. Perdão, acho que foi a 30. Depois, já 
noite, largar a câmara, que se lixe. A 
recoha no convento, a confusão com o pilo
to aliado ... Que pesadelo. 

Claro que muito mais gostaríamos de 
ler essa aventura num jornal ou numa 
revista, em narrativa feita por colegas dos 
repórteres mártires, que não pelos pró
prios. Ambos o prefeririam também, estou 
certo, porque são profissionais de corpo 
inteiro e sabem que o jornalista não é notí
cia. Mas é assim: o interesse comercial está 
acima de tudo. E se o jornalista não entrar 
no jogo, segue para a prateleira porque há 
outros jornalistas a segUir - e se não os 
houver, avançam os mercenários do cos
tume. Ou se faz o jogo dos falcões ou fora. 

Os Aldraban do '~omalismo" 

Ah ah ah. Grandes tempos os do Gol
fo, com Albarran, a metros do hotel, de 

costas para o areal e a milhares de km do 
conflito, falando "algures no deserto". Mas 
já sabe como é isso de apanhar um coxo 
ou um mentiroso. Um dia, lá veio a história 
da portuguesinha traficante de droga con
denada àmorte nos orientes ... AlbaITan a 
relatar a expressão da mocita ao subir ao 
cadafalso na hora da execução, a pose 
rigida do carrasco ... Quando, afinal, a exe
cução fora adiada. Mas o espectáculo do 
relato foi bem fixe. Lá se foi a credibilida
de do artista, logo cognominado de Aldra
ban, mas não se pode ter tudo. 

Já em 1976, Jimmy Cartel' foi dado 
como derrotado nas primárias do Parti
do Democrático. O próprio candidato deu
-se como derrotado depois de ler o apa
rato de um artigo do "Milwaukee Senti
nel" sobre um hipotético descalabro em 
Wmsconsin. Depois da vitória, que afinal 
se deu, Cartel' apaI'eceu na conferência 
de imprensa com o "Sentinel" na mão. Foi 
o descrédito do jornal, mas o patrão deve 
ter ficado satisfeito com a venda da edi
ção sensacionalista e com o protagonis
mo daquele cabeçalho na TV; ás mãos de 
Carler! 

Vá,ps tempos são pràfrentex, pes
soal. Animo. Dizia Pulitzer, na Pré
-História, e relembramos aqui por 
relembrar: "O que é um jornalista? 
Não é o gerente comercial, ou editor, 
e nem mesmo o proprietário de um 
jornal. O jornalista é o vigia na ponte 
de comando do navio do Estado. Ele 
nota a vela que passa, os pequenos 
sinais que surgem no horizonte. Ele 
informa sobre o náufrago que surge à 
deriva e se este pode ser salvo. Ele 
perscruta através do nevoeiro da 
tempestade para avisar sobre os 
perigos à frente. Ele não está pen-

sando no salário ou no lucro da 
empresa. Ele está lá para cuidar da 
segurança e do bem-estar das pes
soas que nele confiam." 

Lírico, o nosso amigo Pulitzer. 
Então e quem aguenta o jornal, rádio 
ou TV, senão o investidor? E se é o 
investidor, como vai o jornalista fazer 
jornalismo? A história do ovo e da 
galinha. Mas estão a matar a ga
linha dos ovos de ouro. A populaça, 
que tem sempre aquilo que merece, 
pode achar um dia que precisa de 
informação e que as SIC's deste país 
não são investimentos jornalísticos. 
Há tipos que se servem do jornalis
mo em vez de o servirem a ele. 

"Jornalistas" é a telenovela que 
está a dar. Bem secundada pelos 
lusos entertainers. Bárbara entre
vista Catarina, Catarina entrevista 
Jorge Gabriel, Jorge Gabriel entre
vista Diogo Infante, Diogo Infante 
entrevista Hernan, Herman entre
vista Catarina, Catarina entrevista 
Bárbara ... 

Cá na Madeira, felizmente é dife
rente. Para evitar a proliferação de 
entertainers, somos nós, "jornalis
tas", a promover-nos uns aos outros. 
Quando me lembro de Elmano Viei
ra, Olim Marote, Feliciano Soares, 
Mota Vasconcelos e tantos outros que 
só eram conhecidos por saberem 
escrever, investigar e opinar, coita
dos!. .. Hoje não teriam lugar no "jor
nalismo" que fazemos. 

Desculpas, Prof. Sidónio 

As coisas evoluíram. O sr. profess
sol' Sidónio ensinava-nos, na escola 
da Carreira - 3a classe, 4a classe -, 
que não se põe vírgula entre o sujeito 
e o predicado e ensinava as regras da 
concordância. Desculpe, sô persor, 
mas bem arranjado está quem não se 
adapta aos novos tempos. 

O sô persor, tem razão nisso das 
vírgulas. Mas a regra, já não se uza. 
E nisso de concordânsia, "eu sou um 
dos que me adaptei" ao pretoguês do 
mundo mediático pretoguês de hoje. 
Precizo de imprego e a concorrensia 
éinorme. 

Deixe ficar: o fado à que induca e o 
vinho á que instrói, como no tempo de 
Salazar. Se nesse tempo a TV passas
se horas da festa do campeão nacio
nal de futebol, os estudantes Sampaio, 
Alberto Martins e Guterres organiza
vam um boicote às aulas em Direito e 
no Técnico, contra a instrumentali
zação do desporto. 
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I BEIRÂ-MAR 

Machico e as regatas 
VICTOR CAIRES 

~ 

A TRIPULAÇÃO DA "MARIA ÂNGELA ", VENCEDORA DA REGATA DO CANiÇAL, ,EM 7 956. A PARTIR DA ESQUERDA, RUI AMEAL, PÚBLIO VASCONCELOS E O TIMONEIRO, JOSÉ 
CAIRES. À POPA, A REBOQUE, O MOTH "ESPADARTE" COM ÁLVARO LOPES. 

A primeira grande regata oceâ
nica portuguesa realizou-se em 1950, 
com linha de largada em Lisboa e meta 
em Machico. 

Na sequência da "I Regata Oceâni
ca Lisboa-Madeira", o clube "Os Bele
nenses" de Machico realizou, no ter
ceiro domingo de Setembro de 1950, 
dia da Sra da Piedade, a chamada Re
gata do Caniçal, que foi a primeira 
grande regata realizada na Madeira. 

Esta corrida vélica, com largada e 
chegada na baía de Machico, do seu 
percurso constava uma prova de ida e 
volta até a zona da Prainha, rota que 
ainda hoje se repete, com ligeiras alte
rações. 

Essas regatas estão na origem do 
Clube Naval do Funchal- que surgiu 
em 1952, com início de actividade no 
ano seguinte - e que veio preencher 
uma importante lacuna, pois então não 
existiam na Madeira clubes de activi
dade náutica, apesar de no passado te
rem existido clubes náuticos locais e o 
Clube Sport Madeira possuir uma im
portante secção náutica que, inclusi
ve, colaborou na organização da "I Re
gata Oceânica Lisboa-Madeira". 

Ainda com organização do "Bele
nenses" de Machico, e patrocinado pe-

REGATA DE CHALUPAS, NOS ANOS (CINQUENTA, AO LARGO DE MACHICO. EM PRIMEIRO 
PLANO, A "MARIA ÂNGELA" 

lo Clube Naval, realizou-se mlli 1953 
uma das maiores Regatas do Catniçal, 
com várias dezenas de concorrentes, 
entre atuneiros à vela, baleeiros" "cha
velhas", canoas e chalupas que, ma sua 
maioria, foram rebocadas desde (O Fun
chal até a zona da regata. 

A regata de 1953 foi na époclR a tal 
ponto referência que a lancha dIo trá-

fego local "Machiqueira" fez viagem ex
traordinária, acompanhando parte da 
prova para "quem quisesse assistir 
àquele importante certame náutico". 

Com organização do Clube Naval, a 
primeira grande regata foi a das "De
sertas", realizada no primeiro domin
go de Setembro de 1954, com largada 
em Machico e meta no Funchal, após 

passagem pelo Ilhéu Chão (Desertas). 
A Regata das Desertas, quando 

comparada com a Regata Oceânica às 
Berlengas, pode também classificar
-se de "oceânica" pois as Berlengas es
tão a cerca de cinco milhas de Peni
che e as Desertas, na sua zona mais 
próxima, estão a cerca de dez milhas 
da Madeira. 

Ainda na zona de Machico, em fi-en
te à Piedade (Prainha), realizou-se, 
em Agosto de 1968, a "I Semana Inter
nacional de Vela da Madeira", que in
cluiu o Campeonato Internacional de 
Portugal de Vela, na Classe Moth", e o 
"Campeonato do Mundo de Moths-Mo
delo Europe", que reuniu cerca de seis 
dezenas de concorrentes e movimen
tou uma centena de embarcações na 
zona, entre barcos de apoio e servi
ços. Inclusive, tinha embarcação de 
assistência médica e centro de apoio 
em terra. 

Quase sem darmos por isso, no 
próximo ano, comemoram-se as Bo
das de Ouro das primeiras Regatas da 
Madeira. Ou seja, dentro de dias ... as 
primeiras regatas realizadas na Ma
deira e que tiveram meta (ou linha de 
largada) em Machico, contam já com 
meio século na sua esteira. 
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A -L 
Costa de Baixo: 

uma esmeralda por lapidar! 
DUARTE JARDIM 

Há longos anos que sou um 
grande entusiasta das perspectivas de 
desenvolvimento da chamada Costa de 
Baixo: desde 1981 que neste Diário pre
vimos que esta zona da Madeira sofre
rá, em breve, uma grande"explosão" de 
crescimento. 

Nessa altura, motivado por um esbo
ço de utilização do nosso território que 
fiz, por razões profissionais, visitei, por 
diversas vezes, a Costa de Baixo e veri
fiquei que estaria ali o futuro turístico 
da Madeira. Ele aí vem! 

A via rápida 

Há pouco tempo ficou concluído o 
essencial, que é, quanto a mim, a via 
rápida para a Ribeira Brava, que colo
cou a capital da Costa de Baixo a escas
sos quinze minutos do Funchal, se nos 
deslocarmos à ridícula média de ses
senta quilómetros por hora ... , e isto 
quando se atinge facilmente velocida
des muito superiores. 

Por exemplo, com o dobro da veloci
dade a Ribeira Brava fica a escassos 
7,5 minutos ... 

Há quem afirme que o "acrescento" 
do aeroporto é "a obra do século"; eu 
não sou da mesma opinião e penso que 
a via rápida para a Ribeira Brava mar
cará o início de nova era para a história 
da economia da Madeira e será, quan
to a mim, a verdadeira "obra do sécu
lo quase passado" ... 

Até pelo simbolismo de, mais uma 
vez, o madeirense ter ganho a luta con
tra as forças da natureza ... 

Mal de nós se no próximo século não 
vermos nascer, por todo o arquipélago, 
outras "obras do século" que os nossos 
filhos e netos terão de construir; inclu
sive, um novo aeroporto noutra zona 
da ilha, que não é difícil adivinhar, a 
um prazo que em relação· à importância 
de tal infra-estrutura, podemos calcu
lar a médio prazo ... 

Não se pode meter a Sé na capela da 
Encarnação .. . 

Vamos ver ... se quiser Deus ... 
De facto, as grandes obras rodoviá

rias estão a tornar evidente o facto de a 
Madeira ser uma ilha bastante peque
na. 

Antes o relevo dava-nos a ilusão de 
que a ilha era "enorme" - o que até era 
uma virtude ... 

Mas o progresso não se compadece 
com os nossos saudosismos, porque as 

pessoas precisam de se deslocar com 
raPJdez e segurança. 

E, de facto, fantástica esta obra de 
viadutos/túneis que tornam a distân
cia do centro do Funchal à R. Brava 
num salto quase ridículo: é como se a 
"vila do visconde" ficasse num arrabal
de ensolarado da nossa capital. E aí 
vem o novo "furado" para São Vicente 
(essa, sim, pode ser a "obra do sécu
lo" ... ) e, além do mais, as estradas anti
gas ficam para as curvas mais ou 
menos turísticas ... 

Com a construção da cota 200, que 
circundará a capital, e a via rápida até 
ao aeroporto, a Costa de Baixo ficará 
a uma distância/tempo muito parecida 
à que temos noutros centros de turis
mo de fama mundial, desde que se che
ga ao aeroporto até à instalação no 
hotel. 

o Plano 

É, pois, necessário arrancar, desde 
já (e mesmo tarde ... ) com o tal Plano 
de Desenvolvimento Turístico, porque 
as vias rápidas servem para ir, mas, 
também para vir, o que pode ainda 
agravar a macrocefalia da nossa capi
tal. Não podemos cometer sucessiva
mente os mesmos erros e é necessário 
saber quais são as tendências do 
turismo do próximo século e deixar
mos de querer, desta minúscula ilha, 
inventar o que está há muito inventa
do ... 

A Costa de Baixo talvez seja a nossa 
última oportunidade de salvarmos uma 
actividade que, quer queiramos quer 
não, é, pelos seus efeitos multiplicado
res, uma indústria de serviços absolu
tamente estratégica para o desenvol
vimento da nossa região. 

Algumas achegas ... 

Em primeiro lugar, a Costa de Bai
xo tem alguns casos urbanos muito 
interessantes que devem ser reactiva
dos, como são os casos da Ponta de Sol, 
Calheta, Jardim do Mar, Madalena e 
Paul, que deveriam seguir o exemplo 
do magnífico e competente trabalho 
que se deixou feito em S. Vicente. 

Em segundo lugar, são necessários 
os acessos ao mar e, sob esse aspecto, 
propomos, aos autores do Plano, uma 
visita de "estudo" ao sul de Tenerife 
para se saber como é possível fazer de 

AQUI SEjOGARÁ O FUTURO DA NOSSA TERRA! 

uma ilha "sem" mar, um dos mais ape
tecíveis destinos balneares da Europa 
daUE ... 

Em terceiro lugar, não me misturem 
marinas com zonas de praia. Porque 
os resultados, nas zonas que conheço, 
têm sido catastróficos, sob todos os 
aspectos e, especialmente, na poluição 
de praias. 

O resto deve ser uma correcta inte
gração na paisagem e no relevo, dos 
novos aldeamentos turísticos: o turis
mo não deve ser um elemento de des
truição, mas de prog1'esso: a comple
mentaridade da chamada "cimentiza
ção" é o cuidado com que as jóias têm 
que ser tratadas. 

Em próximos trabalhos vamos con
tinuar a trazer aos nossos leitores algu
mas achegas para a implementação do 
Plano de Desenvolvimento Turístico da 
RAM. 

Nota sobre futebol 

O Santa Clara de São Miguel atin
giu, finalmente, a Primeira Divisão de 
futebol. 

Foi uma enorme festa nas ilhas! 
Parece que o futebol chegou, final

mente, à ilha. Depois de votado ao 
abandono, no tempo de Mota Amaral; 
no tempo do socialista Carlos César as 
coisas mudaram completamente e o 
GR dos Açores começa a apoiar forte
mente a "bola" ... 

O Presidente dos Açores afirmou, 
depois de consumada a subida, que 
"este é um grande momento para a 

projecção açoriana, um feito inédito e 
histórico ... de uma região que vai ga
nhando visibilidade no espaço nacio
nal". 

"Agora na I Divisão, vai ter um apoio 
ainda maior por parte do Governo 
Regional, promete Carlos César", 
escreve o Record de 31 de Maio. 

Os apoios do GR dos Açores já estão 
em cem mil contos e foram concedidos 
no âmbito de um contrato para a Pro
moção da região, informa o mesmo jor
nal... 

Só não sabemos que discurso e jus
ttlicações vão utilizar certos senhores 
do partido do governo do arquipélago 
irmão ( PS.), que aqui na Madeira 
sempre se têm revelado como grandes 
adversários dos apoios concedidos à 
Bola pelo nosso GR. .. 

Este exemplo do Santa Clara e 
outros mostram que é necessário ter 
muito cuidado quando se fala de Polí
tica Desportiva ... 

E agora? 
Agora, o Funchal, que já foi uma das 

grandes capitais do futebol nacional 
(a única cidade portuguesa, além de 
Lisboa e Porto, que teve, ao mesmo 
tempo, três clubes na I Divisão), está 
reduzida à importância de Campo 
Maior ou de São Miguel... 

Mas .. o "importante" é o Marítimo 
voltar A Europa para disputar mais 
Uma eliminatória da UEFA CUP .. e 
acabar, segundo algumas opiniões, 
com a "mentira" da Segunda Divisão 
B, clubes de cidades e vilas onde votam 
a maior parte dos madeirenses ... 

E Agora? 



A MADVIA APRESENTOU O SEU PROGRAMA "CANÁRIAS VERÃO 99" 

No passado dia 24 de Maio, a Madvia efectuou, 

na Marina do Funchal, um jantar de 

confraternização para apresentação do seu 

programa "Canárias Verão 99" 

Para além dos representantes e colaboradores 

da maioria das ~gências de via:gens da 

Madeira e Porto Santo, do representante da 

Avis na Madeira e dos directores bancários 

com quem a Madvia tem relações comerciais, 

o jantar contou também com a presença do Sr. 

Director Regional dos Aeroportos da Madeira 

e o Sr. Delegado da Tap Air Portugal. 

A pensar em si e na sua família. elaboramos um programa de luxo, com ... 
.. Aviões modernos e.confortáveis ... 
.. Horário~ diurnos tanto na partida como no regresso e, com 

1igaçôes imediatas para todas as ilhas canarianas 
*' Preços à medida do seu orçamento familiar E sobretudo ... A qualidade MADVIA 
.. Guia madeirense â sua disposição 24 horas por Idia 
*' Seguro de Viagem 

i 

I 
j 

I 



Estreia literária 
de DomingosAmaral 

Algo. decepcio.nante é este pri
meiro. ro.mance de Domingos Amaral, 
que não se pode considerar pro.pria
mente brilhante. De facto., interro.ga
mo-nos, em certa medida, sobre quais 
as razões do sucesso. comercial que 
tem conhecido., já se encontrando. na 
sua terceira edição emmeno.s de um 
mês. Há, todavia, algumas explicaçõ
es fáceis para este fenómeno., e para a 
suspeita de que se trata de um Iivro 
que cativará, mais facilmente, as ca
madas mais jo.vens. Em primeiro lu
gar, trata-se de um ro.mance "urba
no.", passado. no. AOlbiente da grande 
metrópo.le, da capital~ e que, para 
mai,s, 'narra o quo.íidianQde j<)rnaIi~ 
tas, recheado. da.$,caraclerísticas da 
vida mo.derna da.$,gtandes cidades: 
amo.res o.casionais,copos e saidas 
nocturnas, comentários sobre a vida 
deste e daquele, e a constante corri
da para a no.tícia. Inevitável, para 
quem é jo.rnalista, é rever-se até certo 
ponto. neste ro.mance,mas apenas até 
certo. ponto.. De fàclO, averosimilhan
ça não at~ níveis extremo.s neste 
livro., que, todavia, não deixa de ser 
interessante. Escrito por um jo.rna
lista (de "O Independente'~ "Amo.r à 
1 a Vista" consegue ser, também, um 
ro.mance crítico. em relação à reali
dade nacio.nal, mas decepcio.na aque
les que esperam enoonirar nele o. mes
mo. sentido. de humo.r, por vezes sim
pático, que o. auto.r costuma pôr nas 
suas crónicas o.u, até, por vezes, nas 
suas report~ns. Esta incursão na 
ficção, para a qual evidencia certo. ta
lento. mas Po.uca imaginação, enfer
ma ainda de algum desiquillôrio na 
construção narrativa e de um porve
zes exagerado.r e mal:-gerido. recurso 
ao diálogo, todavia desculpáveis num 
ro.mancista principiante. 

Este livro. é também eminente
mente jo.vem, reflectindo. uma fo.rma 
jo.vem de o.lhar a vida, se bem que crí
tica: é um livro. cheio. de mo.vimento., 
de emoção amo.ro.sa -mas, ao mesmo. 
tempo., de uma fo.rma de emo.ção. ca
racterizada pelo. ritmo. a que ho.je se 
vive nas grandes cidades,- pelo. 
"stress", pela no.ção. do.s po.dres de 
uma so.ciedade, pelas co.nstantes exi
gências ... Co.nsegue ser interessan
te ... mas não. é muito. pro.fundo.:Uma 
leitura leve, cujo. sucesso. co.mercial 
talvez reflicta, antes de mais. a po.pu
laridade jo.rnalística do. auto.r. 
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Retrato da maledicência 
e do provincianismo 

LUIS ROCHA 

/ 

E um magnifico. livro., este "Ho.ras 
Más", de Gabriel Garcia Márquez (que 
no.s surge numa bo.a tradução. do po.eta 
Egito. Go.nçalves) revelando. to.da a pu
jança da escrita deste auto.r co.lo.mbia
no.. Uma edição. de 1999 do. Círculo. de 
Leito.res que se saúda, e que é leitura 
indispensável não. só para to.do.s o.S apre
ciado.res da o.bra de Márquez, mas pa
ra to.do.s o.s interessado.s em iniciarem
se na mesma. De facto., este livro. é uma 
excelente intro.dução. à o.bra do. genial 
escrito.r. 

Apreciado.r que so.u do. estilo. mar
cante do. criado.r do. co.ro.nel Aureliano. 
Buendia e de o.utras perso.nagens fasci
nantes, nunca tinha, to.davia, lido este 
"Ho.ras Más". Fui inspirado. a fazê-Io. após ' 
a leitura de uma crónica de Gil Canha, 
publicada neste mesmo. jo.rnal, e na qual 
se iro.nizava co.m o. facto. de o.s madei
renses serem, de mo.do. geI'al, criaturas 
o.bcecadas co.m a bilhardice, co.m o. co.n
hecimento. do.s po.rmeno.res da vida al
heia. De facto., este ro.mance deveria ser 
lido. po.r muito.s do.s no.sso.s conterrâneos, 
cuja principal preo.cupação. co.nsiste em 
meter o. bedelho. na vida do.s o.utro.s, ao. 
invés de se preo.cuparem co.m o.s seus 
próprio.s assunto.s. Em "Ho.ras Más", Ga
briel Garcia Márquez narra, co.m muita 
iro.nia e co.m singular acutilância, o. dra
ma vivido. po.r uma terra de pro.vúlCia, 
cujo.s habitantes vêem a pacatez habi
tual do. lugarejo. ameaçada po.r maldo.
so.s pasquins, afixado.s durante a no.ite 
nas paredes e que caluniam ho.je este, 
amanhã aquele, semeando. o. receio. e a 
insegurança em relação a quem será o. 
próximo.. Curio.sa é a complicação. que 

o.s tais panfleto.s vão. gerar: a po.vo.ação. 
co.rrerá mesmo. o. riSCo. de ver-se afo.gada 
num autêntico. banho. de sangue. Tudo. 
po.r causa da maledicência, que to.do.s, 
quase sem excepção., receiam de fo.rma 
quase neurótica. Co.mo. se diz a dada al
tura do. livro.: "A maio.ria do.s pasquins 
são. arrancado.s antes do. amanhecer. 

- Esse é o.utro. truque que não. entendo. 
- admitiu o. juiz Arcadio.. - Um pasquim 
que ninguém lê não. me tiraria o. so.no.. 

. -Esse é o. caso., disse o. escrivão., pa
rando., po.rque tinha chegado. a casa. - O 
que tira o. so.no. não são o.s pasquins, mas 
sim o. medo. do.s pasquins". 

Esta é, po.is, uma o.bra plena de crítica 
so.cial sobre a vida no.s meio.s pro.vincia
no.s, so.bre o. medo. que a maledicência 
gera em to.do.s - apesar de ser, co.mo. se 
verá, uma actividade que to.do.s prati
cam, um clube a que to.do.s pertencem. 
Um livro, po.is, exemplar para muito.s do.s 
no.ssos co.ncidadão.s. Apesar de que, la
mentavelmente, aqueles que melho.r po
deriam aproveitar a sua leitura nunca 
saberão. o. que diz o. livro., uma vez que a 
maio.r parte deles não. lê, preferindo. 
afundar-se na po.ltrona a ver a no.vela, o. 
"Big Sho.w Sic" o.u um qualquer jo.go. de 
futebo.l. 

De qualquer mo.do., e para o.s mais 
desesperado.s, aí está este livro. de Garcia 
Márquez, Prémio. No.bel da Literatura 
em 1982, a co.nfirmar que a bisbilho.tice e 
o. pro.vincianismo. são um mal da Huma
nidade em geral ... se bem que o.s latino.s, 
em particular, sejam especialistas nes
ta actividade de go.sto. duvido.so. 

Nascido. em 1928 em Arataca, um po.-

vo.ado. na Már
quez estudo.u em Bo.gotá, num colégio. je
suíta. Publico.u a sua primeira no.vela, 
"La Ho.jarasca", em 1955. A este seguiu
se um livro. de co.nto.s que fico.u célebre 
- "Os Funerais da Mamã Grande" - em 
1961. A sua co.nsagração. literária, to.da
via, teve lugar co.m o. inesquecível "Cem 
Ano.s de So.lidão.", publicado. pela pri
meira vez em 1967. A partir dessa altura 
a sua fama nunca mais paro.u de cres
cer. Recebeu numero.so.s prémio.s literá
rio.s, incluindo o "Rómulo. Gallego.s" em 
1973, antes de passar a figurar entre o 
1'0.1 dos Prémio.s No.bel. 

Contributos para o conhecimento 
da literatura popular de base oral 

A t! munlcacan 
• a IJtamtum Popular 

A Co.municação e a LiteraturaPo.pu
lar" é um bem co.nseguido. estudo. de Ale
xandre Parafita, mestre em Ciências da Co
municação pela Universidade da Beira In
terio.r, e que resulta de um trabalho. de 
investigação. realizado. no. âmbito da dis
sertação do referido. Mestrado.. Nele, numa 
linguagem simples e acessível, de fo.rma 
atraente mas nem po.r isso. meno.s precisa, 
Alexandre Parafita debruça-se so.bre a na
tureza do.s provérbio.s, dito.s po.pulares, adi.
vinhas, lengalengas, o.rações, contos popu
lares, lendas, mito.s, teatro po.pular, canti
gas e ro.mances. 

Este estudo., que revela imenso.s porme
no.res antro.po.lógica e etnográficamente in
teressantes de algumas regiões de Trás
Os-Mo.ntes e Alto. Douro., é um do.s primei
ros em Portugul a trazer aliteratura popular 
para o. âmbito. das Ciências da Co.munica
ção. Alexandre Parafita, um ho.mem o.bvia
mente ecléctico, po.livalente e com uma am
pla visão do. mundo. que o. rodeia, é, além de 
docente do. Ensino. Superio.r, jo.rnalista e es-

critor. Nesta última qualidade é autor de 
cerca de duas dezenas de título.s, que se si
tuam, essencialmente, no. campo. dalitera
tura infanto-juvenil. Tem publicado. na "Ci
vlilização.", "Po.rto Edito.ra", Ew·o.press" e 
"Impala". 

Para este seu livro., o. auto.r efectuo.u 
um impo.rtante trabalho. de reco.lha e aná
lise da tradição. po.pular o.ral, o.u da "lite
ratura o.ral", co.mo. já lhe chamo.u o. aca
démico. nosso. co.nterrâneo. Jo.ão. David 
Pinto. Correia, que, aliás, é mencionado. 
na biblio.grafiadesta o.bra. Apesar de pa
recer co.ntraditório., este termo. é actual
mente utilizado. para designar, de facto, 
as estórias, dito.s, pensamento.s, reflexões 
e fábulas do. Po.vo. que apenas enco.ntram 
supo.rte na escrita quando. alguém, co.mo. 
Parafita, se interessa po.r elas e pro.cura 
evitar que desapareçam. Uma interes
sante edição., esta, de Fevereiro. de 1999, 
co.m 160 páginas, publicada pela "Pláta
no.-Edições Técnicas" na "Co.lecção. Plá
tano. Universitária". 
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LIC MACEDO, MISS ORTUG 99 

resa enonne" "Foiumas~ 
Luís Sena Lino 

"ESPERO PODER REPRESENTAR BEM PORTUGAL", DIZ LlcíNIA MACEDO, AQUI LADIEADA PELAS DUAS DAMAS DE HONOR. 

" . 

as portas estão abertas", diz Licínia Macedo 
quando pensa no futuro. Depois do título de Miss 
Portugal, a jovem madeirense revela a simplicidade de 
quem concorreu sem estar fixada na vitória. Espera 

continuar a ter uma vida normal, mas sempre ligada 
ao mundo da moda. Rejeita que a considerem apenas 
pela beleza exterior e promete representar bem 
Portugal no estrangeiro. 

I 



AS CANDIDATAS A MISS PORTUGAL VIVERAM INTENSAMENTE OS DIAS QUE ANTECEDERAM O ESPECTÁCULO NO CENTRO CULTURAL DE BELÉM. 

Um sonho e uma aventura são as 
expressões que Licínia Macedo utiliza 
para expressar a alegria que lhe atra
vessa a alma, bem patente no seu lar
go sorriso. Aos 23 anos, a jovem ma
deirense consegue ser Miss Portugal. 
Um galardão a que juntou o título de 
Miss Fotogenia. 

Ao falar à REVISTA, logo no dia se
guinte ao da sua consagração, Licínia 
Macedo mostrou simplicidade no con
tacto e segurança nas convicções, à 
mistura com a incerteza, que este feito 
lhe veio proporcional'. E que perante 
um ano em que terá múltiplas solici
tações, Licínia diz mesmo que não se 
sente preparada: "Ainda me estou a 
preparar. Neste momento quero ir pa
ra casa, descansar e, quanto ao res
to depois se verá", diz com simplici
dade. 

Mais do que um sonho tratou-se de 

"um desafio" que acabou por terminar 
da melhor forma, conta. 

Estar na final 
já era uma vitória! 

Muito nervosismo e algumas lágri
mas são as reacções naturais que de 
ano a ano se sucedem na transmissão 
do espectáculo das misses. 

Ao passar sucessivamente a várias 
etapas da competição, a candidata 
sentiu maior emoção, mas diz não ter 
ficado nervosa no momento em que 
ouviu o seu nome, seguido do título de 
Miss Portugal 99. "Primeiro não esta
va à espera, e não fiquei nervosa por 
isso mesmo. Foi uma surpresa enor
me. Andava perdida, estava-me a sen
tir perdida, e ao mesmo tempo que es
tava feliz não estava a acreditar no 

que estava a acontecer", conta Licí
nia. 

A prova de que para esta jovem a 
faixa de miss foi uma surpresa, foi a 
de chegar à fase final apenas com um 
pensamento. Estando entre as 16 fi
nalistas, Licínia Macedo conta que en
tre as candidatas o ambiente era sem
pre de alegria, porque o sentimento 
de todas era o de uma vitória. "Ao es
tarmos ali, pensávamos todas: nós já 
ganhámos, já chegámos às dezasseis 
finalistas. O que eu sempre pensei era 
que já tinha ganho porque queria che
gar às 16 finalistas, e cheguei mes
mo". 

Mas, como será o ambiente entre 
16 jovens que confraternizam durante 
muito tempo, sempre em contagem de
crescente para ,uma classificação fi
nal? "Foi bom. E claro que depois de 
tanto tempo juntas há divergências de 



OOANONIMATOPARAO.H\LCO 

Miss Universo êameta 

AI;pa que já foi Miss M<ídeira.e Míss Por~ 
tuga~ só Ihefalta receber a'faixamals impor~ 
ta.nte para uma .. Miss Universo. 
um desafio q~ t,eni .. ... .. . pró~ 
mo m. 5e!á uma méta~ Udnia Ma.; 
cedo faz uma pausa .... ~~responde: 
"Aíndaécedo,~~V(JU$r~ 
evou represetltal ~~m!aaafí1,. 
gir". 
Umi~~~~ 

hádeá~ ~tre'Zi!anosJ 
UchIaMacecbfti~~ 
-para a revist.a~ •. EsIavar1'1 apred$àr 
de crianças para apresentar os modelos e aí 
surgiu a primeira hipótese)A partir daí co
meçaram a surgir novas oportunidades e as 
"passerelles" tomaram~se palcos onde se ha
bituou a ~HuernaMadeira. quernoes
trangeiro. 

Apostada em continuar, tirou um curso 
de manequim e esteve três anos em Ingla
terra, onde fez um curso de fotografia que 
conaliou com os estudos. Em anterior con
versa com a REVISTA, ainda antes de se con
sagrar Miss Portugal, licínia Macedo deixava 
algumas críticas ou, pelo menos, lOOIdos pa
ra quem tem responsabilidades na moda 
madeirense. Um recado que ganha novos 
contornos, já que esta Vitória pode dar maior 
visibilidade aos trabalhos efectuados na Re
gião e ao mesmo tempo suscitar mais apoios 
para quem tenta conquistar espaço nesse 
mundo restrito. Mais do que representar-se a 
si própria e à Madeira, onde ganhou o título 
de Miss, licínia Macedo tem agora a faixa 
mais cobiçada entre muitas jovens. Terá de 
representar Portugal no estrangeiro. Uma 
meta que parece não a desestabilizar, ao mes
mo tempo que a encanta ... 

ideias e até de idades, mas o ambien
te foi muito bom!", revela a jovem mo
delo. 

Uma nova vida 
à sua espera? 

Sem conseguir saber que progra
ma terá durante o ano que se inicia 
agora com o seu "mandato", Licínia 
que terá uma agenda carregada, com 
muitos convites, solicitações e via
gens. Uma desvantagem para quem 
vive numa ilha e tem um emprego já 
fixo. "Trabalho numa empresa de im
plantação e selagens ligada a llIm con
sórcio de construção civil. Neste mo
mento espero conseguir aqu:ilq que 
desejo em termos profissionais. E cla
ro que com este título abrem-se mui
tas portas e agora quero aproveitar 
e tirar o máximo partido desta vitó
ria, e acho que será bom para conhe
cer novas pessoas e fazer novlos con
tactos. Ah!, e aproveitar a carl"eira de 
manequim, claro!". A nova miss diz 
mesmo que quer continuar a trabal-

LlcíN/A MACEDO COM OUTRAS CANDIDATAS A M/55 PORTUGAL 99. 

har, sempre que for possível. É que 
para Licínia, a moda não deverá ser 
um modo de vida. "Quero estar sem
pre próxima da moda e hei-de estar 
sempre próxima da moda", explica. 

Mas, depois da vitória e da consa
gração, porque não a pergunta: para 
que serve uma miss? Qual é a utilida
de de ser Miss Portugal? Com um sor
riso descontraído, LicÍllia não perde 
tempo em responder. "Representar e 
defender Portugal nos concursos in
ternacionais e ser útil em algumas or
ganizações, tais como a Abraço, por 
exemplo. Isso realiza-me enquanto 
pessoa, até porque já trabalhei du
rante dois anos a cuidar de pessoas 
idosas e se calhar voltava a fazer isso. 
Dá-me imenso prazer ajudar os ou
tros". 

E é por achar que existe utilidade 
na sua nova missão que a jovem ma
deirense rejeita ser considerada ape
nas como "sexy symbol". "Eu não acei
to isso. Se eu cheguei a este ponto não 
foi apenas pela parte física. Estive
mos um mês a ser observadas e o nos
so carácter e a nossa personalidade 
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também foram avaliados, além da 
nossa perseverança". Ideias de quem 
rejeita o lugar-comum de que a beleza 
física impede maiores atributos inte
lectuais. 

Falando do "máximo" apoio que re
cebeu dos seus mais próximos, a nova 
estrela falou-nos também de como es
te concurso lhe proporcionou coisas 
simples, como conhecer regiões do 
Continente aonde nunca tinha ido. 

Longe de concordar com a beleza 
que actualmente caracteriza a maior 
parte das modelos internacionais, 
normalmente de uma magl'eza longe 
da média, Licínia Macedo aponta al
guns defeitos aos caminhos que a mo
da seguiu. "Os corpos magros também 
são bonitos. Admiro as mulheres que 
conseguem ser assim, mas eu não ten
ciono ser assim. Chegar ao cúmulo de 
ser muito magra, isso não". 

Os dados estão lançados e as esca
das do estrelato parecem cada vez 
mais curtas para esta modelo madei
rense que ostenta hoje um título bas
tante desejado por milhares de rapa
rigas em Portugal. Ser Miss ... 



EM 1972· PRESEN1'OU PO GALNOJ 

Madeira já teve 
2a DaIlla de Honor 

LUís SENA UNO 

ildaAlves, 
madeirense, foi em 1972 a 
2a Dama de Honor da 
então Miss Portugal e 
chegou a representar o 
país no Japão. Memórias 
de outros tempos. Hoje é 
empresária hoteleira e 
vive em Lisboa. 

Corria o ano de 1972 quando a ma
deirense Gilda Alves, nascida no Fun
chal, e na altura como vinte e dois anos, 
foi eleita 2a Dama de Honor da Miss de 
Portugal. Tudo começou com uma 
"brincadeira" ao ganhar a Miss Reid's 
em 1971. Começou a passar modelos 
naquela altura e foi convidada a con
correr a Miss. Acabou por ganhar e 
conta que "só me dei conta do que es
tava a acontecer quando desembarquei 
no aeroporto da Portela e tinha um ba
talhão de fotógrafos à minha espera", 
recorda. Em Lisboa, ainda nos tempos 

de Marcello Caetano, ficou hospedada 
no Hotel Eduardo VII, de que hoje é cu
riosamente a proprietária. "Na altura, 
e ainda tenho recortes de jornais dessa 
época, era uma das fortes candidatas 
a Miss PortugaL Acabei depois por fi
car em 2a Dama de Honor", recorda Gil
da Alves. 

Com esse estatuto foi mais tarde re
presentar Portugal no Japão. Um con
curso em que se classificou em sétimo 
lugar entre 60 modelos de todo o mun
do. "Na altura desfilei num dos bairros 
mais famosos de Tóquio e cada con
corrente desfilava com a bandeira do 
respectivo país, mas na altura tam
bém desfilei com o traje da Madeira. 
Senti uma grande emoção de estar a 
representar a minha querida ilha", 
conta a empresária. Nesse tempo foi 
acompanhada por Vera Lagoa, acres-
centa. . 

Nos princípios dos anos setenta a 
realidade da moda já tinha alguns tra
ços da actualidade. A então jovem ma
deirense recebeu vários convites e 
desfilou em Lisboa várias vezes du
rante o ano do seu mandato. Teve a 
oportunidade de seguir a carreira de 
modelo, mas acabou por casar e de
sistiu dessa ideia. "Tive as portas 
abertas para fazer uma carreira, mas 

acabei por escolher o casamento", afir
ma. 

Longe dos ideais de beleza de hoje, 
a moda na altura era diferente. No en
tanto, Gilda Alves tinha na altura 1 
metro e 73 e "já era magríssima". En
tre outros atributos, Gilda Alves diz 
dominar seis línguas, o que "na altu
ra me abriu algumas portas". Terá 
passado ao lado de uma outra carrei
ra? "Naquela altura não se poderia fa
cilmente fazer uma carreira como mo
delo. Hoje em dia estou convencida 
que sim ... ". 

Tendo hoje uma presença que não dei
xa esconder uma postura de modelo 
quando jovem, Gilda Alves recorda que 
durante muitos anos não gostava de falar 
no facto de ter sido Dama de Honor. ''Não 
me pergunte porquê! Achei que ser miss 
era ... estranho". Hoje em dia recorda com 
alguma nostalgia os tempos idos. 

Actualmente diz "adorar" a moda e 
segue com alguma atenção a sua evo
lução. Sobre a nova Miss Portugal dei
xa-lhe uma mensagem: "Deve aprovei
tar o mais que pode este ano. Ela pode 
tirar muito proveito e fazer uma ca
rreira além-fronteiras ou mesmo no ci
nema. Ela é muito bonita e pode apro
veitar. Desejo-lhe as maiores felicida
des!". Fica lançado o repto ... 

cS~~lmportação directa 

Velhos Tempos 
t\nl18111dades . TaF'Clc"ói 

Anadia Sfwppíng. loja 21 
1ckf.2::'9623 

EM 1972, A MADEIRENSE GILDA ALVES 
FOI r DAMA DE HONOR E REPRESEN
TOU PORTUGAL NO JAPÃO. 
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E-C-O~-T-S 

A hora de 

DEPOIS DE DÉCADAS DE DIPLOMACIA E SOR-RISOS, É A HORA DE THABO MBEKI ASSUM/IR AS 
RÉDEAS DO PODER 

Thabo Mbeki pode ser visto como 
o "Ramos-Horta" do ANC, se compa
rarmos o papel que desempenhou ao 
longo de duas décadas, com o traba
lho diplomático do representante ti
mor,ense. Até à transição democrática 
na Africa do Sul, Mbeki foi a cara do 
Congresso Nacional Africano no ex
terior e construiu uma imagem de di
plomata e negociador. Depois das pri
meiras eleições livres, em 1994, as-

sumiu a vice-presidência e tormou-se 
no "número dois" de Mandela at quem 
irá suceder, a partir do próximo dia 
16. 

Adesão ao ANC aos 14 ,anos 

Mbeki é visto como um peIllsador 
original e independente, mas que 
sempre esteve na calha para p())sições 

JORGE FREITAS SOUSA 

t habo Mbeki é empossado presidente da África do Sul 
no próximo dia 16, perante uma multidão de Chefes de 
Estado e primeiros-ministros de todo o mundo, sucedendo 
ao líder histórico do ANC, Nelson Mandela. É a vez 
daquele que foi o "ministro dos Negócios Estrangeiros" do 
ANC atingir o topo, num momento em que a África do Sul 
atravessa uma crise de dimensões preocupantes. 

de liderança. A sua imagem de nego
ciador foi construída durante toda 
uma vida de empenhamento na luta 
anti-apartheid. O exemplo familiar foi 
decisivo para as escolhas políticas 
que foram feitas muito cedo. Como 
costuma dizer, "nasci no meio da lu
ta". 

Filho de professores, Thabo Mvu
yelwa Mbeki nasceu em Junho de 
1942, no Transkei, a terra natal de 
Nelson Mandela. Os pais eram acti
vistas dos direitos da maioria negra e 
ainda criança teve contacto com mo
vimentos de libertação. O seu pai, Go
van Mbeki, um professor universitá
rio, proporcionou-lhe, muito cedo, o 
contacto com literatura considerada 
subversiva pelo governo. 

Como o pai era uma figura impor
tante dos quadros do ANC, e tendo a 
certeza que mais tarde ou mais cedo 
ele e a mulher poderiam ser presos, 
a educação dos filhos foi partilhada 
com outros familiares e amigos. As
sim, Mbeki passou longos períodos 
longe de casa, o que acabou por ser 
importante para adquirir um conhe
cimento mais vasto da realidade do 
país. 

A adesão à Liga Jovem do ANC dá
se com apenas 14 anos e rapidamente 
se tornou um militante activo nos 
meios estudantis. Depois de ver 
interrompidos os estudos liceais, em 
Lovedale, em 1959, devido a uma gre
ve, completou-os em casa. Mudou-se 
pouco depois para Joanesburgo onde 
ficou sob a orientação de dois nomes 
históricos do ANC: Walter Sisulu e 
Duma Nokwe. 

Pouco tempo depois de iniciar os 
estudos universitários de economia, 
como aluno correspondente da Uni
versidade de Londres, foi eleito se
cretário da Associação de Estudan
tes Africanos (ASA). 

O colapso da ASA dá-se no início 

da década de sessenta, com a de
tenção de muitos dos seus membros 
e coincide com a prisão do pai de Tha
bo Mbeki. Acusado no célebre pro
cesso Rivonia, no qual também esteve 
implicado Nelson Mandela, Govan 
Mbeki foi condenado a prisão perpé
tua. Uma condenação que abalou pro
fundamente o jovem Thabo que 
também foi vítima das perseguições 
a activistas político~. 

Mbeki deixou a Africa do Sul em 
1962, seguindo ordens da liderança 
do ANC e, passando pela Tanzãnia, 
chegou a Inglaterra onde completou 
o mestrado em Economia, na Univer
sidade de Sussex, em 1966. Conti
nuando a actividade política, desem
penhou um papel central na criação 
das secções de estudantes do ANC no 
exílio. 

Os anos da diplomacia 

Depois de completar os estudos 
superiores, Thabo Mbeki trabalhou 
em Londres, com Oliver Thambo e Yu
suf Dadoo, antes de seguir para a 
União Soviética, em 1970, onde rece
beu treino militar. Ainda nesse ano, 
chegou a Lusaca, onde passou a de
sempenhar as funções de secretário
assistente do Conselho Revolucioná
rio do ANC. Entre 1973 e 1974, este
ve no Botswana, estabelecendo 
contactos para a instalação de um es
critório do ANC neste país vizinho da 
África do Sul. A partir de 1975 e até 
finais de 1978 foi o representante do 
ANC na Nigéria. 

No regresso a Lusaca, tornou-se 
secretário político de Oliver Thambo 
e posteriormente director de infor
mação. Nestas novas funções, teve um 
papel decisivo ao conseguir mobili
zar grande parte da comunicação so-



Tí-IABO MBEKI CONFIRMOU AS PREVISÕES E VENCEU, GARANTlNDOA PRESIDENC/A. 

cial internacional contra o regime de 
"apartheid". Paralelamente a esta ac
tividade diplomática, foi responsável 
pela instalação de diversos ~upos 
do ANC, nos países vizinhos da Africa 
do Sul e no próprio interior do país. 

Durante os anos 80, Mbeki tornou
-se responsável por todo o departa
mento de informação e propaganda 
do ANC e coordenou as campanhas 
diplomáticas que tiveram como ob
jectivo atrair mais brancos sul-afri
canos para a causa anti-apartheid. 
Um esforço que conseguiu cativar vá
rios activistas e foi decisivo na mu
dança que chegaria menos de uma 
década depois. 

O "charme" de Thabo Mbeki co
meçou a ser a sua grande arma, em 
meados da década de oitenta, quando 
passou a ser recebido, por vários go
vernos, como um verdadeiro minis
tro dos Negócios Estrangeiros. Um 
conhecimento profundo dos dossiers 
internacionais e um constante apelo 
às negociações em vez da luta arma
da, fizeram dele a "cara simpática" 
do ANC e conquistaram muitos adep
tos, por todo o mundo, para o movi
mento anti-apartheid. 

Enquanto durante vários anos a 
imagem de Nelson Mandela foi a do 
mártir da causa da maioria negra sul
-africana, Thabo Mbeki era o exem
plo de que o ANC tinha quadros com-

petentes e aptos a assumir o gover
no do país. 

o negociador 

Quando se iniciaram as nego
ciações entre o ANC e o governo sul
-africano, em 1989, Thabo Mbeki foi 
uma figura central e revelou-se um 
negociador decidido e pouco intimi
dado por estar a enfrentar aqueles 
que o perseguiram e à sua família. 
Foram da sua iniciativa as principais 
conquistas negociais do ANC, 
nomeadamente a exigência de uma 
moratória sobre a pena de morte e o 
fim imediato das principais leü; de 
segregação racial. 

Depois de quase duas década5l fora 
do país, Thabo Mbeki voltou à Africa 
do Sul logo após a assinatma dos pri
meiros acordos entre o governo de . 
De Klerk e o ANC. Nos anos seguin
tes, desenvolveu uma acção impor
tante nas campanhas políticas do 
partido e foi responsável pela for
mação de quadros que viriam a ser 
importantes no primeiro governo. 

Logo após as primeiras eleições 
democráticas, em Abril de 1994, Mbe
ki foi escolhido por Nelson Mandela 
para primeiro vice-presidente da 
Africa do Sul, no governo de unidade 
nacional que cessa funções dentro de 
poucos dias. Depois da saída do go-

verno de Frederik De Klerk e dos ou
tros ministros do National Party, em 
Junho de 1996, Mbeki tornou-se o úni
co vice-presidente e passou a ser a 
segunda figura do país, assumindo 
mais responsabilidades e, conse
quentemente, atraindo a si mais po
deres. 

Em Dezembro de 1997, na 50a Con
ferência Nacional do ANC, em Mafi
keng, Thabo Mbeki tornou-se presi
dente do partido e foi indicado como 
candidato à Presidência da Repúbli
ca. Completava-se, assim, a passa
gem de testemunho de Nelson Man
dela para o representante da geração 
seguinte no Congresso Nacional Afri
cano. Desde então passou a ser o pre
sidente "efectivo", ao mesmo tempo 
que Mandela preparava o afasta
mento da cena política. 

A sombra de Mandela 

Na passada quarta-feira, naquelas que 
fortyn as segundas eleições democráticas 
daAfrica do Sul, Thabo Mbeki confirmou 
as previsões e venceu, garantindo a pre
sidência. Com uma campanha em que es
teve sempre presente a figura tutelar de 
Nelson Mandela, que não assumiu a "re
forma" antes dever o seu sucessor eleito, 
Thabo Mbeki procurou dar uma imagem 
de força e determinação, mun momento 
em que o país atravessa uma grave crise. 

Os últimos cinco anos de governo do 
ANC não foram famosos. A economia en
trou em queda, com o perigo da perda de 
investimento estrangBiro, a criminalida
de disparou para valores idênticos aos de 
países em guerra e as estruturas do Es
tado começam a dar mostras de estar à 
beira do caos. A "Afirmative Action" do 
ANC, um conjunto de medidas que pre
tenderam impor quotas raciais em deter
minadas áreas de actividade, acabou por 
ser uma das maiores asneiras políticas, 
tornando-se uma das maiores dores de 
cabeça do governo que foi acusado de criar 
um "apartheid" com outras cores. Um 
cenário pouco animador, mas que não fez 
parar Mbeki que promete uma recupe
ração rápida e oportunidades iguais pa
ra todos os sul-africanos. 

Depois d€ décadas de diplomacia e sor
risos, é a hora de Thabo Mbeki assumir 
as rédeas do poder e mostrar o que vale. 
Uns dizem que tem a seu favor a "escola" 
europeia e todo o tempo em que foi um di
plomata. No campo oposto, acusam-no de 
ter um temperamento de ditador e não 
olhar a meios para atingir os fins. Os pró
ximos anos dirão se este homem de bai
xa estatura e um olhar profundo, que de
fende os ideais socialistas e veste fatos 
"Armani", terá a capacidade de suceder a 
uma das principais figuras mundiais des
te século. A sombra de Mandela estará 
sempre no caminho de Thabo Mbeki. 
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aspe 
quando passava, à 
sua volta, ouvia-se um 
coro de assobios. Não 
era um árbitro a sair de 
um estádio de futebol, 
nem tão pouco uma 
manifestação de 
desagrado em relação a 
uma figura mal querida. 
Os assobio eram de 
admiração. Que belas 
pernas que ela tinha! 

São das coisas quf'l mais atraem 
o olhar. As pernas! lcones de sen
sualidade, alimentam as mais 
diversas fantasias . Mas, são tam
bém alvo de muitas situações prob
lemáticas, veja-se as varizes, que 
as desfiguram e atormentam 
muitas e muitos, pois a doença não 
é exclusivo das mulheres. 

As varizes dos membros inferio
res afligem um grande número de 
portugueses , causando-lhes, por 
exemplo, uma sensação de inchaço 
nos pés, ou pernas "pesadas". Para 
tratar deste problema, algumas 
pessoas têm de usar meias elásti
cas ou submeterem-se a uma inter
venção cirúrgica. 

Este não é apenas um problema 
estético. Os problemas venosos 
avançados são dolorosos e podem, 
não apenas, diminuir a alegria de 
viver, como também condicionar a 
actividade diária de quem tem de 
conviver com esta situação. Por 
isso mais vale prevenir que reme
diar. A prática regular de exercício 
físico é uma boa prevenção para o 
problema das varizes. 

Para os que padecem de afecções 
ao nível do sistema venoso , 
nomeadamente varizes, há que agir 
rapidamente! 

Na melhor das hipóteses , têm 
que receber tratamentos médicos. 
Mas entre estes, existe uma alter
nativa eficiente e desprovida de 
toxicidade - as plantas medicinais. 
Fique a conhecer algumas e saiba 
de que forma, estas, o podem aju
dar. Qualquer uma destas plantas 
pode ser utilizada isoladamente e 
com êxito. No entanto são mais efi
cazes se conjugadas. Por isso se 
recomenda o uso de compostos 
di sponíveis no nosso país, 
nomeadamente nos centros dietéti
coso 

o Arando 

O Arando (Vaccinium myrtillus) 
é um arbusto frequente nas flo
restas das montanhas portuguesas. 
As suas bagas, ricas em vitaminas 
C, são muito saborosas quando 
comidas cruas, sendo também uti-

FLUICIR 
AM POLAS; Sumo concentrado de 
Mirtilo, extralCto de Castanha da índia, vitami· 
na C, rutina, extracto de Mirtilo (25% de 
Antocianidinals), extracto de Gingko biloba, 
bioflavonoides cítricos, extracto de vide ver
melha, quelato de silicio, fructose, vitamina E, 
vitamina A, v'itamina B1 , vitamina 62, vitami
na B12 . 

Complemento alimentício 
Complément alimento ire 
Complemento alimentar 

DRAGEIAS : Com extracto de caso 
tanha da índiia, rutina, vitami na B 1. Os prIn
cipais activos contidos em Flulclr-Venen 
constituem uma ajuda para a circulação 
periférica, IIS pernas da fadiga, sensação 
de tensão e pesadez. Tónico para as 
velas, promove ° refluxo sanguíneo, a 
circulação, ;as , ernas de fatiga excessiva 
e pesadez. -....;:::: 

ProcIutOll Naturala 

lizadas em pastelaria e no fabri
co de compotas. 

No aparelho circulatório, o 
Arando exerce uma acção pro- , ' 
tectora sobre os vasos sanguí- > 

neos. As suas folhas podem . 
ser utilizadas em infusão, . 
extracto ou decocção (opera- ' 
ção que consiste em extrair os 
princípios activos de uma substân
cia vegetal por contacto mais ou 
menos prolongado com um líquido 
em ebulição). 

Castanheiro da Índia 

O Castanheiro da Índia (Aeculus 
hippocastanum) é uma árvor~ origi
nária dos Balcãs (e não da India) , 
que foi introduzida no século XVII 
como planta ornamental. Encontra
se frequentemente nas alamedas e 
nos parques portugueses. 

Esta árvore tem uma acção tóni
ca sobre o sistema venoso, que se 
manifesta 15 a 30 minutos após a 
ingestão da decocção ou extracto 
das suas sementes. Possui ainda 
propriedades anti-inflamatórias, 
anti-exsudativas, provoca a reab
sorção dos edemas e tem vitamina 
P, que diminui a permeabilidade e 
a fI:.agilidade capilares. 

E utilizada nas varizes , na pre
venção de acidentes vasculares e 
estases venosas, bem como no 
tratamento das hemorróidas , 
espasmos vasculares e trom
boflebites. 

1-\ 
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Os contrastes de Cuba 
RUI SÃO MARCOS 

Vagueando pelo 
Atlântico desde 1 de 
Novembro último, o 
"Haluan" aportou a Cuba. 
U ma viagem aqui relatada 
pela "pena" de Rui São 
Marcos. 

No dia 3 de Abril começámos a cos
tear a costa oriental de Cuba, com 
destino a Santiago de Cuba. Passámos 
cerca da meia-noite diante da famosa 
e controversa baía de Guantánamo, a 
Sul do paralelo 19° 51.1'N, limite das 
águas norte-americanas. Só quem 
pretenda ir a Cainamera, localidade 
cubana dentro da baía pode passar 
nestas águas, escoltado e com o Bi
lhete de Identidade preso aos dentes, 
tantas são as perguntas que as auto
ridades americanas fazem. Com uma 
navegação calma e serena, chegámos 
ao raiar do dia, praticamente, diante 
da Fortaleza de San Pedro da Roca, 
construída em 1663, hoje conhecida 
pelo Morro de Santiago, e o seu altivo 
farol. Antes da entrada ainda tivemos 
oportunidade de avistarmos uma 
enorme baleia e recebermos as boas 
Páscoas de uma dezena de golfinhos. 

Após comunicarmos com a marina 
de Santiago, Marina Punta Gorda, e 
termos passado a linha que demarca o 
porto, uma lancha do Ministério do In
terior, interceptou-nos, pediu a iden
tificação e mandou-nos parar até re
ceber autorização dos chefes para po
dermos entrar. Não sabíamos que isto 
era o preâmbulo de um dia cheio de 
autoridades. 

Como os dez lugares da marina es
tavam ocupados tivemos que fundear, 
muito perto de um pontão, no local in
dicado pela lancha já referida. 

Pelas 10:15 chegou a sanidade, de 
rebocador. Médico, muito simpático e 
dado, e ajudante. Após uma vistoria 
ligeira, à procura de um mosquito que 
há nas Caraíbas e que não encontra
ram, duas cervejas, um pedido de um 
frasco de insecticida, que ele viu pou
sado, o documento da sanidade, ates
tando que a vistoria tinha sido feita, 
foi passado. Também simpaticamen
te nos informou que iríamos ter um 
dia muito concorrido. 

Confiscaram o chouriço 
do João Bela 

Pelas 11:30 chegaram a bordo um 
veterinário e ajudante, para sermos 

EMANUEL PONTES ENCARREGOU-SE DA TAREFA DE "RECRUTAR" ESTES "BICHINHOS PARA O JANTAR". 

vistoriados. Tem por finalidade, esta 
vistoria, proteger as espécies locais 
de doenças que algum dos produtos 
comestíveis, de fabrico caseiro, pos
sa ser portador. Moral da história, se
laram uns chouriços que o nosso ami
go João Bela simpaticamente nos en
viou. João, está descansado que mal 
daqui saiamos o chouriço vai ser bem 
tratado, só guardo o selo para te ofe
recer. Chouriço caseiro com selo é 
muito mais saboroso. Set'á? 

Ao raiar do meio dia chegou a Ca
pitania, representada por um ele
mento, os Serviços da Imigração, com 
um elemento, e a Alfândega com dois. 

Minuciosamente viram tudo quanto 
era papelada, todos levaram fotocó
pias, que em devido tempo tínhamos 

feito, do registo, livrete e lista de tri
pulação, também, com os detalhes téc
nicos que caracterizam o HaIuan. Pe
las treze horas saíram todos, ficando 
só os agentes aduaneiros. Na volta da 
lancha de transporte vieram quinze 
especialistas de vistorias da alfânde
ga e um cão. Desde a proa à popa, de 
bombordo a estibordo tudo foi des
manchado e \istoriado. O cão, um coc
ker, tudo cheirou. Meteu o focinho des
de as velas à roupa. Como nós prevía
mos, nada de anormal se passou, e no 
final foi-nos fornecida uma acta de 
busca negativa. Este final coincidiu 
com as 15:15 

Se achamos importante, diremos 
mesmo fundamentais, que todas es
tas vistorias se façam, todo este tempo 

utilizado para despacho de um iate é 
exagerado. 
E ainda a procissão vai no adro. 

Santiago de Cuba 
em festa 

Santiago de Cuba, a cidade, é capi
tal da província com o mesmo nome, 
ostenta o título de Cidade Herói, em 
virtude do início da Revolução Cubana 
se ter realizado aqui. com o assalto 
ao Quartel Moncada, em 26 de Julho 
de 1956, e sua continuidade na luta 
guerrilheira na Sierra Maestra. Um 
guia santiaguero, com um certo hu
mor, confidenciou-nos que todas as 
mudanças no país começam nesta zo-



na, pois sendo a mais pobre não tem 
nada a perder. 

Santiago com a sua arquitectura for
ma mn dos conjuntos urbanísticos mais 
castiços de Cuba, e pelas suas mistm'as 
de raças a torna a cidade mais caribe
nha. 

Nas nossas voltas por Santiago en
contrámos uma cidade que deve ter sido 
fabulosamente bonita, com prédios sen
sacionais, mas que precisariam de mui
ta, mas mesmo muita, restauração. 

Este comentário aplicar-se-á a todas 
as cidades que visitámos. 

Quando descemos a Rua de Padre Pico, 
uma rua toda em escadaria chegámos ao 
famoso bairro de Tivoli, com as não me
nos famosas Troushas. 

Como já referimos, chegámos a 4 de 
Abril, exactamente no dia em que a equi
pa de basebol de Santiago se consagrou 
campeã de Cuba. Ora se considerarmos 
que o basebol é o desporto nacional em 
Cuba, que ganharam a final aos ''Indus
triales" de La Habana, em Habana, e se 
adicionarmos o feitio folgazão dos cuba
nos e os quilolitros de cerveja e rum, ima
ginem a festa. 

Santiago tem uma população de 1,2 
milhões de habitantes. 

Ao movimento a que assistimos, sem 
sombra de dúvida que muito mais de cem 
mil pessoas se deslocavam nesta zona. A 
cerveja era h'ansportada em camiões cis
ternas de transporte de água e bebida à 
temperatura ambiente. 

Segurança foi a sensação que todos 
nós tivemos. Centenas de agentes de au
toridade fardados e à paisana notavam
-se por todo o lado. A nós, tocaram-nos 
cinco guarda-costas durante todo o tempo 
que passeámos pelas Troushas. 

Mercado agro-pecuário, museus de an
tes e depois de 1958, e todos os locais de 
interesse turístico foram a nossa via-sacra 
durante os dias passados em Santiago, 

Os habituais atrasos 
das autoridades 

À saída de Santiago para Marea deI 
Portillo esperámos pelas autoridades, seis, 
digo, seis horas. 

Apesar de tudo marcado, com 48 e 24 
horas de antecedência, foi o que nos acon
teceu. Primeiro o autocarro que deveria 
transportar os senhores agentes avariou. 
Avariou também a lancha que serviria de 
transporte alternativo. Acabaram por che
gar de rebocador. Mais caro mas é outro 
luxo. 

Muitas desculpas, um sorriso nos lá
bios e até ao meu regresso. 

Estes cubanos sempre que é para se 
desculparem e não sabem o que dizer, res
pondem: ''Horita mesmo". Todo o tempo 
de atraso está justificado. Ouvimos esta 
frase dezenas de vezes. 

De Santiago navegámos para oeste, 
"costeando" com a vertente Sul da Sierra 
Maestra a acompanhar-nos. 

Chegámos de manhã a Marea deI Por
tillo. Como tínhamos que dar entrada jun
to das autoridades navegámos mais cinco 
milhas para irmos a Pillon, fundeando à 
chegada. Fomos recebidos pelo repre
sentante do Ministério do Interior, que se 

deslocou a bordo numa canoa a remos. 
A sua primeira pergunta foi se desejáva
mos abastecer-nos de água e combustí
vel. Sendo a nossa resposta negativa, fo
mos informados que o abastecimento era 
impossível pois não tinham nem água nem 
combustível. Tudo h'atado, tivemos que 
suspender e ir para Marea deI POl"tillo, 
pois era lá que se encontrava o chefe da 
Capitania desta zona marítima. 

Marea deI Portillo é uma pequena po
voação, com dois hotéis e uma baía oval 
com uns eixos de três e uma milha. Com 
toda esta área só podíamos atracar num 
pontão junto aos hotéis, por razões de se
gurança. Regras são regras. 

. Mergulhámos, vimos corais, alguns pei
xes, que dariam uma boa caldeirada caso 
não fosse proibido pescar, e muita vege
tação subaquática. Assim passámos o res
to do dia, calmo e sossegado cçmo tem si
do apanágio desta tripulação. E caso para 
dizer: "Quem andou não tem para andar". 

Saímos no dia seguinte com duas ho
ras de atraso, pois a viatura do chefe da 
Capitania, quando se deslocava a Pillon, 
para ir buscar o despacho, avariou-se e o 
senhor teve que "corrir botella", isto é, ir à 
boleia. 

A caminho de Cienfuegose um mer
gulho no coral Cienfuegos era o nosS()) des
tino. Porém, para lá chegarmos, tivemos 
quepassar pelos Jardins de La Rein,a on
de fizemos uma pequena incursão a fim 
de arTanjar o jantar. Cayo Anclitas foi a 
peixaria, passe a expressão. 

Fundeámos com quatro metros de fun
do e saltámos para a água. 

Quando o Emanuel viu o fundo, todo 
verde d~ vegetação subaquática, ficou 
muito desiludido. 

Nadámos um bocado, com a tralha de 
mergulho toda armada, e foi então que o 
Emanuel vê as primeiras antenas junto 
às raízes da vegetação. 

De imediato foram dadas instruções 
ao resto dos mergulhadores para actuar' 
como perdigueiros portugueses. Expli
cado como se devia actuar, tivemos a níti
da sensação de estar a mergulhar num 
grande aquário com tocas. Com uma tria
gem coerente, em que tudo quanto era pe
queno e as fêmeas grandes com ovas fo
ram deitadas de novo ao mar. Durante os 
próximos seis dias a ementa está garan
tida. Uma sopa, par'a aquecer o peito, e 
um bichinho cozido, que faz aumentar o 
cálcio, será a monotonia das refeições. 
Continuando a resistir, a água tem sido a 

bebida que acompanha as nossas refei
ções 

Chegámos a Cienfuegos e curiosa
mente não havia nenhuma lancha com 
autoridades "para nos dar as boas-vin
das", entrando numa baía espectacular, 
Baía de Jagua. São milhas a navegar nu
ma baía que após mna entrada e um canal 
de acesso relativamente apertados, se es
praia por uma área imensa 

Com um despacho muito mais rápido, 
desde que chegámos até sair a última au-

toridade passou mna hora e meia, o que se 
pode considerar óptimo. 

Banho tomado, lanche melhorado e 
arranca a tripulação do Haluan, a pé, com 
destino ao centro de Cienfuegos. 

Passear pela avenida principal, da úni
ca cidade cubana fundada pelos fi'ance
ses, em que se depara logo no início com o 
Palácio do Valle, hoje um restaurante e no 
princípio do século um palácio mouro, é 
no mínimo emocionante. As construções 
da zona central da cidade são dos finais do 
século passado e da primeira metade des
te século. 'Ibdas muito bonitas, mas a pre
cisarem de profundas, e parece-nos ur
gentes, reformas. 

Um pouco cansados, com alguns qui
lómetros nas pernas, regressámos a bor
do de charrete. Meio de transporte usa
do em diversas cidades cubanas, confor
me constatámos, não são charretes de 
luxo, mas sim car'l'oças puxadas por ca
valos, um pedacinho magros. O condutor 
desta charrete, andou por ruas de pouco 
movimento, como percurso alternativo, 
em virtude de este h'ansporte ser só pa
ra cubanos, de cá. Uns dólares dão muito 
jeito. 

Arquitecto paisagista 
condutor de charrete 

Como curiosidade informamos que o 
condutor, natural de La Habana, era ar
quitecto paisagista. Como na sua área 
profissional tudo está par'ado, mudou de 
cidade, pôs o canudo de lado e arranjou 
um emprego mais bem remunerado, pois 
a barriga dele e da família é quem mais 
ordena. 

Mercado agro-pecuário, para comprar 
verduras, e padaria foram alguns dos lo
cais que explorámos, sendo bem sucedi
dos nos nossos objectivos. 



Como Trinidad de Cuba estava no nos
so roteiro imaginário, tivemos que a tor
nar realidade. 

Qualquer espanhol que junto dos seus 
familiares mais velhos tenha ouvido falar 
de cidades coloniais, se aqui vier anda pa
ra trás no tempo. A Praça Maior e a To
rre Iznaga, no Vale dos Engenhos são dig
nas de servistas. Esta torre era o local de 
vigia não só da casa senhorial, mas tam
bém dos barracões dos escravos e de toda 
a imensidão de plantações que a rodeiam. 
Não perdemos a oportunidade de aqui vi
sitarmos uma fábrica de charutos e de ir
mos à Casa da Trova ouvir música cubana 
e beber uma pifiacolada. 

Quando saímos de Cienfuegos, com 
três horas de atraso, em virtude de os che
fes da alfândega estarem todos para o ae
roporto, devido a uma suspeita de bom
ba, o nosso destino foi a Ilha daJuventude. 

Baía dos Porcos interdita 
ànavegação 

Navegámos relativamente perto dafa
mosaBaíados Porcos, hoje toda esta zona 
está proibida à navegação por razões de 
segurança e ao amanhecer estávamos ao 
largo de Caio Largo, que "costeámos". 

Caio Largo é uma zona turística por 
excelência, pelo que não fundeámos, op
tando por navegar um pouco mais e en
trar no (JQlfo de Batabano, através do ca
nal de Rosário. Este canal, entre corais, 
tem uma profundidade de 3,5 metros e dá 
entrada para um golfo, onde navegámos 
durante três dias, com profundidades va
riáveis entre três e seis metros. Não acon
selhámos a cardíacos. 

Após passarmos por um canal com cer
ca de uma milha e meia de comprimento e 
largura entre seis a oito metros com uma 
profundidade de cinco metros, chegámos 

à Ilha da Juventude. É a segunda maior 
ilha de Cuba e é o sonho dos mergulhado
res. Num lugar conhecido pela Ponta do 
Francês há mais de cinquenta lugares de 
mergulho, e na capital Nueva Geronaexis
tem grutas com pinturas anteriores àche
gada de Colombo. Aqui passámos um dia, 
antes de rumarmos a La Habana, mais 
propriamente à Marina Hemingway. 

Navegámos durante três dias com bom 
vento e bom mar. Quando dobrámos o Ca
bo Sto. António, chegámos ao ponto mais 
a Oeste da nossa viagem, o que significa 
começar a navegar para casa. 

No dia da chegada, estávamos a umas 
doze milhas da entrada da marina quando 
fomos interceptados por uma lancha da 
Guarda Fronteira, de Cuba. Aos belTos, 
pois o VHF deles develia estar sintoniza
do num qualquer canal menos no 16, canal 
internacional de chamada, fomos infor
mados que só cerca do meio dia podería
mos passar, pois naquelas águas uma ope
ração militar se uia desenrolar. 

Ficámos a pairar, corremos calma
mente todos os canais de VHF, e no 22 co-

municavam um navio da Guarda Costeu-a 
Americana e um navio da Guarda Fron
teira Cubana a trocar repetidos, leia-se 
clandestinos. Tudo isto se passou ao nos
so alcance visual. Cerca das onze e meia a 
lancha veio ter connosco a informar que 
podíamos seguir viagem. Que me lembre, 
em Cuba, foi a única vez que as autorida
des compareceram antes da hora marca
da. 

Chegámos à Marina Hemingway, atra
cámos num cais de espera e até tudo ser 
despachado passaram-se duas horas. Fi
nalmente fomos para o local de atracação 
dentro da marina. 

Esta marina, dos anos cinquenta, en
contra-se inserida num projecto habita
cional e turístico a desenvolver um dia. 

Notámos em todas as marinas, por on
de passamos aqui em Cuba, umlento mas 
existente processo de qualquer coisa pa
recida com melhoramentos. A todo o pes
soal, anónhno, a seguir aos gerentes, que, 
cuidadosamente, interpelámos, a justifi
cação reside na secreta esperança de que 
!to ano 2000 o embargo americano cesse. 
As potencialidades natas que esta terra 
tem acabando-se o embargo e com uma 
pequena abertura, necessária e mais que 
urgente, vai ser preciso reservar lugar an
tecipadamente nas marinas. Miami está a 
cerca de 100 milhas. 

Estando ameia hora de LaHabana vel
ha, considerada património da humani
dade, o nosso tempo por aqui foi gasto. 

Escrever sobre La Habana não pode 
ser feito por nós, pois não conseguimos 
passar a escrito detalhadamente o que vi
mos. 

Varedero, Matanzas 
Cardenas e Remédios, 

Saímos daqui para Varadero, o que sig
nificou uma noite de navegação. 

Para chegarmos pela manhã a Vara
dero tivemos que reduzir pano, enrolan
do a "genoa" e "risando" a vela grande, pois 
a corrente e o vento favorável pôs o Ha
luan a cavalgar entre os oito e os dez nós. 
Atracámos na Marina de Acua, hoje re
baptizada de "Darsena". O primeiro nome 
foi dado pelo antigo proprietário, um ame
ricano, e a revolução deu-lhe um nome em 
castelhano. 

Estamos portanto na república fede
rativa de Varadero, ou Isla de Alcatraz, 
como esta zona é conhecida na gíria des
tas gentes. 

Hotéis, resorts, turistas, serviços pa
ra turistas, golfe, cubanos a vender de tu
do no mercado negro, caracteriza uma 
península com cerca de 20 quilómetros 
de comprimento e que nada tem a ver com 
Cuba. 

Como para ver uma zona semelhante a 
esta, que há quase igual em todo o mundo, 

teríamos outras e melhores opçõ
es decidimos fazer uma incursão 
por zonas menos sofisticadas. Pri
meu'amente fomos a Matanzas, ca
pital da província com o mesmo no

,'~'1,"'i!lIi!IIIIIII. me, designada no passado pela 
"Atenas" de Cuba, onde pudemos 
visitar as famosas grutas de Bella
mar. Ao passearmos pela cidade 
pudemos ver construções com uma 
dignidade muito interessante, e 
também uma zona portuária que 
serve de escoamento ao açúcar e 
aos produtos cítricos desta provín
cia e recebe o petróleo. 

VIsitámos também Cardenas, ci
dade onde pela primeira vez no sé
culo XIX, foi içada a bandeira de 
Cuba, pelos independentistas. 

Como muitos turistas gostam de 
mergulho, pólo turístico em fi'anco de
senvolvimento, afundaram navios velhos, 
depositaram estruturas de máquinas fa
bris junto a uns cais perto de Varadero. 
FOmos ver, mergulhámos e gostámos do 
que vimos. Dezenas de turistas lá esta
vam, e dezenas para lá se dirigem dia
riamente. Entre nós muito falámos do 
Porto Santo. 

VIsitámos também a província de VI
la Clara, a sua capital Santa Clara, a To
ma de Santa Clara, famosa para os cu
banos, pois foi aqui que as colunas de Ca
milo Cienfuegos e Che Guevara, 
acabaram por consolidar a revolução cu
bana, aLag"oa Hanabanilla, pólo de atrac-

o ção turística pois é considerado pelos es
pecialistas um dos melhores locais para a 
pesca das trutas. Também passámos jun
to de dois coutos de caça, Cubanacan com 
50 quilómetros quadrados e El Taje, com 
32. 

Culminámos a nossa visita com a ida a 
Remédios, com o seu centro urbano his
tórico, de um estilo colonial irreprimível, 
que se pode considerar em muito bom 
estado. Talvez o melhor que vimos em 
Cuba. 

A influência portuguesa em Cuba en:' 
contra-se em todas as povoações. Aos 
mercados artesanais esta gente chama 
"candonga", palavra trazida de Angola 
pelo quarto de milhão de cubanos que . 
por lá passaram. 

Meus amigos e esta é uma pálida ima- . 
gem que vos podemos e sabemos trans
mitir da nossa estadia em Cuba e suas 
águas. 

Quem for mru'inheiro, goste de vele
jar, e se possa privar do conforto das es
trelas todas que nos hotéis cintilam, alu
gue um catamaran e navegue na costa 
Sul. Quando estas linhas chegarem ao 
Funchal deveremos estar a naveg'ar para 
Leste em pleno Triângulo das Bermudas. 



À medida que as cidades ficam mais 
congestionadas, o bom senso diz que os au
tomóveis deverão ser mais pequenos. Por 
isso, e como um dos objectivos da Ronda 
sempre foi o de tornar a mobilidade aces
sível ao maior número de pessoas, fabricou 
um automóvel utilitário, o HondaLogo. 

Acima de tudo, o Logo é agradável na ci
dade e as suas características urbanas, de
sign compacto, excelentes níveis de visibi
lidade (dos melhores na sua classe), direc
ção assistida e um diâmetro de viragem de 
apenas 9,6m (roda), proporcionam uma 
vantagem imediata tanto no meio trânsito 
como simplesmente para estacionar no par
que de um '''''''''''T'Tnol''{><>rlln 

Um eco:nOIIllCO 

65 cve uma curva de binário plana que atin
ge o seu máximo às 2.500rpm, proporcio
na elevados níveis de flexibilidade e UIllla 
experiência de condução repousante. Es
tá também disponível, para maior comodi
dade, a transmissão de variação contínlUa 
(CVT), além da caixa manual de 5 velotCÍ
dades. Esta extraordinária unídade eq1UÍ
pada com o sofisticado "Grade Logic Con
tro12" da Honda oferece mudanças sem so
lavancos, suaves e inteligentes e ainda a 
opção "desportiva" e "normal" ao carregar 
num comando montado no volante. 

O pequeno Logo minimiza o impacto 1110 
meio ambiente: o motor está em conformi
dade com os níveis de emissões das nor
mas EU2000. 

(gJ 
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Pequeno 
é Inteligente 
o novo Ronda Logo, o primeiro de uma nova 
geração de automóveis utilitários Ronda, é um 
elegante 3 portas adequado tanto ao trânsito 
citadino do dia a dia como à condução fora dos 
centros urbanos. O Logo combina conforto e 
requinte com um estilo atraente e boas 
"performances" de condução na utilização 
quotidiana. Se gosta da cidade mas não gosta de 
conduzir em cidade o Ronda Logo faz a düerença. 

Este automóvel caracteriza-se por ser 
uma alternativa distinta e requintada num 
segmento de mercado de grande volume. 
O seu estilo atraente e desportivo é realça
do pelo já familiar design europeu Ronda, 
grelha com moldura cromada, capot em for
ma de "V" e faróis de multi-reflectores. As 
compactas dimensões externas disfarçam 
um interior particularmente espaçoso ca
paz de acomooar cinco adultos com como
didade. 

A Ronda conseguiu equipar o Logo com 
um nível de conforto normalmente asso
ciado a automóveis de maiores dimensões. 
Os bancos dianteiros são semelhantes aos 
do Civic, o uso extensivo de materiais inso
norizantes e um excelente nível de rigidez 
da carroçaria, asseguram que a experiência 

da condução seja calma. A suspensão 
dianteira do tipo MacPherson e a 

suspensão traseu'a de braço 
de ligação e barra de tor

são permite utilizar 
ao máximo o es

paçodoha-

bitáculo. Está igualmente equipado com 
barras estabilizadoras dianteira e trasei
ra para maior estabilidade. 

Para todas as idades 
Um automóvel prático como o Logo, 

concebido para um ambiente urbano des
tina-se, naturalmente, a clientes muito di
versos: jovens, homens solteu'os, famílias 
com filhos pequenos que pretendam um 
segundo automóvel ou até mesmo casais 
mais idosos já reformados. Contudo, a 
Ronda acredita que a popularidade do L0-
go será grande e antecipa que agradará 
principalmente a dois grupos distintos: o 
primeiro, um grupo etário entre os 22 aos 
35 e o outro em idades compreendidas en
tre os 40 e 60 anos. 

Uma vez que será principalmente uti
lizado em pequenos trajectos os poten
ciais clientes esperam ter um automóvel 
que combine uma excelente capacidade 
de utilização, estilo, pouco dispendioso e 
que seja um bom negócio em termos fi
nanceu'os e de especificações técnicas e 
equipamento. 

Conduzo "Logo" existo ... 



A pós o sucesso nos mercados lati
nos, Enrique Martin Morales, mais conhe
cido por Ricky Martin, prepam-se, aos 28 
anos, a completar em 24 de Dezembro, pa
ra conquistar o mundo. 

da concerto e sessões promocionais do in
térprete de "Livin' La Vida Loca" em au
tênticas manifestações de "Rickmania", 
recordando os anos dourados da 
carreira dos Beatles. 

No passado dia 10 de Maio, foilançarlo a 
nível mundial "Ricky Martin". Primeiro ál
bum em línguaingiesa do cantorporto-ri
quenho que há anos atrás fez parte de um 
grupo de adolescentes denominado Me
nudo, e que numa bem sucedida car-reira 
a solo já vendeu mais de 15 milhões de dis
cos. Entretanto, as suas fãs convertem ca-

Arompanhado por Madonna 
rom destino ao sucesso 

Nesta ofensiva ao mercado angio-ame
ricano, üldo foi pensado ao pormenor pa
ra que o resultado pudesse ser só mn: o 

ÊXITO DA SEMANA 
I 

"HOUSE WHERE NOBODY LlVES" 

There's a house on my block 
That's abandoned and cold 
Folks moved out of it 
A long time ago 
And they took ali thelr things 
And they never came back 
Looks IIke It's haunted 
Wlth the windows ali cracked 
And everyone calls It 
The house, yhe house where nobody 
Ilves. 
Once It held laughte 
Once it held dreams 
Dld they throw It away 
Did they know what it means 
Dld someone's heart break 
Or dld someone do somebody 
wrong? 
Well the paintwas ali cracked 
It was peeled off of the wooo 
Papers were stacked on the porch 
Where I stoOO 
And the weeds had grown up 
Just as high as the door 
There were blrds ln the chimney 
And an old chest of drawers 
Looks like no one will ever 
Come back to house where nobody 
Ilves 
Once it held laughter 
Once It held dreams 
Did they throw It away 
Dld they know what it means 

TomWoiá 

Dld someone's heart break 
Or dld someone do somebody wrong? 
So If you find someone 
Someone to have, someone to hold 
Don't trade It for silver 
Don't trade it for gold 
I have ali of Ilfe's treasures 
And they are fine and they are goOO 
They remlnd me thet houses 
Are just made of wooo 
What makes a house grand 
Aln't the roof or the doors 
If there's Iove ln a house 
it's a palace for sure 
Without love ... 
it ain't nothln but a house 
A house where nobody lives 
Without love It aln't nothln 
But a house, a house where nobody Ilves. 

Texto e música: Tom Waits 
p. 1999 la/ma Musit (ASCAP) 

RIC 
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A conquista 
do mundo 

JOSÉ SALVADOR 

sucesso. E a primeira batalha foi vencida 
em várias frentes, porque no cm'to espaço 
de três semanas foram vendidos mais de 
280 mil singiesde ''Livin' La Vida Loca", 
alcançando o disco o posto cimeh'o da Bill
board-Hot 100 Singles numa ascensão 
meteórica. A nível das rádios, a canção 
que abre "Ricky Mru'tin" foi das mais to
cadas nas rádios da pátria do Tio Sam e 
tem vindo a fazer "estragos" na Europa. 

Mas por detrás desta vitória VaJilOS 
encontrar nomes como Madonna, em 
dueto com Martin em "Be Careful"("Cui
dado Con Mi Corazón"), e da sueca Me
ja que com o cantor interpreta "Private 
Emotion". Senhoras, nomeadamente a 
primeira, que funcionam como argu-

mentos importantes pru'a a projecção 
no mercado anglo-americano do artista 
porto-riquenho. Por seu lado, o recurso 
a uma credenciada equipa de produto
res e compositores onde pontificam Wi
lliam Orbit, Jon Secada, Walter Afana
sief, Robi Rosa e Desmond Child, entre 
outros nomes sonantes, contribui para 
que "Ricky Martin" seja o início da fase 
adulta do ídolo das adolescentes. 

Acrescente-se por último que Ricky 
Martin esteve presente, na passada 
terça-feira, em Mod'ena, no espectá
culo de beneficência Pavarotti and 
Friends, organizado pelo conhecido 
tenor transalpino. E em Setembro pró
ximo pretende realizar uma digres
são pelo nosso país. 

a 240 • Telef .: 23 49 20 
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A estreia da Sem811a 

FERNANDA MONTENEGRO E VINIC/US DE OLIVEIRA, PROTAGONISTAS DE "CENTRAL 
DO BRASIL". 

TERESA MIZON 

" entraI do Brasil" é o filme brasileiro mais 
falado dos últimos tempos e as nomeações para os 
"Oscar" muito tiveram a ver com isso: a Academia 
de Hollywood nomeou pela primeira vez na história 
do cinema falado em português uma actriz 
brasileira na categoria de "Melhor Actriz", e isto no 
mundo "selvagem" da indústria cinematográfica 
não é pouco. 

Fernanda Montenegro, há muito 
conhecida dos portugueses, principal
mente através da televisão, (apesar de 
só ter entrado em cerca de 10 telen~ 
velas em oposição às mais de cinquen
ta peças teatrais onde participou) viu 
assim uma carreira de décadas r~ 
nhecida, quando já está quase na casa 
dos setenta anos. O filme, pela sua 
qualidade teria porventma ganho a 
categoria de Melhor Fihne Estrangei
ro", não fosse o impacto de ''A Vida é 
Bela', diga-se de passagem bem mere
cedor da estatueta. 

"Central do Brasil" é assinado por 
Walter Salles, um jovem realizador 
que parece ter posto o cinema brasi
leiro nas bocas do Mundo, quando 
muitos pensavam que ele estava 
enterrado na mediocridade do que se 
fazia na década de 80. Os astros pare
ce que não largaram o filme desde o 
início, e logo o argumento foi premia
do no Festival de Cinema Independen
te de Sundance, o tal promovido por 
Robert Redford que vive à procura de 
novos talentos na arte do cinema 

A partir daí, mais festivais, críticos 
e audiências congratulavam este fil
me, que para além de Fernanda tam
bém conta com o desempenho de Ma
rília Pêra e de um jovem iniciado nes-

tas coisas do cinema, Vmicius de Oli
veira, um rapaz pobre que engl'axa 
sapatos para ajudar no orçamento ca
seiro e que poderá ser um dos segre
dos do sucesso do filme. 

Conter as lágrimas ao assistir a es
ta história de uma mulher que acom
panha um miúdo órfão de pai do Rio 
aos sertões da Babia e de Pernambu
co à procura do progenitor vai ser difí
cil. Das telenovelas que povoam as 
nossas televisões ficam os valores 
dramáticos e naJTativos, com tuna pi
tada de recorte documental do cinema 
realista Muitos brasileiros já mostra
ram serem contra a mostragem "nua 
e crua" da miséria em que vive grande 
parte da população brasileira e outros 
falam do miserabilismo feito postal 
exótico. O filme está ai, e apresenta-se 
como uma oportunidade a não perder, 
nem que seja para desfazer equívocos 
e chegar à conclusão de que nem só 
de novelas vive o Brasil. 

RCHA TÉCNICA 

Título Original: "Central do Brasil" 
Realização: Walter Salles 
Com: Fernanda Montenegro, Vinicius de 
Oliveira, Man1ia Pêra 

.J 

~ 



CHR/STlNA R/CC! EM "0 OPOSTO DE SEXO ". 

Bastidores .•• 

As notícias de bastidor sobre aqueles que nos habituámos a ver no grande 
ecrã são tantas, que a partir desta semana não resisto a algumas! 

Johnny Deppl um dos rebetdes do ci
nema que conseguiu ser levado a sério em 
"Eduardo Mãos de Tesoura" e "Ed Wc:xxJ", 

--- nunca deixou no entanto, de ser notícia 
por agressões a jornalistas e copos a mais • 
em todo o tipo de bar:. Em Janeiro esteve ' 
preso por atitudes agressivas e agora, o seu 
agente anuncia que o actor é pai de uma 
menina. A mãe? Vanessa Paradis, a france-
sa que ainda não conseguiu sair-se muito 
bem nem na canção nem no cinema. 
Depp é pai, mas 

certamente não vai deixar de chamar a atenção pelas 
constantes birras que faz em público, ou vai? 

Da mesma geração, mas com outras preocupações 
vive Brad Pitt. O rapaz cresceu e resolveu recusar papéis 
ligados ao "Heavy Metal". Pelo menos foi o que aconte
ceu com o papel que teria como protagonista em "Metal 
God", onde ele vestiria a pele de um cantor de bar para o 
pesado! A porta ficou então aberta para Mark Wahlberg, 
o mesmo de "Boogie Nights" um rapaz de menos pre
conceitos. 

Resta dizer que este já é o segundo papel que Pitt re
cusa, depois da oportunidade de ser estrela de rock num 
filme de Cameroo Crowe. Aqui, ele vai ser substituído 
por Billy Crudup. 

Filhos ao trabalho! A filha de Cate Capshaw e enteada de Spielberg está pron
ta para entrar numa nova série de televisão "Odd Man Out" ao lado de Colin 

FILMES PARA BREVE 
Hanks, o filho de 19 anos de Tom, e da sua primeira 
mulher a actriz Samantha lewes. Se algum deles vai ou 
não herdar a coroa dos pais em Hollywood, só esperan-

"O oposto de sexo" 
Há pouco mais de um ano, Christina Rio

ci era a jovem rebelde de ''Tempestade no 
Gelo" ou a menina da ''FàmíliaAdams'', mas 
um dia destes esta jovem reboliça vai surgir 
com um porte duro no filme de Don Roos, "O 
oposto de sexo", embora ainda não tenha 
vinte anos. Na fita ela é Dedee Truit, umajo
vem que sabe de mais para a sua idade e 
que embarca numa série de tropelias pouco 
aconselháveis para a sua idade. Graças às 
suas artimanhas ela consegue demover um 
homossexual, abandona a sua família dis
funcional para ir viver com o padrasto, rou
ba o namorado gay ao seu meio-irmão e os 
restos mortais do falecido marido de uma 
amiga 

Estas, são só algumas das tropelias! Cla
ro que vai haver uma série de gente a que
rer vingar-se, nesta fita que é uma espécie 
de deambulação sobre o que é o sexo. A pe
quena diz que quer o oposto, e daí o título. 
Uma criança no mundo dos adultos? Espe
rar para ver brevemente. 

"Todos bom rapazes" 
Quase como estudo das nossas mais 

profundas pulsões, vai aí aparecer um fil
me que também desafia todos os limites. 
'1bdos bons rapazes" é uma comédia onde 
um grupo de trintóes acompanha um noivõ 
para uma despedida de solteiro em Las Ve
gas. 

O noivo está naturalmente apaixonado 
pela noiva (Cameron Diaz de "Doidos por 
Mary", mas despedida de solteiros só há 
uma, conforme a ideia original de Peter 
Berg (o realizador) em que grupos de ho
mens durante uma visita a Las Vegas se 
embebedavam e proclU'avam sarilhos. Co
mo ele já disse, esta cidade encoraja o lado 
primitivo masculino. Basta um passo mal 
dado para ''perder o controlo". No filme eles 
não são gangsters nem personagens de 
fantasia, mas querem sim levar uma vida 
normal. Só que estão um pouco nervosos e 
impacientes. A história vai causar horror e 
riso, com aIgum sangue pelo meio. 

do para ver! . 
A tudo o que tem sido dito sobre Sharon Stone 

agora pode-se dizer que ela também é pregadora! Ou 
seja, há uma semana ela fez o seu primeiro sermão nu
ma igreja de São Francisco, e depois de meia hora de 
discurso, diz quem estava presente, não havia quem 
não tivesse uma lágrima a correr pela cara abaixo. E não 
se pense que era uma igreja da "alta sociedade"! Muito 
pelá contrário, este é um. espaço frequentado por merr 

, digas e sem-abrigo. Um l'lOVO part-time para a actriz? 
Quem também não tem só talento para estar em 

frente das câmaras é a "oscarizada" Cwyneth PaIbuw! Para além de despeda
çar corações dos mais pretendidos homens do mundo, 
ela é capaz de aparecer um dia destes em qualquer 
uma tabela de vendas de discos. Recentemente, esta 
beleza subiu ao IICopacabana Stage" em Nova Iorque 
durante urna noite de gala e surpreendeu tudo e todos 
ao fazer uma imitação de Mick Jagger interpretando "I 
Can'tGetNo Satisfaction". 

Parece que nos bastidores estava com medo de não 
se lembrar da letra toda, mas acabou por ser um autên
tico sucesso ... e não ficou por aqui! A pedido do púb1i
co, lá cantou mais uma, e a segunda foi a sua própria 
versão de "I ShaD Believe" de SheryI CK1W. Quem esteve 
presente diz agora que a actriz tem uma das melhores 
vozes do Mundo, e já há agentes interessados em fazer 
dela uma verdadeira cantora de rock! 

Sítio da Quinta Garajau 
Edifício Cedro· Telef.: 934513 

Caniço 
27265 



"CENTRAL DO BRASIL 1/ EM ANTE-ESTREIA 

"e entI:al do Brasil" foi o filme escolhido para a habitual ante-estreia promovida pelo DIÁRIO, 
Rádio DIARIO/TSF e Lusomundo. O filme de Walter Salles, que originou grandes elogios ao 
cinema brasileiro, já está em exibição no Funchal depois da ante-estreia na sala de congressos do 
Casino, evento que reuniu um grande número de convidados·. 

de 6/6 a 12/6 de 1999/26 





casa 
Rua da Alfândega, 78 rlc 

Tel.: 22 23 80 

Semanalmente 
será atribuído ao vencedor(a) 

de "Quem Vem Jantar? " 
um dos prém ios abai xo apresentados . 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIARIO de Notícias, 
na Rua da Alfândega, 19, 

a fim de levantarem o seu prémio, num prazo de 15 dias. 

1- "Quem vem Jantar?" é um concurso semanal que se destina aosleitores(as) do DIÁRIO. 

Modo de preparação do açúcar 
caramelizado: 

Ingredientes para a cobertura: 
10 Colheres de chá de manteiga 
500 gm de açúcar 
1 Chávena e meia de nozes picadas 
1 Chávena de nozes às metades 
1 Chávena e meia de leite 
2 Colheres de chá de baunilha 

Ingredientes para a massa: 
1 C hávena e meia de ;açúcar 
3 Chávenas de farinha 

Rl 
IICama. 

Carameliza-se o açúcar num tacho, 
após o açúcar caramelizado junta-se 
aos poucos o leite bem quente para 
derreter bem o açúcar, deixa-se esfriar 
esta calda e desta, deixamos uma 
chávena e quase meia a cobertura do 
bolo e o resto junta-se à massa. 

Modo de preparação da 
cobertura: 1/4Kg de manteiga 

10ovos * * 6 Colheres de chá de pó Royal 

Para além destes ingredientes é necessário 400 gms de açúcar e 2 
chávenas de leite (quente) para fazer o açúcar caramelizado. 

Modo de preparação da massa: 
Bate-se o açúcar bem com as gemas e a manteiga, depois junta
-se a calda do açucar caramelizado, a farinha mais o pó Royal e 
por fim as claras em castelo. 
Mexe-se tudo muito bem e vai ao fomo em formas iguais untadas 
com manteiga duran1te 40 minutos aproximadamente. 

REGULAMENTO 

* * Mistura-se numa panela o leite, o 
açúcar, a manteiga, a baunilha, o 
restante da caldade açúcar 

caramelizado e leva-se ao lume brando mexendo sempre ligado e 
leva-se ao lume brando mexendo sempre quando a calda estiver 
em ponto de estrada retira-se a panela do lume e junta-se as 
nozes picadas. 
Faz-se uns furos no bolo com a ajuda de uma faca e cobrimos 
com a calda. Depois de coberto é enfeitado com as nozes ás 
metades. 

Maria Teresa Femandes Rosa Gonçalves 

5 - Ao vencedor(a) de cada semana será atribuído um prémio a anunciar pelo DIÁRIO. No final do concurso será 
atribuído à melhor receita um prémio final- Um trem de panelas Alva. 

2 - Todas as semanas será publicada na REVISTA/DIÁRIO uma receita seleccionada, bem como o nome do premiado{a). 

3 - A receita enviada pelo{a) concorrente será confeccionada no RESTAURANTE ROCA MAR e devidamente fototgTafada 
pelo DIÁRIO. 

4- Apenas serão publicadas as receitas que vierem acompanhadas pelo nome dota) autor{a), pelo que o DIÁRIO não se 
responsabiliza por eventuais situações de plágio. Com a sua identificação, o concorrente compnomete
-se a responder perante a lei em eventuais situações de litígio. 

6 - O prazo de entrega das receitas termina às 16.30 horas de cada sexta-feira. 

7 - As receitas serão publicadas duas semanas depois da sua entrega no DIÁRIO. 

8 - Só serão aceites receitas dos(as) concorrentes que vierem acompanhadas de uma morada e telefone. 

(Envie a sua melhor receita para o 
DIÁRIO de Notícias, Rua Dr. Fernão de Ornelas. 56 - 3.° andar 

- 9050 Funchal. para Concurso "QUEM VEM JANTAR?" 
- Departamento Comercial) 

'I , I , 



Psicolo • la 
Mónica Camacho 
*Licenciada pelo Instituto Superior de 
Psicologia Aplicada (I.S.P,A) 

Que sintomas e/ou com
portamentos manifestados 
pela criança ou adolescente 
devem os pais ter em aten
ção e quando recorrer a 
ajuda de um psicólogo? 

(resposta a vários leitores) 

Várias questões têm sido 
colocadas pelos pais, essen
cialmente no que se refere ao 
comportamento dos filhos e 
também sobre as circunstân
cias em que se deve recorrer 
ao psicólogo. Reunindo um 
conjunto de dúvidas, pois como 
é do conhecimento de todos 
nós cada criança é única, com 
a sua história e desenvolvi
mento físico, psíquico e emo
cional, tornando-se por vezes 
difícil personalizar adequada
mente determinadas questões 
na ausência da interacção e 
relação próxima com a criança 
ou adolescente . 

Assim, da mesma forma que 
procuramos um médico para 
uma dor de barriga, garganta, 
etc., quando necessário tam
bém devemos procurar o psicó-

logo, especialista em prevenir 
e ajudar a resolver as dificul
dades do comportamento e a 
saúde psíquica. Quando neces
sário o acompanhamento psi
cológico, o psicólogo não só 
auxiliará no diagnóstico dos 
problemas e na sua resolução, 
como também esclarecerá os 
pais, tornando a relação mais 
fácil e compreensível para 
ambos. Assim, quando surgem 
comportamentos ou sintomas 
fora dos padrões normais, ou 
por um período prolongado, a 
primeira avaliação e aborda
gem da situação deve ser feita 
dentro da própria casa. 

Será que aconteceu algo 
novo, alguma mudança inespe
rada na rotina familiar? As 
crianças e adolescentes são 
muito sensíveis às mudanças. 
Conversar e tentarem junJos 
perceber o que se passa, assim 
como, se realmente houve 
mudanças, poderem explanar 
e compreender os motivos e as 
alterações que irão surgir 
futura,mente. Se chegar à con
clusão de que não aconteceu 
nada fora do normal e contudo 
permanecem os sintomas e 
comportamentos, será talvez 
altura de procurar um psicólo-

usti a 
Susan de Jesus 
*Advogada 

Funcionário público sujei
to a processo disciplinar. 

Quais os efeitos da aplica
ção da pena disciplinar de 
suspensão? 

Em conformidade com o 
diploma legal que disciplina a 
presente matéria, as penas 
aplicáveis ao funcionário 
sujeito a processo disciplinar 
são as seguintes: repreensão 
escrita, multa, suspensão, 

inactividade aposentação 
compulsiva e pena de demis
são. 

Note-se, contudo, que ape
nas será aplicada uma pena 
disciplinar quando resulte 
provado, em processo discipli
nar, que o funcionário come
teu uma infracção disciplinar, 
isto é, que violou algum dos 
deveres gerais ou especiais 
decorrentes da função que 
exerce. 

E no caso de serem aprecia
das e provadas várias infrac
ções disciplinares num mesmo 
processo, ao funcionário não 

de 6/6 a 12/6 de 1999/29 

go clínico. Descrevo algumas 
alterações de comportamento 
mais comuns (se não ocorre
ram mudanças ou nada fora do 
normal), que merecem a nossa 
atenção e ajuda especializada: 

- Imaturidade: a criança "já 
passou da fase" mas não quer 
deixar certos hábitos infantis. 

- Regressão: hábitos que o 
seu filho já não tinha, ou nunca 
teve e de repente apareceram, 
por ex., voltou a dormir com o 
ursinho de quando era bebé. 

- Obsessão: atitudes que o 
seu filho faz repetidamente, por 
ex., lavar as mãos continuamen
te várias vezes por dia, apaga e 
acende luzes, toca em determi
nado objecto frequentemente ou 
outros movimentos repetitivos 
que não existiam. 

- Medos: o seu filho está 
assustado e medroso em relação 
a várias coisas, por ex., não se 
desloca só pela' casa. 

- Agressividade: tanto ver
bal quanto física. Está indiscipli
nado, teimoso, com birras, irri
tável e com humor instável. Pode 
agredir outros e a ele próprio. 

- Apatia: parece excessiva
mente passivo, não demonstra 
interesse por nada, não reage a 
qualquer estímulo. 

poderá ser aplicada, em prin
cípio, mais de uma pena disci
plinar. 

No que respeita concreta
mente à questão colocada, a 
pena disciplinar de suspensão 
consiste no afastamento com
pleto do funcionário do servi
ço durante o período da pena, 
período este que poderá 
variar entre os 20 e os 240 
dias. 

Os efeitos da aplicação da 
pena de suspensão por período 
igual ou inferior a 120 dias são 
os seguintes: 

- não exercício da função; 

- Conduta anti-social: os 
sintomas mais típicos são as 
fugas de casas, furtos, ou ima
ginação fértil e excessiva. 

- Hiperactividade: este sin
toma precisa ser cuidadosa
mente avaliado, pois além de 
comportamental pode ter ori
gem orgânica. Ter em atenção 
se o seu filho realmente não 
consegue parar em nenhuma 
actividade que faz. 

- Distúrbio do sono: difi
culdades em adormecer, sono 
agitado, ranger os dentes 
durante o sono. 

- Ansiedade: alguns sinto
mas são os tiques, gaguez ou o 
roer as unhas. 

Alguns destes sintomas 
estão relacionados, contudo, 
existem muitos outros e as 
causas podem ser diversas. 
Nunca pense que o seu filho 
apresenta determinados com
portamentos para perturbá-la 
a si ou a quem quer que seja, 
investigue primeiro as causas 
e tente ajudá-lo. 

Contudo, não é necessário 
haver manifestações sintomá
ticas ou comportamentais 
acima citados, para que decida 
procurar ajuda de um profis
sional de psicologia. 

- perda de remuneração, anti
guidade e aposentação; 

- impossibilidade de gozo de 
férias pelo período de uma ano, 
período este que se conta desde 
o termo do cumprimento da 
pena, ressalvando-se contudo o 
direito ao gozo de dez dias de 
férias. 

A pena de suspensão por perí
odo igual ou superior a 121 dias 
implica, para além dos efeitos 
acima referidos, a impossibilida
de de o funcionário ser promovi
do e de gozar férias durante um 
ano a contar do termo do cum
primento da pena. 



Cycllng: Tour Of Italy 
(Repeat) 
Motorcycllng: Itallan 
Grand PrlX ln Mugello 
(Repeat) 
Motorcycllng. Itallan Grand 
PrlX ln Mugello 
Warm-Up (Llve) 
Motorcycllng: Itallan Grand 
PrlX ln Mugello (LIve) 
Motorcycllng: Itallan Grand 
PrlX ln Mugello (Live) 
Tennls: French Open 
At Roland Garros Stadlum, 
Pans (live) 

Cycllng: Tour Of Italy 
(Delayed) 
Football: Euro 2000 
Ouallfylng Rounds 
(Delayed) 
Cart. Fedex Champlonshlp 
Senes ln Mllwaukee, 
USA (LIve) 
News: SportsCentre 
IP,o_Roro"rl,orl Adlon) 
Nascar; Winston (up Senes 
ln North Carolina, 
USA (Pre-Recorded Adion) 
Cycling: Tour Of Italy 
(Repeat) 
Close 

Onde Está Wally? 
Max E Molly 
A Orquestra Do Óscar 
Dlnobables 
Os Pinguins Vingadores 
C.L.Y DE 
Wldget 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Aventuras 
De Calamlty Jane 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Max E Molly 
Filme: "O Gato Das Botas 
EspeCial Animado' 
"La NI~a Y EI DragOn" 
Onde Esta O Wally? 
Os Plngums Vingadores 
A Orquestra Do Óscar 
Rubbish, 
O Rei Dos Trapalhões 
Crocadoo 
O Pato Drácula 
Reboot 
Wldget 
Dlnobables 
Filme "O Gato Das Botas" 
Especial Animado: 
"La NI~a Y EI Dragón" 
RubbiSh, 
O Rei Dos Trapalhões 
As Aventuras 
De Calamlty Jane 
Os Meninos De Amanhã 
Cadlllacs E Dinossauros 
Reboot 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Os Guardiões Do Futuro 
Croeadoo 
A Febre 
Do Mundial De Futebol 
Geração InqUieta 
O Pato Drácul 
Reboot 
A Orquestra Do Óscar 
Cadlllacs E Dlrossauros 

Vverl t rndrr"l@n-~ 
Em Busc Da Iml "ai dade 
Operaç~o Okav'll go 
Capitulo 18 
A Pesca. 
A Revolu(ao Das Redes 
A Pesca: 
O Peixe MigratÓrio I 

_ o..:c""'''-J Ilhas Selvagens - Capitulo 1 

Retrato Do EXlllo 
Don King: 
Retrato Não Autorizado 
Prisma A Terra Prometida 
Capitulo 2 
Mundos Da Natureza 
Nakuru - Uma Ilha Em Afnca 
Viver Eternamente 
Em Busca Da Imortalidade 
A Pesca 
A Revolução Das Redes 
A Pesca 
O Peixe Mlgratóno I 
Ilhas Selvagens: Capitulo 1 
Don King 
Retrato Não AutorIZado 
Retrato Do Exillo 
A Pesca' 
A Revolução Das Redes 
A Pesca: O Peixe 
Mlgratóno I 

Pnsma A Terra Prometida 
Capitulo 2 
Operação Okavango 
Capitulo 18 
VIver Eternamente: 
Em Busca Da Imortalidade 
Mundos Da Natureza' 
Nakuru - Uma Ilha Em Afnca 
Pnsma: A Terra Prometida 
Capitulo 2 
Por Detrás Da Realidade: 
Estranhas MUlilaçOes 

CUriOSidade 
(Curta-Metragem) 
Bntannla Hospital 
(Comédia) 
Estrada Sem Fim 
(Curta-Metragem) 
Os Homens De Amanhá 
(Drama) 
Último (C urta-Metragem) 
Ternas Algemas 
(Comédia/Crime) 
O Mundo Das Estrelas 59 
(EspeCiaIS) 
MemÓrias 
De Uma SobreVIvente 
(FantaSia) 
HIStÓrias De Uma Mente 
Deformada 
«urta-Metragem) 
A Maria Rapaz (Comédia) 
O Mundo Das Estrelas 60 
(EspeCiaIS) 
A Grande Batalha (Guerrd, 
Olé, Olá (Curta-Metragem 
Fotógrafa De Guerra 
(BlograflcolOrama) 

1') 3 Jack lemmon (Documental 
I" ~l Desta Para Melhor 

(Comédia) 
,')4 Nos Bastidor,"; 

De HollYWOOd 70 E ;P<'< aIS) 
"r, ~ mbras Do Pa<,ado 

(OramaiSusperse) 
Mr Destlry (FantaSia) 

41; Bob (Curta-Metragem) 

',,00 Utz 
(Drama/MIStériO) 

segunda 07 

Rally: Fia World Rally 
Champlonshlp 
ln Argentina (Repeat) 
Cycllng Tour Of Italy 
(Repeat) 
Football: Euro 2000 
Ouallfylng Rounds (Repeat) 
Rhythmlc Gymnastlcs: 
European Champlonshlps 
ln Budapest, 
Hungary (Delayed) 
Mountaln Blke UCI World 
Cup ln Nevegal, 
Italy (Delayed) 
Rowlng World Cup 
ln Hazewlnkel. Flanders, 
Belglum 
(Pre-Recorded Actlon) 
Football: Euro 2000 
Ouallfylng Rounds (Repeat) 
Football: Internatlonal 
U-21 Tournament 
Of Toulon, France 
South Afrlca / Brazlllive) 

Motorcycllng Itahan Grand 
Pnx ln Mugello (Repeat) 
Footballlnternalional 
U-21 Tournament 
Of Toulon, France 
France/ MexlCo(live) 
Car Raclng Le Mans 24 
Hour Race 
(Pre-Recorded Actlon) 
Rally: AcropollS Rally 
ln Greece (Delayed) 
Athletlcs Internatlonal 
Meetlng ln Long Island, 
USA (Delayed) 
Rally' AcropollS Rally 
ln Greece (Repeat) 
Close 

~ 

OVldeo E Os Amigos 
As Aventuras De WlShbone 
A Pequena Rosey 
CláSSICOS De Gasparzinho 
Babby Folies 
A Lenda Do Tesouro 
Croeadoo 
Widget 
O MágiCO Dos Sonhos 
As Tartarugas Nlnla 
Papá Castor 
ClássICOS De Gasparzlnho 
Baby Folies 
As Aventuras De WiShbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Garfleld 
O Mundo Dos Viklngs 
Geração InqUieta 
As Tartarugas NlnJa 
Crocadoo 
A Pequena Rosey 
Baby Folies 
O MagiCO Dos Sonhos 
DocumentáriOS: 
"Natlonal Geographlc" 
ClásSICOS De Gasparzlnho 
Garfleld 
O Mundo Dos Vlklngs 
A Lenda Do Tesouro 
Wldget 
As Tartarugas NlnJa 
OVldeo E Os Amigos 
A Ilha De C1rce 
DocumentáriOS 
Natlonal GeographiC" 

A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Avent"m De WIShbone 
Crocadoo 
Garfleld 
A Ilha De Clrce 
Geração InqUieta 
Pará Casto' 

.. 
Homem E A C Idade L sroa 
Últimos Artesãos 
A Forja / Os Chocalhos 
DeNa 
A Afrlca Austral A Vida 
E Os Seus Segredos 
Capitulo 1 

Afrlca: O Continente 
MagnifiCO - Capitulo 1 
Assassinos Por Acaso 
Por Detrás Da Realidade: 
Estranhas MutllaçOes 
Comias. 9" Arte: 
A Imaginação Ao Poder 
Comias, 9' Arte: 
Sem Futuro? 
A Áfnca Austral: A Vida 
E Os Seus Segredos 
Capitulo 1 
Afrlca: O Con!lnente 
Magnifico - Capitulo 1 
Assassinos Por Acaso 
O Homem E A Cidade: 
lisboa 
Últimos Artesaos' 
A FOrJa / Os Chocalhos 
DeNa 
Pnsma: Crianças Em Pengo 
A Vida Secreta 
De Um Pedófilo 
Matar Para Viver 
'Caçadores Do Submundo 
Vendendo Assassinlos 
'Comlcs, 9' Arte: 
.A Imaginação Ao Poder 
IComlcs, 9' Arte' 
Sem Futuro? 
A Afnca Austral: A Vida 
E Os Seus Segredos 
ICapitulo 1 
África O Continente 
lMagnifico - Capitulo 1 
10 Homem E A C idade: 
ILlsboa 
IÚltlmos Artesãos' 
A Forja / Os Chocalhos 
IDe Nay 
AssaSSinos Por Acaso 
Comlcs, 9' Arte' 
A Imaginação Ao Poder 
I(omlcs, 9' Arte, 
Sem Futuro? 
Pnsma Crianças Em pengo 
A Vida Secreta 
De Um Pedófilo 
Por Detrás Da Realidade. 
Estranhas MutllaçOes 
Vendendo Assasslnlos 
Matar Para Viver 
!Caçadores Do Submundo 
Pnsma: Cnanças Em Perigo 
- A Vida Secreta 
De Um Pedófilo 
As Sementes Do Mal' 
Gente Comum 

Sempre Oue Se Passa 
O Mesmo .. Ocorre Algo 
Parecido (Curta-Metragem) 
Segredo Do Deserto 
Cinema CInema CInema 12 
DesejOS De Verão, Sonhos 
De Inverno (Drama) 
HistÓria De Uma Freira 
A OpoSIção 
Pior Oue O DemÓniO 
Aulas A NOite 
Dispara Forte (Comédia) 
O Primeiro Amor 
O Sargento Da Força 
Um (Guerra) 
Uma Vida Dedicada 
Não Metas Agua (Comédia) 
Boa NOIte 
FrenétiCO (Thrlller) 
Heróis De Acção 
De Hollywood 
Harnson Ford (EspeCiaiS) 

de 6/6 Q 12/6 de 1999/30 

n-0l1R-M1rIO F--R-~U-A-N1f-
terça 08 quarta 09 

Rally: FIA World 
Champlonshlp -
AcropollS Rally ln Greece 
(Repeat) 
Motorcycllng Itallan 
Grand PrlX ln Mugello 
(Repeat) 
Car RaCing Le Mans 24 
Hour Race - The Legends 
(Repeat) 
Football Internalional 
U-21 Tournament Of 
Toulon, France (Repeat) 
Rally: FIA World 
Champlonshlp - AcropollS 
Rally ln Greece (Repeat) 
TennlS: ATP Tournament 
ln Halle, Germany (live) 
TennlS: ATP Oueen's 
Tournament ln London, 
Great Brltaln (live) 
Tounng Car BTCC 
At Great Bntaln 
(Pre-Recorded Actlon) 
Athletlcs: IAAF Grand PrlX II 
Meellng ln Slovak Republlc 
(L,ve) 
ootballlnternatlonal U-21 
Tournament Of Toulon, 
France - Argentina / 
Netherlands 
I 

OVldeo E Os Amigos 
As Aventuras Oe Wlshbone 
A Pequena Rosey 
ClásSICOS De Gaspamnho 
Babby Folies 
A Lenda Do Tesouro 
Crocadoo 
Widget 
O MágICO Dos Sonhos 
As Tartarugas NlnJa 
Papá Castor 
ClásSICOS De Gasparzlnho 
Baby Folies 
As Aventuras De WlShbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Garfleld 
O Mundo Dos Vlklngs 
Geração InqUieta 
As Tartarugas NlnJa 
Crocadoo 
A Pequena Rosey 
Baby Folies 
O MagiCO Dos Sonhos 
Documentários 
"NaliOnal Geographlc" 
ClásSICOS De Gasparzlnho 
Garfleld 
O Mundo Dos Vlklngs 
A Lenda Do Tesouro 
Wldget 
As Tartarugas NinJa 
OVldeo E Os Amigos 
A Ilha De Circe 
Documentános 
"Natlonal Geographlc" 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Aventuras De WlShbone 
Crocadoo 
Garfleld 
A Ilha De Circe 
Geração InqUieta 
Papá Castor 

Selvagens' 
O Perigo 

0000 

Ultlmos Artes~os: 
O RelOjoeirO De Lascellas 
A Engomadora 
Os Bordados 
Últimos Artesãos. 
Ceramica Pintada/O OuelJo 
De Acehuche/Os 
Fundlbulános 
Um Século De Descobertas' 
Mlsténos Do UnIverso 
O Cometa Halley 
Garras De Veludo 
Pequena E Mortifera 
Vida Selvagem: 
Os Hipopótamos Fora 
D~ Agua 
Indla, Os Deuses E Os 
Homens' ArI Slng 
O CavaleirO De DeI s 
As Sementes Do Mal 
GenteComutl 

Os Grandes Julgame, tos 
Falilndo Com Estranhos 
Ult mos Artesãos 
O RelOjoeirO De Lascadas/A 
Engomadorla/Os Bordados 
Ultlmos Artesãos 
CeramlCa Plntada/O OlJello 

De Acehuche 
Os Fundlbulanos 

Um Sé<ulo De Descobertas' 
Mistérios Do Universo - O 
Cometa Halley. 
Oceanos Selvagens: 
O Perigo 
Prisma Combala Da Morte 
Garras De Veludo: Pequena 
E Mortlfera 
Vida Selvagem: 
Os Hipopótamos Fora 
Dá Agua 
Indla, Os Deuses E 
Os Homens: ArI Slngh 
O Cavaleiro De Deus 
Os Grandes Julgamentos: 
Falando Com Estranhos 
Últimos Artesãos 
O Relojoeiro De Lascellas/A 
Engomadora/Os Bordados 
Ultlmos Artesãos: 
Ceramica Plntada/O OuelJo 
De Acehuche 
Os Fundibulários 
Oceanos Selvagens' 
O Perigo 
Um Século De Descobertas' 
MIStérios Do Universo 
O Cometa Halley 
Os Grandes Julgamentos: 
Falando Com Estranhos 
Prisma' Comboio Da Morte 
As Sementes Do Mal: 
Gente Comum 
India, Os Deuses E Os 
Homens: ArI Slng 
O Cavaleiro De Deus 

Garras De Veludo: 
Pequena E Mortifera 
Vida Selvagem: 
Os Hipopótamos 
Fora Dá Agua 
Prisma' CombOIO Da Morte 
A CiênCia Na Guerra: 
O Inimigo Da Humanidade 
A Guerra BIOló9,ca 

~ 

Passar Com O Verde 
(Curta-Metragem) 
Os Passageiros Do Tempo 
(Ficção) 
A Cidade Dos Peixes 
(Curta-Metragem) 
link (Thrlller) 
Naufragos 
(Curta-Metragem) 
Morte No Berço (Drama) 
Nos Bastidores 
De Hollywood 68 (EspeCiaIS) 
Almas Do Outro Mundo 
(Comédia) 
Duas Amigas 
(Pequenas Histórias) 
(Drama Familiar) 
Mulheres FataIS 
De Hollywood Julia Roberts 
(EspeCiaiS) 
Fuga De Soblbor 
(Drama Bélico) 
Passeando Pelo Bairro 
(Curta-Metragem) 
Os Invasores Extraterrestres 
IFlCção) 
Mulheres FataIS 
De Hollywood 
Drew Barnmore (EspeCIaiS) 
O Incorngivel TeImoso 
(Comedia) 
Cmema Cinema Cinema 15 
(EspeCiaiS) 
A Candidata (Drama) 
O Paral50 De Wlllian Hogg 
(Pequenas HIstórtas) 
(Comédia) 
Inferno Vermelho 
\Curta-Metragem, 
O Delator (Acçáo/Drarra 
Unlcam..,te 
(C ur'a-Metragem) 
Am ,o Mortal (Tel or) 

Rally: Fia World 
Champlonshlp - Acropohs 
Rally ln Greece (Repeat) 
Football. Internatlonal U-21 
Tournament Of Toulon, 
France (Repeat) 
olf US PGA Tour
MemOriaI Tournament 
ln Dublin, OhiO (Repeal) 
Equestrlanlsm: Samsung 
Natlons Cup ln Modena, 
Italy (Pre-Recorded Adlon) 
Rally: Fia World 
Champlonshlp - AcropoliS 
Rally ln Greece (Repeat) 
Tennls: ATP Tournament ln 
Halle, Germany (LIve) 
TennlS: ATP Oueen's 
Tournament ln London, 
Great Brltaln (Llve) 

MexlCo 
Football: Internatlonal 
U-21 Tournament Of 
Toulon, France - Colombla / 
Portugal (Delayed) 
Football: Internalional U-21 
Tournament Of Toulon, 
France - France / Brazil (Llve) 
Motorsports: Start Your 
Englnes 
(Pre-Recorded Adlon) 
Car RaCing Le Mans 24 
Hour Race 
(Pre-Recorded Adlon) 
Rally: Fia World 
Champlonshlp - Acropohs 
Rally ln Greece (Delayed) 
Football: Euro 2000 
Ouallfylng Rounds 
(Delayed) 
Rally Fia World 
Champlonshlp - Acropolls 
Rally ln Greece (Repeat) 
Close 

OVldeo E Os Amigos 
As Aventuras De Wishbone 
A Pequena Rosey 
ClclsslCos De GasparzJnho 
Babby Folies 
A Lenda Do Tesouro 
Crocadoo 
Wldget 
O MágiCO Dos Sonhos 
As Tartarugas NlnJa 
Papá Castor 
ClasS/cos De Gasparzlnho 
Baby Folies 
As Aventuras De WiShbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Garfleld 
O Mundo Dos Vlkings 
Geração InqUieta 

As Tartarugas NlnJa 
Croeadoo 
APequena Rosey 
Baby FolIes 
O MágiCO Dos Sonhos 
Documentários" Natlonal 
GeographlC" 
CI~ssicos De Gaspamnho 
Garfleld 
O Mundo Dos Vlkmgs 
A Lenda Do Tesouro 
Wldget 
As Tartarugas Nlnla 
OVldeo E Os Amigos 
A Ilha De C1rce 
Documentilrlos *Natlonal 
Geographlc" 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Aventuras De Wishbone 
Crocadoo 
Garfleld 
A Ilha De C1rce 
Geração InqUieta 
Papa Castor 

Veter nários $('1 FrOl terras: 
Dr ehlml dnzé 
Vida Selvager A LeI da 
Dos Lemlngues 
O Mundo De Um Bebé Os 
Pnmelros Passos 
Catástrofes O IncêndIO 
Do Eurotunel 
Vida Selvagem 
A Cornda Dos Ratos 



quarta 09 
Eu, César - Imperadores 
De Roma:Augusto 
Catástrofes: O Incêndio Do 
Eurotúnel 
A Ci~ncia Na Guerra: 
O Inimigo Da Humanrdade - ,ao 
A Guerra Biológica 

06:00 A MÚ5Jca De 007 
07:00 Veterinários Sem Fronteiras: 

Dr.Chimpanzé 
07:30 Vida Selvagem: 

A Lenda Dos Lemingues 
08:30 Catástrofes: 

O IncêndiO Do Eurotúnel 
09:00 O Aventureito: Botswana 
10:00 Prisma: Nos Bastidores 

Da Moda 
11 :30 Vida Selvagem: 

A Corrida Dos Ratos 
12:0() Eu, César - Imperadores 

De Roma:Augusto 
13,00 A Música De 007 
14'00 Veterinános Sem Fronteiras: 

Dr.Chlmpanzé 
14:30 Vida Selvagem: 

A Lenda Dos Lemlngues 
15:00 O Aventureito: Botswana 
16:00 O Mundo De Um Bebé: 

Os Primeiros Passos 
16:30 A Música De 007 
17:30 Prrsma: Nos Bastidores 

Da Moda 
19:00 A Ciência Na Guerra: 

O Inimigo Da Humanidade
A Guerra BiológICa 

20:00 Eu, César - Imperadores 
De Roma:Augusto 

21:00 Vida Selvagem: A Corrida 
Dos Ratos 

21.30 Prrsma: Nos Bastidores 
Da Moda 

Casanova 70 
(Comédia/Drama) 
Sobre Rodas 
(Curta-Metragem) 
Nrnja, O Imbatlvel 
(Acção/Aventura) 
Mulheres FataIS 
De Hollywood' Whoople 
Goldberg (EspeciaIS) 
O Ultimo Homem 
Na Terra (Ficção) 
Nos Bastidores 
De Hollywood 69 (EspeCIaIS) 
O Espelho Quebrado 
(MlStéIJo) 
A Trave (Curta-Metragem) 
A Morte Em DJrecto (Ficção) 
No Meio De Nenhures 
Curta-Metragem) 
Bronco Bllly, O AventureJro 
(Westem) 
Romance Escaldante 
Curta-Metragem) 
Rambo III (Acção/Guerra) 
O Mundo Das Estrelas 62 
(EspeciaIS) 
O Misterioso Assassfnlo Em 
Manhattan 
(Coméd,a/ClJme) 
Uma Estupidez 
(C~rta-Metragem) 
Amor PeIJgoso (Drama) 
HerÓIS De Acção 
De Hollywood: 
Sean Connery (EspeciaIS) 
Duelo Imortal 
(Fanta5Ja/Acção) 
Mordldela Segura 
(Curta-Metragem 
O Vendedor De Sonhos 
(Comédia) 
Almas Parecidas 
(Pequenas HIStórias) 
IDrama/Comédia) 
A Ilha Dos Ursos (Aventura) 

quinta 10 

Rally: FIA World 
Champlonshlp - Acropolls 
Rally ln Greece (Repeatt 
Olympic Games: 
Olymplc Magazine (Repeat) 
Car RaClng: Le Mans 24 
Hour Race (Repeat) 
Football: EURO 2000 
Quallfying Rounds (Repeat) 
Rally: FIA World 
Championship - Acropolis 
Rally ln Greece (Repeat) 
Tennls: ATP Toumame01 ln 
Halle, Germany (live) 
Tennis: ATP Queen's 
Toumamentln London, 
Great Britaln (Live) 
Football: Intematlonal U-21 
Toumament OfToulon, 
France - Colombia / 
Netherlands (live) 
Athletlcs: IAAF Grand PIJX II 
Meeting ln Helsinki, Finland 
(live) 

OVldeo E Os Amigos 
As Aventuras De Wishbone 
A Pequena Rosey 
Clássicos De Gasparzinho 
Babby Folies 
A Lenda Do Tesouro 
Crocadoo 
Wldget 
O Mágico Dos Sonhos 
As Tartarugas Nlnja 
Papá Castor 
Clássicos De Gasparzinho 
Baby Folies 
As Aventuras De Wishbone 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Garfleld 
O Mundo Dos Vlkrngs 
Geração InqUieta 
As Tartarugas Nlnja 
Crocadoo 
A Pequena Rosey 
Baby Folies 
O MágiCO Dos Sonhos 
Documentános 
"Nôtlonal GeographlC' 
Clás5JCOS De Gasparzrnho 
Garfleld 
O Mundo Dos Viklngs 
A Lenda Do Tesollro 
Widget 
As Tartarugas NmJa 
OVldeo E Os Amigos 
A Ilha De Crrce 
DocumentáriOS 
"Nallonal Geographe 
A Febre Do Mundlat 
De Futebol 
AS Aventuras De WlShbone 
Crocadoo 
Garfleld 
A Ilha De Circe 
Geração InqUieta 
Papá Castor 

A RespJração Dos C eus 
Levado Pelo Vento 
A Caminho Do Nepal 
Capitulo 2 
Super Estruturas. 
Eurotunel 
Os leopardos Da NomitJla 
O HOllem E A C "Iade 

'Ó6;).Ô ' Afllca: o Contmente 

07:00 

~8:00 

09:00 

10:00 
11:00 

11:30 
12:30 
13:00 

13':30 

~4:00 

14:30 

15:00 

16:00 

17:30 

18:00 
19:00 

Magnifico - Capitulo 15 
A Caminho Do Nepal: 
Capitulo 2 
O Homem E A Cidade 
TaVira 
Super Estruturas: 
Eurotunel 
A RespJração Dos Céus: 
Levado Pelo Vento 
Pllsma' MáXima Segurança 
Os Supersentldos: 
O Senbdo Da Visão 
Os Leopardos Da Namibla 
Dança Dos Deuses 
Os Supersentidos: 
O Sentido Da VISão 
Africa: O Continente 
MagnifiCO - Capitulo 15 
A Caminho Do Nepal: 
Capitulo 2 
O Homem E A Cidade: 
Tavira 
A RespJração Dos Céus: 
Levado Pelo Vento 
Super Estruturas: 
Eurotunel 
Os Supersentidos: 
O Sentido Da VISão 
AfIJca: O Contmente 
MagnifiCO - Capitulo 15 
PIJsma: Máxima Segurança 
Não Podes Bater 
Numa Mulher 
Dança Dos Deuses 
Os Leopardos Da Namlbia 
PIIsma: Máxima Segurança 
As Múmias Da Pré-História: 
A Madonna Da Sibéria 

Um Ladrão Inteligente 
(Curta-Metragem) 
O Aventureiro 
De Clncinnati (Drama) 
O Mundo Das Estrelas 60 
(EspeCiaiS) 
Tudo Bem (Comédia) 
Entrevista Com Alberto 
(Curta-Metragem) 
Diva E Os Gangsters 
(Rom~ntlcoICnme) 

O Prometido E DeVido 
(Curta-Metragem) 
Sl1perman III (Fantasia) 
A 15' Fase Da Lua 
(Pequenas HlSlónas) 
(Drama Social) 
JuvenlUd~ Violenta 
(Terror) 
Despertares (Drama) 
Meu IrreSistivel Selvagem 
(Rom~ntlCoIComédla) 

Medre (C urta-Metragem) 
Os Quatro Mosqueteiros 
(Aventura) 
Agrura (Curta-Metragem) 
A NOiva De Dezembro 
[Romântico/Drama) 
Arma Mortlfera 
(Acção/Aventura) 
O Padrinho Parte IV 
(Curta-Metragem) 
FUlla De Viver (Drama) 
Tudo Contri! 
(Curta-Metragem) 

sexta 11 

Golf: US PGA Tour
Memonal Toumament ln 
Dublin, Ohio (Repeat) 
Athletlcs: IAAF Grand Prrx II 
Meeting ln Helsrnki, Flnland 
(Repeat) 
Football EURO 2000 
Quallfying Rounds (Repeat) 
Mountain Blke: UCI World 
Cup ln Nevegal, Italy 
(pre-Recorded Action) 
Tennis: ATPTournament 
ln Halle, Germany (lIve) 
Tennrs: ATP Queen's 
Toumament ln London, 
Great Britain (live) 
\Truck Sports: FIA European 
Truck Racing Cup ln Le 
Castellet, France (Repeat) 
Football: tntemational U-l1 
Toumament Of Toulon, 
France - France I South 
Africa (Live) 
Football: Internatlonal U-1J 
Toumament Of Toulon, 
France - Brazlll Mexico 
(Delayed) 
Car Racing: Le Mans 24 
Hour Race - Pole POSltlon 
(Pre-Recorded Actlon) 
Rally: FIA World . 
Championship - Acropolls 
Rally ln Greece (Delayed) 
Golf: Ladies European 
Tour - Evian Masters ln 
France (Delayed) 
Xtrem Sports: Voz Action
Your Only Zone 
(Pre- Recorded Actlon) 
Mountain Bike: UCI World 
Cup ln Nevegal, Italy 
(Repeat) 
lose 

Ovideo E Os Amigos 
As Aventuras De Wishbone 
A Pequena Rosey 
Clássicos De Gasparzinh~ 
Babby Folies 
A Lenda Do Tesouro 
Crocadoo 
Widget 
O Mágico Dos Sonhos 
As Tartarugas Nlnja 
Papá Castor . 
Clássicos De Gasparzlnho 
Baby Folies 
As Aventuras De Wishbone 

Do Mundial 
De Futebol 
Garfield 
O Mundo Dos Vikings 
Geração InqUieta 
As Tartarugas Ninja 
C roca doo 
A Pequena Rosey 
Baby Folies 
O MágICO Dos Sonhos 
Documentállos 
"Natlonal Geographlc" 
ClásSICOS De Gasparzinho 
Garfleld 
O Mundo Dos Vlklngs 
A Lenda Do Tesouro 
Widget 
As Tartarugas Nlnja 
Ovideo E Os Amigos 
A Ilha De Crrce 
Documentáno5 "t:-Jatlonal 
Geographic" 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
As Aventuras De Wlshbone 
Crocadoo 
Garfleld 
A Ilha De Crrce 
Geração InqUieta 
Papá Castor 

Caminho Dos Espelhos 
Operação Okavango 
Capitulo 2 
Caçador De DivórCiOS 
Patos De Pena RIJa 
A História Fabulosa 
Dos Automóveis Ds 
As Mumias Da Pre-Hlstón.a' 
A Madonna Da Slbéna 
O Rock DIVino 
Operação Okavango 
Capitulo 2 
Caçador De DivórCIos 
CamInho 00< Espelhos 
Prisma: Palestina, 
HlStóna Dn Uma Terra 
Capitlllo 2 
Patos De Pena RIJa 
A HlStona Fabulosa 
Dos AutomóveIS Os 

13:QO 
14:00 

15:00 
16:00 
17:00 
18'00 

19:00 

~o:oo 

J1.00 
22:00 

O Rock Divino 
Operação Okavango 
Capitulo 2 
Caminho Dos Espelhos 
Caçador De Divórcios 
O Rock Divino 
Prisma: Palestina, 
História De Uma Terra 
Capitulo 2 
As Múmias Da Pré-Hlstólla: 
A Madonna Da Sibéria 
A História Fabulosa 
Dos Automóveis Ds 
Patos De Pena Rila 
Prisma: Palestina, Histólla 
De Uma Terra - CapItulo 2 

o Homem Nervoso 
(Curta-Metragem) 
O Profissional 
(Crime/Aventura) 
Emboscada Na Sombra 
(Western) 
Passagerro De Segunda 
Classe (Curta-Metragem) 
Perdido E Achado 
(Comédia) 
Teófilo Muriel: Biografia 
(Curta-Metragem) 
Jacqueline Bouvler Kennedy 
(Biográfico/Drama) 
Cartas De Moab 
(Pequenas HIStórias) 
(Drama/Rom~ntlco) 
Fora De Estação (Drama) • 
HerÓIS De Acção 
De Hollywood: 
Eddle Murphy (EspeciaiS) 
Faça-Me Uma Proposta 
(Comédia) 
O Mundo Das Estrelas 61 
(EspeCiaIS) 
Aquele Invemo Em Veneza 
(Mistério) 
Os Amantes Das Flores 

O Avarento (Comédia) 
Vale Abraão (Drama) 
Nos Bastidores 
De Hollywood 70 (EspeCiaIS) 
O Grito Do Mocho (poirclal! 
Memóna De Tragaluz 
(Curta-Metragem) 
A Idade Da InocenCla 
(Drama/Romântlco) 

o DIÁRIO 
não se responsabiliza 

por eventuais alte~ações 
nas programaçoes. 

sábado 12 

Mountain Blke: UCI 
World Cup ln Nevegal, 
rtaly (Repea!) 
ally: FIA World 
Championship - Acropolis 
Rally ln Greece (Repeat) 
Car RaClng: Le Mans 24 
Hour Race - Warm-Up (Live) 
Car Racing: Le Mans 24 
Hour Race - The Legends 
(Repea!) 
Superblke: World 
Championship 
ln Nurburgring, Germany 
(Live) 
Tennis: ATP Toumament 
ln Halle, Germany (Llve) 
Car Racing: Le Mans 24 
Hour Race - Pole POSltion 
(Repea!) 
Car RaClng: Le Mans 24 
Hour Race - Warm-Up 
(Repeat) 
Car Racing: Le Mans 24 
Hour Race - Start Of The 
Race (Live) 

TennlS: ATP Queen's 
Toumament ln London, 
Great Britain (Delayed) 
Football: Intemational U-21 
Tournament Of Toulon, 
France - Portugal 
Netherlands (Live) 
Car Racing: Le Mans 
24 Hour (Live) 
Superblke: World 
Championship 
ln Nurburgring, Germany 
(Delayed) 
Car Racing: Le Mans 
24 Hour (Live) 
Golf: Ladies European 
Tour - Evian Masters 
ln France (Delayed) 
Tennis: ATP Queen's 
Toumament ln London, 
Great Britain (Delayed) 
Boxing' NABA Heavywelght 
Championship (Repeat) 
Close 

Onde Está Wally? 
Max E Molly 
A Orquestra Do Óscar 
Dtnobables 
Os Pinguins Vrngadores 
C.LYD.E. 
Wldget 
A Febre Do 
Mundial De Futebol 
As Aventuras 
De Calamlty Jane 
Os 50brrnhos Do Dracula 
Max E Molly 
Filme: "O Flautista 
De Hamelln' 
Onde Está O Wally? 
Os Pinguins Vingadores 
A Orquestra Do Óscar 
Rubbish, O Rei 
Dos Trapalhões 
Crocadoo 
O Palo Drácula 
Reboot 
Wldget 
DlIlobables 
Filme: "O Flautista 
De Hamelln" 
RubblSh, O Rei 
Dos Trapalhões 
As Aventuras 
De Calamlty Jane 
Os Meninos De Amanhã 
Cadillacs E Dinossauros 
Reboot 
Os Sobnnhos Do Drácula 
Os Guardiões Do Futuro 
Crocadoo 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Geração InqUieta 
O Pato Drácula 
Reboot 
A Orquestra Do Óscar 
Cadlllacs E Dinossauros 

A Costa Dos Esqueleto· 
Capitulo 1 
A Costa Dos Esqueletos 
Capilulo 2 
Voando Com Os Gans s 
Mentes (rinllnosas 
Poucos, Mas Perlgosu.::. 

03:QO 

04:00 

05:00 
06:00 

0630 

07:00 
OROO 

09:00 

0930 

10:00 

11:00 

12:00 

13:00 

13:30 

14:00 
15:00 

15:30 

A Arca De Noé Do 
Século XXI: Os Elefantes 
Contra Natureza: 
A Luta Pelo Progresso 
Enzo Ferrari 
A Pesca: O PeIXe 
Migratório II 
A Pesca: Os Peixes 
Das Rochas 
Voando Com Os Gansos 
Mentes Criminosas: 
Poucos, Mas Perigosos 
A Costa Dos Esqueletos 
Capitulo 1 
A Costa Dos Esqueletos 
Capitulo 2 . 
Prisma: A Terra Prometida 
Capítulo 3 
A Arca DeNoe 
Do Século XXI: Os Elefantes 
Contra Natureza:A Luta 
Pelo Progresso 
A Pesca: O Peixe 
Migratório II 
A Pesca: Os Peixes 
Das Rochas 
Voando Com Os Gansos 
A Costa Dos Esqueletos 
Capitulo 1 
A Costa Dos Esqueletos 
Capitulo 2 

16:00 Mentes C"minosas: 
Poucos, Mas Perigosos 

17:00 A Pesca: O Peixe 
Migratório II 

17:.0 A Pesca: Os Peixes 
Das Rochas 

18;00 Prisma: A Terra Prometida 
Capitulo 3 
Enzo Ferrari 
Contra Natureza: 
A Luta Pelo Progresso 
A Arca De Noé 
Do Século XXI: Os Elefantes 
Prisma' A Terra Prometida 
Capitulo 3 
O Esprrito De Um Esquiador 

Pequena Surpresa 
(Pequenas HI~tóllas) 
(Drama/Comédia) 
Cookie (CllmeIComédia) 
Mulheres FataiS 
De Hollywood: Jodle Foster 
(EspeCiais) 
Harém (RomântiCO) 
Hlstó"as De Uma Mente 
Deformada 
(C urta-Metragem) 
Santlsslmo MOisés 
(Comédia) 
C IrCO De Pulgas 
(Curta-Metragem) 
Os Olhos Azuis De Yonta 
(Rom~ntlco/Drama) 
Nos Bastidores 
De Hollywood 69 (EspeciaIS) 
Erupção Genética (MlSteIlO) 
HeróIS De Acção 
De Hollywood: 
Nicolas Cage (EspeCiaiS) 
Por Favor Não Me Mordam 
O Pescoço (ComédialTerror) 
A Goteira 
(Curta-Metragem) 
C rimes A Sangue Frio 
(Comédia) 
Burt Lancaster 
(Documental! 
Morrer De Amor 
(Drama/Romântico) 
Cinema Crnema Cinema 16 
(EspeCiaiS) 
A Fú"a Da Razão (Cflme) 
En Garde, MonSleurl 
(Curta-Metragem) 
Sempre Em Féflas 
IComédla) 
Texan (Pequenas HJS óftas) 
(Suspense) 
Aracnl for,a 'l'rrarl 
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A senhora MacLeod desapareceu sem deixar rasto e ressurgiu 
anos depois, em Paris, já na pele da dançarina hindu Mata Hari. 
"A minha mãe, gloriosa bailarina do templo Kanda Swany, mor
reu aos 14 anos, no dia em que eu nasci. Os sacerdotes adopta
ram-me e baptizaram-me de Mata Hari , que quer dizer 'pupila da 
aurora''', contava, com toda a seriedade do mundo. Apresenta
va-se praticamente despida, excepção feita ao reduzido "soutien" 
de bronze, seduzindo o público com sensuais movimentos ondu
lantes. Criou fama, apoiou-se em protectores ricos e conseguiu 
contratos para dançar nas capitais europeias. 

Por azar, estava em Berlim quando rebentou a I Guerra Mun-

sedutora, quando frequentava a escola de lyden, para 

onde tinha sido enviada porque o pai, entretanto arrui

nado, se revelou incapaz de educar correctamente os 

filhos. 

Foi aí assediada insistentemente pelo director, um tal 

de Wibrandus Haanstra, que chegou a arrastar-se aos 

seus pés em público. 

dial, em 1914, e, pior ainda, era 
então amante do chefe de polí
cia local. A seguir, envolveu-se 
com Kraemer, cônsul da Ale
manha em Amesterdão e 
comandante da espionagem do 
seu país. Esses pormenores 
pesaram, mais tarde, para a sua 
condenação. Kraemer contra
tou-a para sacar informações 
aos militares franceses e a baila
rina converteu-se na agente H-
21. Mas a sua ambição era des

medida e o seu apetite sexual insaciável. Ofereceu-se, em Paris, ao 
capitão Ladoux, chefe do serviço de espionagem e contra-espio
nagem francês, e passou a fazer jogo duplo. 

Os seus complicados assuntos de alcova, entre Madrid, Ames
terdão e Paris, aceleraram a sua queda e levaram à sua detenção 
por espionagem. A Justiça francesa acusou-a de alta traição e con
denou-a à morte, sem provas concludentes. 

Encarou serenamente a execução. A 15 de Outubro de 1917, 
vestiu-se e maquilhou-se como se fosse para uma cerimónia de 
gala. Recusou a venda e olhou sem ódio os oficiais do pelotão de 
fuzilamento. Os militares que tanto amava. 

A sua principal característica foi o amor às fardas. Por 

elas desenvolveu a sua inata capacidade de mentir. Por 

elas foi para a cama com militares de todas as naciona

lidades que encontrou em Paris. 

A última coisa que Mata Hari viu foi um grupo de 

homens fardados, apontando para si as respectivas 

carabinas. 
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I a comum 
"' • 

a mar em a el 
Estados Unidos da Améri

ca, anos 30. Durante um 
longo período, a Grande 

Depressão condicionou severa
mente os cidadãos do país. Associa

da à profunda crise económica, a vida à 
margem da lei tornou-se prática 

comum, tanto ao nível do crime orga
nizado - de que AI Capone foi o 

símbolo mais emblemático -, 
como da marginalidade roma
nesca vivida nos estados do 
sudoeste por Bonnie e C1yde. 
Clyde Cbampion Barrow e a 

sua companheira, Bonnie Parker, 
foram os alvos de uma das mais 

coloridas e espectaculares persegui
ções da época, largamente propagandea

da pela Imprensa de todo o país. A curta car
reira deste te merário casal só foi travada 

pelas balas da polícia da Louisiana, em 
1934, quando uma denúncia os fez cair 

numa embo:scada. Para trás ficaram rap
tos, homicídios e inúmeros assaltos a bancos, 

restaurantes e bombas de gasolina. 
Bonnie e C1yde conheceram-se em 1930, mas 

só viriam a juntar-se dois anos mais tarde, depois 

de Clyde ter cumprido 20 meses de cadeia por roubo. A dupla 
movia-se de estado para estado sempre em carros roubados, 
tendo sido precisamente uma destas situações que despertou o 
interesse do FBI, à época designado apenas por "Bureau of 
Investigation". Em Setembro de 1932, foi abandonado nas proxi
midades de Jackson (Michigan) um automóvel Ford que tinha 
sido furtado em Pawhuska (Oklahoma). Nesta cidade, as autori
dades descobriram um outro Ford, que tinha sido roubado em 
Illinois. Vários objectos encontrados revelaram que o carro tinha 
sido ocupado por um homem e uma mulher. Entre eles constava 
um frasco de um medicamento, que as investigações provaram ter 
sido comprado para uma tia de C1yde Barrow. 

Em Maio do ano seguinte, foi emitido um mandado de captura 
sobre a dupla, por transporte interestadual do Ford roubado em 
Illinois. Nessa altura, o casal já se fazia acompanbar por W. D. 
Jones e também por Buck Barrow, irmão de Clyde, e a sua 
mulher, Blanche. Buck foi abatido no decurso de um tiroteio com 
a polícia de Iowa, em Julho de 1933, altura em que Blanche foi 
presa. Em Novembro, a equipa ficou reduzida a dois, no momen
to em que as autoridades de Houston deitaram a mão a W. D. 
Jones. 

A 16 de Janeiro de 1934, cinco prisioneiros fugiram da cadeia de 
Waldo, no Texas, com o auxílio do casal de criminosos. Dois guar
das foram abatidos pelos fugitivos com pistolas automáticas que 
Clyde lhes tinha feito chegar às mãos. Entre os evadidos estava 
Henry Methvin, um cadastrado da Louisiana. 

O FBI apenas podia actuar em relação ao transporte do veículo 



roubado, mas os seus homens mostraram-se incansáveis. Todas as 

pistas eram seguidas e a associação à família Methvin acabou por 

colocá-los no encalço de Bonnie e Clyde. Os agentes federais e as 

autoridades locais concentraram-se na captura da dupla em Rus

ton, Louisiana, pois tinham fortes suspeitas de que os criminosos 

se encontravam na zona. Soube-se que Bonnie e Clyde, junta

mente com alguns elementos da família Methvin , tinham progra

mado uma festa em Black Lake, na noite de 21 de Maio, e que 

deveriam regressar dois dias depois. 

nheira conseguiu fazer chegar às suas mãos. Começou aí 

a união fora-da-Iei. 

Recapturado pouco tempo depois, saiu em liberdade 

condicional em Fevereiro de 1932. A partir daí, o casal 

não conheceu outra vida que não fosse a do crime, e Bar

row acabou por ser rotulado de "inimigo público n° 1 do 

sudoeste", 

As previsões bateram certo: 

na madrugada de 23 de Maio, 

um grupo de polícias da Louisi

ana e do Texas escondeu-se em 

arbustos ao longo da estrada, 

nas proximidades de Sailes. 

Bonnie e Clyde apareceram ao 

amanhecer. Ainda tentaram 

escapar, mas as rajadas de 

metralhadora travaram-nos 

para sempre. 

Quando foram mortos, eram 

tidos como autores de 13 homi

cídios e inúmeros roubos e 

pilhagens. Sobre Clyde Barrow 

pendia um extenso rol de acusações: assassinato de dois polícias 

em Joplin , Missou.r;i; rapto de um homem e de uma mulher na 

Louisiana rural ; homicídio de um homem em Hillsboro, no Texas; 

assaltos em Lufkin e em Dallas; assassínio de um polícia e feri

mentos noutro em Stringtown, Oklahoma; rapto de um agente em 

Carlsbad, Novo México; furto de um carro em Victoria, Texas; ten

tativa de homicídio de um polícia em Wharton, Texas; além de 

muitos outros assassínios em Abilene, Sherman, Joplin e Colum

bia. 

Frank Hamer, um antigo "Texas ranger", foi quem mais 

se empenhou na captura do casal. Perseguiu-os ao longo 

de nove estados e participou na emboscada de 24 de 

Maio, 

Bonnie e Clyde foram sepultados em diferentes cemité

rios de Dallas, no Texas, estado onde nasceram e se 

conheceram, 
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"Tão forte foi a bofetada 

que só ao fim de treze anos 
me consegui pôr de pé. Foi, 
realmente, um sopapo fora 
do vulgar e, para mo pre
garem, um só tipo não 
bastou. Foram precisos 
vários" - são estas as 
palavras iniciais de "Pa
pilIon" , um dos maiores 
"best -selIers" de todos 
os tempos, relato su
postamente verídico 
das aventuras e des
venturas de Henri 
Charriere, imortalj
zadas em livro e no 
cinema. 

São as palavras 
com que Charriere, alcunhado de 

"Papillon" no "mi.lieu" (submundo) parisiense, 
tanto por ter uma borboleta tatuada no peito como por usar sem
pre um laço ao pescoço, descreve a condenação a prisão perpé
tua, no degredo, que lhe foi aplicada pelo Tribunal de la Seine, em 
1931. Homicídio de um proxeneta era a acusação que sobre ele 
pesava, mas sempre se disse inocente. Na hora em que foi conde
nado a trabalhos forçados por tod;a a vida, e de acordo com a sua 

versão, disse que estava a ser "vítima de uma tramóia da polícia". 
O livro "Papillon" é o único relato da vida de Charriere e das 

suas aventuras no "caminho da podridão". Há quem conteste a 
veracidade da obra, mas o que efectivamente fica são as suas his
tórias em letra de forma. E essas contam a vida de um aventurei
ro que, depois de um cego desejo de vingança, a mais não aspirou 
do que à liberdade. Contam, com todos os detalhes, fugas frustra
das, vivências típicas do degredo na Gujana francesa, histórias 
cómicas e pequenos dramas, até ao momento em que uma glo
riosa fuga o levou à Venezuela, a sua segunda pátria. 

Do "inferno verde", a colónia francesa no continente sul-ameri
cano, "Papillon" acabou por se ver transferido para as famosas 
ilhas da Salvação, que assim descreveu: "Eis as ilhas. Formam um 
triângulo. Real e São José a base, a ilha do Diabo o ângulo supe
rior". Também aí, apenas o movia uma ambição, enquadrada 
entre muitas historietas que enchem o seu extenso relato: "Só 
vivo para isto: evadir-me, sozinho ou acompanhado, mas preparar 
uma fuga. É uma ideia fixa , da qual não falo a ninguém, mas que 
me domina. E, sem fraquejar, conseguirei o meu ideal: fugir". 

Tenta uma vez e falha , devido a uma denúncia. Mata o denun
ciante e é condenado a oito anos de reclusão, confinado ao minús
culo espaço de uma cela. "Já sei lidar com as centopeias gigantes. 
Em seis meses, apenas fui mordido uma vez. Reajo bem, com 
calma, quando acordo e vejo que um desses nojentos bicharocos 
passeia sobre o meu corpo nu. As pessoas habituam-se a tudo, 
desde que saibam controlar-se", escreve Charriere, que acabou 
por passar apenas 19 meses na "solitária". 



"Papi" correu as ilhas todas, terminando na do Diabo, que seria 
a rampa de lançamento para a sua fuga definitiva. "Oficialmente, 
os presos de delito comum não deveriam ser enviados para a ilha 
do Diabo, que se destina apenas a deportados políticos, os quais 
vivem instalados em casinhotas cobertas de folha-de-flandres", 
conta. E fala do "banco onde Dreyfus se sentava a olhar o mar, 
em direcção àquela França que o renegara" , aludindo ao mais 
célebre prisioneiro exilado para o local, salvo devido à interven
ção do escritor Emile Zola com o seu manifesto "J 'accuse" . 

"Este banco - onde Dreyfus, condenado e inocente, encontrou a 
coragem para, apesar de tudo, continuar a viver - deve servir-me 
para alguma coisa. Não me darei por vencido e tentarei outra vez 

incapaz de fazer valer a sua proclamada inocência, que 

reafirmou até ao fim dos seus dias, a par de ataques cer

rados à iniquidade da Justiça francesa. 

As suas fugas terminaram quando encontrou refúgio na 

Venezuela. 

Aí escreveu o seu célebre livro "Papillon", que o tornou 

conhecido mundialmente e lhe valeu grossos dividendos: 

fugir" , pensava então "Papil
lon ", já com 11 anos de prisão 
cumpridos e oito evasões frus
tradas no lombo, disposto a 
"somente pensar na ideia de 
vencer e ser livre" . 

Acabou por evadir-se numa 
pequena jangada, lançada ao 
sabor das ondas ("pelo meu 
rosto perpassa um sorriso de 
triunfo, um sorriso pelo êxito"). 
À deriva, luta contra o mar e 

contra a exaustão. Como ao longo de toda a sua história roman
ceada, "Papillon" passa por um sem-fim de pequenas ou menos 
pequenas aventuras, antes de chegar ao seu "porto de salvação" , 
a Venezuela. "Descubro um mundo, gente, uma civilização intei
ramente desconhecida para mim. Estes primeiros minutos em 
solo venezuelano são tão emocionantes que seria necessário um 
talento superior ao pouco que tenho para explicar, exprimir, pin
tar a atmosfera do caloroso acolhimento que nos foi dispensado 
por esse povo generoso " . 

Ali se fixou , ali casou, ali escreveu estas e outras histórias. Verí
dicas ou não, eventualmente "roubadas" a companheiros de 
reclusão, ficaram para a posteridade. 

foram vendidas cerca de cinco milhões de cópias em 16 

línguas. 

Em 1972 escreveu o livro "Banco", sequela das suas 

aventuras publicadas, mas a obra não conheceu grande 

sucesso. 

O filão estava esgotado e já era acusado de inventar his

tórias ou de apropriar-se das aventuras de outros. 

LOI 
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"Condenou-o o tribunal de 
Los Angeles a respirar um 

gás mortífero, que é o meio de 
se matar legalmente na Cali

fórnia". Um antigo ministro 
brasileiro referiu-se assim a um 

caso que chocou o mundo e que 
ele próprio tentou, ingloriamente, 

defender com unhas e dentes. Foi o 
caso de um homem que pagou com a 

vida os' erros do passado, apesar de 
apenas os reconhecer como meros 

actos da sua" rebelde juventude": Caryl 
Chessman nunca admitiu ter sido o 

"bandido da luz vermelha" que as autori
dades californianas tanto ansiavam apa

nhar. 
Se de nada mais valeram, os 12 insistentes 

anos que Chessman passou no corredor da 
morte da prisão de San Quentin serviram, pelo 

menos, para acordar as consciências. O conde
nado não consegUJiu escapar à câmara de gás, a 

escassos dias de completar 39 anos, mas lutou obs
tinadamente pela vida até ao fim, reclamando-se 

inocente num processo em que foi advogado de si 
próprio. Interpôs dezenas de recursos aos tribunais da 

Califórnia e até ao Supremo Tribunal dos Estados Uni-

dos, esforços que apenas lhe permitiram ver adiado, por sete 
vezes, o cumprimento da sentença. 

A história de Caryl Chessman começou a 23 de Janeiro de 1948, 
quando as autoridades o apanharam supondo tratar-se do "ban
dido da I uz vermelha". Fazendo-se passar por polícia e usando no 
carro um faro l giratório vermelho, esse homem aproveitava os 
momentos íntimos dos namorados para os assaltar. Por duas 
vezes raptou mulheres, obrigando-as à prática de perversões 
sexuais sob a ameaça de uma arma. Foram estes crimes que leva
ram à condenação de Chessman, cuja figura correspondia à des
crição que algumas vítimas fizeram do criminoso. Na altura, à luz 
da lei californiana, um rapto associado a actos de violência física 
era o suficiente para justificar a pena de morte. 

Em Maio desse mesmo ano, um júri composto por 11 mulheres 
e um homem ditou o destino de Chessman e assim começou a sua 
cruzada contra a câmara de gás. Tinha então 27 anos e os seus 
estudos limitavam-se à instrução primária. Mas isso não consti
tuiu qualquer entrave à sua defesa. Caryl conseguiu que lhe fos
sem fornecidas carradas de livros, de áreas tão diversas como 
Filosofia, Criminologia, História e Sociologia. Leu também para 
cima de duas mil obras sobre Direito. 

E escreveu. Da prisão de San Quentin lançou para o prelo qua
tro livros, que se tornaram" best sellers" e ainda se mantêm como 
referência no combate à pena de morte: "Cela 2455, corredor da 
morte" (1954), "Ordálio" (1955), "A face da Justiça (1957) e "O 
miúdo era um assassino" (1960). O último romance foi o que mais 
sensibilizou a opinião pública, mas nenhum desses textos teve 



tanto impacto como o seu derradeiro escrito, uma carta enviada a 
um jornalista do "San Francisco Examiner". Lavrado 18 horas 
antes da execução, esse "testamento ideológico" foi integralmen
te publicado no dia seguinte. 

Repetindo sem hesitar que jamais tinha sido o famoso "bandido 
da luz vermelha" ("O Estado da Califórnia condenou o homem 
errado, teimosamente recusou-se a admitir a possibilidade do seu 
erro e, muito menos, a corrigi-lo"), Chessman quis, no entanto, pôr 
"de lado a questão da culpa ou inocência". Mais do que um pan
fleto, as últimas palavras do condenado surgiram como uma pro
funda reflexão sobre um atentado aos Direitos do Homem, que 

nas uma intensa luta contra a pena capital. Tornou-se, 

acima de tudo, um homem diferente. 

De indivíduo pouco letrado, passou a grande conhece

dor das leis e dos sistemas prisional e judicial norte-ame

ricanos. "Consumiu" milhares de livros e até aprendeu a 

língua de Camões em poucos meses. 

Aos 28 anos, Caryl Chessman já nada tinha a ver com o 

ainda hoje persiste em países 
ditos democráticos. 

"Declaro aqui que a prática 
de matar ritualmente e preme
ditadamente outros homens 
envergonha e macula a nossa ,--
civilização, sem nada resolver 
contra aqueles que se lançam 
violentamente contra a socieda
de e eles próprios. Assim , pode
remos encontrar uma solução 
racional e humana para o pro
blema do que a sociedade deve 

fazer com tais seres humanos. Este problema não deve jamais ser 
enterrado juntamente com o homem executado e as suas vítimas. 
Ele não será enterrado junto comigo. Escolhi o meu próprio cami
nho para chamar a atenção mundial para os corredores da morte 
e câmaras de gás". 

Numa atitude altruísta, lembrando os que ficaram a aguardar 
igual destino, Caryl Chessman escreveu ainda: "Morrendo, devo 
reafirmar esta crença e exprimir a minha última esperança de que 
os que saíram em minha defesa continuem a lutar contras as 
câmaras de gás, contra os carrascos e contra a justiça vingativa. 
Certamente mereceremos algo melhor". 

jovem feroz e hostil pronto a comprometer o seu futuro 

por um crime corriqueiro. 

Quem de perto acompanhou o caso classificou este indi

víduo como "um precioso valor humano", que no corre

dor da morte se transformou numa "consciência integra

da na solidariedade social" e um caso que foi seguido 

com extrema curiosidade em muitos pontos do planeta. 
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ara rou ar 
Quando perguntaram a 

William Francis Sutton Jr. 
por que razão roubava ban
cos, a resposta terá sido a 
mais óbvia de todas: "Por
que é lá que está o dinhei
ro". E essa resposta de 
La Palice, esse ovo de 
Colombo nos cânones 
da criminologia, ajudou 
a tornar lendária a 
figura do bandido que 
ficou conhecido por 
"Willie, o Actor", rei 
dos disfarces e das 

fugas. Uma resposta 
que, afinal de contas, não 

foi dada. Mas nem o próprio 
Bill, corno preferia ser chamado, conse

guiu desdizer uma "verdade" mais do que instituída. 
William cresceu a roubar. A sua experiência já era enorme 

quando, aos 21 anos, foi preso pela primeira vez, sob a acusação 
de assassínio. Acabou por ser ilibado (o sangue não era a sua 
especialidade), mas mais tarde, entre 1926 e 1927, passou uma 
temporada na cadeia por arrombar um cofre. Foi depois disso que 
começou a dedicar-se a joalharias e bancos. Nesse capítulo, pode 
dizer-se que ·era mesmo bom. 

As suas primeiras experiências, no que respeita a "levantamen
tos" em instituições bancárias, foram pouco arrojadas. Willie 
acompanhava um ladrão conhecido por "Doc" Tate, arrombador 
de cofres de segunda apanha, e com ele ia aprendendo, em cima 
do joelho, algumas técnicas. Já "formado" e acompanhado por 
um novo cúmplice, continuou na mesma linha de trabalho, usan
do as ferramentas tradicionais dos ladrões da época, às quais 
acrescentou outras inventadas por ele próprio. 

As coisas nem sempre corriam da melhor forma. E depois de 
um assalto frustrado, quando questionava os seus botões sobre o 
que tinha corrido mal, teve a ideia que alterou por completo a sua 
vida, descrita em "Eu, Willie Sutton" , um dos seus livros autobio
gráficos: "Não parava de pensar no que teria falhado quando ten
tei aliviar o Ozone Park 8ank do conteúdo do seu cofre. DocTate 
tinha razão. O maçarico de acetileno não era adequado. Nessa 
tarde, enquanto andava pela Broadway, vi um carro blindado a 
parar diante de um estabelecimento comercial , depois da hora do 
fecho. Os guardas fardados tocaram à campainha e entraram. 
Passados alguns minutos, saíram, meteram-se na carrinha e foram 
embora. Duvidei que o funcionário da loja tivesse olhado para as 
caras deles. Viu os uniformes e mandou-os entrar. O uniforme 
adequado era uma espécie de 'abre-te sésamo' para qualquer 
porta. Foi nessa tarde que nasceu Willie, o Actor". 

Nos seus primeiros tempos de crime, Sutton tinha convivido com 
dançarinas de cabaré e, com elas, aprendera muito sobre técnicas 
de maquilhagem. Juntando a caracterização a indumentárias alu
gadas, ao que acrescentava um estudo completo do banco a assal-



tar, das suas rotinas às suas fraquezas, Willie conseguiu desenvol
ver uma técnica quase imbatível. Foi assim que, ao longo da sua 
carreira (desde 1930 até 1952, ano em que foi preso pela última 
vez) , assaltou cerca de uma centena de bancos e roubou, segundo 
as suas estimativas, algo como dois milhões de dólares. 

Mas, além dos assaltos, também as fugas o celebrizaram. O 
"actor" conseguiu escapar da célebre prisão de Sing Sing, em 
1932, mas, dois meses depois, foi novamente capturado, passan
do 15 anos em cadeias da Pensilvânia. Em 1947 protagonizou 

nheceu que a tentação do crime foi sempre muito mais 

forte. 

Aliás, quando efectivamente explicou por que motivo 

assaltava bancos, disse: "Porque gostava. Adorava! Sen

ti-me mais vivo de todas as vezes que estive num banco, 

a roubá-lo, do que em qualquer outro momento da 

minha vida. O dinheiro vinha depois". 

uma espectacular evasão, jun
tamente com alguns outros 
reclusos, usando uma pistola 
verdadeira, outra esculpida em 
madeira e uma série de unifor
mes falsos. 

Sutton passou mais tempo da 
sua vida adulta atrás das grades 
do que no exterior. Foi final
mente libertado em 1969, 
depois de um complicado pro
cesso. Nos primeiros tempos cá 
fora, teve de recorrer à seguran
ça social para sobreviver. Não 
voltou a roubar, chegou ao 

ponto de fazer publicidade televisiva para um cartão de crédito e 
escreveu um segundo livro de memórias, intitulado "Onde estava 
o dinheiro", numa alusão à celebre frase que lhe é atribuída. 
Nessa mesma obra, Willie explica que nunca disse tal coisa: "Isso 
foi obra de algum repórter que precisava de colorir a sua histó
ria" . 

Morreu em 1980, aos 79 anos. Passou os últimos tempos na Flo
rida, em casa de uma irmã, e os parentes conseguiram que fosse 
enterrado discretamente em Brooklin, no jazigo da família. 

Passou muitos e longos anos na cadeia, mas não deu 

todo esse tempo por perdido. Disso soube tirar algum 

proveito. 

Fez sempre questão de incrementar os seus conheci

mentos nas mais variadas matérias enquanto estava 

atrás das grades e, na comunidade dos reclusos, funcio

nava como uma espécie de advogado. 

L05 
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"Eu, 37-Polícia de São Francisco, O". 
Este pode ter sido o resultado de um 

jogo do gato e do rato que as autorida
des nunca conseguiram ganhar. Há 

quem fale ainda de seis, enquanto 
outros apontam como 49 o 

número de pessoas que 
sucumbiram ao maior 
maníaco da astrologia de 
que há memória no histo
riai do crime norte-ame
ricano. Conhecido como 

Zodíaco, este assassino 
matava apenas porque era "divertido", 

como fez questão de deixar claro numa das muitas cartas que 
enviou a jornais californianos. 

A "matança astrológica" prolongou-se entre 1966 e 1974, ater
rorizando os habitantes da zona da baía de São Francisco. O fio 
condutor que determinou a alcunha Zodíaco foi a circunstância 
de o assassino ter escrevinhado signos em redor dos seus cadáve
res. Porém, as investigações levaram ao desenvolvimento de vá
rias teorias, em que o papel d.os astros nesta vaga de crimes se 
mostrou muito mais complexo_ 

Existem teses diversas para tentar explicar os porquês dos homi
cídios, bem como os momentos escolhidos pelo criminoso. Sabe-se 
que as vítimas identificadas foram mortas em fins-de-semana e, 
normalmente, junto de zonas aquáticas ou de locais cujos nomes 

têm ligação a água. Nos primeiros tempos, a polícia acreditou que 
o Zodíaco actuava intencionalmente em feriados ou em datas 
próximas. Cheri Jo Bates foi morta perto da meia-noite de 30 de 
Outubro de 1966, ou seja, minutos antes do "Halloween". Darle
ne Ferrin e Michael Mageau foram atacados no 4 de Julho. Kath
leen Johns, por seu lado, morreu no Domingo de Ramos, enquan
to Cecelia Shepard tombou no primeiro dia do Tabernáculo, uma 
festividade judaica. Porém, o assassínio de Jensen-Faraday ocor
reu cinco dias antes do Natal, o que compromete ainda mais esta 
frágil teoria. 

Mais sólida é a possibilidade de o assassino ter, deliberadamen
te, matado pessoas e escrito cartas em sincronia com as fases da 
lua. Assim, Paul Lee Stine foi abatido no primeiro dia da Lua 
Nova, em Outubro de 1969. Também no primeiro dia da Lua 
Nova do mês seguinte, o assassino enviou um código com 340 
símbolos ao jornal "Chronicle". O ataque no lago Berryessa ocor
reu numa noite de eclipse, dois dias antes da Lua Cheia. Quanto 
ao homicídio de Darlene Ferrin , deu-se cinco dias depois da Lua 
Cheia, quando a Terra atingiu o afélio (o ponto da órbita mais 
afastado do Sol), um dos mais importantes eventos astrológicos 
do ano. Nos minutos que precederam o solstício de Inverno, um 
dia após a Lua Cheia, Jensen-Faraday foi morto, enquanto Cheri 
Jo Bates perdeu a vida quando o satélite se encontrava numa fase 
conhecida por" lua das colheitas". Em todos os crimes, Saturno 
era visível no firmamento da noite. 

As primeiras três das 21 cartas enviadas à Imprensa foram colo
cadas no correio a 28 de Julho de 1969, data coincidente com o 



primeiro dia da Lua Cheia. As restantes missivas também esta
vam relacionadas com as diferentes fases da lua. Muitos dos 
investigadores que analisaram o caso acreditavam que o Zodíaco 
fosse "Touro" ou, pelo menos, estivesse convencido disso, aten
dendo a dois símbolos separados que apareciam nas mensagens, 
além de vários elementos do seu código serem distorções da ima
gem associada àquele signo. 

tar imediatamente os seus feitos. Presume-se que telefo

nava para as esquadras a partir de cabinas próximas, 

para melhor ouvir as sirenes. 

Como era fascinado pelo trabalho de investigação das 

autoridades, é provável que, nalguma ocasião da sua 

existência, tenha tentado integrar alguma corporação 

policial. 

Outra das marcas do assassino 
era uma cruz com uma circunfe
rência, o que pode também ser 
explicado através da astrologia. 
Quatro dos seus crimes ocorre
ram muito próximo do solstício 
de Inverno, dos equinócios da 
Primavera e Outono e do afélio. 
Cada um deles podia ser colo
cado numa extremidade da 
cruz, precisamente onde ela 
tocava a circunferência. Além 
do mais, a cruz e o círculo repre
sentam, respectivamente, maté
ria e espírito, dois dos mais 
importantes símbolos da astro
logia. 

Tudo isto não passa de meras teorias nunca comprovadas pelo 
próprio, que hoje continua a ser um ilustre desconhecido. Ainda 
se chegou a pensar que o Zodíaco tivesse passado a actuar em 
Nova Iorque, mas a série de crimes aí detectada era, afinal, obra 
de um plagiador. Heriberto Seda, o assassino astral da costa leste, 
foi preso em 1996, após um cerco policial de três horas e meia no 
coração de Brooklin. 

As suas vítimas, todas estudantes, foram apunhaladas 

freneticamente, sendo de supor que o assassino apenas 

parava de as esfaquear quando conseguia atingir o 

orgasmo. 

Uma análise às cartas - que indiciavam franqueza -

levou a crer que foram escritas sob o efeito de drogas ou 

álcool. 
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ROBERT 5TROUD 
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Na prisão de Leavenworth, estado do 
Kansas, não era invulgar os reclusos terem 
um ou dois pássaros como companheiros. 
Robert Stroud, porém, não fez a coisa por 

menos: nos quase 30 anos que passou 
naquela cadeia, foi aumentando a 

sua colónia e chegou a ter qual
quer coisa como 300 exem

plares, o que lhe permitiu 
ascender à categoria de 

único prisioneiro em 
isolamento que ti

nha três celas 
por sua conta. 

De mero es
cape para 
quem estava 
condenado a 
passar o resto 
dos seus dias 

atrás das gra
des, a ornitolo

gia acabou por 
se tornar uma 

paixão quase o
bsessiva. Stroud inves

tigou a fundo canários 
e outras aves e tornou-se 

perito em doenças, tendo 
escrito livros que se tornaram 

obras de referência. 
Ao contrário do que se poderia pensar 

perante tanta dedicação, Robert não era 
propriamente um indivíduo pacato, que 
tivesse ido para à cadeia por ca usa de um 
deslize qualquer. Saiu de casa aos 13 anos 
e, quando tinha 18, vivia como proxeneta 

Enquanto se dedicou 
as aves. manteve ·se 
calmo mas matreiro. 
Depois descobriu ·se 
que Stroud passava 
para o exterior 
os seus manuscritos. 
escondidos no fundo 
das gaiolas. 

no Alasca. Desentendimentos com um 
"barman" por causa de uma mulher fize
ram-no matar pela primeira vez. Condena
do a 12 anos de prisão, começou a cumprir 
a pena em McNeil Island (estado de Was
hington), em 1911. Pouco tempo depois, 
foi transferido para a cadeia de Leaven
worth por ter apunhalado outro prisionei
ro. 

A mudança de ambiente não fez de 
Stroud um homem mais bem comportado. 
Em 1916, assassinou um guarda prisional , 
crime que lhe valeu a condenação à morte 
por enforcamento. A execução foi marca
da para 23 de Abril de 1920, mas, oito dias 
antes, o presidente Woodrow Wilson 
comutou a pena em prisão perpétua. 

Enquanto se dedicou às aves, manteve-se 
ca lmo mas matreiro. Veio depois a desco
brir-se que Robert Stroud passava para o 
exterior os seus manuscritos, escondidos 
no fundo das gaiolas. Em Dezembro de 
1942, o seu mundo desmoronou-se: foi 
transferido para Alcatraz, para onde não 
pôde levar a passarada. 

Dez anos mais tarde começou a escrever 
as suas memórias, publicadas em 1955. 
Apesar de muitos considerarem o livro 
fantasioso, a história de Stroud chegou a 
Hollywood e rapidamente se fez um filme 
sobre o "Homem-Pássaro de Alcatraz". 
Na ilha não foi permitida a exibição da 
película. 

Complicações no seu estado de saúde 
levaram à transferência de Stroud para o 
hospital prisional de Springfield , em 1959. 
Morreu quatro anos mais tarde. 
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